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Não achamos exageradas as 
condições indispensáveis, exigi-
das pela nova organisação do 
exercito; para a promoção aos 
differentes postos de officiaes mi-
licianos. 

O espirito elevado de um exer-
cito depende do seu corpo de 
officiaes. 

Os melhores soldados, dirigi-
dos por maus officiaes, consti-
tuem apenas um exercito de me-
díocre valor. 

Deve por isso o corpo de offi-
ciaes ser recrutado na melhor 
parte da nação, entre as classes 
que já na vida ordinaria exercem 
uma influencia natural sobre as 
massas. 

A educação intellectual tem 
uma importancia preponderante 
porque é a fonte natural d'onde 
brotam os sentimentos genero-
sos e as bellas qualidades mo-
raes. 

Mas a educação intellectual 
não basta, é necessário attender-
se também á educação profissio-
nal, ás qualidades physicas, ao 
caracter do individuo, á sua vo-
cação especial, finalmente ao de-
cidido desejo de servir os inte-
resses geraes duma grande cau-
sa, ainda que com sacrifício dos 
seus interesses particulares. 

O maior inimigo do valor de 
um corpo de officiaes é sem du-
vida o egoismo, que se combate 
pela educação moral e civica. 

Jámais deve perder o senti-
mento da sua individualidade, 
sentimento este indispensável ao 
official, para exercer o cominan-
do no meio das circumstancias 
mais difficeis da vida de campa-
nha. 

Em todos os grandes exerci-
tos europeus, vê-se actualmente 
augmentar a importancia dos 
officiaes de reserva ou officiaes 
milicianos. 

Um estado não pode susten-
tar, ainda que muito rico, um 
corpo de officiaes de carreira tão 
numeroso em tempo de paz, que 

possa esquadrar os effectivos de 
um exercito mobilisado. 

E' necessário, pois, formar um 
quadro numeroso de officiaes 
auxiliares, instruídos, com com-
petência profissional e capazes 
de dirigirem tropas nas guerras 
modernas. 

Nos exercitos nacionaes, os 
quadros inferiores e os soldados 
renovam-se c o n s t a n t e m e n t e , 
constituindo somente o corpo de 
officiaes o elemento estável, sen-
do por isso este corpo que per-
petua a tradição. 

Do valor dos officiaes, depen-
de o valor dos exercitos. 

Eis porque é bem difficil a re-
solução do' problema de recruta-
mento de officiaes. 

A nova reorganisação do exer-
cito, cuida com particular atten-
ção do recrutamento dos officiaes 
milicianos, se as condições exi-
gidas não ficarem somente no 
papel. 

Somente lastimamos que as 
condições exigidas para a pro-
moção a sargentos milicianos se-
jam tão pouco praticas, que se 
nos afigura já, quasi a impossi-
bilidade de aparecerem candida-
tos a officiaes. 

Sobre essas condições dema-
siado theoricas, já nós fizemos 
as considerações precisas nos 
números anteriores, pelo que jul-
gamos supérfluo relembral-as. 

Modifiquem-se, pois, as con-
dições exigidas para a promoção 
a sargento miliciano, de forma a 
tornar-se numeroso o quadro de 
sargentos, dê-se grandes vanta-
gens aos que procurem obter o 
posto de official miliciano, e de-
pois de se garantir uma grande 
concorrência aos postos de offi-
cial, faça-se então entre elles 
uma rigorosa selecção. 

Só assim se obterá um bom e 
numeroso quadro de officiaes 
milicianos. 

Risquem-se as condições so-
mente theoricas e substituam-nas 
por outras mais lógicas e prati-
cas. 

(Continua.) 

Cartas a Antonio Rodrigues 

" V I I I 

Formaram-se partidos na Re-
publica. 

Todavia, as aparências são 
melhores que antes da divisão. 

Volta a esperança. 
Era tempo. 
Acima das ambições pessoaes, 

ha alguma coisa de superiormen-
te sagrado: — a Patria. 

Deante d'estas seis abençoa-
das letras, na mais santa devo-
ção, no mais fervoroso culto de 
amor, todos os dorsos se devem 
curvar, todos os corações devem 
vibrar carinhosamente, religiosa-
mente. 

Dediquêmos-lhe, todos, esse 
amor, esse carinho, de que ela 
tanto necessita para o rejuvenes-
ciménto.-

Trabalhêmos, fortalecendo-a, 
porque fortalecendo-a, fortalece-
mo-nos. E, depois, quando o 
nosso esforço fôr coroado do 
êxito brilhante que antevejo, po-
deremos, todos, dizer, no mais 
sublime enlêvo d'alma, no mais 
justo orgulho, como outr'ora o 
imortal cantor: 

Esta é a ditosa Patria minha amada! 

ACÁCIO SERRA 

CARTA 

Cidadão Redactor — Tendo lido 
no ultimo numero do seu jornal 
uma local assignada pelo Snr. C. 
Beja da Silva, em que este Snr. 
faz declarações sobre os fundos da 
grande Commissão,. de sargentos, 
alvejando em especial a minha pes-
soa na qualidade de thesoureiro da 
mesma Commissão, deixando ante-
ver nas suas declarações gratuitas, 
que os referidos fundos teem sido 
mal administrados, chegando a affir-
mar de uma maneira petulante, que 
eu me recusára systematicarnente a 
comparecer ás reuniões e prestar 
contas; venho Snr. redactor, no in-
teresse de todos os nossos camara-
das do exercito e no meu indecliná-
vel devèr de lhe prestar contas, 
responder e declarar o seguinte: 

i.° — Que é abolutamente falso 
que o Snr. Beja me tivesse convi-
dado, particular, amigavel ou offi-
cialmente a comparecer ás reuniões 
e prestar contâs; 

2.0 — Q u e ignoro que o Snr. 
Beja tenha desembolsado qualquer 

quantia em beneficio da Commissão, 
porquanto tenho em meu poder 
quatro recibos mandados cobrar 
por este Snr. , que eu satisfiz (do-
cumentos n.os 7, 8, 9 e 10); 

3.° — Que o saldo da Commissão, 
cujo balancete envio está depositado 
á minha ordem na Caixa Economica 
do Montepio Geral . 

Devo declarar mais Snr. redactor, 
que tendo considerado a minha mis-
são terminada com a entrega dos 
alvitres ao Governo Provisorio da 
Republica, eu não voltei a compa 
recer ás reuniões, motivo por que 
não estive presente áquella em que 
os nossos camaradas tiveram a pouca 
sorte de eleger o Snr . Beja para 
Presidente da Commissão, e isto 
em virtude da recusa d'um membro 
da primitiva Commissão que, sendo 
competentíssimo para dirigir os tra-
balhos, auxiliou a eleição do Snr. 
Beja para se livrar da ardua tarefa; 
tanto peior para nós e para o Snr. 
Beja, que absolutamente nada fez e 
nada conseguiu álem do que já en-
controu feito. 

Trabalhou.se ..^ffincadamenta. na 
Commissão, e se não se conseguiu 
tudo ou parte do que, com justiça, 
sollicita-vamos, não foi por falta de 
esforços empregados por parte dos 
seus 34 membros, que dedicaram 
aos trabalhos da Commissão o me-
lhor da sua actividade e intelligen-
cia. Mas emquanto tudo isto se 
passava, Snr. redactor, divertia-se 
o Snr. Beja no goso de licença da 
junta, creio que para os lados de 
Leiria! 

O Snr. Beja chama celebre á 
Commissão; tem razão, effectiva-
mente tornou se celeberrima com a 
sua entrada. 

Sou amigo pessoal do Snr. Beja 
desde 1901, e faço-Ihe a justiça de 
acreditar que escreveu as declara-
ções que veem publicadas no seu 
jornal depois . . . do jantar. 

Por ultimo S.nr. Redactor , peço-
Ihe que publique no seu jornal o 
balancete que junto envio, balan-
cete que é bastante resumido, para 
não lhe tomar muito espaço, es-
tando os documentos authenticos, 
e já conferidos por alguns membros 
da Commissão, em meu poder para 
quem os deseje verificar ou pedir 
quesquer explicações. 

O saldo, como já fica dito está 
depositado á minha ordem na Caixa 
Economica do Montepio Geral, e 
tinha-se em tempo resolvido que 
o dinheiro que houvesse daria en-
trada no fundo do nosso Montepio; 
como porem parece que não mais 
voltará a realisar-se a sua constitui-
ção, por ter gorado, como goradas 
ficaram a maior parte das nossas 
aspirações, principalmente d'aquel-
les que tiveram a pouca sorte de 
pertencer á arma de infantaria! 



2 

Peço-Ihe portanto Snr. redactor 
que por intermedio do seu jornal 
consulte os nossos camaradas do 
exercito para que se manifestem 
sobre o destino a dar ao dinheiro, 
pois desejo ver este assumpto liqui-
dado para honra da classe a que 
pertencemos e para descanso d'aquel-
les que podem pensar como o Snr . 
Beja da Silva. 

Devo no emtanto manifestar des-
de já a minha opinião sobre tal 
destino, qual é a de com o saldo 
existente ir subsidiando as inúme-
ras circulares que constantemente 
apparecem nos corpos pedindo au-
xilio para famílias de camaradas 
nossos que se debatem na miséria, 

abstendo nos de fazer figura de 
ricos, entregando o dinheiro em 
estabelecimentos de caridade, como 
é costume fazer-se, o que sendo 
aliaz justo, entendo ser muito mais 
humanitario mitigar a fome á fami 
lia d'aquelles que foram nossos ca-
maradas , nossos companheiros de 
trabalho e sempre leaes servidores 
d'esta querida mas desgraçada Pa-
tria ! 

Desculpe Snr . Redactor ter-lhe 
tomado tanto" espaço e creia me 
camarada amigo muito grato 

Ignacio Cabral 

i .° s a r g e n t o d e i n f a n t e r i a e m s e r v i ç o n o 
Min i s t é r i o d a s C o l o n i a s . 
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Lisboa, 3i de dezembro de 1911. 
0 THESOUREIRO, 
\ 

Ignacio Cabral 

i.° sargento de infantaria 

Ao sr. ministro das colonias 

Snr. director. — Venho rogar a 
V. Ex. a a subida fineza de por meio 
do seu acreditado jornal, lembrar a 
sua Ex. a o Snr . Ministro das Colo-
nias, que os ofíiciaes inferiores do 
exercito Colonial aguardam com 
desejo ardente melhoria de venci-
mentos , ' a exemplo do que fez Sua 
Ex.* o Snr . Ministro da guerra aos 
seus camaradas da Metropole, tanto 
mais, que aquelles humildes servi 
dores da nossa querida republica, 
labutam de dia e de noite para o 
desempenho dos seus deveres, por-
quanto todas as unidades teem in-
completos o quadro dos seus gra-
duados, encontrando se em muitas 
das referidas unidades apenas um 
primeiro e um segundo sargentos, 
que com extrema vontade conse-
guem apresentar concluídos aos seus 
commandantes os árduos trabalhos 
que lhes são commettidos, por cujo 
facto muitas das vezes chegam a 
desempenhar serviços com prejuízo 
da sua própria saúde. 

Pela publicidade d'estas linhas 
muito grato se confessa, antecipa-
damente, o seu assíduo leitor. 

Forte Roçadas 20 de janeiro de 
1 9 1 2 . 

Adelino Soares da Costa 

2." sargento d'infanteria. 

CARTAS D ALÉM MAU 

T I M O R 

Como prover as despesas com as 
escolas e seus dirigentes ? 

Não sei se sabem aquelles que 
querendo podem faser alguma coisa 
d'isso, mas talvez não e por isso os 
vou ellucidar. 

Aqui o serviço braçal dos indí-
genas para com as auctoridades 
constituidas é feito, desde longa 
data, todo gratuito, e isto justifi 

ca-se pelo imposto de capitação, 
que ha simplesmente 3 annos é co-
brado, sêr desmasiado insuficiente. 
Ainda não ha muito qúe aqui aca-
baram as hortas, chamadas do es-
tado, que constituíam uma verda-
deira e descarada roubalheira, ora, 
criando escolas agrícolas regionaes, 
todos os indivíduos maiores de 16 
annos podiam dar por anno uma 
ou duas semanas de serviço a bene 
ficio da escola, os quaes sob as 
ordens dos directores arrotiariam 
em terrenos apropriados não só 
mattos aonde os interessados fises-
sem as suas culturas mas ainda em 
terrenos apropriados para hortas 
que os mesmos interessados se 
amassem e tratassem, podendo o 
excesso das colheitas ser vendido 
e criar-se um fundo denominado da 
escola que serviria para comprar 
aos escolantes fatos e livros. 

Isto quanto aos escolantes e es-
cola, agora quanto aos professores 
e mais pessoal auxiliar, podia faser-
se o cadastro da propriedade indi 
gena, e lançar sobre esta uma 
pequena contribuição que junta á 
lançada aos que se soubessem ter 
alguns bens e ainda a uns tantos 
por cento sobre o imposto a titulo 
de sello que se não punha nos reci-
bos, se podia crear um fundo espe-
cial denominado da instrução. 

Como se vê, crendo faser algum 
beneficio a colonia, os que podem, 
não é preciso muitas canceiras bas-
tam dois outros decretos, uns esta-
tutos ou r e g u l a m e n t o s . . . e algumas 
assignaturas. 

Ainda tenho alguns alvitres se-
cundários que na falta de não serem 
creadas escolas podem contribuir 
grandemente para o desenvolvi 
mento da província, mas que só 
enviarei se os camaradas da reda-
ção não deitarem estes para os 
papeis inúteis, isto é, para o inferno 
dos originais. 

T imor , 1 0 - 1 0 - 9 1 1 . 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 
a." sargento d'artilheria. 

L I T E R A T U R A 

U O G A M P O 

3sC 

Chilreiam os pardaes no arvoredo, 
Sussuram sobre os seixos, som dolente, 
As aguas cristalinas da corrente 
Como o murmurio vago d'um segredo. 

Fulgem no laranjal alacremente 
As manchas d'oiro, qual sorriso lêdo 
Em lábios de mulher respeitando a medo, 
E as violetas perfumam o ambiente. 

Do trono azul siderio da amplidão, 
Envia o astro rei a saudação 
A' Natureza grata, extasiada! 

E neste enlevo extática, sosinha, 
Eu traço, com a ponta da sombrinha, 
Teu nome suavíssimo na estrada. 

Tavira L A U R I N D A S A R Y T R A M 

nONARCHIA OU RÈPUBLIGA 
Andava dc bôca em boca que o 

rei Sebastião tinha voltado dos ar-
dentes areais de Alcácer-Kibir. 

Porém, se pára toda a gente esta 
novidade era uma asserção lógica, 
pára a maior parte, ella redundava 
em uma ignorância feroz, quando 
se discorria sobre o local em que se 
hospedara o régio batalhador. 

Todavia era segrêdo de alguns, 
bem tímidos e bem crédulos, da 
gente moça principalmente, que 
murmuravam no mystério como em 
uma sentença sagrada, o dizêr-se 
que os confessores jesuítas lhes 
tinham mostrado a máscula figura 
do rei, no corpo balofo do senhor 
de Villa Viçosa — dom João, oitavo 
duque de Bragança. 

Disto se fazia um murmúrio e se 
bafejava de ouvido a ouvido, de 
unhas engalfinhadas e olhos arrega-
lados sobre a vizinhança; e tanto 
era mais de acreditar que, refor-
çando a incredulidade alheia se 
accrescentava que os frades de 
S. Domingos, inimigos figadais da-
quêlles primeiros confessores, blas-
phemavam do púlpito contra a 
villania oppressôra que fizera de 
Filippe IV, o terceiro rei intruso 
de Portugal . 

E m i58o o famoso duque d'A!ba 
desembarcou em Cascais, após um 
numeroso exército de catalãis, cas-
telhanos e alguns alemãis do Rheno ; 
e, tendo enviado secretamente a 
Lisboa dois emissários a conhecer 
da disposição espiritual dos seus 
habitantes, soube quanto a cidade 
estava bem longe de se entregar 
sem exhaurir o último sacrifício para 
a sua defensão. 

Esta notícia em nada desvirtuou 
o plano do d u q u e ; apenas o acce-
le rou; e, tendo ordenado a marcha 
pára a frente, prompto a investir, 
disposto a finalizar depressa com a 
emprêza começada na ráia alente 
jana, foi impedido junto do ribeiro 
immundo de Alcântara. 

O exército que o defrontava, 
commandado pêlo Priôr do Crato, 
era constituído péla escória da so-

ciedade lisboeta, vàdios, gatunos e 
matadôres d'offício, soltos proposi-
tàdamente da cadeia, a mistura com 
os últimos fidalgos que até ali tinham 
regeitado o oiro de Hispanha. 

Mas, o exército invasor passou ; 
e dom António, com a cabeça a 
prêço, como um perigoso bandido, 
evadiu se pára o norte do reino que 
findava, e . . . passou á França. As 
suas últimas tentativas de resistência 
deram-lhe o perdão das passadas 
traiçois á Pátria Por tuguêsa . 

Em agosto entrava Filippe II de 
Hispanha em Thomar , convocava 
as antigas cortes, e era acclamado 
rei. Ali prometteu êlle grandes ma-
ravilhas á nação que humilhada o 
recebia, e que ao depois se torna-
ram em apostasias, vèxames e de-
predaçõis. T ã o diplomàticamente 
se conduziu que, caminho andado, 
era victoriado em Lisboa no cortejo 
triumphal que o levava ao Paço da 
Ribeira, a senhoril moradia dos reis 
que no século xvi houveram o go-
vêrno de Portugal . 

Passado tempo, êlle voltou a 
Madrid, deixando a regência a seu 
sobrinho o cardeal-archiduque Al-
berto, a quem os portugueses mais 
ficaram obrigados péla pusillanimi-
dade de carácter do que pêlo ódio 
de e s t r ange i ro . . . 

T e m p o depois morria Filippe II 
na Hispanha, e como lágrimas pres-
tadas á sua memória, tinham os 
portuguêses a occorrência dos desas-
tres navais nas costas de Inglaterra, 
nas próprias águas do Tejo, na 
África e na Ásia, onde á branca 
mancha do seu pendão de Christo 
se antepunha em victória a feroci-
dade saxónia e a pirataria dos 
hollandêses. 

Fatalidade! Quanto a mim, é só 
uma parcella a mais na eterna ope-
ração das compensaçóis: descem 
os que primeiro subiram, e se não 
souberam governar. 

(Continua.) 

N O N NEMO. 
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Salvé Republica 
Portugueza! 

Apoz uma feliz viagem, a bordo 
do esplendido vapor «Zaire» da 
Empreza Nacional de Navegação, 
desembarquei em Lisboa no dia 17 
do corrente. 

Fui prezente á junta de saúde 
das colonias, em 21, que me arbi 
trou 90 dias de licença p a r i conva-
lescer na cidade de Guimarães, 
minha amada terra natal, onde me 
encontro desde o dia 24 á disposi-
ção dos meus camaradas e amigos. 

Ha mais de 4 annos que me 
encontrava auzente na Africa Occi-
dental padecendo constantemente 
de nostalgia porque nunca me es-
queci da minha linda patria nem da 
família a quem dedico todo o meu 
aféto, toda a minha amizade. 

Emfim estou satisfeitissimo go-
sando com perfeita saúde graças á 
natureza. 

Salvé meu lár pátrio! 
Salvé meu querido Portugal 
Abaixo os t ra idores! 
Viva a Republ ica! 

Guimarães 28 de março de 1912. 

João Ribeiro Guimarães 
3 ° sargento d'infantaria. 

QUESTÕES MILITARES 
— 1 1 — 

( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

Ao terminar o meu pequeno rela-
torio, publicado segundo os meus 
fracos conhecimentos práticos de 
que a minha ideia me surgiu sobre 
a especialidade das praças do grupo 
de telegraphistas de campanha, de 
cujo serviço me considero analpha-
beto, entre uma corporação tão il 
lustrada como é a minha, e segun-
do a minha permanencia na mesma 
unidade de telegraphistas de cam-
panha, não posso deixar de, segun 
do os meus fracos recursos intelle 
ctuaes, depois de ter apresentado 
alguns argumentos sobre a missão 
das praças de telegraphistas de cam-
panha em tempo de paz, organisa-
ção de uma só unidade de telegra-
phistas, tempo de serviço na mesma 
unidade , incorporação dos novos 
recrutas na unidade de telegraphis-
tas, organisação de uma esquadra de 
postos opticos, transporte do pessoal 
que constitue as esquadras de tra-
balho e vantagem das viaturas da 
mesma unidade serem guiadas da 
boleia, de fazer também referen-
cia a alguns colegas meus, que ten-
do concorrido conjuntamente em 
quasi todas as armas a exercícios de 
armas combinadas, cujos serviços 
por elles prestados, teem sido de 
grande aproveitamento para si e de 
grande interesse para o serviço es-
pecial que lhes tem sido confiado, 
o que muito tem contribuído para o 
seu grande desenvolvimento da es-
pecialidade a que se dedicaram e 
alguns ainda hoje se manteem com 
o mesmo afinco, devendo fazer es-
pecial menção do inegualavel pro 
fessor de telegraphia óptica, o 2.0 

sargento Luiz Francisco Curto, por 
cujo serviço maior aproveitamento 
tem dado, segundo a sua orientação, 
dado o caso de lhe darem ampla li 
berdade para ministrar a mesma 
instrucção, segundo os seus excel 
lentes methodos de ensino pratico, 
empregando todo o esforço do seu 
cerebro e toda a inergia indomável 
da sua acção, o que mais de uma 
vez tem sido confirmado, devendo 

também fazer especial menção á 
sua rruita dedicação com que se 
houve como encarregado de dar 
instrução da sua especialidade a uma 
esquadra de postos opticos e da sua 
oi gsnisição, a titulo de experiencia, 
c que fez parte do effectivo de uma 
secção de telegraphistas de compa-
nha mobilisada em pé de guerra, de 
operações de campanha executadas 
por uma divisão mobilisada em 1908 
e que durante mez e meio a prepa-
rou de tal ordem que poderia com-
petir com os melhores heliographis-
tas e signaleiros da Suissa, da Ale-
manha, da Inglaterra, da França, 
composta de praças exclusivamente 
das companhias de sapadores mi-
neiros e de pontoneiros, transmitin-
do e recolhendo durante cincoenta 
horas com grandes interrupções, 240 
telegrammas, sendo todo este servi-
ço feito com a maior precisão e ao 
mesmo tempo conferido com o maior 
rigor todos os despachos, ordinários, 
especiaes, a fazer seguir, conferidos 
em linguagem secreta e em lingua-
gem cifrada ou convencional, pelo 
official que commandava a secção. 

Durante as mesmas cincoenta ho 
ras teve de se transportar junta-
mente com o seu pessoal e a altas 
horas da noite, para distancias su-
periores a seis kiiometros a estabe-
lecer novos postos opticos em vista 
do programma elaborado pelo mes-
mo official; não se importando com 
o grande cançasso e privações que 
resultavam das marchas forçadas 
que algumas vezes tiveram de fazer 
entre Queluz, Buraca, Cacem, Cin-
tra e Monsanto, area em que se 
realisou o mesmo exercício, com to-
dos os seus artigos de armamento, 
equipamento e apparelhos com que 
tinham de trabalhar', para obedecer 
ao thema elaborado pelo referido 
official commandante da secção. 

E que, depois de todo este tra-
balho insano, não houve um louvor 
especial para este sargento, depois 
de ter sido elle o único encarregado 
de instruir o seu pessoal no quartel 
durante quarenta e cinco dias e de 
pois no campo de acção como chefe 
de toda a rede heliographica, como 
houve para outros que pouco ou 
nada fizeram em comparação com 
o serviço por este prestado. 

Fazendo parte também do effe-
ctivo da secção mobilisada como 
primeiro sargento e vigiando em 
parte os trabalhos executados pelos 
telegraphistas de campanha, notei 
que a rêde militar tinha um desen 
volvimento total de vinte cinco kiio-
metros, dos quaes quatorze eram 
de linha de fio e onze de linha de 
cabo, sendo chefe de construcção 
da linha de fio o 2.* sargento Ar-
naldo da Costa Júnior e da de cabo 
o 2.0 sargento Constantino Manuel 
Gomes, que depois de recebidas as 
ordens no quartel general figurado, 
das differentes ligações que haviam 
a fazer por forma a ligar o comman-
dante das differentes unidades em 
operações com o mesmo quartel ge-
neral, rapidamente procederam ao 
estabelecimento das linhas, tendo-
Ihes sido fornecido no quartel gene-
ral uma carta com as indicações 
por onde haviam de passar as mes-
mas linhas e bem assim onde ha-
viam de ser installadas as respecti-
vas estações telegraphicas e tele 
phonicas, sendo estas em numero 
de nove, sendo cinco com appare-
lhos telegraphicos e quatro com te-
lephones onde o movimento foi sem-
pre considerável, transmittindo-se e 
recebendo se durante as mesmas 
cincoenta horas mil e trinta despa-
chos, serviço este que foi feito e re-
gistado com todo o rigor e com to-
das as regras prescriptas nos regu-

lamentos para o serviço telegraphico 
militar pelos respectivos chefes das 
estações telegraphicas. 

A rêde heliographica tinha o des-
envolvimento total de onze kiiome-
tros, sendo os postos opticos em 
numero de seis, tendo como chefes 
de giupo seis primeiros de telegra-
phistas de campanha. 

A secção de quartéis destinada ao 
reabastecimento de viveres para o 
pessoal e para o gado, estava a 
cargo do segundo sargento Aurelio 
da Cunha Ribeiro, que tão hábil 
mente e com grande profissão des-
empenhou o cargo de official provi-
sor da secção, tendo para o auxiliar 
um cabo e quatro soldados. 

A sua maior preoccupação con-
sistia ainda nas medidas acertadas 
que tomava não só na boa confecção 
dos menús e sua preparação para a 
segunda refeição do dia immediato, 
como também na conducção dos 
ranchos para as praças que se acha-
vam bastante distantes do bivaque, 
transformando os homens exhaustos 
em homens vigorosos para no dia 
seguinte poderem entrar novamente 
em acção com o levantamento e 
construcção de novas linhas, evitan 
do assim de que praça alguma fi-
zesse qualquer reclamação ácerca 
da sua alimentação durante o refe-
rido exercício. 

( Continua) 

Sociedade protetora 
dos animaes 

Da Sociedade Protectora dos Ani-
maes recebemos a circular que em 
seguida publicamos: 

. . . Sr . diretor do jornal A Vo% 
do Sargento. — A imprensa bem 
orientada tem o fim simpático e al-
truísta no meio social que deve edu-
car. 

E' por isso que a Sociedade Pro-
tetora dos Animaes já legalmente 
constituída nesta cidade, vem pe-
rante v . . . pedir todo o auxilio á 
nossa tarefa levando os seus leito-
res ao conhecimento do que repre-
senta para o progresso em Coimbra 
e sua educação moral uma tal agre 
miaçâo. 

Não duvidamos que nas colunas 
do seu jornal sempre a Sociedade 
Protetora dos Animaes terá um ló-
gar de destaque que não nos rega-
tiarão indicações e conselhos quan-
do porventura á nossa vigilancia e 
cuidado escapem casos que mere-
çam natural reparo. 

Na sessão de hoje, segunda de-
pois da aprovação dos nossos esta-
tutos, foi resolvido saudar a im-
prensa local, o que faço gratamente 
e ao mesmo tempo participar que 
em breve esta Sociedade terá ins-
talação própria, sendo nessa ocasião 
v . . . avisado do local, dias e horas 
das reuniões da direção a fim de 
termos a honra de ver entre nós o 
representante do seu conceituado 
jornal. 

Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 26 de Março de 1912. 

O vice presidente da comissão 
executiva — Antonio Donato. 

A Voi do Sargento, sempre pron-
ta a coadjuvar tudo o que for hu-
mano e justo, desde já põe á dispo-
sição da Sociedade Protetora dos 
Animaes não só as suas colunas, 
como ainda a quota mensal com 
que se inscreveu o seu diretor. 

A'vante pelo progresso! 

D e l i v r a n c e 

Deu á luz com muita felicidade 
uma galante creança do sexo femi-
nino, a esposa do nosso amigo e 
illustre colaborador, tenente ajudan-
te do 3.° batalhão do regimento de 
infantaiia s3, sr. Luiz da Costa 
Motta. 

Avaliando a alegria que deve exis-
tir no coração dos paes amantíssi-
mos, d'aqui os felicitamos. 

L i v r o s 

Da acreditada livraria do sr. F. 
França Amado, recebemos e muito 
agradecemos os seguintes livros: 

Legislação da Republica Portu-
tugueza, um grosso volume, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 60 

réis. 
Lei de Instrucção Primaria , 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Portu-

gueza, 100 réis. 
Constituição Politica da Republi-

ca Portugueza, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portugueza, 

100 réis. 
Introdução problema do feudalis-

mo em Portugal , por Manuel Paulo 
Merêa, 400 réis. 

A Evocação da Vida, por Augus-
to Casimiro, 400 réis. 

A ação republicana militar na 
província, (região central do paiz), 
por C. A. Costa Cabral, tenente de 
infantaria. 

Balanceie de 1 a 31 de março 
de 1912 

D E S P E Z A 
Composição e impres-

são do n.° 58 a 6 i . . 2436400 
Expediente gasto com 

os 4 números 11 15 
Cobrança postal 13683o 

Somma 3736545 
Saldo positivo 12®óoo 

Somma 5o® 145 

R E C E I T A 
Saldo do antecedente. . 1636445 
Recebido como consta 

do 59 636600 
Idem do n.° 60 1036800 
Idem do n.° 61 936000 

Annuncios dos s r s . : 

Ribeiro das Neves Ma-
chado 800 

Gaito & Cannas 236700 
Drogaria Vilaça 236000 
H. Santos Calleya. . . . I36O5O 
Imprensa Académica . . 750 

Somma 5o36i45 

P r o m o ç ã o 

Foi promovido a chefe de musica 
para infantaria 32, o nosso amigo e 
assignante sr. Balthasar Falcão, pelo 
que ha de permittir que daqui lhe 
enviemos o nosso abraço de felici-
tações. 

AMÊNDOAS 
— • — 

O melhor sortimento de amên-
doas, doces diversos e mercearia, 
encontra-se na Casa Innooen-
C i a , pegada ao Chiado. 

Mandam-se tabelas de preços • 
quem as pedir. 
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ENSINO PRIMÁRIO 

Ariinéliea, Sis tema mét r ico 

e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2.' C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o d e i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de El F o m e n t o de L a s A r t e s d e Madr id 

B O N B T S 

E 

ARTIGOS MILITARES 
PENSIONATO ACADÉMICO 

Décima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
d e 9 d e d e z e m b r o de 1910 

P B E Ç O 
Brochado 160 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
d í s s imos . 

Sittuado na rua n.° 6 do aprazível, saudayel e hygienico bairro 
DO , 

P E N E D O D A S A U D A D E 

O melhor da cidade de Coimbra, num edilicio.com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

«9» 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

/ / 5 — Rua Ferreira Borges —123 

C O I M B R A 

0 FRANCEZ 
Inglez, a l l emão e i ta l iano, s e m m e s -

t re . D e s c o b e r t a inaprec iáve l p a r a o 
e s tudo das l inguas . Novas ed ições 
m e l h o r a d a s . Cada l íngua , 2 í o 0 0 ré is ; 
cada fase . ( e m Lisboa) 100 ré i s . O 
MESTRE P O P U L A R , d e G o n ç a l v e s P e -
r e i r a (pae) , r u a de S. Pau lo 12, 4." e 
F e r r e g i a l de Baixo, 31, 2.° — Lisboa . 
Cu idado com a s fa ls i f icações . 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas mèdicinaes. 

IMPRENSA ACADÉMICA 
»53—Rua da Sophia—165 

C O I M B R A 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, para 
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FliANÇA AMADO 

EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 

Lei do Recrutamento Militar, 
60 réis. 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
réis. 

Lei Eleitoral da Republica Por 
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguêsa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. 

Bases da Ortografia Portuguesa1 

100 réis. 

B O N E T S 
Modelo fraucez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

• Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 

de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 
• 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para militares. 

BREVEMENTE 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 

• profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 0:000 reis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 0 

ALIMENTAÇÃO: — 13:500 MENSAES 

Almoço — Sopa e 1 prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A 's 5.as feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

i .° — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

_2.° — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o nao possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. b 

á parte ~~ A a I ' m e n t a ç ã o e s P e c i a l e t ratamento por doenças, são pagas 

4-° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. r 

• 5 ' ° ~ „ A i m P o r t a n c i a do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d estas condições. 

6-° ~ 9 P e n s i o n i s t a expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a mdemnisaçao alguma das verbas de alojamento e alimentação 
ja pagas. 7 

M E T H O D O J O Ã O I D E D E U S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. - Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i . i u ; u 1 1 ; 1 1 u u 1 1 1 m i i i i i i i i 1 1 
O 0 0 o o o u u ^ U - õ i n r u u o o V o u i i l u o 6 i 

li 1 JORNAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B K A. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos,, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão de jornaes. 
Bilhetes de visita - a - Participações de casamento 

P R E Ç O S C O M M O D O S n . 

T T T T T T T t t t t T T T T T T T T T t T t T T T 
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D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E H Ã I T A L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

R U A D A S O P H I A , 1 8 6 

C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo r t i s 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 6«o « 

N u m e r o avulso , 3o réi» 

ANNUNC.IOS — Preços Cênvtntiênait 

9 
A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r ec id»» 4 ' r e d a c o f o 

A W U I I M O D0 M O 
-3C-

Emquanto se não derem ga-
rantias solidas aos officiaes mi-
licianos e se não facilitar um 
pouco o ingresso dos concorren-
tes no quadro de officiaes d'essa 
classe, nunca poderemos obter o 
numero suf f i c ien te d'aquelles 
officiaes, precisos para o enqua-
dramento das diferentes unida-
des. 

A legislação actual é dificiente 
e pouca pratica, cheia d'erros 
porque assenta em bases falsas, 
como vamos demonstrar. 

O quadro permanente de um 
regimento de infantaria consigna 
apenas 6 capitães para o com-
mando das 12 companhias. Per-
guntámos a um membro da com-
missão, quaes eram os comman-
dantes das restantes 6 compa-
nhias em caso de mobilisação. 
Respondeu-nos que eram 6 capi-
tães milicianos, pois que os te-
nentes commandantes de com-
panhias eram apenas comman-
dantes interinos, que entregariam 
o commando d'essas companhias 
aos milicianos, em caso de mobi-
lisação. 

E' um principio errado, por-, 
que assenta n'uma base falsa. 

E' uma base falsa, porque no 
exercito activo, os officiaes mi-
licianos não chegam a alcançar 
o posto de capitão. 

E não existindo officiaes mili-
cianos com o posto de capitão no 
exercito activo, como podem os 
tenentes commandantes interinos 
das companhias fazer entregua 
do commando d'essas compa-
nhias a officiaes que não exis-
tem?! 

E não existem, porque o artigo 
439.°da reorganisação actual diz: 
«os militares promovidos a offi-
ciaes milicianos ficam obrigados 
a fazer parte das tropas activas 
durante doze annos.» 

E doze annos não bastam para 
se alcançar o posto de capitão 
porque a isso se oppõe o artigo 
429.0 que diz: «A promoção dos 
officiaes milicianos é regulada 
pela dos officiaes dos quadros 
permanentes, de modo que ne-

nhum seja promovido ao posto 
immediato sem ter sido promovi-
do, a este posto, o official do 
quadro permanente da mesma 
arma ou serviço, immediatamen-
te mais moderno, satisfeitas as 
condições de promoção estabele-
cidas. 

Portanto qual é o tempo mini-
mo preciso para um militar al-
cançar o posto de capitão mili-
ciano? Vejamos. 

Suponhamos. 
Um mancebo que se alista 

como recrutado n'um regimento 
d'infanteria em 12 da janeiro de 
1912, completa a escola de re-
crutas no fim d'abril do mesmo 
anno. Frequenta a escolã"3e*re-
petição em setembro e só depois 
d'isso pode ser promovido a i.° 
cabo. Frequenta a escola de sar-
gentos que se realiza entre i5 de 
novembro a 10 de janeiro; toma 
parte na escola de recrutas que 
termina no fim d'abril de 1913, 
onde desempenha as funções de 
sargento, e somente depois de 
satisfazer a estas condicções é 
que pode ser promovido a 2.0 

sargento. 
Em seguida frequenta a escola 

preparatória de officiaes de in-
fanteria que termina em 10 de 
j a n e i r o de 1914; toma parte 
n'uma escola de repetição em se-
tembro de 1914 onde desempe-
nha as funções de subalterno. E 
só depois d'isto é promovido al-
feres miliciano, gastando portan-
to cerca de tres annos para ob-
ter o posto de alferes miliciano. 

Permanecendo os officiaes do 
quadro permanente nos postos 
de subalterno entre doze e qua-
torze annos para alcançarem o 
posto de capitão, e como os offi-
ciaes milicianos não podem ser 
promovidos ao posto immediato 
sem que o tenha sido um official 
do quadro permanente mais mo-
derno, resulta que os officiaes mi-
licianos só alcançam o posto de 
capitão no fim de 12 a 14 annos 
de permanencia nos postos su-
balternos, que juntos com os tres 
annos de preparação para offi-

cial, prepaz o total de 15 a 17 an-
nos. 

E se os officiaes milicianos so-
mente são obrigados a permane-
cer no exercito activo durante 12 
annos, quando elles alcançam o 
posto de capitão, já teem passa-
do aos regimentos de reserva, 
onde irão commandar as ^ c o m -
panhias d'esses regimentos de re-
serva. 

Fizemos o calculo, suppondo 
que os candidatos não perdiam 
nenhuma das condicções exigi-
das, e por isso supozemos a for-
ma mais rapida de obterem os 
differentes postos. 

Estamos convencidos que as 
condicções exigidas pela lei atual 

são bôas para garantir grande 
numero e bons officiaes subalter-
nos milicianos, mas nunca capi-
tães milicianos para as tropas 
activas. 

Por isso fiquem os capitães 
milicianos para commandarem as 
companhias das tropas de reser-
va e augmente-se o numero de 
capitães do quadro permanente 
para commandarem as compa-
nhias das tropas activas. E dei-
xem-se de phantasias, porque ca-
pitães milicianos nas tropas áti-
vas, só podem existir na imajina-
ção demasiado theorica dos mem-
bros da commissão que estudou 
a nova organisação do exercito. 

(Continua.) 

L I S B O A 

E n c o n t r a m - s e a d o r m i r j u n t o a o s u m b r a e s d a s po r t a s 
M e n d i g o s q u a s i nús , c r e a n ç a s q u a s i m o r t a s : 
O p a e ens ina o f i lho a n t e s de e l le ir á esco la 
C o m o é q u e se a b r e a m ã o p a r a ped i r e smola . 

A n d a m a s m ã e s v e n d e n d o as filhas Messa l inas : 
U m a s pe lo s sa lões , o u t r a s pe l a s e squ inas . 

N o s b a i r r o s d o p r a z e r , n o s b a i r r o s da d e s g r a ç a , 
A n d a a luxur i a vesga a f a r e j a r q u e m passa . 
C r e a n ç a s i deaes , angé l i ca s , s e r enas , 
C a n t a m a l e g r e m e n t e u m a s c a n ç õ e s o b s c e n a s . 

Ao mesmo tempo que os gran-
des melhoramentos do progresso 
invadem os maiores centros da 
vida da capital, o vicio e a mi-
séria, o crime e a fome augmen-
tam, alastram, desenvolvem-se. 

O espectáculo é triste e cada 
vez mais desigual. Por cada ave-
nida nova que rompe abrem-se 
10 tabernas. A taberna é a es-
cola do vicio, a progenitora do 
crime, o degrau da cadeia. Ha 
tabeinas em todas as ruas, ha 
lupanares em todos os bairros. 
A prostituição augmenta todos 
os dias e estende-se pelas ruas 
sob vários aspectos para iludir a 
vigilancia policial. 

A' hora de maior movimento 
nas ruas da baixa, como a todas 
as horas do dia e da noite, an-
dam as meretrizes falando des-
bragada e impudentementé. A 
honestidade confunde-se enojada 
e repulsiva. 

G . JUNQUEIRO. 

Nas praças publicas é desola-
dor o que se offerece á nossa 
vista. Sentados e deitados nos 
bancos, á hora do trabalho, cen-
tenas de creaturas robustas, sór-
didas. São os ratoneiros. Não 
querem trabalhar. Outros andam 
pelos caes e pelas estações do 
caminho de ferro a planear fur-
tos. 

A' noite, a horas mortas, e ás 
vezes também em pleno dia, de-
zenas de creanças pedem esmola 
—pedem um quarto de pão para 
matar a fome. A mãe não está 
longe. O pedido é um subterfú-
gio — a ideia é repugnante. 

De dia, com as mães umas, 
alugadas outras, vagueiam pelas 
ruas perseguindo os transeuntes 
a pedir-lhes cinco réis. 

Dizem que em Paris e em Lon-
dres ha mais crimes, ha mais mi-
séria. Não serve o exemplo. 

Ha muito a fazer para que 
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MONARQUIA OU RÈPÚBLIGA 
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C O N C L U S Ã O 

Lisboa seja bem frequentada e 
não deixe aos forasteiros e aos 
touristes a impressão de uma ci-
dade selvagem. Não se conquista 
a visita de estrangeiros, que mui-
to nos honram, com péssimos 
costumes que abundam em Lis-
boa e que desgostam quem nella 
vive quanto mais quem a visita. 
Alguns jornaes da capital teem 
querido, em outros assumptos, 
instruir o povo com salutares 
conselhos Se a este respeito se 
inaugurasse uma secção que po-
deria ter o titulo «o que se não 
deve fazer» era um serviço im-
portante que a imprensa pres-
tava ao seu paiz e Lisboa havia 
de civilisar-se. 

As carroças do lixo deixariam 
de andar nas ruas ás 12 horas, 
sujando quem passa. Os moços 
de fretes deixavam de se agru-
par ás esquinas, em assembleia, 
jogando a corda para se diverti-
rem pondo em risco as pessoas 
que transitam. Os milhares de 
garotos que enxameiam Lisboa 
distribuídos pelas casas de tra-
balho e pelas escolas. Um ou 
dois bairros especiaes para me-
retrizes. Augmento de contribui-
ção industrial sobre todas as ta-
bernas. Os mendigos, que dão o 
pungente espectáculo das suas 
ulceras e deformidades, interna-
dos em asylos. A policia sciente 
dos seus deveres e com mais ini-
ciativa própria. 

Isto é um reflexo do que seria 
preciso fazer-se de mais urgente. 

Mas não ha dinheiro dizem, e 
eu respondo: também não ha 
iniciativa, não ha vontade de 
elevar o nivel moral da socie-
dade. 

Tudo morre á nascença. Os 
projectos não se executam. Fala-
se muito, não se faz nada. As 
grandes obras que haviam por 
certo de embelezar a capital es-
tão paralysadas e outras nem 
começo tiveram. O aterro é a 
maior das vergonhas da cidade 
quando podia ser a sua melhor 
artéria. 

Mas ha mais factos que ridi-
cularisam Lisboa aos olhos do 
estrangeiro e do portuguez amigo 
da sua terra. Ali, junto ao thea-
tro Nacional Almeida Garrett, 
na praça mais frequentada da 
cidade, estão armadas barracas 
para venda de amêndoas, com 
rifas e fantoches—um trecho de 
feira pobre a contrastar com o 
sumptuoso edifício. 

Ha dias uns estrangeiros pho-
tographaram alguns empregados 
da camara municipal, que andam 
com a carroça do lixo, quando 
estes lavavam a cara numa sar-
genta! 

Também nas melhores ruas, 
como ornamento, andam garotos 
vendendo amendoim em barcos 
de rodas, deitando uma fumara-
da enorme. Outros andam cc>m 
umas roletas improvisadas e não 
é raro vêr-se no meio de um 

ajuntamento um d'estes jogos 
ambulantes ou o homem dos 
sorvetes. 

Ha mais, muitissimo mais, mas 
isto basta para se fazer alguma 
ideia do desprezo a que está vo-
tada a primeira cidade de Por-
tugal. 

S . F E R N A N D E S . 

Ensinemos as c lasses populares 
Criemos a democracia 

Está sendo distribuído pelo paiz 
a expensas de um grupo de patrio-
tas o seguinte pamfleto, que tem o 
titulo ac ima: 

«A ignorando.. o esquecimento 
ou o desleixo dos direitos e 
deveres do cidadão são as 
únicas causas da corrução 
dos governos e das infelici-
dades publicas.» 

Declaração dos Direitos do Homem 

26 A g o s t o 1789 ( R e v o l u ç ã o F r a n -
ceza . ) 

Fixar e d i v u l g a r Lêr ao ana l fabe to 

Democracia: E ' o governo do 
povo pelo povo. 

Democracia parlamentar: E' 
a democracia em que o parlamento 
representa o povo. 

O democrata portugue\ deve-. 

Vêr no parlamento a única sobe-
rania nacional. 

Basear na eleição livre e conscien-
te toda a organisaçâo politica auto-
noma. 

Nunca se abster de qualquer su-
frágio. 

Querer que os parlamentares se-
jam zelosos e elevados procurado-
res do povo sensato. 

Expôr a sua opinião sem a impor. 
Associar-se aos partidos políticos 

mas não pertencer incondicional-
mente aos seus chefes. 

Submeter-se nas assembleias ás 
maiorias. 

Atender sempre que exerça o 
mando politico á opinião dos seus 
concidadãos. 

Respeitar o poder doutrem quan-
do escolhido livremente pelo povo. 

Despresar a supremacia quando 
obtida pelo despotismo. 

Querer a intervenção do juri di-
gno nas causas judiciaes. 

Dispensar o fausto nas solenida 
des do Estado. 

Organisar reuniões publicas cor-
datas para defeza de todos os fins 
úteis e nobres. 

Não reconhecer titulos de distin-
ção senão os adquiridos pelo traba-
lho, pelo saber, pela honra. 

Não aceitar, pelo seu absolutismo, 
os dogmas políticos ou religiosos. 

Concorrer para que haja uma 
consciente opinião publica. 

Pres ta r o seu respeito e a sua 
confraternidade a todas as classes 
sociaes dignas. 

Para obter destes manifestos bas-
ta dirigir á rua Monte Olivete, 1, B, 
Lisboa, ao autor e editor, o sr. C. A. 
Fernandes, que já distribuiu tam-
bém largamente os Deveres do bom 
cidadão da Republica, publicação 
recomendada pelo grande pensador 
Magalhães Lipia, e que gratuita-
mente os enviará. 

Filippe III succedeu ao p li em 
i5g8; e pretendendo premiar a obra 
valiosa de Christovam de Moura, 
nomeou o vicè rei de Portugal. Este, 
investido em tão elevado posto, dá 
largas á sua desmedida ambição de 
grandeza, rodeia-se dum fáusto es-
paventoso, e na inutilidade dos seus 
gastos, manda construir pára si o 
palácio de Quèlluz, onde á sum-
ptuosidade das decoraçois ajuntava 
as orgias romanas dum devasso e 
dum grande criminoso. 

A sua avidez ia tão longe, que, 
não contente em desbaratar pródiga 
e inutilmente os recursos monetá-
rios da nação, propunha com des 
medida prodigalidade a nomeação 
de nobres, aos indivíduos a quem 
escolhia pára a sua deletéria côrte. 

E Filippe III, sem nunca têr vin-
do a Portugal, acceitava e assignava 
na sua piedade jesuítica, tudo aquillo 
que o maior traidor português da-
quêlles tempos lhe levava, a cons-
purcar o solo sagrado da que fôra 
sua Pátr ia , e criar naquêiles que 
eram seus irmãos de raça, o ódio 
que gera a força do espoliado a des 
honrar o povo que ainda á pouco 
fôra o mais forte sobre toda a terra. 

E m 162 t era rêi o grande Filippe 
IV que, para felicidade, apenas por-
tugueses o tiveram como terceiro do 
seu nome. 

Dotado de um carácter tímido e, 
por isso mesmo de ânimo incons-
tante, este rei foi nas mãos do con-
de-duque de Olivares um instru-
mento ora de imbecilidade ora de 
perversão. 

Afastado de Portugal, commetteu 
a regência dêlie a sua sobrinha Mar-
garida d'Áustria, viúva do duque de 
Mântua, e, pára valorisar melhor o 
seu govêrno de mulher deu lhe co-
mo secretário Miguel de Vasconcel-
los, português de nascimento, de 
humilde ascendência, mas que péla 
malleabilidade do seu carácter fôra 
sempre um áulico admirador das 
glórias hispanholas e um renegado 
peçonhento da tradição, da honra, 
da epopeia portuguêsa. O seu nome, 
e directamente a sua obra, ficou li-
gado, através os séculos, ás mil ar-
timanhas que involve uma traição 
de lesa pátria. 

Não ha português que, vèxado 
péla indignação duma grande cobar-
dia, não diga : 

— é como o traidor Miguel de 
Vasconcello*. 

Vam passados 60 annos (158o-
1640). 

Portugal , defraudado o seu com-

mércio de importação, no oiro, na 
canela, nas pedras preciosas, para-
lysadas as suas pequenas mas lu-
crativas, industrias, sem navios nos 
oceanos e com falta de braços para 
a defensão dos baluartes levantinos 
e das terras do Brasil, é ainda obri-
gado a contribuir para a guerra do 
do Aragão. Aos nobres é ordenado 
capitanear os homens portugueses, 
que arrebanhados no campo e nos 
fraguedos das serras viam e toma-
vam parte, de turbado semblante, 
preparativos dessa guerreira jornada. 

O duque de Bragança não foi 
poupado. Era natural; pois que de-
vendo seguir, como tantos outros, 
os acasos da guerra, era ainda o 
maior obstáculo ao aniquilamento 
completo de Portugal. 

O golpe era certeiro e podia san-
grar fundo no espírito nacional. Era 
preciso pois evitá lo, pára afastar as 
consequências. Alguns fidalgos o 
comprehendêram, e mais do que ês-
tes ainda o dr. Sanches de Baêna e 
João Pinto Ribeiro. 

Em pouco tempo estava prepa-
rado o plano da revolta, nos seus 
menores detalhes. Jorge de Mello, 
que pela regente fôra obrigado a 
commandar o têrço dos fidalgos bei-
róis, recebia em sua casa em Xa-
bregas os principais agenciadores 
do plano. No negócio entravam tam-
bém António Almada e Miguel d'Al-
meida, que com os s'eus 80 annos 
incitava os mais moderados, acon-
selhava os menos experientes. 

O bispo de Lisboa era encarre-
gado de propalar entre os familiares 
do santo offício a bôa nova, e o 
azedume á regente e ao seu minis-
tro. 

O rei estava escolhido. E m prin-
cípios de novembro o conde de Vi-
mioso foi delegado a Villa Viçosa, 
com plenos podêres da nobrêza 
para contratar com o duque. 

Porém, êste, agradecendo a dis-
tinção, recusou-se abertamente a 
tomar sôbre si a chefia da revolta. 

O conde insistiu; o duque man-
têve-se inaba láve l . . . — que era me-
lhor deixar passar algum tempo, 
pára reflectir. 

Então o conde na linguágem vi-
brante dum homem que põi acima 
da própria vida, a purêza indelével 
da palavra jurada, disse-Ihe num 
respeito altivo: 

— Senhor duque! Muito adiantá-
mos já, para sêr impossível demo-
rarmo-nos. Ou comvôsco para rei, 
ou sòmente nós pára uma república. 

N O N NEMO. 

A E I E m Q U E S T Ã O 
— = 1 1 = — 

Em quanto não fôr resolvida como 
é de justiça, a questão da espada e 
do equipamento, hão de sempre 
suscitar desabafos tendentes a de-
monstrar que esta questão é a ori 
gem da desunião entre uma classe 
conhecida por sargentos. 

Salvo o devido respeito por quem 
determinou que aos i.°* sargentos 
fosse distribuído o equipamento de 
ofAcial, ficando o 2.0 sargento com 
o de soldado, eu venho dizer que 
foi mal premeditada tal distineção 
entre indivíduos da mesma classe, 

porque veio dar vaidade a uns e 
deprimir outros. 

O i.° sargento usando a espada 
e o 2.0 a espingarda e mochila, dá 
origem que este caso seja criticado 
por um modo irrisorio mesmo por 
por indivíduos da classe civil (facto 
constantemente observado) muito 
principalmente quando n'uma for-
matura e em ordem de marcha, 
sendo até apontados a dedos e com 
exclamações que é de prever. 

Nunca foi minha ideia tratar d'este 
assumpto e por esta forma, mas 
justamente por observar que eu e 
meus collegas 2.08 sargentos somos 
apontados e cofundidos como sim-
ples soldados, — apezar de que ser 
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soldado não é deshonra, e quasi to-
dos nós o fômos — é que venho lem-
brar que em parte se podia termi-
nar com este estado de coisas abo-
lindo o uso da mochila ao 2." sar 
gento e mesmo por estar demons-
trado que ella só causa embaraços, 
e não é bagagem sufficiente, pelos 
motivos que todos conhecem. 

D'esta forma, eu não venho pedir 
a espada, porque a considero um 
objecto de luxo e quasi inútil para 
a infanteria, principalmente para 
combate, porque n'este caso e no 
meu entender todos devemos pos 
suir uma espingarda; (e livres da 
mochila) a espada podia ser, quando 
muito, facultativa aos sargentos o 
uso d'ella, em tempo de paz, sem 
dispêndio para a Fazenda. 

Melhor do que eu, já d'esta ques-
tão se referiu no n.° 56 d'este jor-
nal, o meu collega Agostinho Leo-
nardo Rodrigues, n'uma carta da-
tada de Timor , o que demonstra 
que em tão affastadas paragens tam-
bém foi recebida com mágua, tal 
determinação. 

S. ex.a o official a quem o meu 
collega se refere, foi bem infeliz 
com as declarações fornecidas á im-
prensa, tendentes a justificar a ra-
zão porque foi dado ao i.* sargento 
o equipamento d'official. 

E ' também para lamentar o di-
ploma passado por s. ex.a aos 2." 
sargentos, pois podia acertar, em 
parte, referindo-se á falta de pra 
tica, mas não «falta de ponderação 
e gravidade,» observada aos 2.01 

sargentos (não fazendo excepções!) 
respondendo por companhia. 

A falta de pratica também pode 
ser observada ao i.° sargento nos 
primeiros tempos, se por acaso não 
respondeu por companhia quando 
no posto anterior; e que este facto 
succede em todas as classes e a 
todos os indivíduos quando de prin-
cipio desempenham um serviço fora 
do habitual, ou que da theoria pas-
sem á pratica como se observa aos 
que deixam as escolas com os cur-
sos completos. De tudo ha exem-
plos. T a m b é m admira a pouca atten-
cão que ás vezes nos dispensam 
(salvq excepções) os que fizeram a 
carreira pela pratica. Para taes ca 
sos, existem provérbios adequados. 

Fallando d'esta forma, poderei 
ser imparcial, mas não com a ideia 
de melindrar seja quem fôr, porque 
não é meu desejo nem habito, e so-
bre tudo conheço o . . . codigo, e 
comprehendo que o sargento 
não tem culpa da referida determi-
nação, porém é de lamentar que 
para alguns o facto do uso da es-
pada seja de tanta vaidade, que 
mais parecem pertencer a outra 
classe.. Esta é a causa da desunião. 

E ' pois tempo de resolver este 
assumpto e na devida proporção, 
pois que a diííerença de posto e de 
funeções não é a mesma que de 
soldado a official, e a desigualdade 
(num regimen de egualdade) entre 
indivíduos da mesma classe, cm-
quanto não fôr resolvida, ha de ser 
sempre a eterna questão. 

Lisboa, 5 de abril de 1912. 

J . SOARES D'ALMEIDA, 

s a r g e n t o cTengenhar ia . 

1 L I T E R A T U R A 

A' gentil senhorita J. M. 

"O Pero Rodr igues , , 
Entrou no 3." anno da sua publi 

cação ®ste nosso bem redigido co-
lega, que vê a luz da publicidade 
em Alandroal. 

Ao seu illustre director, sr. Padre 
Manuel Joaquim Esteves, as nossas 
felicitações. 

Porque penso na vida? Porque vivo 
Entregue a estulta Dôr, que me enlouquece? 
Se do Sônho mais vil eu sou captivo, 
E a Ventura ante mim desapparece? 

Porque pensar assim ? Se a triste Sorte 
Me persegue, do infortúnio, o ruido, 
E me lança a garra cruel e forte 
Sem que um olhar me lances compassivo? 

Porque viver, pois, neste amargo Sonho, 
Duma vida privada de ventura 
Onde a illusão me traz assim tristonho? 

Se me impelles viver nesta amargura 
Pnis ainda, por ultimo, anteponho. . . , 
De que só terei paz na sepultura! 

Villa Verde E D U A R D O T U D E L L A 

4 
(CONCLUSÃO) 

A seguir, segundo sargento Joa-
quim Franco, modelar telegraphista 
e holiographista como modelar o é 
em todo o serviço de que é encar-
regado; segundos sargentos José 
Brites, Constantino Manuel Gomes, 
Antonio da Silva Neves, Arnaldo 
José da Cos t a ; primeiros cabos, 
Elias Pereira Tavares , José Felix e 
Joaquim Antonio Branco, optimos 
heliographistas, devo também dizer 
que nos exercícios de quadros rea-
lisados em 1907 no Campo Entrin-
cheirado de Lisboa pela artilharia 
de costa, e como encarregados das 
communicações heliographicas en-
tre as margens direita e esquerda 
do Tejo , relativas aos mesmos exer-
cícios, foi tomado em muita consi 
deração o serviço por elles prestado 
pela maior rapidez com que eram 
expedidas e recebidas as differentes 
ordens do serviço relativas ao exer-
cício entre uma e outra margem, 
pelo director dos mesmos exercícios 
e pelo ex m0 ministro da guerra que 
assistiu ao mesmo exercício de qua-
dros. 

Nos exercícios realisados depois 
pela mesma artilharia de costa, uni 
camente com as baterias da mar-
gem direita, houve bem occasião de 
apreciar qual o serviço prestado 
pela rede heliographica e a rede te-
Iephonica, sendo esta ultima quasi 
que pedida a sua substituição por 
não satisfazer o fim a que era des 
tinada em vista das communicações 
urgentes que eram precisas dar e 
receber constantemente para o posto 
de observação, por intermedio de 
um commutador suisso adoptado no 
material telegraphico que n'aquelie 
exercício de quatro linhas ligadas 
directamente ao mesmo commuta-
dor se reconheceu não haver meio 
de saber qual das linhas se havia 
de attender por falta de indicativo 
de chamadas e por tanto a sua inu-
tilisação para serviços em tempo de 
guerra ou qualquer outro que exija 
um estabelecimento de communica 
ções rapidas como se concluiu do 
estabelecimento da estação central 
telephonica installada no Moinho 
das Antas, próximo de Oeiras, em 

communicação com as baterias do 
Arieiro, Lage, Fontainhas e São 
Gonçalo, por intermedio do forte 
Duque de Bragança, que em vez de 
rapidamente se communicar alter-
nadamente para os postos de obser 
vação, os differentes graus de azi-
muthe sobre que deviam fazer as 
pontarias, as retardava a ponto de 
embaraçar todo o serviço por falta 
das mesmas indicações de chama-
das no referido commutador suisso, 
que será muito bom e desempenhará 
também muito bom serviço mas em 
tempo de paz. 

Comtudo, longe de mim a ideia 
de envolver nestas palavras a míni-
ma censura ao desenvolvimento da 
instrucção especial dos telegraphis 
tas de campanha. 

Sou o primeiro a applaudir com 
enthusiasmo essa pleiade de telegra-
phistas e heliographistas exímios de 
que teem dado sobejas provas em 
todos os exercícios a que teem con 
corrido e em que varias praças sem-
pre se teem distinguido pelo grau 
elevado de instrucção que teem re-
cebido. 

Terminando aqui as minhas con 
siderações quanto ao assumpto que 
me propuz dar publicidade no seu 
conceituado jornal, o que me con-
sidera immensamente grato para 
com a ex.ma redacção pela sua pu-
blicidade. 

Agora, resta-me fazer sinceros 
Yotos para que o assumpto por mim 
tratado, mereça por parte dos meus 
collegas de telegraphistas de cam-
panha, todos inquestionavelmente 
distinctos no conhecimento da sua 
espinhosa missão, o desejo de pro 
curarem augmentar quanto possível 
á custa de muito trabalho os conhe-
cimentos de que carecem para o 
bom desempenho das funeções como 
telegraphistas militares, cujo serviço 
de tão ardua tarefa em campanha 
nos é confiada. 

Sem outro assumpto 

Com toda a consideração 

CASIMIRO RAMIRES, 

2*«argento de telegraphistas de campanha 

Estiveram entie nós os nossos 
amigos e assignantes, srs. Germano 
Martins Roque dos Santos e Arthur 
Martins Dionísio, respectivamente 
alferes dos regimentos d'infantaria 
n.os 10 e 3a. 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a importancia de sua assignatura 
por um anno do sr. Manuel Rodri-
gues Ferreira, 2.0 sargento enfer-
meiro, Goa. 

A de um semestre do sr. José 
Joaquim, 2.0 sargento reformado, 
Penafiel; Francisco Rodrigues do 
Nascimento e Silva, 2.* sargento de 
infantaria 2. 

A de um trimestre do sr. João 
Ribeiro Guimarães, 2.0 sargento de 
infantaria, Guimarães; Joaquim da 
Fonseca e José Luiz, 1.01 sargentos, 
Máximo Marques e Manuel Mendes 
da Rocha, 2.°' sargentos, todos de 
artilharia 2; Felix Carneiro da Silva, 
2.0 sargento da administração mili-
tar, Coimbra; Manuel Coelho Pe-
reira, i.° sargento de artilharia, Ma-
nuel de Sousa Neves, i.° sargento 
d'infantaria 32; Arthur Martins Dio-
nísio, alferes d'infantaria 32; Ignacio 
Chumbo, i.° sargento d'infantaria 
20; Joaquim Ferreira, 2.0 sargento 
reformado; Emígdio da Silva, Ce 
lestino Pes tana , Joaquim José Mar-
ques, sargento ajudante da Escola 
de tiro; Antonio Amaro Correia, i .° 
sargento o'infantaria 2 0 ; Alberto 
Joaquim Correia, i.° sargento de 
artilharia; Anselmo da Motta Lobo, 
i.° sargento de artilharia; Francisco 
Grillo Fevereiro, alferes do secre-
tariado militar, Thomar ; José Maria 
Henriques Júnior, Coimbra. 

Notic ias m i l i t a r e s 

Pela ultima ordem do exercito 
foi colocado em infanteria n.° 28, o 
tenente de administração militar sr. 
Valério dos Santos Moutinho, ad-
junto da inspeção dos serviços ad-
ministrativos da 5.* divisão. 

— Pelo ministério da guerra foi 
feito convite aos sargentos, classifi 
cados para empregos públicos de 
i . a categoria, para o logar de ama-
nuense de secretario do ministério 
do fomento. 

—Foi mandado apresentar no mi-
nistério das colonias, onde fica fa-
zendo serviço, o capitão dc admi-
nistração militar, chefe da i . a se-
cção da inspeção dos serviços admi-
nistrativos da 5.a divisão, sr. João 
Baptista Valente da Costa. 

— Foram concedidos dez dias de 
licença, nos termos do regulamento 
dos quartéis generaes, ao major me-
dico sr. Thomaz de Aquino Pi-
nheiro Falcão, sub inspetor de saú-
de da 5.a divisão. 

—Pela ordem do exercito, n.°7, 2.* 
serie, de 3o de março findo, foi co-
locado em infantaria n.° 23, como 
comandante, o tenente coronel sr. 
José da Silva Bandeira. 

— Foi colocado em infantaria n.° 
35, como major do 2.0 batalhão, o 
capitão de infantaria 2, sr. Miguel 
Augusto de Sousa Cerejeiro. 

— Foi promovido a capitão e co-
locado no estado maior d 'mfantaria, 
o tenente em disponibilidade sr. Al-
berto Augusto das Neves Rocha. 

— Foi colocado na reserva o co-
ronel sr. Antonio Fernando do Rego 
Chagas . 

— Foi colocado em infantaria 35, 
o alferes d infantaria 19, sr. Fran-
cisco José de Carvalho. 

— Foi colocado como comandante 
da 2.a companhia, do 2.0 grupo de 
companhias de saúde, o capitão de 
infanteria 3, sr. Fernando de Miran-
da Monterroso, a quem foram con-
cedidos dez dias de licença nos ter-
mos do regulamento dos quartéis 
generaes. 
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O FRANCEZ 
Inglez, a l lemão e i tal iano, s e m m e s -

t re . Descober t a inaprec iáve l p a r a o 
e s tudo das l inguas . Novas ed ições 
me lhoradas . Cada l íngua, áJSOO ré is ; 
cada fase. (em Lisboa) 100 ré is . O 
M E S T R E POPULAR d e G o n ç a l v e s P e -

r e i r a (pae) , r u a de S. Pau lo l á , 4.° e 
Fer reg ia l de Baixo, 3 1 , 2 . " — Lisboa . 
Cuidado com as fa ls i f icações. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 

Lei do Recrutamento Militar, 
60 réis. 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
réis. 

Lei Eleitoral da Republica Por 
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Por tuguêsa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 reis. 

Bases da Ortografia Portuguésa* 
100 réis. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Anlâo, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
• 

A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 
da 2.* C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 

p r o f e s s o r d i p l o m a d o d e i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 
e sóc io h o n o r á r i o 

de E l F o m e n t o d e L a s A r t e s de M a d r i d 

Dóoima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
d e 9 de d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 

Brochado. . 
Cartonado 

160 r é i s 
210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

Ii5 — Rua Ferreira Borges — 123 

COIMBRA 

B O N E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
d í s s imos . 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
COIMBRA 

Completo sortido de producto» 
chimicos, especialidades pharmiceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes i pintura. 

Deposito de aguas medic ina» . 

IMPRENSA ACADÉMICA 
153—Rua da Sophia—165 

C O I M B R A 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, para 
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

ALFAIATE 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 

de F e r r o 

5 8 - R U A DA S O P H I A — 6 I 

C O I M B R A 
• 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para militares. 

BREVEMENTE 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittnado na ma n.° 6 do aprazível, saudarei e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edilicio com muito ar e muita luz, 
a !> minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 1 3 : 3 0 0 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

i s t o t ^ S 

I-* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4>° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e t ratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indertnnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O Z D I E 3 Z D I E 3 T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i i i i i i i i i i i i i 
6 0 0 O o o 6 0 0 o (7U' tí V f a 

IA 10 JORNAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão de Jornaes. 
Bilhetes de visita — P a r t i c i p a ç õ e s de casamento 

/ P R E Ç O S C O M M O D O S . n 

T T T t t T T t T T ? t ? T Tf ? T T T T T T t t t T T T t T T T 
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4 Voz do Sargento 
D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO DIRECTOR E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

9 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P 7 B L X S A C Ã 0 £ E H £ U £ L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A JDJK. S O P H I A , 1 8 3 

ASSIGNATURAS C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei» 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o a v u l t o , 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 
9 

A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

A I I G Í M DO m m 
o c 

A f f i r m á m o s já q u e a s d i spos i -
ç õ e s d a n o v a lei da r e o r g a n i s a ç ã o 
d o exerc i to , p o d e , q u a n d o m u i t o , 
g a r a n t i r , n a s t r o p a s a c t i v a s , u m 
q u a d r o r e g u l a r de s u b a l t e r n o s 
mi l i c ianos , m a s n u n c a o q u a d r o 
d e c a p i t ã e s mi l i c i anos p rec i sos 
p a r a c o m m a n d a r e m a s c o m p a -
nh i a s , q u e i n t e r i n a m e n t e s ã o 
c o m m a n d a d a s ho j e pe los t e n e n -
tes d o q u a d r o p e r m a n e n t e . 

E' possível que mais tarde e 
quando os officiaes milicianos 
tenham dado praticamente pro-
vas da sua competencia profis-
sional, se possa reservar para el-
les o commando das companhias 
activas. No momento actual jul-
gamos um erro enorme, que po-
deria accarretar graves conse-
quências se dentro de vinte an-
nos tivessemos de mobilisar o 
nosso exercito. 

Guardem por emquanto os ca-
pitães milicianos para as tropas 
de reserva, que nem para essas 
tropas elles lhes chegam, e deem 
o commando das companhias ati-
vas aos capitães do quadro per-
manente. 

O artigo 461.0 determina que 
os officiaes da Guarda Nacional 
Republiçana e Guarda Fiscal, se-
jam contados nos quadros das 
armas e serviços a que perten-
cem. 

Não vemos bem a razão, por-
que officiaes em serviço depen-
dente d'outros ministérios sejam 
contados nos quadros das armas 
e serviços do exercito. 

Esses officiaes são pagos pelo 
ministério de guerra? Não. Esses 
officiaes regressam ás tropas de 
linha em caso de mobilisação? 
Não. 

Pois não está previsto pelo re-
gulamento de mobilisação o ser-
viço que as tropas da Guarda 
Nacional Republicana e Guarda 
Fiscal teem a desempenhar em 
caso de mobilisação? 

Porventura se dissolvem essas 
unidades em caso de guerra? 

^ ã o ha portanto razão alguma, 

para que os officiaes da Guarda 
Nacional Republicana e Guarda 
Fiscal sejam contados nos qua-
dros das armas e serviços do 
exercito. 

Nós vemos bem o que preten-
deu a commissão com a determi-
nação do artigo 4 6 1 . 0 . 

As disposições do artigo 461.0 

só servem para mascarar o intui-
to da commissão em dar um for-
midável córte no quadro da ar-
ma de infanteria, para com o 
prejuizo d'esta arma, engrande-
cer outras armas e sobretudo o 
serviço da administração militar. 

Pelo antigo quadro da arma 
de infanteria existiam 325 capi-
tães. N'es^e numero apenas era 
incluido o numero de capitães em 
serviço na antiga Guarda Muni-
cipal de Lisboa e Porto (10 com-
panhias). 

O quadro actual dá para a in-
fanteria 331 capitães. 

Parece á primeira vista que o 
quadro foi augmentado com 6 
capitães. 

Se abatermos aos 325 capitães 
os 10 commandantes de compa-
nhia da antiga Guarda Munici-
pal, ficavam para o serviço do 
exercito 31 5 capitães. 

Se abatermos aos 331 capitães 
do actual quadro os 45 capitães 
destinados ao serviço da Guarda 
Nacional Republicana e Guarda 
Fiscal, ficavam no serviço do 
exercito apenas 286 capitães. 

A differença entre 315 do an-
tigo e 286 do novo quadro é de 
29 capitães, que tantos foram os 
que cortaram á arma de infante-
ria, apezar de se augmentarem 
extraordinariamente as unidades 
d^ssa^arma. 

Vamos agora analysar o qua-
dro dos subalternos. 

Dispunha o antigo quadro de 
554 subalternos e se abatermos 
uns 34 subalternos que faziam 
serviço na antiga Guarda Muni-
cipal, fica aquelle numero redu-
zido a 620 subalternos no serviço 
do exercito. 

O quadro actual é de 626 su-
balternos, mas abatendo 122 que 

são os destinados á Guarda Re-
publicana e Guarda Fiscal, fica 
aquelle numero reduzido a 504. 

E a differença entre os 620 do 
antigo e 504 do novo quadro, é 
simplesmente de 116 subalternos! 

São pois 116 subalternos que 
palmaram ao quadro de infanta-
ria, não em nome dos superiores 
interesses do exercito e da patria, 
mas em nome dos interesses de 
outras armas e serviços!! 

Eis a razão porque a arma de 
infantaria p r o t e s t a indignada-
mente e espera anciosa pela dis-
cussão da lei no Parlamento, 
onde certamente se lhe fará jus-
tiça. 

Houve um bodo com a reor-
ganisação e quem fez as despe-
zas, foi a arma de infantaria! 

Acham talvez pouco um córte 
no quadro de 29 capitães e 116 
subalternos?! 

Que bello futuro para os sar-
gentos da arma de infantaria! 

(Continua.) 

• • • 

Numa ancia tremenda de ferir 
o prestigio do regimen, certos 
jornaes monárquicos, desafora-
damente, tendo porventura mais 
amôr ao lôdo, em que sempre 
viveram, de que á honra, que os 
seus redatôres nunca possuíram, 
preferindo uma intervenção es-
trangeira a uma Republica livre 
e austera; sem patriotismo, lan-
çam, todos os dias, nas suas co-
lunas imundas e depravadas as 
calunias mais vis e as insinuações 
mais torpes. 

Ali se reflete, diariamente, o 
canalhismo abominavel, a pros-
tituição sifilitica do regimem que 
caiu. 

E' completo. Nada ali falta 
para a perfeição do quadro — 
nada! 

* 

Não condeno os combates pela 
imprensa, e estou muito longe de 
dizer que todos os atos da Repu-
blica estão fora de toda a critica. 

Minguem é infalível, e, pôr is-
so, não pondo eu a mínima du-
vida na boa fé com que todos es-
ses atos se hão praticado, natu-

ralmente convenho que, em tanto 
que se tem feito, alguma vez se 
haja errado. 

Mas então que aparecesse a 
critica leal, o conselho sensato, 
qualquer que fosse o campo em 
que surgissem, pondo de parte 
todas as paixões, lembrando-se, 
todos, que acima d'elas, muito 
acima! está a Patria. 

O povo, generoso em extremo, 
mas impetuoso quando ferido no 
seu amor á Republica, que êle 
ident i f ica , e com razão, com 
amor-patrio, farto de tolerar os 
dislates que todos os dias essa 
imprensa vomita, ergue-se coléri-
co, e despede desordenadamente 
a sua cólera justiceira. 

Não ha força que se lhe possa 
antepôr, porque a razão pode 
muito e as suas arremettidas são 
a sequencia lógica duma indigna-
ção justíssima. 

As barreiras mais densas que 
os possam separar dos seus ini-
migos são, frágeis teias de ara-
nha para a sua força hercúlea. 

Já deviam estar, ha muito, 
compenetrados d'estas verdades 
os da tal imprensa; mas parece-
me que êles gostam de cingir a 
corôa do martyrio. 

Porém, como a paciência tem 
limites, cuidado com a l ição! . . . 

ACÁCIO SERRA 

Soando m a reorganisação 
do exercito colonial? 

Debalde tenho esperado pela nova 
reorganisação do exercito colonial 
na esperança de nella vêr consigna-
das algumas disposições aproveitá-
veis para as praças de p re t ; mas 
até hoje ainda nada se fez e pelo 
modo que vejo nada se fará por es-
tes annos mais chegados, pois só 
vejo de quando em quando nos jor-
naes projectos de leis, mas nem 
nesses mesmos vejo nada de util. 

Era , pois, de grande e urgente 
necessidade uma nova organisaçlo 
que revogasse o decreto de 14 de 
novembro de 1901, porque está 
muito velho e cançado, carecendo 
por isso de reforma. 

Esta lei é tão prejudicial aos co-
fres da nação como o é aos interes-
ses das praças que se dedicam ao 
serviço colonial. 

E ' prejudicial aos cofres porque 
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d'elles saicm gran les sommas para 
pagamentos a officiaes e suas pas 
«agens de vinda e regresso, c é pre-
judicial ás praças porque as obriga 
u permanecerem nos mesmos pos 
tos um grande numero d ' annos ; 
quando, se as vacaturas de official 
que se dão no Ultramar fossem 
prehenchidas pelos i.°* sargentos 
já em serviço nas colonias e que 
satisfizessem ás con lições de pro 
moçSo, como succede na Metrópole, 
não só evitava despeza, porque um 
ofiwial do Kxercuo da Metropole 
em commissão no Ultramar ganha 
mais do que dois dos quadros do 
Ultramar, fora ajudas de custo e 
transposte, mas como se não dava 
o caso dos sargentos das guar 
nições ultramarinas verem ser pro-
movidos para o Ultramar os seus 
camaradas mais modernos da Me 
tropole, com os quaes aqui têem 
que fazer serviço. 

E' possível que alguém diga que 
esses mais modernos da Metropole 
têem o curso da Escola Central de 
Sargentos e os do Ul t ramar o não 
têem, ao que nós desde já respon 
demos, que se criem escolas nas 
guarnições ultramarinas onde se le-
cionem as mesmas disciplinas que 
se aprendem nas escolas regimen 
taes e Central de Mafra, e assim 
teremos remediado o caso com pou 
co dispêndio para a Fazenda e ha 
verá sempre no Ul t ramar o pessoal 
habilitado a desempenhar as fun 
ções dos postos desde cabos até 
officiaes. 

Macau, 8 de março de 1912. 

Um interessado 

L I T E R A T U R A 

Fato de cot im 
Agora que se aproxima a época 

de verão em que todo o serviço pas-
sa a ser feito de fato de cotim, acha-
vamos justo que fosse auctorisado, 
para todos os actos de serviço o uso 
do mesmo fato, porque além de ser 
economico evita nos a grande mas-
s a j a de termos de estar a mudar 
de fato sempre que . tenhamos de 
sahir do quartel. 

Cremos não poder haver difficul 
dade nesta concessão pois que ella 
é quasi uniforme em vista da maior 
parte das praças não receberem fato 
preto pelo pouco tempo que estão 
nas fileiras activas. 

Ao sr. Ministro da Guerra deixa-
mos o assumpto crentes de que 
mais uma vez não deixará de nos 
fazer justiça. 

H " A T r i b u n a 

Entrou no 3.® anno de publicação, 
este nosso colega local. 

Ao corajoso democrata Guilherme 
d 'Albuquerque, seu director e pro-
prietário, as nossas felicitações. 

"A Prov ínc ia , , 
Recebemos o n.° 1 deste novo 

colega, que se diz orgão do partido 
republicano evolucionista de Coim-
br r . 

E' seu director o sr. dr. Antonio 
Leitão, e isso nos basta para lhe 
agourarmos um futuro sorridente. 

Agradecemos a amabilidade da 
permuta. 

Juramento de bandeira 
No proximo dia 21 realisar se-ha 

em infanteria 23 a cerimonia do ju-
ramento de bandeira, acto que cos-
tuma ser sempre revestido de gran-
de imponência. 

s x n v c i n i i i E ] 

No azul do firmamento a lua desmaiada 
— Romeira do Infinito — eternamente avança: 
Vai na pista do sol, d'amor esbraseada, 
E o sol sempre a fugir-lhe. - . éla jamais o alcança. 

Como a lua, também minh'alma apaixonada 
Percorre o céu do amor, anciosa e sem parança. 
Quem sabe? Anda, talvez, ó minha doce amada, 
Atraz d'um sonho vão, d'uma falás esp'rança! 

A lua é mais feliz do que eu : o sol dourado 
Deu-lhe um manto de luz — presente de noivado -
Posto lhe fuja agora cm célera carreira. 

Atrazado d'amor, ha muito que desejo 
Que tu me dês também em paga doce beijo, 
Minha Pomba de neve, ó branca Fei t icei ra! . . . 

S I L V A 

Sabajice p a l i a e reles 
Que a aristocracia d'outros tem-

pos acostumada a viver nesse cra-
puloso regime, falido na bela alvo-
rada de 5 d 'outubro de 1910, á custa 
do qual vivia e gosava um sem nu-
mero de privilégios e regalias, que 
lhe permitia esmagar o Povo sob 
as suas patas opressoras, a quem 
ela escravisava sem escrupulos, se 
revolte e conspire porque os tem-
pos mudaram, porque o regime é 
outro, porque lhe derrubaram o pe-
destal onde se havia colocado, não 
pelos seus merecimentos, mas FOU-
bando ao Povo o suor do seu tra 
balho, mercê da proteção escanda-
losa e infame que gosava dos go-
vernos corruptos de s sa monarchia 
desbragada, cujos governos eram os 
primeiros a roubar e a enxovalhar 
este pobce Por tuga l ; que, a essa 
aristocracia a Republica não seja 
agradavel , comprehendemos nós 
muito bem porque lhe conhecemos 
os motivos, e ela não se pôde vêr 
nivelada com o Povo, que ela sabe 
honrado e que portanto um regime 
do Povo, não lhe consentirá ela 
continuar na senda que vinha tri-
lhando. 

Mas não se percebe, nem se pôde 
tolerar que aqueles que do Povo 
nasceram e ao Povo pertencem, 
aqueles a quem não era permitido 
respirar, pensar, dizer o que sentia, 
revoltarem-se contra a maneira in-
fame como eram explorados, conti-
nuarem ao lado dessa nefasta sucia, 
e os auxiliem nessa conspirata pulha 
e reles, traindo esta Patria querida, 
que vinha sendo roubada e expio 
rada, esquecendo se das violências 
do verdugo Hoche, d'essa serie re-
puguante de vergonhas como o caso 
Hinton, envelopes A e B, adeanta 
mentos, etc., etc., que vinham des 
acreditando este Portugal querido, 
entre todos os paizes civilisados, a 
não ser que estejam vendidos, a não 
ser por sabujice e esperançosos em 
prometimentos d'essa cáfila. 

Mas infelizmente nós também os 
cá temos na classe militar e, por 
desgraça nossa, alguns que são sar-
gentos ! 

Sargentos que não se recordam 
como eram tratados, que esquecem 
os ultrajes, as violências que dia a 

dia vinham sofrendo, que esquecem 
toda essa serie de represalias que por 
essa nefasta monarchia, eram man 
dadas exercer sobre as suas pes 
soas. 

Que não se recordam das descon 
siderações de todo o momento ; pois 
que não tinham a liberdade de se 
juntarem, de falarem, de lerem, de 
escreverem, de se fecharem no seu 
quarto, sem serem logo espionados 
e espatriados como se fossem uns 
malfeitores. 

Que eram castigados com todo o 
rigor pela mais insignificante cousa, 
cortando-se lhe o futuro sem res 
peito pelo direito e dignidade, por 
muitos anos de servido e de traba-
lho constante. 

Só por sabujice, estupidez crassa 
e em mira lucrativa se pôde deixar 
de vêr que a democracia, esse belo 
regime do Povo e para o Povo, nos 
deu a posse dos direitos que nos 
pertencem e nos haviam sido cercea-
dos, que nos colocou no logar que 
temos jus d 'ocupar. 

Não vêem, não querem vêr, por 
que certamente também á sombra 
da monarchia conseguiram, não pelo 
seu valor nem pelo seu trabalho, 
mas á custa da sabujice, da alcovi-
teirisse, da espionagem infame e 
atraiçoando quem sabe se os seus 
camaradas, mentindo e inventando 
para serem agradaveis, dizendo sem 
pre com o superior, embora pen 
sando o contrario, ser o que eram 
ou são. 

Mas esses pulhas creiam que por 
eles a classe dos sargentos só sente 
nojo e repugnancia. 

O que acaba de passar-se em in 
fantaria 7 é para nós o mais pro-
fundo desgosto e que não podemos 
deixar passar sem o nosso protesto. 

Infanteria n." 2 3 
Como ainda não foram distri-

buídas aos regimentos as respe-
ctivas bandeiras, o regimento de 
infanteria n.° 23 resolveu, sob 
proposta do seu illustre comman-
dante, adquirir a sua por meio 
subscripção aberta entre todo o 
pessoal que constitue o brioso 
regimento. 

Esta proposta foi acceite com 
grande entusiasmo, sendo logo 
nomeadas varias commissões pa-
ra angariarem donativos para a 
compra da, muito sua, bandeira 
que terá a sua festa na o c a s i ã o 

da festa da cidade. 
O sr. tenente Luiz José da 

Motta, fez aos soldados o se-
guinte apelo: 

SOLDADOS! 

O nosso regimento, não possue 
ainda uma bandeira! A Bandeira é 
o symbolo da nossa querida patria, 
que vós tanto amaes! 

O s regimentos devem possuir uma 
bandeira, que a patria nos confia, 
para a guardarmos e defendei a nos 
momentos de perigo. 

A bandeira é a depositaria da nos-
sa honra de soldado, a garantia da 
nossa dedicação, sacrifício e amor 
pátr io; é a personificação do nosso 
heroísmo e abnegação; é o reposi-
torio das nossas t radições; é ella 
que perpetua os brilhantes feitos do 
nosso regimento. E' a nossa mais de-
dicada amiga, é a nossa fiel compa-
nheira! Communica vos a alegria, 
quando toma parte nas vossas fes-
tas! Nesses dias festivos, ella pare-
ce revestir se de cores mais vivas, 
levanta-se orgulhosa na sua haste, 
d e s e n r u g a as suas dobras batida 
pelo vento, toma logar envaidecida 
entre as nossas fileiras! Quando a 
patria periga ella corre para o seio 
dos seus soldados a velar pela sua 
honra ! E ' ella, que anima os feridos, 
avigora os fracos, encoraja os tími-
dos e amortalha os mor tos ! Na ad-
versidade é paciente e resignada e 
compartilha da nossa dor cahindo 
enrolada junto da sua has te! 

E ' magnanima e tolerante para os 
vencidos! 

Queremos uma bandeira para o 
nosso regimento, mas uma bandei-
ra que seja bem nossa e para isso 
tereis que sacrificar-lhe todos uma 
pequenina parcela do vosso magro 
pret. Assim ella vos será duplamen-
te querida! 

Não exiteis em contribuir ainda 
que seja com 10 réis, pois isso mes-
mo já representa sacrificio para vós! 
A parte que tereis nella é a mesma 
dos que contribuam com mais di-
nheiro! 

Mas que todos contribuam, por-
que ella é para nós todos! 

E a bandeira conquistada pelo 
sacrificio dos vossos interesses, e 
abençoada pela Patria que vos agra-
dece, ha de dentro em pouco vir 
alojar-se no vosso quartel , para exi-
gir o sangue e a vida dos seus sol-
dados, que se reúnem em volta d'ella 
para a defender heroicamente quan-
do a autonomia da nossa querida 
Patria perigar! 

Ha grande satisfação, e todos 
mostram desejo em que seja co-
roada do melhor êxito a bella 
embrança do grande democrata 

tenente-coronel José da Silva 
bandeira. 

A Vò{ do Sargento que vive 
também dentro do quartel de in-
fanteria n.° 23, pede licença para 
se associar ao contentamento que 
entusiasma todos os srs. offi-
ciaes, sargentos e equiparados e 
mais praças do regimento. 

Estão em tirocínio para major, 
os srs. capitães Coelho da Cruz e 
Moraes Zannitte. 
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CVIA MEDICO 
PARA OS 

C O L O N O S D E A N G O L A 

( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

Mencione se a titulo de curiosi-
dade um barbaro tratamento, muito 
usado entre os indígenas de Angola, 
que consiste em introduzir no anus, 
uma boneca contendo de Santa Ma-
ria, picada com sumo de limão, vi 
nagre e polvora! ou um limão des-
cado polvilhado de polvora. 

d ) Prophylaxia. — Para evitar 
esta enfermidade, devem ser cuida 
dosamente evitados em primeiro lo-
gar a diarrhéa e desynteria precur-
soras, e quando estas appareçam se-
rão com o maior desvelo tratadas, 
havendo sempre cuidada lavagem 
do anus depois de cada defecação, 
evitando-se que os doentes se sen-
tem no chão. 

Icterioia 

a) Definição. — E' uma doença^ 
caracterisada pela côr amarella ge-
neralisada e pelas urinas verde-
escuras. 

b ) Symptomas. — Côr amarella 
generalisada, notando se principal-
mente no branco dos olhos a côr 
verde escura das urinas, grande 
abatimento e perda de forças, falta 
de apetite, estado saburroso da lín-
gua, prisão de ventre ou diarrhéa 
fétida, fezes descoradas, com bar-
rentas, dôres intestinaes e peso do 
lado do fígado que pôde estar mais 
ou menos engorgitado e doloroso á 
pressão. 

O pulso é lento; ha dôres de ca 
beça e vertigens por vezes e uma 
comichão pelo corpo mais ou menos 
accentuada. 

A duração da doença pôde ser 
de 3 a 6 semanas ou mais, tornan-
do se então grave e pôde dar logar 
á cirrose biliar hepatica. 

c) Tratamento. — O s purgativos 
salinos repetidos — (sodas purgati 
vas, isto é, ponha num papel : acido 
tartico em pó, 2 g rammas ; n'outro 
papel, tartaro de potassa e soda, 
8 g rammas ; bi-carbonato de sodio, 
2 grammas. Mistute estes saes bem 
seccos.) 

Modo de usar. — Tomar no pri-
meiro papel e deitar num copo de 
agua que pôde ser assucarada e 
com sumo de limão, ou de laranjas 
ou de tangerina. 

Lançar o segundo papel n'outro 
copo como uma pouca d'agua. 

Dissolvidos os saes dos dois pa 
peis, cada um no seu copo, junte se 
a agua de um á do outro, de forma 
a ter os dois solutos num só copo 
e beba se imediatamente emquanto 
ha eferverscencia. 

Estes tres saes devem estar guar-
dados em frascos de rolha esmeri-
lada e em sitio bem secco, ou to-
mar purgantes de sulfato de sodio. 
— (Sulfato de sodio 5o grammas — 
Agua 200 grammas. — Dissolva a 
frio) todos os dias, o leite, as bebi-
das acidas taes como: a Limonada 
sulfurica. — Acido sulfurico, puro, 
1 gramma. — Assucar granuloso, 29 
grammas. — Agua commum, 470 
grammas. 

Dissolva a Limonada vinosa n.° 1. 
— Vinho do Porto, 5o grammas — 
Assucar granuloso, 20 grammas — 
Agua commum, 43o grammas. 

Dissolva a Limonada vinosa n.° 2. 
— Vinho tinto de pasto, maduro ou 

] verde, i5o grammas — Assucar gra-
nuloso, 40 grammas. 

i Agua commum 310 grammas. — 
Misture e dissolva —, uso de des-
infectantes intestinaes, associados 
aos alcalinos. — Lenticulas de ben 
zoato de littiina (ou de littrio) a 10 
cent igrammav Lenticulas de ben-
zoato de naftol a 25 centigrammas 
— bem como os colomelanos. — 
Lenticulas de colomelanos ( # ) a 10 
centigrammas — são em geral suffi-
cientes para curar esta doença. 

d ) Prophílaxia — Sendo esta a 
doença em geral consecutiva á pro-
pagação de um catarrho gastro in-
testinal ás vias biliares, um dos 
meios de evitar será evitando esta 
enfermidade ou quando ella se esta-
beleça o seu cuidado tratamento. 

(*) N. R. — E m Africa quando 
se faz uso dos colomelanos, a ali 
mentação não leva sal, o que se 
mantém até 24 horas depois do ul 
timo tratamento com este medica 
mento. Será necessário? 

Ecl ipse c e n t r a l do sol 

Reproduzimos o anuncio feito pelo 
Observatório de Coimbra para a 
observação nesta cidade do eclipse 
do sol, que hoje terá logar: 

Principio ás . . . 1 0 h 2 1 , m 5 0 
Maxima fáse ás l l h 3 9 , m 1 7 
Fim ás I 3 h 8 , m 7 4 

(Hora oficial) 

Primeiro contato a 269o para leste 
do vértice. 

Ultimo contato a 35* para léste 
do vertice. 

CARTAS D ALÉM MAR 

T I M O R 
Está tão longe esta nossa colonia 

e o João Franco tornou a tão anti-
patica com a celebre lei de i3 de 
fevereiro, que ainda hoje o falar-se 
n'ella a muitos dos nossos compa-
trícios é como quem falia na morte, 
e todavia, é uma colónia que por to-
dos os títulos se recommenda, não 
só pelo estado de pacificação em 
que se encontra, mas ainda pela sua 
benignidade climatérica, que é ex 
celente; e fertilidade do seu solo que 
é tudo quanto ha de melhor, mas, 
em todas estas coisas ha sempre 
um mas, a única coisa porque tal 
vez se não recommende é quanto ao 
commercio, que áparte verdadeiras 
excepções, é um agregado de aven-
tureiros e mais alguma coisa que o 
decoro manda que se não diga tam-
bém quanto a vias de communica 
cão é uma coisa nunca vista, e se-
não vejamos: 

Na contradança que tem havido 
com as primeiras auctoridades da 
província, que a politica impoz umas 
vezes, e a força das circumstancias 
outras, ainda não houve só uma, 
que não trouxesse na sua bagagem 
de melhoramentos a creação d'um 
posto de telegraphia sem fios, cuja 
utilidade todos em geral, e s. ex . a o 
actual governador, em particular, 
mais do que nenhum outro reconhe-
ce, e todavia este importante me-
lhoramento ainda creio que está em 
projecto, como geralmenfe sucede 
sempre com todas as coisas que são 
de utilidade e interesse commum. 

Imaginem que havendo assumptos 
urgentas a tratar e cuja decisão de-
penda da metropole, tem de se es-

| perar quinze e mais dias que a ma-
; la que por aqui faz carreira chegue! 

Era bom que os que superinten-
dem na nossa administração olhas 
sem para estas coisas com olhos de 
ver e deixassem de atemorisar os 
ignorantes com uma vinda a T i m o r 
e sobretudo fizessem mais obras e 
menos politica. 

Agostinho Leonardo Rodrigues, 

2.* sargento d'artilharia. 

"A R e f o r m a , , 

Este nosso colega, orgão do par-
tido reformista de Angola, que via 
a luz da publicidade em Loanda, foi 
substituído pelo Independente. 

E' seu director proprietário o sr. 
Theodemiro Argente a quem felici-
tamos 

Foi colocado na 3.a companhia 
disciplinar d'Angola-Lubango, e nos-
so amigo e assignante Gervásio Al-
bano Baptista de Souza, 1.® sargen 
to d'ínfanteria. 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de av isado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.° 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno, que ser-
lhe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia 
que tanto desgostamos minorar. 

* 

Recebemos c muito agradecemos 
a importancia de anno e meio do 
sr. Joaquim Tito Fontes, Caxito. 

De um anno do sr. Joaquim Ma-
noel Cortez, i.° sargento d'iníante-
ria, Macau. 

De um semestre dos srs. Manoel 
Maria Cantisra, i.° sargento de in-
fanteria 32; Antonio Osorio Martins 
de Figueiredo, 2.0 sargento de en-
genharia. 

A de um trimestre dos srs. Aní-
bal Soares da Cruz, Luso; Bernar-
dino Lopes Pereira, i.° sargento re-
formado; Roque Lourenço dos San-
tos, Nellas; Carolino José, i.° cabo 
de infanteria 23. 

Notic ias m i l i t a r e s 

Pela secretaria da guerra foi feito 
convite aos sargentos classificados 
para empregos públicos de 4.1 cate 
goria, que desejem ser providos, 
desde )á, no logar de porteiro do 
governo civil do Porto. 

— Foi classificado para empregos 
públicos de 3.a categoria, o 2.0 sar-
gento n.° 34^203 do 2.0 grupo de 
companhias de administração mili-
tar José Maria dos Santos. 

— Foram concedidos dez dias de 
licença nos termos do regulamento 
dos quartéis generaes, ao alferes de 
infantaria 35, sr. Francisco José de 
Carvalho. 

— Estiveram nesta cidade, em 
serviço de inspeção ás redes telefó-
nicaa militares, o sub inspetor dos 
telegrafos militares, major, sr. Ma-
nuel de Campos Ferreira Lima e 
tenente Lucinio Constantino Lima, 
ambos de engenharia. 

— Marcharam para a Figueira da 
Foz, em serviços de inspeção ás 
unidades de infantaria, o coronel 

inspetor, sr. Antonio Pedro da Costa 
Bélo e capitão, sr. João Maria Te -
les de Sampaio Rio. 

— Teve passagem ao grupo de 
metralhadoras n.® 5, o 2.® sargento 
de infantaria 35, sr. José Nunes. 

— Recolheu de Lisboa, onde foi, 
para ser submetido ao concurso para 
1.® sargento, o 2.® sargento do gru-
po de companhias de administração 
militar, sr. Joaquim Januario de 
Oliveira. 

— Pediu para ser presente á junta 
hospitalar de inspeção, o tenente 
ajudante de infantaria de reserva 24, 
sr. Antonio Augusto de Moraes Ma-
chado. 

— Pelo ministério da guerra foi 
fixado o dia 21 do corrente para a 
cerimonia do juramento dos recru 
tas ultimamente encorporados. 

Festa das creanças e das llôres 

O s srs. Joaquim Augusto Loio, 
Francisco Fernandes Costa Mourão 
e Antonio Alves d'Almeida, comis-
sionaram-se para efetuar nesta cidade 
nos dias 19 e 20 de maio, atrativas 
festas de nôres em que aquele mez 
é fértil, e de c reanças—flôres tam-
bém de todo o ano, no intuito bas-
tante simpático de «reunir e apro-
ximar a familia operaria desta cida-
de, da sua indispensável coopera-
dora na educação dos filhos — a es-
cola.» 

Entre outros números que essas 
festas comportam, tencionam aque-
les senhores promover um bazar , 
cujo produto reverterá a favor do 
Jardim Escola João de Deus. 

Para esse fim, solicitam do publico 
a oferta de quaesquer prendas, as 
quaes poderão ser entregues nos 
seguintes locaes: Retrozaria de F . 
Lopes Donato, rua da Sofia, 43 e 
4 5 ; Casa Singer, rua Ferreira Bor-
ges ; oficina de encadernação de 
José Lopes, largo da Feira, 35 a 
37, ou propriamente no Jardim Es-
cola. 

Grave d e s a s t r e 

Na ultima segunda feira sucedeu 
em Celorico um desastre que cus 
tou a vida á esposa do sr. tenente 
coronel Cesar Augusto Lopes Ra-
mires, e podia ter tido ainda outras 
consequências graves. 

O lamentavel caso deu se por mo-
tivo de se terem espantado com um 
automovel os cavalos de um t r em 
em que aquele sr., sua esposa, seu 
filho o sr. dr. Luiz Augusto Lopes 
Ramires, a esposa deste sr. , sr.4 D. 
Isabel de Sá Pereira Ramires , e os 
meninos Jorge e Maria Amalia, se-
guiam em passeio pela estrada de 
Celorico, tendo-se o carro voltado, 
despenhando se por uma ribanceira. 

A comoção do desastre foi tão 
violenta que a esposa do sr. Rami-
res veiu a falecer na quarta feira. 

As restantes pessoas sofreram 
apenas contusões. 

Enviamos a expressão sentida do 
nossa pesar á familia enlutada. 

T Y P O G R A P H I A 
DO 

J O R N A L D E m m 
R u a do P a t e o da I n q u i s i ç i o 

Execução rapida de todos os tra-

balhos typographicoi. Bilhete* de 

visita, memuranduns, circulares, etc 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na roa n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num cdiiicio coui muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lycea e muito perto da Universidade 

T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 

DirecçSo e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

£osé i'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja 
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — I3:i>00 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

n s r o T ^ s 

— A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.® — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4-° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar . 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d 'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas . 

M E T H O D O J O Ã O X D I B 3 D E T J S 

Ensina se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 
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TYP0GRAPH1A 00 JORNAL DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns , circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e Impressão de jornaes. 
Bilhetes de visita - • — Participações de casamenlo 

/ P R E Ç O S C O M M O D O S ^ 
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O FRANCEZ 
Inglez , a l l emão e i ta l iano, s em m e s -

t re . D e s c o b e r t a i nap rec i áve l p a r a 0 
e s t u d o d a s l ínguas . Novas ed ições 
m e l h o r a d a s . Cada l ingua , 2<500 ré is ; 
cada fase . (em Lisboa) 100 ré i s . O 
M E S T R E POPULAR, d e G o n ç a l v e s P e -

F r e i r a (pae) , r u a d e S. Pau lo 12, 4.° e 
1 F e r r e g i a l de Baixo, 31, 2.° — Lisboa . 
' Cu idado com as fa ls i f icações. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Anlão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ENSINO PRIMÁRIO 

Dôoima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e po r d e c r e t o 
d e 9 d e d e z e m b r o de 1910 

F f l E Ç Í O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

Ii5 — Rua Ferreira Borges — 123 

C O I M B R A 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

IMPRENSA ACADÉMICA 
153 — Rua da Sophia—165 

C O I M B R A 

Grande deposito de todos os mo 
delos, nitidamente impressos, para 
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

B O N E T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
díss imos. 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2." C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o d e i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o de L a s A r t e s de Madr id 

ALFAIATE 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 

de F e r r o 

5 8 - R U A DA S O P H I A — G I 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

In i lbrmes para militares. 

BREVEMENTE 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

500 réis Preço, 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FliANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-
guésa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 

Lei do Recrutamento Militar, 
60 réis. 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
réis. 

Lei Eleitoral da Republica Por 
tuguêsa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. 

Bases da Ortografia Portuguesa, 
100 réis. 
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A Voz do 
D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
9 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E I l Ê S i A l 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A D A S O P H I A , 1 6 3 

T C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei» 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o avulso , 3o r é i s 

ANNUNCIOS — Preços convencionais 
9 
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Continuando a apreciar o qua-
dro permanente de um regimento 
de infantaria, julgamos indespen-
savel a remodelação d'esse qua-
dro que, no que di^ respeito ás 
companhias deveria ser o seguin-
te: 

Commandantes de companhia 
(capitães), 12. 

Subalternos, 12. 
1 .os sargentos, 12. 
2.08 sargentos, 12. 
i.0 ' cabos, 24. 
Corneteiros ou aprendizes de 

corneteiro, 12. 
Solda,dos, 180. 

O regimento de infantaria a 3 
bata 1 hoes teriá"portanto vò capi-
tães, numero este que poderia ser 
reduzido a 12, no caso de ser 
substituído o capitão ajudante 
por um subalterno. 

A despeza que se faria com a 
promoção dos tenentes comman-
dantes de companhia a capitães 
é r e l a t i v a m e n t e insignificante, 
pois regula por 20 contos, que 
não achamos demasiada para um 
orçamente de eerca de 11:000 
contos. 

Com a promoção dos tenentes 
acabava-se com a flagrante in-
justiça que vem soffrendo a arma 
de infantaria. 

A percentajem das companhias 
commandadas por tenentes na 
arma de infantaria, comparada 
com as outras armas e serviços, 
é tão elevada que constitue uma 
verdadeira imoralidade. 

Assim a arma de engenheria 
que dispõe de 22 companhias 
não tem nenhuma commandada 
por tenentes. 

A artilharia de campanha dis-
põe de 56 baterias, das quaes so-
mente 7 são commandadas por 
tenentes, sendo por isso a per-
centagem de y8 . 

A artilharia a pé dispõe de 26 
baterias e nenhuma d'ellas é com-
mandada por tenentes. 

A arma de cavallaria dispõe de 
36 esquadrões, dos quaes somen-
te 3 são commandados por tenen-

tes, sendo portanto a percenta-
gem apenas de '/12. 

As tropas de saúde compre-
hendem 8 companhias das quaes 
somente 2 são commandadas por 
tenentes. Aqui a percentagem é 
um pouco mais elevada, attin-
gindo a l / r 

As tropas de administração mi-
litar dispõem de 16 companhias, 
sendo apenas 2 commandas por 
tenentes, pelo que a percentagem 
é de V8-

A arma de infantaria tem me-
tade das companhias comman-
dadas por tenentes!! Percenta-
gem de V2 ! 

Não se contentaram em deixar 
apenas á quarta'pafte das compa-
nhias commandadas por tenen-
tes, que ainda n'esse caso seria a 
arma menos favorecida! 

Quizeram esmagar a infantaria 
que sempre tem suportado as 
maiores injustiças sem se queixar. 

F e l i z m e n t e que a injustiça 
d'esta vez é tão grande que não 
pode prevalecer sem o protesto 
dos prejudicados. 

Demais a lei entrará em dis-
cussão no Parlamento, onde por 
certo se ha-de fazer justiça dando 
á arma de infantaria o que lhe 
pertence. 

Porque não fizeram o mesmo 
ás outras armas e serviços? 

Porque não deixaram metade 
das companhias, batarias e es-
quadrões das outras armas e ser-
viços, commandadas por tenen-
tes? 

Porque se elevou essa percen-
tagem só para a infantaria? 

Talvez porque a infantaria, 
apezar de mais numerosa, seja 
mais acomodaticia?! 

O que reclama a infantaria? 
Somente Justiça, Egualdade e 
mais moralidade. 

(Continua.) 

Foi p r o m o v i d o a tenente-coro-
nel e colocado no regimento d'in-
fantaria de reserva n.° 10, o major 
d'infantaria n.° 23 sr. Joaquim Ma-
ria Ferreira. 

A s. ex.s os nossos parabéns. 

UM DEVER 
E' um dever de todos os regi-

mens, principalmenteos baseados 
na soberania dos povos o de en-
carar seriamente o problema da 
mendicidade, uma das maiores, 
se não a maior, das enfermidades 
de que sofrem todos os paizes, 
origem principal de todos os ví-
cios e de todos os crimes. 

Se a filantropia, nos últimos 
tempos, tem atenuado muito e 
muito a miséria; se a beneme-
rencia altruísta tem obrado mui-
tíssimo em prol da humanidade 
sofredora, é certo que muito ha 
ainda a fazer para a perfeita rea-
lisação d'uma obra sobre todas 
alevantada, obra que por si só 
daria honra e gloria imperecíveis 
a quem d'ela se ocupasse devi-
damente:— a de têrTnlnar, de vez, 
com a exibição da miséria pelas 
ruas. 

Infelizmente, no nosso paiz es-
se mal desenvolve-se cada vez 
mais, não se podendo andar um 
passo numa rua sem deparar 
com um mendigo esmolando; e se 
ha poucos anos para cá alguns 
estabelecimentos filantrópicos se 
teem creado e desenvolvido, de-
vem-se quasi todos á iniciativa 
particular que tem sabido, com 
esses belos rasgos de benemeren-
cia, honrar uma geração. 

Com efeito, se não fora a ini-
ciativa particular, podemos afir-
mar que pouco ou quasi nada 
nos deram os governos da mo-
narquia em obras filantrópicas. 

* 

Estamos a pouco mais de ano 
e meio de Republica. Tem-se tra-
balhado a valer; só quem fôr 
muito imbecil, ou esteja de má fé 
será capaz de o negar, porque os 
factos resaltam á evidencia. Mas 
este problema também não pode 
ficar no olvido e requer uma so-
lução breve. 

Constituam-se comissões para 
o estudar; abram-se subscrições 
publicas, por iniciativas particu-
lares, éclaro; fundem-se o maior 
numero de asilos possivel; obri-
gar a entrar n'eles, quando não 
queiram ir espontaneamente, to-
dos os i m p o s s i b i l i t a d o s ; fun-

dem-se também casas d'instrução 
e amparo para a infancia desva-
lida, que campeia por o paiz fo-
ra numerosamente; dê-se, emfim, 
a maior ponderação a este assun-
to. . . ha! e sobretudo não con-
sentir o deprimente espetaculo 
de deixar andar esmolando crea-
turas que podiam muito bem tra-
balhar, como eu tenho visto al-
gumas, cheias de saúde e de mo-
cidade, pois que, parece-me, dum 
homem que, podendo trabalhar, 
esmola, a um ratoneiro não irá 
grande distancia. 

Esta obra tem de fazer-se, e 
breve. 

ACÁCIO SERRA 

BREVES (10NS1DEÍUCÔES 

Hoje que- tsnto se fala em econo-
mias e que tão imprescindíveis elas 
se tornam para restituir a rida do 
paiz ao seu preciso equilíbrio orça 
mental, não será descabido lembrar 
que muita verba inútil se gasta, já 
não direi mais. em obediência ás 
velhas praxes regulamentares. 

Essas praxes, que são em avul-
tado número e constituem um sor-
vedouro, são alem disso rediculãs 
pelo que representam de estúpida*. 

Podia aqui apresentar milhares 
de exemplos, mas não cabe fazê-lo 
neste acanhado espaço, nem na Ín-
dole desta singela crónica. 

Tem de facto a Republica repa-
do alguns males. Mas a verdade 
também é que ha muito e muito em 
que mexer, visto que o tempo da 
monarquia para pouco mais era des-
tinado, que não fosse a esbanjamen-
tos e absurdos. 

Precisa a República dia a dia 
continuar na sua faina de remodela-
ção de costumes, modificando tudo 
quanto importe inutilidade, revendo 
e alterando para isso todas as leis 
com esmerada ponderação. 

Terá bastante que debulhar. 
Em questão de administração, me-

lhor seria suprir uma boa quantida-
de de papelada, que pouoo oferece 
de garantia, e substituí la por uma 
regulada e persistente fiscalisaçâo. 

Como condição essencial para efe-
ctivar estas medidas de caracter eco-
nómico, é mister ainda que a Re-
publica saiba escolher os homens 
cm que ha de depositar a confiança 
de liai» cooperadores-, tendo em 
atenção que os homens de efeito, 
aqueles que sabem rir e chorar 
quando, querem, e se desfazem em 
salameleques deante de quem de-
pendem, não são por via de regro 
os que mais se recomendam peli 



A V O Z DO S A U j G E N T O 

seu caracter e pelo seu tino. Ha 
nêles o servilismo de espíritos falsos 
e o estomago insaciavel das conve-
niências próprias, em prejuízo até 
da própria honra. 

J. A. Gomes 

ECOS 

O evolucionismo anda com ganas 
horrendas de deitar a terra o actual 
ministério de concentração. 

Porquê? 
Ele lá o sabe — o evolucionismo... 
Nós é que o não sabemos. 
Verdades e mentiras. 
Emquanto alguns jornaes estran-

geiros, movidos por gadé e influen 
cias reacionarias, fazem campanha 
de calunias contra a Republica Por-
tugueza, outros, movidos pelo amor 
á Justiça e á Verdade, desmentem 
nas. 

E m todo o tempo tem havido ban 
dalhos e homens de consciência pura. 

Ralham as comadres. . . 
O ex-conspirador Manuel Valente, 

fugindo enojado da malta da fron-
teira, publicou um livro que «põe a 
calva á mostra» áquella porção de 
patiforios. 

Calunia, intriga, roubalheira, de-
sordem e miséria, eis o que por ali 
reina, segundo diz o ex tenente. 

Nós também já o cá sab íamos . . . 

Dm dôce 
Damos um dôce ao Dia quando 

deixar de fazer transcrições de cer-
tos jornaes republicanos. 

Ou o Dia também quer evolucio-
nar ? 

Se quer, já aqui não está quem 
falou. 

CARIAS D ALÉM MAU 

Como deye ser ministrada a instrução 
ás praças inferiores do nosso exer-
c i to? 

Como todos os camaradas sabem 
e os amadurecidos na carreira das ar 
mas mais do que nenhum, não é com 
represalias ou procurando faltas que 
os superiores captam a nossa con-
fiança, e tão pouco dos que nos es-
tão subordinados lhe obtemos a sua 
consideração para comnosco, con-
fiança e consideração que em todos 
os tempos deve existir, mutua de 
egual para egual e respeitosa de in 
ferior para superior sem o que já-
mais poderá ser considerado como 
uma grande família, o exercito. 

Disse que não era com represalias 
que se captava a confiança do infe-
rior, acrescentando que tão pouco 
as palavras asperas, tão usaJas no 
tempo da odiosa monarchia, infiltram 
no coração do nosso militar o sa-
crosanto amor da Patr ia , todos me 
lhor que eu sabem de quanto agra-
decidos somos ao oficial que despi-
do de mais yaidade, tem para nós, 
sem quebra de disciplina um trato 
mais afavel, e todavia se compulsa-
mos as convenções que a sociedade 
nos impõe, parece que não deve 
mos ficar gratos para quem a gente 
tem toda a deferencia, porque estas 
entidades, os nossos superiores, pro-
cedendo como procedem, não f a z e m 

mais do que cumprir o seu dever ; 
parece e devia ser assim, mas tal 
não sucede, pois que devido ás dou-

L I T E R A T U R A 

O CEGO E O MEDICO 
-3C 

Ao ex.m0 sr. dr. Akilio Juslica 

Eu conheci um cégo adolescente 
Que habitava na casa duma tia: 
Nunca viu a bendita luz do d i a . . . 
E por isso, chorava amargamente. 

Uma tarde de junho, tarde ardente, 
O rapaz, soluçando assim dizia : 
O' Deus! dá me um instante de alegria!. 
Eu quero ver o sol que me faz quente! 

O eterno, no sólio das alturas, 
Não escutou a prece ao desgraçado 
Que pranteava as suas amarguras: 

Mas um medico ouvindo o triste brado 
Que parecia vir das sepulturas, 
Deu vista ao infeliz atribulado. 

Coimbra, 24 4-912. 

, J O S É DE F I G U E I R E D O J Ú N I O R 

trinas dos regulamentos que nos 
regem, o trato um bocado mais afa-
vel já o consideramos como um fa-
vor, e tanto que não é desraro ver-
se em todas as unidades a confiança 
que inspira aos seus subordinados 
o individuo que consegue o cognome 
de paisano. 

Sucedendo isto comnosco, assim 
sucede para com os que não estão 
subordinados, e sendo assim creio 
não seria desacertado, uma vez que 
somos os mestres dos soldados, pro-
cedermos para com os nossos infe-
riores de maneira não só a que elles 
vejam em nós um amigo mais ve-
lho, mas ainda a que considerem o 
tributo de sangue uma honra, como 
de facto o é, e deixem de olhar a 
vida militar como uma vida exe-
cranda, para só verem nella uma 
necessidade commum. 

No tempo da monarchia, que Deus 
haja, era costume lêr-se aos milita-
res os artigos do regulamento dis-
ciplinar sem mais palavras do que 
as determinações secas e auctorita-
rias de que os diversos artigos se 
compõem; porém não basta isto, é 
preciso que todo o que lê o regula-
mento aos soldados lhes faça vêr 
por meios persuasivos quanto feio é 
o commetimento de taes faltas e 
indicar-lhe qual o melhor meio em 
que devem empregar o tempo de 
ociosidade, já que os nossos gover-
nantes, a quem isto competia, não 
pensam nisso. 

(Continua ) 

Not ic ias m i l i t a r e s 

Pela ordem do exercito n.° 8 (2.* 
serie), de 24 do corrente, foram 
louvados os batalhões, central dos 
voluntários de Lisboa, voluntários 
de 28 de Janeiro, voluntários Ro-
drigues de Freitas, voluntários da 
Sé, civil de Santos n.° 2 e corpo de 
atiradores civis, pela dedicação pa 
triotica de que deram exuberantes 
provas nos serviços desempenhados 
por ocasião dos acontecimentos de 
29, 3õ e 3i de janeiro ultimo, na 

cooperação ativa e inteligente da 
manutenção da ordem publica. 

— Foi colocado em infanteria n.° 
23, como major do 2.0 batalhão, o 
major d'infantaria i5, sr. José Fran-
cisco de Barros. 

— Foram colocados em infantaria 
n.° 35 os capitães d'infantaria em 
disponibilidade, sr. Alfredo Frede-
rico de Albuquerque e Caetano do 
Carvalhal Correia Henriques. 

— Foi exonerado, a seu pedido, 
de ajudante do 2.0 batalhão d'infan 
taria n.° 35, o tenente sr. Antonio 
Madeira Montez Júnior. 

— Pediu 3o dias de licença dis 
ciplinar o alferes d'infantaria 35 sr. 
Raul Torres Batista. 

— Pediram para fazer parte da 
próxima expedição á índia e a Ti-
mor, os 2.01 sargentos, d'infantaria 
24 Ernesto Ferreira Franco, d'in-
fantaria 28 José de Oliveira Pinho, 
e d'infantaria 35 Joaquim Rosado. 

— Requereu a medalha militar de 
assiduidade de serviço nas colónias, 
o 2.0 sargento d'infantaria 28, sr. 
José de Paiva e Silva. 

— Apresentou-se no regimento de 
infantaria n.° 35, onde foi colocado, 
o major sr. Miguel Augusto de Sousa 
Ceregeiro. 

— Regressou de Vila do Conde, 
onde foi em serviço d'inspeção, o 
coronel de artilharia inspetor do ma-
terial de guerra da 5.a divisão sr. 
Rocha Dantas. 

— Foi mandado fazer serviço na 
inspeção dos serviços administrati 
vos da 5.a divisão o tenente do 2.0 

grupo de administração militar, sr. 
Sotero Lopes Ferreira. 

— Foi mandado apresentar á junta 
d'inspeção por ter terminado seis 
mezes de inatividade temporária, o 
tenente d'infantaria sr. Alberto dos 
Santos Pereira Monteiro. 

— Foi indeferido o requerimento 
do 2.0 sargento d'infantaria n.° 28 
sr. Jorge Serrão da Veiga, que pe-
dia passagem a infantaria n.° 7. 

— Regressou de Lisboa, de con 
correr aos exames para i.® sargento 
o 2.0 sargento de cavalaria n.° 8, sr. 
Domingos Martins Pereira, ama-
nuense do quartel general, 

$0 s. ex.a o general com-
mandante da 5" divisão 
do exercito. 

A commissão das Festas da Ci-
dade de Coimbra tentou contratar, 
para vir aqui no proximo mez de 
julho, a banda da Guarda Republi-
cana de Lisboa, contrato que não 
levou a efleito por achar exagerada 
a importancia pedida e que nãò lhe 
era fácil pagar. 

Posta a ideia de parte, é voz cor-, 
rente que a commissão resolveu di«-
pôr de borla das bandas regimen-
taes do 23 e 35, dizendo á boca 
cheia que é «questão de pedir ao 
sr. general». 

Ora s. ex.a não ignora, decerto, 
as massadas que as bandas teem 
apanhado a pedido de commissões. 

Por dá cá aquella palha, um pe-
dido ao sr. general, e lá veem as 
bandas para a rua, buzinar durante 
horas ás ordens de quem lhe ape-
tece. 

Isto, porém, é que não pode con-
tinuar e estamos certos que o sr. 
general a isso se opporá. 

Se a commissão se julgava habi-
litada para fazer vir aqui a banda 
da Guarda Republicana, o que não 
fez por ser exagerada a importancia 
pedida, pode a remuneração que 
queriam dispor para ella ser dada 
ás bandas regimentaes que aqui 
«xistem. 

Parece que também teem direito 
a interesses particulares, interesses 
que aqui ganham e aqui deixam. 

Um interessado. 

» " D e f e z a de Luso 

Temos presente o n.° i d'este 
novo collega que se publica em Lu-
so. 

Apresenta-se bem redigido e pro-
põe-se pugnar pelos interesses da 
sua terra e estar sempre ao lado da 
Republica. 

E ' seu director e proprietário, o 
nosso amigo Manuel de Souza Car-
valho, a quem felicitamos, desejan-
do uma longa vida ao seu jornal. 

Club Recreativo Conimbricense 
Realizou se no domingo na séde 

d'esta sociedade, um esplendido sa-
rau promovido por um grupo dos 
seus associados, ao qual se seguiu 
um baile que correu animadíssimo. 

A sala, que se encontrava artisti-
camente ornamentada, estava re-
pleta. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite. 

Um edi ta l 
O padre do Fundão afixou nos 

logares públicos da sua freguezia, o 
seguinte edi ta l : 

O aba ixo ass ignado p a r o c h o d e s t a f r e -
guez ia , faz s a b e r a o s seus d ignos p a r o q u i a -
n o s q u e , e m v i r t u d e de a re l ig ião p e r i g a r 
c o m a mu i t a fa l ta de c r e n ç a , a d v i n d o d ' a í 
e n o r m e fa l ta de missas e ma i s a c t o s rel i-
g iosos , v a e d iminu i r , na c e l e b r a ç ã o d e s t e s 
a c t o s , os s eus h o n o r á r i o s , p a r a b e m da r e -
ligião e d o s p o v o s , e c u j a t a b e l a é a s e -
g u i n t e : 

Missas , 120 ré i s . 
Of íc ios , 5co réis . 
( E pa ra os q u e a n d a m l u t a n d o pe la n o s -

sa causa , são fe i tos de g r a ç a ) . 
S e r m õ e s f ú n e b r e s , i : o o o réis . 
S e r m õ e s de ga la , 5oo ré i s . 
( E x c e t u a - s e o do S a g r a d o C o r a ç ã o de 

J e s u s q u e é g r á t i s ) . 
R e s p o n s o s , c a d a meia dúzia 3o réis . 
O r e s t o é fe i to na dev ida p r o p o r ç ã o . 

O p á r o c o da f r e g u e z i a 

Domingos Antunes Moreira 

Ao que chegaram os mandões 
d'outro t e m p o , . . 



A V O Z D O S A U j G E N T O 

Guarnição de Coimbra 
EXERCÍCIO 

O exercício que estava projetado 
para todas as unidades de guarnição 
d'esta cidade, não pôde realizar-se 
devido ao mau tempo. 

As forças ainda chegaram a mar 
char para o ponto de concentração 
(Souzellas), mas o constante agua-
ceiro impediu que se realizasse um 
trabalho que devia ser importante, 
como o demonstra o respectivo pro-
jecto que em seguida publicamos : 

P R O J E C T O DO EXERCÍCIO 
Acção simples 

S i t u a ç ã o geral 
Forças inimigas ocupam o Luso 

e propõem-se a marchar sobre Coim-
bra. 

— Forças nacionaes estacionam 
em Coimbra e arredores. 

Situação particular 
U m destacamento das forças ini 

migas, constituído por dois batalhões 
de infanteria (batalhões de recrutas 
dos regimentos n."' 23 e 35), grupo 
de metralhadoras n.° 5 (bateria de 
recrutas) e um pelotão de cavalla-
ria (pelotão de cavallaria n.* 8 des-
tacado nesta guarnição), seguindo 
por Larçã, Outeiro do Botão, Laga-
res, Brasfemes, e sendo informado 
durante a marcha de que se acham 
occupadas as alturas de Longo de 
Deus, recebe ordem de proceder ao 
seu ataque, para proseguir nas suas 
operações. 

(Car t a corographica n.° t3 E 
YlOOOOO )• 

Os trabalhos a realizar serão os 
seguintes: 

— Organização da columna e or-
dem de m a r c h a ; 

—Disposição e ordens dadas para 
satisfação da missão de que o des-
tacamento foi encarregado. 

Mais determina o ex.mo General 
que, a essa concentração prévia, em 
vista das operações do dia 27, se 
efTectue no Outeiro do Botão pelas 
6 horas e meia, hora a que o sr. 
Commandante do grupo de metra-
lhadoras n.° 5 assumirá o commando 
do referido destacamento e dará co-
meço ao exercício. 

Finalmente, que, para apresenta-
ção das forças nacionaes, um pelo-
tão do regimento de infantaria n.° 
23,devidamentecommandado e com 
posto de 32 praças promptas e um 
corneteiro esteja pelas 6 e meia do 
mesmo dia no logar de Longo, de 
Deus e onde aguardará ordens d'este 
commando. 

O municiamento das unidades que 
constituem o destacamento das for-
ças inimigas, será de 40 cartuchos 
com bala simulada por praça de in-
fantaria, e de 10 por praça de ca 
vallaria ; e o municiamento do pelo-
tão que representa as forças nacio-
naes, será de 5o cartuchos com bala 
simulada por praça. 

PLACARD 
Continuam a ser-nos devolvidos 

com a nota de av isado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.° 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2,0 anno, que ser-

Ihe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

. » 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia da sua assignatura por 
um anno dos srs. José d'01ivei&a 
Miranda, alferes do secretariado mi-
litar; Antonio Augusto Franco, ai 
feres d'infanteria, Loanda. 

A de trez trimestres do sr. José 
Antonio dos Santos, 2.0 sargento do 
grupo de metralhadoras 4. 

A de um semestre dos srs. Joa-
quim da Silva, Francisco Dias Fur-
tado e David de Jesus, 2.03 sargen-
tos, e João Garcia de Barros, i.° 
sargento, todos de infanteria 33; 
Jo^é Joaquim de Jesus e Antonio 
Gerardo Bastos dos Reis, sar-
gentos d'infanteria i5. 

E a de um trimestre dos srs. José 
Ramos Barata, mestre de cornetei-
ros d'infanteria 23 e Francisco Duar-
te Rio Correia, i.° sargento d'infan 
taria 33. 

Balancete de 1 a 30 de abri l de 1912 

D E S P E Z A 

Composição e impressão 
dos n.os 62 a 65 24^400 

Expediente com os qua-
tro números I O J M J O 

Cobrança postal ioJí>o3o 
Recibos de cobrança . . . 13&200 
Caderneta para cumpri-

mento do artigo 8.° da 
Lei de Imprensa 260 

Sello de annuncios 240 

S o m m a . . . . 47ÍÍ090 

R E C E I T A 

Saldo do anteeedente . . . i2JJí>6oo 
Recebido como consta do 

n.° 63 ' 8 » 100 
Idem do n.° 64 53&400 
Idem do n.° 65 730200 

S o m m a . . . . 33®>3oo 
Saldo negativo 13a?>7go 

S o m m a . . . . 473&090 

Recolheu de licença o nosso ami-
go e camarada sr. Antonio Augusto 
Tavares , i.° sargento d'infanteria 
2 3 . 

GUIA MEDICO 

PARA OS 

C O L O N O S D E A N G O L A 

( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

Nef>hite aguda 

a) Definição. — E' uma inflama-
ção aguda dos rins que se manifesta 
por calefrios, febre, dôres lombares, 
urinas raras, por vezes escuras, he-
morrhagicas e contendo albumina, 
que se pôde verificar aquecendo 
a uma chama, uma pouca numa co-
lher de sopa mesmo, lançando-lhe 
previamente umas pedrinhas de sal 
de cosinha e duas ou tres gotas de 
vinagre. 

Quando haja albumina deve a 
urina depois de ferver ficar turva e 
com uns flocos esbranquiçados que 
as vezes podem ser em pequenas 
quantidades. 

b) Symptomas.— Além dos já des-
criptos na definição apparecem tam-
bém edemas mais ou menos rapida-
mente. 

O edema é uma inchação que se 

dá sem dôr, sem calôr e sem rubor, 
que se verifica carregando no sitio 
inchado por alguns segundos e ti 
rando depois o dedo que deixa a 
impressão da polpa também por 
alguns segundos e até minutos. 

Estes edemas começam em geral 
pela face, em volta dos olhos, nas 
palpebras, e vão depois apparecer 
nas bolsas e penis, membros infe-
riores, ete. 

Quando attingem o corpo todo 
diz-se que ha anazarca. 

Ha também perturbações da vista. 
Ha por vezes falta de ar (dispnéa), 

com ou sem vomitos. Por vezes dô 
res de cabeça, epistaxis, erupções 
cutaneas, comichões e perturbaçees 
nervosas (convulsões, delírio, coma.) 
Ha casos em que esta doença se 
estabelece tão insidiosamente que 
apenas o exame das urinas, uma 
certa falta d 'ar e os edemas podem 
descobrir. 

c) Tratamento. — Regimen lateo 
absoluto isto é, usar só leite, 25o 
a 3oo grammas de trez em trez 
horas. 

Se o leite se coagula no estomago 
ou não é bem tolerado, dissolvem-se 
lenticulas de bicarbonato de soda a 
25 centigrammas em cada dose de 
leite. Se houver syphilis será esta 
tratada convenientemente. 

Como descongestionamento e nos 
casos das dyspnêas fortes dê-se uma 
sangria geral de 3oo a 5oo grammas 
de sangue. 

Quando as vias degestivas não 
estão boas, devem usar-se os pur-
gantes salinos. Taes como: — Sul-
fato de magnesia ou sulfato de so-
dio, na dose de 5o grammas em 
200 d'agua. 

Não podendo por qualquer mo-
tivo usar-se o leite, deverá usar-se 
caldos sem sal de gallinha ou vacca, 
arroz sem sal, infusão de barbas de 
milho, cujo formulário é o seguinte: 

Barbas de m i l h o . . . 10 grammas 
Agua a ferver 3oo » 

Faça chá por uma hora, côe e 
junte : 

Assucar i5 grammas 

Para tomar por tres vezes. 

Pode também fazer se uso do co-
simento de grama e parietaria: 

Grama. 
P r u r i a : : i a ã 8 grammas 

Agua — q. b. para depois de fer-
ver 5 minutos ficar em Soo gram-
mas. 

Assucar i5 grammas 

Dissolva.—Tomar por tres vezes. 

d) Prophylaxia. — As nephristes 
agudas são de duas origens: micro 
bias ou toxicas. 

As primeiras podem ser ascen 
dentes ou sanguíneas, isto é, o mi-
crobio pode subir pelas vias natu-
raes da urina até aos rins, como 
sucede quando uma blenorrhagia é 
mal tratada, passando á buxiga e 
d'ahi aos rins, ou pode existir no 
sangue e ao ser eliminado pelo rim 
fixar-se ahi e produzir a inflamação. 

As segundas são devidas á ilimi-
nação pelo uso de diversas substan-
cias toxicas, phosploso, arsénico, 
mercúrio, cantharidine, cubelina, to 
xicas diversas, etc., etc. 

D'aqui se conhece a maneira de 
evitar o mais 'possivel as nephrites 
que e curar e evitar as infeções da 
urethra e bexiga, quer tratando essas 
infecções convenientemente quando 
existam (blonorrhagia, cistites blo-
norrhagieas, calçulosas ou devidas 

a algaliações mal feitas), quer evi-
tando as, não contrahindo ou fugin-
do de contrahir as doenças e desin-
fectando as algalias quando d'ellas 
se fazia uso. 

Quanto ás toxicas, haverá o cui-
dado de evitar os toxicos o mais 
possivel ou usar del les com a pru-
dência e nas dores precisas. 

Sendo as toxicas das doenças mi-
crebicas ou os microbios que exis-
tem no sangue, o caso é mais difti-
cil e então todo o cuidado no trata-
mento d'essas doenças será muitas 
vezes pouco. 

Finalmente sendo o frio um agen-
te provocador de niphristes, será 
evitado com cuidado. 

Cistite 
a) Definição. — E ' a inflamação da 

bexiga que se traduz por micções 
frequentes e dolorosas, urinas mais 
ou menos turvas e ás vezes puro-
lentas e mesmo hemorrhagicas. 

b) Symptomas. — Além dos sym-
ptomas da definição ha dor e pezo 
no sypogastro e no perineo (entre o 
anus e as bolsas ou entre o anus e 
a vulva na mulher). A's vezes as 
micções são tão frequentes que não 
deixam ao doente descanço algum 
(de meia em meia hora, de dez em 
dez minutos, etc). 

As cististes podem limitar-se ao 
collo da bexiga e neste caso as mi-
cções são dolorosas no fim, isto é, 
as ultimas gottas de urina é que 
são expellidas com dôres, uma es-
pecie de tenesmo e por vezes umas 
gotas de sangue no fim das urinas. 

As cristites ainda podem ser chro-
nicas e agudas segundo a violência 
dos symptomas e a duração ou tem-
po de existencia. 

Em todos os casos a única emiti-
da e mais ou menos turva, ás vezes 
amoniacal, e com puz em quantida-
de mais ou menos. 

c) Tratamento — Fora dos casos 
agudos, em que o tratamento se 
torna cada vez mais especialisado, 
exigindo um technico, temos o uso 
da motropina, 4 grammas em 4 os-
tias, ou usotropina, 1 gramma, len-
ticulas de bicarbonato de sodio, i 
gramma em uma ostia e mais trez 
eguaes. 

Os banhos semicupios, a dieta 
latea, as irregações intestinaes são 
de uso frequente e muito convenien-
tes. T a m b é m são bastante usadas 
com vantagem as lenticulas de ar-
butina a 10 centigrammas. 

d) Prophylaxia. — A causa mais 
frequente da cystile e a blenorrha-
gia que deve por tanto ser cuidado-
samente tratada e a tempo para evi-
tar que suba para o collo da bexiga 
e para esta, etc. 

Uma outra causa na mulher são 
os partos que, quando mal cuida-
dos, se podem infetar e a infecção 
passar á bexiga. 

Finalmente as algaliações feitas 
com algalia não desinfectada que 
por isso mesmo devem ser feitas 
com algalia cuidadosamente desin-
fectada. 

( Continua.) 

TYPOGRAPHIA 
DO 

j o m DE COIMBKA 
R u a do P a t e o da I n q u i s i ç ã o 

Execução rapida de todos os tra-

balhos typographicoí. Bilhete» de 

visita, memuranduns , circulares, etc. 



A VOZ DO SAUjGENTO 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittnado na ma n.° 6 do aprazível, sandayel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lycen e muito perto da Universidade 

•9» 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

Direcção e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

gosé d'Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magnificos quartos , todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 1 3 : 5 6 0 HENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A 's E>.as feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

!.• — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.® — A alimentação especial e t ratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.® — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes , conforme a roupa de 
goma que usar . 

5.® — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O I D E 3 D I E X J S 

Ensina se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i i i 
ò o 
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JORNAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B E A. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns , circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão dc jornaes. 
Bilhetes de visita Participações de casamento 

x P R E Ç O S C O M M O D O S 

t t t t t t T T t T T T T T T T T t t T T ? t T T T t T T t T T t 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 

Autonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 

de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para militares. 

B O I T E T S 

E 

ARTIGOS MILITARES 
— • — 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas ; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

BotOes dourados. — Preços limita-
díss imos . 

IMPRENSA ACADÉMICA 
153—Rua da Sophia—165 

C O I M B R A 

Grande deposito de todos os mo-
delos, nitidamente impressos, para 
o serviço dos corpos do exercito, 
districtos de recrutamento e reserva, 
hospitaes militares, etc. 

Execução rapida. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta dc empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

500 réis Preço, 

Pedidos a A d r i a n o Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2.* C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r imár i a 

e sóc io h o n o r á r i o ' 
d e E l F o m e n t o d e L a s A r t e s de Madr id 

Décima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
de 9 de d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 
Brochado 1 6 0 r é i s 
Cartonado 2 1 0 » 

A' yenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

u5 — Rua Ferreira Borges — n3 

C O I M B R A 

0 FRANCEZ 
Inglez, a l l emão e i ta l iano, s em m e s -

t re . Descobe r t a inaprec iáve l p a r a o 
e s tudo das l inguas . Novas ed ições 
m e l h o r a d a s . Cada l ingua, . 2 5 5 0 0 ré is ; 
cada fase . (em Lisboa) tOO ré is . 0 
M E S T R E POPULAR, d e G o n ç a l v e s P e -
r e i r a (pae) , r ua de S. Paulo 12, 4.° o 
Fer reg ia l de Baixo, 3 1 , 2 . ° — Lisboa . 
Cuidado com as fals i f icações. 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu-

guesa, 5oo réis. 
Codigo do Registo Civil, 200 réis. 

Lei do Recrutamento Militar, 
60 réis. 

Lei da Instrucção Primaria, 100 
réis. 

Lei Eleitoral da Republica Por-
tuguesa, 100 réis. 

Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa, 60 réis. 

Separação do Estado das Igrejas, 
60 réis. 

Bases da Ortografia Português 
100 réis. 



ANNO II COIMBRA, 8 de Maio de 1912 

do 
D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D I Í I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

" U E L I C A Ç Ã 3 S S U A I 7 Â L 

R E D A C Ç Ã O E A D M 1 N I S T R A Ç A O 

B U A 3D.A. S O P H I A , 1 3 3 

C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei» 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o avulso , 3o réi* 

ANNUNCIOS — Preços cenvencionaes 
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O quadro permanente de um 
regimento de infantaria a 3 ba-
talhões, destina para as 12 com-
panhias, apenas 3 subalternos!! 

A moderna organisação dos 
exercitos milicianos, por nós ple-
namente acceite e que julgamos 
perfeitamente adaptavel ao nosso 
paiz, exige um forte enquadra-
mento d'essas tropas para que el-
las tenham algum valor, sobretu-
do quando se trata do exercito 
activo. 

Que valor podem ter as tropas 
milicianas, quando constituindo 
a primeira linha do exercito, e 
por isso destinadas a entrar prom-
to e rapidamente em acção, se 
essas tropas ntío estiverem "forte-
mente enquadradas? 

Pode a d m i t t i r - s e que cada 
companhia, não disponha de um 
subalterno do quadro permanen-
te, que deve ser o principal auxi-
liar do commandante de compa-
nhia, que o substitue na sua fal-
ta e que deve desempenhar em 
campanha missões especiaes que 
exigem maior preparação techni-
CaP 

Não serão os subalternos do 
quadro permanente, indispensá-
veis para a instrução dos recru-
tas que na infantaria, são em nu-
mero misto elevado? 

Não ficavam ainda 2 pelotões 
em cada companhia para serem 
commandados por subalternos 
milicianos? 

A'lem d'isso verifica-se que a 
actual organisação attribue a to-
das as companhias, esquadrões e 
baterias, pelo menos um subal-
terno, exceptuando simplesmente 
a infantaria e as companhias de 
de saúde e subsistências. 

Entendemos que se deve attri-
buir a cada companhia um subal-
terno, qualquer que seja a arma 
ou serviço. 

Apezar de quasi todas as uni-
dades de infantaria terem muitos 
officiaes subalternos supranume-
rários, reconheceu-se já a impos-
sibilidade, de com tão diminuto 
numero de officiaes, poder minis-
trar-se uma instrução regular a 

tão elevado numero de recrutas 
que annualmente recebem as uni-
dades de infantaria. 

Tres subalternos para 12 com-
panhias ! 

Este numero é tão disparatado 
e absurdo que não merece com-
mentarios! 

O que affirmanos é a neces-
sidade de se modificar com ur-
gência o quadro permanente da 
arma de infantaria, attribuindo a 
cada companhia um subalterno, 
o que não é exagerado como va-
mos provar. 

Pela organisação anterior á 
actual, os regimentos de infanta-
ria que eram a 9 companhias pes-
siiiam 19 subalternos."'1 

Pela organisação que propo-
mos, apezar de se augmentarem 
mais 3 companhias aos regimen-
tos de infantaria, ficam estes a 
dispor ainda de menor numero 
de subalternos do que pela orga-
nisação anterior. 

Supondo as companhias com-
mandadas por capitães, o que é 
aliaz de maior justiça, os regi-
mentos de infantaria disporiam 
apenas de i5 subalternos (aju-
dantes de batalhão e 12 attribui-
dos ás companhias); isto é, me-
nos 4 subalternos do que possuí-
am os regimentos que eram cons-
tituídos a p e n a s por 9 compa-
nhias. 

Ainda para o caso de ficarem 
3 companhias commandadas por 
tenentes, elevava-se o numero de 
subalternos a 18, numero este 
ainda inferior ao attribuido aos 
regimentos de infantaria pela or-
ganisação anterior. 

E il'esta forma acabava-se com 
a odiosa excepção feita para a 
infantaria e companhias de saúde 
e subsistências, únicas que não 
possuem pela organisação actual, 
um subalterno por companhia. 

Lembraremos ainda que du-
rante as escolas de recrutas da 
infantaria se organisa um bata-
lhão de instrução a 3 companhias 
as quaes necessitam de 9 subal-
ternos e que funcionando ao mes-
mo tempo, a instrução dos pelo-

tões das especialidades, são ne-
cessários mais 3 subalternos o 
que prefaz o total de 12 subal-
ternos impedidos na instrução. 

Sendo este, o numero de su-
balternos attribuido ao regimen-
to de infantaria pela organisação 
actual, não se pode evidentemen-
te satisfazer ás necessidades de 
serviço. E como pela organisação 
actual pode um subalterno estar 
em serviço no quartel general, já 
ficariam apenas 11 subalternos, 
isto é, menos um do que o indes-
pensavel para o serviço de ins-
trução. E ainda não contamos 
com os que adoecem, com as va-
gas que existem n'alguns corpos 
e com os que desempenham ser-
viços especiaes. 

(Continua.) 

Os conspiradores e a Primavera 

l ima comedia ao ar l ivre 

Todos nós sabemos que é o ar 
purificado um dos melhores agentes 
para a conservação da boa saúde ; 
e para que o haja é necessário e 
suficiente a circumvisinhança das 
arvores, que sob a ação da luz so-
lar t ransformam em substancias or-
ganicas o anidrido carbónico que 
expulsamos dos nossos pulmões. 

E ' , pois, a vida uma função da 
saúde, visto ser d'esta que depende 
o poder gabar-se um mortal de vi-
ver uma centena d'anos. 

Sendo assim, é, pois, ao ar livre 
que devíamos fazer toda a qualida 
de de exercícios ginásticos; e se 
tanto fosse possível, abster nos dos 
quartos, ainda que por muito bem 
sejam arejados, para ir alojar-nos 
sob a ampla e deliciosa ramada de 
um cedro, debaixo d'uma oliveira, 
ou ainda entre os salgueiros, por 
exemplo do Mondego, á laia de 
melro. 

Escusado é dizer que esta receita 
só no verão se poderia pôr em pra-
tica, porque de inverno não se tole 
raria a baixa temperatura, além das 
sucessivas e monumentais bategas 
d'agua. Por consequência retiro des-
de já as responsabilidades que possa 
ter sobre a vida de quem seguir 
esta opinião no rigor do melancó-
lico inverno. 

Todavia não é este o verdadeiro 
fim da minha palestra, pois quero 
chegar um pouco mais longe: Pre-
tendo dizer que ha aproximada-
mente dezesete mezes, foi creada 
cá no nosso país uma companhia 
teatral, a qual, além d'outras coisas, 

adota preceitos higiénicos fundados 
nos princípios que acima deixo dito. 

Ou fosse por efeito dos singula-
res preceitos higiénicos que adota, 
ou ainda devido á habilidade e pre-
sença d'espirito dos seus artistas, o 
certo é que tão simpatica se mos-
trou para com alguns emprezarios 
de teatros estrangeiros, que d 'entre 
estes houve alguns a quem desper-
tou o apetite de contratai a por al-
guns mezes ou anos, conforme as 
circunstancias. 

Então não hesitaram em manifes-
tar o seu desejo ao diretor da ex 
traordinaria companhia, dizendo-lhe 
que não hesitasse em aceitar o rogo, 
pois seriam bem recebidos e egual-
mente acatado tudo quanto enten-
dessem por bem fazer, e finalmente 
que podiam confiar plenamente na 
sua proteção, etc., etc. 

Segue-se que o documento vinha 
concebido em taes e tão suplicantes 
termos, que o diretor, ou antes o 
ensaiador da companhia, não poude 
deixar de aceitar o convite; e nem 
sequer se lecnbcou de regatear o 
preço do contrato! 

Parece que, por sua vez, também 
tinha grande empenho de viajar, ou 
fosse com o intuito de exibir a sua 
gente, ou de fazer soar o seu nome 
como bom ensaiador de comedias c 
dramas. 

Deram, pois. inicio á partida. 
Porém houve cousas que obsta-

ram a possibilidade de se pôrem a 
caminho todos juntos. 

Po r isso partiu adeante um grupo 
composto d'alguns d eles a fim de 
explorarem terreno, emquanto que 
os restantes iam indo para lá por 
conta gotas; hoie u m . . . á m a n h ã 
o u t r o . . . ; emfim davam bem a per-
ceber o receio que tinham de dar 
nas vistas. Comtudo para lá cami-
nhavam muito honradamente , con-
fiados na sua estrela e esperançosos 
em que um dia reapareceriam em 
Portugal com coroas de louros cin-
gindo lhes as cabeças . 

Pobres loucos ! . . . 

0 ensaiador foi um dos primeiros 
a chegar ao terminus da viagem. 
Aqui era afetuosamente aguardado 
pelos seus correligionários, os quaes 
impacientes, acatavam a sua che 
gada. 

Passados alguns minutos utilisa-
dos nas saudações e nos abraços de 
parte a parte, dirigiram se para o 
circo acompanhados pelos respecti-
vos emprezarios. 

1 Mas como é o circo ? Qual a sua 
estrutura ?! 

; O h ! . . . que desolação ! . . . 
E' amplo, vastoso; sem muros, 

sem abr igo; sem tecto e sem cama-
rins ! . . . 

; Serve lhe de palco as acidenta-
das terras da Galiza e de Leno! 

As avesinhas inconscias, saltitan 
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do por entre a ramagem das gigan 
tescas arvores dos montes, assistem 
incoerentemente aos espetaculos da 
companhia; são por assim dizer os 
primordiaes espectadores dos seus 
actos. 

j E não obstante, eles os artistas, 
vinham vindo, da sua patria e en 
grossavam o numero ao séquito! 

; Ausentaram-se do seu lar, dei-
xando lá a esposa e os filhos; os 
paes e os irmãos, que com a alma 
possuida da maior tristeza, os viam 
partir imbecilmente pela vereda da 
infelicidade! i E para quê? . . . ^Com 
que fim? 

Não sei, e nem eles proprios o 
sabem. 

Ausentaram se da sua patria des-
presando o abrigo que ela lhes pro-
porcionava; aviltando-lhe a poesia 
das suas paisagens, como que es-
carnecendo e difamando-lhe o nome 
aos olhos dos seus colegas. 

; Oh corações deshumanos! 
; Oh perros inconscientes e espi 

ritos de civilidade agreste! 
I Por ventura não vos deliciará 

essas almas errantes os encantos da 
deliciosa primavera? 

I Não teríeis prazer de assistir ao 
desabrochar das innocentes fljresi 
nhãs ? 

Olhae que não ha talvez uma uni 
ca creatura compassiva que se não 
sinta feliz, e que não tenha a alma 
superabundante duma sensação agra-
davel,ao transpirar a deliciosa atmos 
phera d'um jardim plantado de bal 
samicas flores; e que, sob a influen 
cia d u m a profunda prostração de 
estasis, lhe não disperte a attenção 
as veementes cores das delicadas e 
odoríferas pétalas d'uma flor. 

E se ainda o vosso espirito não 
soube revelar vos o que acabo de 
dizer, cá estou eu para declarar que 
é de tudo o que poderá haver mais 
prazenteiro, jovial e até mesmo sa 
lutar ; porque acalma se a tristeza, 
suavisa-se a arrogancia, ainda que 
na alma tenham sido gravadas pelas 
mais pérfidas eventualidades da vi-
da; afugenta se a má propensão de 
espirito, para ser imediatamente 
suprida pela mais comp*leta e pun-
gente bonhomia; dissiminam se as 
más perceções intelectuaes, incluin-
do mesmo aquela que por origem 
tenha a causa mais perversa e iní-
qua! Finalmente podeis crer que 
imerge-se o cerebro num compacto 
entorpecimento d'ideias! 

[Perante isto não duvidareis que 
a flor foi, é e será sempre a rainha 
das coisas bellas e um dos maiores 
enlevos das mundanas gerações pas-
sadas, presentes e futuras! Pois que 
é na vida os atavios dos suntuosos 
festins e o mimo dos enamorados 
desde os mais humildes aos mais 
nobres; é na terra a delicia das ma-
riposas e o adorno dos campos, tor-
nando-os prazenteiros e alegres, por-
que um campo sem flores é privado 
de todo o encanto e alegria, compa-
rando-se ao mundo sem a mulher, 
á Terra sem o sol e ao ceo sem as 
estrelas. 

jOh primavera, primavera ! Não 
deixeis de apresentar cá na Terra a 
suavidade do teu matiz, a beleza 
dos teus encantos; porque sempre 
ha de haver quem saiba admirar a 
formosura das tuas paisagens, as 
quais tão belamente matizadas e 
providas de tão vivida e consolado-
ra aparência, nos iluminam a alma, 
nos cativam o e<pirit-\ 

;E todavia ainda ha quem des-
preze tão barbaramente todos estes 
enlevos, que a natureza nos propo J 
ciona, ausentando se de Portugal 
para um fim tão iníquo! jCausando 
o riso ás aves, aos animaes agr<. sti*, 
com essa comedia vil e louca que 

Jornal de Extremoz 
Recebemos a visita d'este nosso 

collega, com quem gostosamente 
vamos permutar. 

lhes proporcionará uma vida cheia j 
de cruéis e detestáveis remorsos! 

[Trazendo a ruina ás suas famí-
lias, martirisandoa esposa eos filhos, ' 
pais e irmãos com ideias congitadas 
e sôbrcsaltos d'espirito! 

E fin almente ameaçando a liber-
dade dos seus concidadãos com 
aquele repugnante e abominavel : — 
/Lutar contra a sua patria 

jCoitados dos pobres d'espirito !... 

AMADEU 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

- Esteve nesta cidade, a fim de re-
ceber fundos para o regimento de 
artilheria n.° 2, o tenente da admi-
nistração militar, sr. Antonio Ja-
cinto Faria de Loureiro. 

— Foi feito convite aos oficiaes do 
exercito, com o curso da arma, para 
fazerem parte das comissões para 
avaliação das propriedades rústicas 
e urbanas do ministério do fomento. 

—Requereu para se ausentar para 
o Pará o alferes pharmaceuiico mi-
liciano, sr. João Batista de Abreu. 

—Teem pedido adiamento do seu 
alistamento, desde que está em exe-
cução a nova lei de recrutamento, 
aproximadamente 400 mancebos, 
que estão residindo nas colonias e 
estrangeiro, pertencentes á area da 
5.* divisão do exercito. 

— Requereu para fazer parte da 
expedição á índia e Timor, o 2.® 
sargento d'infanteria 35 sr. Joaquim 
Saldanha Palhota. 

— Foi proposto para ajudante-do 
2.0 batalhão d'infanteria 35, o alfe-
res sr. Eduardo dos Santos Guerra. 

— Requereu para ser nomeado 
capitão de t . a classe, o capitão-me-
dico do 2.0 grupo de companhias 
de saúde, sr. Fernando de Miranda 
Monterroso. 

— Foi mandado fazer parte da 
junta extraordinaria que deve reu-
nir em Lisboa, o major medico sr. 
Julio Ernesto Lima Duque. 

— Já foram licenciadas grande 
numero dc praças dos corpos da 
divisão, encorporadas na 1.* época 
— Janeiro —nos termos da benefica 
lei do recrutamento. 

— Está a residir nesta cidade o 
tenente d'infantaria em inatividade 
temporaria, sr. Alberto dos Santos 
Pereira Monteiro, que se encontrava 
residindo em Mértola, area da 4.» 
divisão. 

—Recolheu de Vizeu, onde se en-
contrava presidindo aos conselhos 
de guerra, o coronel de engenharia 
sr. Antonio Candido Cordeiro Al-
meida de Gamboa. 

— Foi colocado no estado maior 
de infantaria, o coronel de infanta-
ria 35, sr. Manuel Augusto de Ma-
tos Cordeiro. 

— Está nesta cidade, no goso de 
cinco dias de licença, o alferes de 
infantaria 28, sr. Henrique Ferreira. 

— Requereu para ser presente á 
junta o capitão de infantaria 24, sr. 
Jose Freire de Matos Magalhães. 

— Requereu passagem ao i.* gru-
po de metralhadoras em Lisboa, o 
alferes do grupo de metralhadoras 5, 
sr. Alvaro de Pinho Monteiro Fer-
reira. 

— Foi mandado recolher á unida-
de a que pertence, o 2,0 sargento 
amanuense da 5.a divisão, Zeferino 
Vaz Barbosa de Castro. 

L I T E R A T U R A 

N A F E S T A D A B A N D E I R A 
3 i C -

O' almas que vibrais em hinos de alegria, 
Frementes de expansões do mais sagrado amor, 
Ru deponho ante vós, com franca simpatia, 
Da minh'alma que sente o lidimo louvor! 

Se em vossos corações impera radiante 
O santo amor da Patria ingente, colossal, 
Fazei que o seu Porvir tão belo e rutilante 
Seja que não exista um outro assim egual! 

Honrai a nossa terra, este vergel ridente, 
Adorado torrão qiu os vates inspirados 
Celebram em canções! Fazei que o amor ardente 
Que lhe tendes renove os seus fastos passados! 

Amai essa bandeira, o manto bemfazejo 
Que tem a altiva cor do sangue lusitano 
Dum lado; e doutro o verde, a cor onde revejo 
O velho Portugal que se levanta ufano! 

Fazei que o seu escudo altivo, imorredoiro, 
Proteja o pobre, o fraco, o paria, o desgraçado; 
E que o seu nome augusto, envolto em ninho d'oiro 
Na Historia das nações refuja eternisado! 

Que simbolise sempre esta patria de heróis 
Que um dia decaiu, mas hoje, redimida, 
Desfralda a tremular, fulgentes como sois, 
As cores triumfais da Liberdede qr'ida. 

Essa bandeira linda, uma campina em flor 
Que a brisa leve ondeia em curvas caprichosas, 
Se a virdes abatida, oh! dai-lhe o vosso amor 
Se a virdes altaneira, envolveia-a de rosas! 

Creanças desta Patria, ó lirios em botão, 
Eu rogo ás vossas mães que ás crenças infantis 
Reunam docemente, assim como oração, 
O nome — Portugal — heroico mas i n f l i z ! . . . 

E ha de brotar mais tarde, em peitos tão leais, 
A idéa sublime, altiva e redentora, 
De terminar de vez os odios nacionaes, 
E ver nesta bandeira a Santa Protetora!. . „ 

Ela une os corações com tão suaves laços, 
E a luz do Ideal com tanta fé revela, 
« Que ou esta Patria vive, erguendo a bem nos braços, 
ou esta Patria morre, amortalhada nela /» 

Tavira, 21-IV-912. 

L A U R I N D A S E R Y T R A M 

BIIEVES CONSIDERAÇÕES 

Chega-me a causar dolorosa 
impressão o caso de diariamente 
ler nos jornais a absolvição de 
todos os indivíduos que nos tri-
bunaes do Pôrto teem respondi-
do pelo crime de conspirarem 
contra a República. 

Pode ser que essas absolvi-
ções assim repetidas e em tão 
grande numero, sejam de facto 
favorecidas pela Justiça e em 
obediência á Lei. 

Não é contudo muito crível. 
Parece antes ser um propõ-

sito que existe no espírito daque-
les a quem incumbe o julgamen-
to. Se é um proposito não pode 
êle ser louvado seja por quem 
for que se diga português, tanto 
mais que não ha muito tempo 
que se negou a anistia a êsses 
indivíduos. 

Eu não venho tocar neste as-
sunto porque tenha o instinto 
sequioso de vingança, mas sim-
plesmente porque me chega a 
parecer, como disse, um propo-
sito, ou então um negocio de 
rapazes que se divertem com a 
sociedade, êsse de absolver toda 
a gente incursa cm um mesmo 
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crime, mas em que as particula-
ridades de que se reveste a ação 
de cada individuo, são perfeita-
mente distintas. 

E' bom que os srs. juizes e 
jurados não abusem tanto da si-
t inção, por que aliás, quando 
estamos a desejar a Ordem, apa-
rece-nos a desordem pela porta 
dentro. 

E' que não se brinca impune-
mente com o orgulho e patrio-
tismo dum povo que fez a Re-
publica para se emancipar da 
tutela das arbitrariedades que 
para mais sejam como esta de 
que se trata, estupidamente pro-
vocantes. 

J. A. Gomes 

Morle d e D. João de Castro 

J. F r e i r e d e A n d r a d e , 1597-1657. 

Achava se D. João de Castro gas 
tado menos dos annos, que dos tra-
balhos de tão continuas guerras, 
com que veiu a cair rendido ao peso 
de tão graves cuidados. 

Enfermou gravemente, e desco-
briu a doença em poucos dias indí-
cios dè mor ta l ; o que elle conhe-
cendo pela moléstia de repetidos 
accidentes, se alliviou da carga do 
governo. Chamou o bispo D. João 
de Albuquerque, D. Diogo d'Almei-
da Freire, ao doutor Francisco Tos-
cano, chanceler mór do estado, a 
Sebastião Lopes Lobato, seu ouvi-
dor geral, e a Rodrigo Gonçalves 
Caminha, védor da fazenda, aos 
quaes entregou o estado com a paz 
dos príncipes visinhos, assegurada 
sobre tantas victorias. Mandou vir 
a si o governo popular da cidade, 
ao vigário geral da índia, ao guar-
dião de S. Francisco, a Fr . Antonio 
do Casal, a S. Francisco Xavier e 
aos officiaes da fazenda d'el rei, a 
quem fez esta falia: 

i N ã o terei, senhores, pejo de vos 
dizer que ao viso-rei da índia faltam 
nesta doença as commodidades que 
acha nos hospitaes o mais pobre 
soldado. Vim a servir, não vim a 
commerciar ao Oriente; a vós mes-
mos quiz empenhar os ossos de meu 
filho, e empenhei os cabelos da 
b a r b a ; porque, para vos assegurar, 
não tinha outras tapeçarias nem bai-
xellas. Hoje não houve nesta casa 
dinheiro com que comprar uma gal-
linha, porque nas armadas que fiz, 
primeiro comiam os soldados os sa-
larios do governador que os soldos 
do seu rei ; e não é de espantar que 
esteja pobre, um pae de tantos fi-
lhos. Peço vos que, emquanto du 
rar esta doença, me ordeneis da 
fazenda real uma honesta despeza e 
pessoa por vós determinada, que 
com modesta taxa me alimente.» 

E logo pedindo um missal, fez 
juramento sobre os Evangelhos, que 
até á hora presente não era devedor 
á fazenda real d'um só cruzado, 
nem havia recebido coisa alguma de 
christão, judeu, mouro ou gent io; 
nem para auctoridade do cargo ou 
da pessoa, tinha outras alfaias que 
as que de Portugal trouxera; e que 
ainda a prata que no reino fizera, 
havia já gastado, nem tivera jámais 
possibilidades para comprar cutra 
colcha que a que na cama viam; só 
a seu filho D. Alvaro fizera uma 
espada guarnecida d'algumas pedras 
de pouca estima, para passar ao 

' reino. Que d'isto lhes pedia man-
! dassem fazer um termo, para que, 

se alguma hora se achasse outra 
coisa, el-rei como a perjuro o casti-
gasse. 

Esta pratica se escreveu nos li-
vros da cidade, a qual se podéra ler 
como instrucçáo aos que lhe succe-
deram; nos quaes, creio, ficou a 
memoria mais viva que o exemplo. 

Logo que o viso rei entendeu que 
era chamado á mais dura batalha, 
fugindo a importuna diversão dos 
cuidados humanos, se recolheu com 
o padre S . Francisco Xavier, bus-
cando para tão duvidosa viagem, 
tão seguro piloto; o qual lhe foi to-
do o tempo que durou a doença en-
fermeiro, intercessor e mestre. 

Como não adquiriu riquezas de 
que dispôr de 'novo, não fez outro 
testamento que o que deixou no 
reino, quando passou a governar a 
índia em mãos do bispo de Angra, 
D. Rodrigo Pinheiro, com quem o 
tinha communicado. E recebidos os 
sacramentos da Igreja, rendeu a 
Deus o espirito em 6 de junho de 
1548, aos quarenta e oito da sua 
edade, e quasi trez do governo 
d'aquelle estado. 

Lisboa, 2 5 912. 

C o p i a d e 

J . SOARES D'ALMEIDA, 

2.0 s a r g e n t o d ' e n g e n h a r i a . 

CONDUCTA 
A justiça é o meio que conduz 

á felicidade. 
A injustiça é o meio que trans 

forma a felicidade em amargura 
magua e tristeza e que os olhos que 
penetram no futuro, base issencial 
da vida, vêem como o maior ataque 
ao que por todos os motivos deve 
estar protegido. 

A justiça, conforme se diz algu-
res, não é senão aquillo que con 
vem a todos e assegura a existencia 
de todos e que paira açima da liber-
dade. 

Infelizmente a classe dos sargen-
tos, especialmente os de infanteria, 
está soffrendo as duras provas da 
injustiça. 

Com a reorganisação do exercito 
decretada pelo governo provisorio, 
a infanteria ficou feita numa salada 
com respeito aos seus quadros. 

Foi nesta arma que os milicianos 
que passeiam ainda com livrinhos 
debaixo do braço e que são condu-
zidos pelos papás á escola, deram 
numa enorme desproporção entrada 
como officiaes. 

Representa esta desproporção o 
modo de ver especial, de que a in 
fanteria é uma excelente arma para 
entrar como algarismo de pouco 
valor no que fôr possivel, sem se 
atender a direitos adquiridos e sem 
se respeitar a justiça. 

Não ha argumentos possíveis con-
tra a verdade irrefragavel dos factos 
que são do conhecimento publico 
com relação á maneira pouco vul-
gar como aquella arma foi tratada, 
como se ella fosse um preconceito 
e nada mais. 

Assim succede suportar-se com 
pouca satisfação semelhante exce-
pção, que veiu tolher o futuro não 
só dos sargentos como até dos pro-
prios cabos. 

E ninguém nos atende e ninguém 
parece de nós querer saber. 

Não creio que haja desdem nem 
proposito, seja elle quál fôr, de nos 
maguar. 

Nem quero que tenha cabimento 
o dito de Helmholz de que o olho 

] humano se um fabricante !h'o for- j 
necesse mudava de freguez. 

Mas como pertencemos todos a 
este nobre povo que muito tem per 
dido e sofFrido, sem perder a alma 
apesar de todos os contratempos e 
prejuisos, todos nós, apesar de su 
ceda o que suceder, estaremos sem 
pre leal e desinteressadamente com 
a nossa alma pura de fieis e altivos 
patriotas, ao lado das instituições, 
defendendo a Republica, sem outro 
fito que não seja o bem e o melhor ; 
futuro d'esta Patria querida, só hoje 
legitimamente governada. 

Tenente coronel Joaquim Maria Ferreira 

Foi nomeado commandante do 
regimento cVinfanteria n." 33, c-te 
distincto tfficial, que ao seu muito 
saber alia um caracter lhano e co-
ração extremamente bondoso. 

A s. ex.a já apresentamos as nos-
sas feliçitações pela sua promoção, 
e ao regimento d'infanteria n." 35 
não podemos deixar de o felicitar 
também pelo bom comrrandante 
que agora tem. 

NATAL. 

É G O S 

Mais um. . . 
Correu mais uma vez, desafora-

damente, o boato de que o intrépi-
do paladino dos adeantamenlos tinha 
entrado em Chaves. 

Afinal de contas, como sempre, 
faliram as esperanças de certa gen-
tinha que esperava breve entoar hi 
nos de louvor á Virgem e conduzir 
triumfalmente nos vigorosos braços 
o . . . padre Gonsaga C a b r a l . . . 

Assim não í a m o s bem 
As desavenças entre chefes repu-

blicanos vão tomando novamente 
um aspéto digno de lastima. 

E ' ver todos os dias os orgãos 
respetivos c ficar-se abismado ante 
a leitura de certos sueltos. 

Descamba se ferozmente na gros-
seria e no insulto, e, caminhando 
assim, teremos, dentro em pouco, 
arraiaes republicanos pejados de imi-
tadores do Homem Cristo. . . o que 
não seria das melhores coisas . . . 

0 qne e les são . . . 
Vem a publico mais um livro, do 

ex-conspirador Abilio Magro, sobre 
a ridícula farça couceirista. 

Não se julgue, nesta nossa gran-
de ingenuidade, que é o remorso e 
o amor á Verdade que leva estes 
paladinos a abandonar a farça e vir 
publicar livros deprimentes, mas 
verdadeiros, sobre ela — não. 

E' que os parvenus já não escor-
regam; por isso aquilo foi chão que 
já deu uvas, — mas que agora já 
n e m . . . folhas de parreira. 

E depois um livro assim, de tão 
flagrante amabilidade, sempre dá 
uns cob re s . . . 

O que eles são ! . . . 

Nobre independencia! 
Afinal, se para nada mais servem 

os livros dos ex-conspiradores, vêem 
ao demonstrar, e plenamente pro 
var, a nobre neutralidade da Espa 
nha para com o nosso paiz. 

Gratidão eterna que o Povo Por-
tuguês deve ao sr. Canalejas e . . . 
mais alguém ! . . . 

Batalhão Yoluntario 
No dia 5 teve exercício da cam-

panha e passeio militar, sendo o ite 
nerario: Cabeço dos Barbados, Val 
de Cannas, estrada de Penacova á 
Portella e d'ali pela estrada da Bei-
ra a Sant 'Anna. 

Commandava o sr. alferes Casi-
miro, tendo por subalternos os i .o s 

sargentos Máximo e Cruz, das me-
tralhadoras. 

0 Recrea t i í o 

E' o titulo d 'um quinzenário que 
um grupo de sócios do Club Recrea-
tivo Conimbricense teve a belia ideia 
de trazer a publico. 

Propõe se desenvolver o sport e 
pugnar pelos interesses do Club a 
que pertence. 

Ao amigo Hypolitp as nassas fe-
licitações e longa vida ao s tu jor-
nal. 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de av isado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.° 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno, que ser-
lhe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia da sua assignatura 
de tres trimestres dos srs. Julio 
Marques dos Santos e Silva, 2.0 sar-
gento d'infanteria 7 ; Candido Mo-
raes Ferreira, musico de 1.1 classe 
d'infanteria n.° 9. 

A de um semestre dos srs. Vi-
cente José Pires Antunes. i.° sar-
gento d'infanteria 12; Luiz Ferreira, 
2.0 sargento d'infantería 8; José da 
Costa Carneiro, alferes, J . M Mar-
ques da Cruz, Francisco Pereira de 
Barros e José Augusto d'Oliveira, 
i.os sargentos, todos d'infanteria 7 ; 
sargentos do D. R. R. 7 ; Eduardo 
d'Albuquerque, sargento a judante 
de cavalaria n.° 4 : Raul Vieira da 
Fonseca e Silva, Secundino Senna, 
i .o s sargentos, e Manuel João AfFon-
so, sargento ajudante, todos d'infan-
teria 19; José Francisco Esteves, 
2.0 sargento do D. R . R . 10; Anto-
nio Rodrigues d 'Almeida, i.° sar-
gento, e João dos Reis Severo, al-
feres da administração militar, to-
dos de cavalaria n.° i o ; José Ma-
nuel de Jesus Rodrigues, 1.® sar-
gento d'infanteria 9; Bernardino Nu 
nes Pereira, Frederico Ferreira de 
Jesus, i .n s sargentos, Isidoro Mar-
tins da Silva, correeiro, Jeronymo 
Ribeiro, sargento ajudante, todos 
d'infanteria 14; José Maria Boléo 
Cesário, 2.0 sargento d'infanteria 
21; Jayme Duarte da Fonseca Fa-
bião, alferes do grupo de metralha-
doras n.° 7; Roberto de Figueiredo. 
1.® sargento d'infanteria n.® 8 ; José 
Alves, seleiro de cavalaria 7. 

A de um trimestre dos srs. José 
Antonio Vieira d'Azevedo, 2.0 sar-
gento do R. R. n.° 8 ; Bernardino 
Lopes Pereira, i.® sargento, Celes-
tino Pestana e José Joaquim, 2.1 ' 
sargentos, todos r e fo rmados ; Ar-
thur Martins Dionísio, alferes, Ma-
nuel Sousa Neves, i.° sargento, am-
bos d'infanteria 3a. 



A A VOZ DO S A R G E N T O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittnado na rua n.° 6 do aprazível, sandavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 
0 melhor da cidade de Coimbra, num edificio com muito ar e muita luz, 

a U minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

Direcçf io e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 4 3 : 5 0 0 MEPÍSAES 

Almoço — Sopa e r prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jan ta r — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

3 í T O T _ A _ S 

1.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 dc 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.* — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.' — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar . 

5.* — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.P — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M B T H O D O J O Ã O I D I E I D E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.B 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Inslrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguésa. 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Português*, 

100 réis. 

B O U E T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díss imos . 

=n—»—n= 

TRADUGÇAO 
DO 

ENGLISH READING B00K 
DE 

I ^ y i E I s r S F I E - R I R A Z 

Adoptado na 2.a e 3 . ' c lasse dos L y c e u s 
POR 

diamantino Biniz ferreira 

PREÇO 5 0 0 RÉIS 
A ' V E N D A N A S L I V R A R I A S 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
— • — 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 

d e F e r r o 

5 8 — R U A DA SOPHIA—-61 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 

Uniformes para militares. 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica. 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2." C i r cunsc r i ção E s c o l a r , 
p ro fe s so r d i p l o m a d o d e i n s t r u ç ã o p r imár i a 

e sócio h o n o r á r i o 
d e E l F o m e n t o de L a s A r t e s d e Madr id 

Dôoima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a lmen te p o r d e c r e t o 
d e 9 de d e z e m b r o de 1910 

F Z R E Ç Í O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 > 

A' yenda na Miraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - ed i t o r 

115 —Rua Ferreira Borges — n3 

C O I M B R A 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e do u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

'ara a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, 11600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, a5 — C O I M B R A . 
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A Voz do 
D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M i U â l 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A 3 D A S O P H I A , 1 6 3 

ASSIGNATURAS C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei» 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o avu l so , 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

9 
A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

a i o m i m do exímio 
DC 

Perceitua ainda a nova orga-
nisação, que normalmente as fun-
ções de primeiro sargento de uma 
das companhias de cada bata-
lhão, sejam desempanhadas por 
um segundo sargento. 

Percorrendo os quadros per-
manentes de todas as armas e 
serviços, notámos que esta esque-
sita determinação apenas affecta 
a infantaria e os batalhões de sa-
padores mineiros. 

Que critério este! 
Revela-se mais uma excepção, 

á qual não escapou ainda a in-
fantaria! 

E' uma perseguição consciente 
a esta arma, manifestada pela in-
consciência de ignorantes das ne-
cessidades d'essa arma. 

Quem responde pelas compa-
nhias em caso de mobilisação? 

Pelas tres companhias coxas, 
entregues aos 2 . ° ' sargentos em 
tempo de paz, são os primeiros 
sargentos milicianos.! 

Mas se existem taes sargentos, 
decerto não são elles privativos 
da arma de infantaria, e por isso, 
supondo razoavel essa dertermi-
ção, porque não a estenderam ás 
outras armas e serviços? 

Porque subsiste tal determina-
ção somente para a infantaria e 
sapadores mineiros? 

Porque continua simplesmente 
a infantaria a pagar as despezas 
do bodo que a commissão enten-
deu offerecer a algumas previli-
giadas armas e serviços? 

De résto onde existem os pri-
meiros sargentos milicianos? 

O artigo 453.° diz a promoção 
ao posto de primeiro sargento 
miliciano effectuar-se-ha por con-
curso entre os segundos sargentos 
que satisfação ás seguintes con-
dicções: 

a) Ter sido classificado no 
grupo 5 no exame a que se refe-
re o artigo 391. 

b) Ter, como segundo sargen-
to, tomado parte em uma escola 
de recrutas e em uma escola de 
repetição; 

c) Ter bôas informações. 
Evidentemente que os mili-

cianos, que pretendem alcançar 
o posto de official, não se sugei-

| tam a este concurso para primei-
ro sargento, visto ser dispensá-
vel esta alcavala, porque podem 
attingir o posto de alferes mili-
ciano, possuindo simplesmente o 
posto de segundo sargento. 

Portanto não aproveita aos 
milicianos esta determinação. 

Aos militares de carreira tam-
bém não aproveita, como vamos 
ver. 

Os segundos sargentos do qua-
dro p e r m a n e n t e conservam-se 
n'este posto até poderem concor-
rer ás vacaturas de primeiro sar-
gento que se derem no quadro 
permanente. 

E apenas se podem admettir 
duas hypotheses. 

Ou conseguem alcançar posto 
de primeiro sargento no quadro 
permanente, ou não o conse-
guem. 

Os que conseguem, vão res-
ponder pelas c o m p a n h i a s ás 
quaes o quadro permanente at-
tiibue um primeiro sargento; os 
que não conseguem, apezar de 
terem sido aprovados no concur-
so para primeiro sargento, se-
gundo o artigo 457, quando ter-
minem o serviço nas tropas acti-
vas, são promovidos a primeiros 
sargentos para as tropas de reser-
va. 

Então onde estão os primeiros 
sargentos para as 4 . " companhias 
dos batalhões? 

Dada mesmo a hypoíhese de 
que se conseguisse arranjar al-
guns primeiros sargentos milicia-
nos, que preparação technica ti-
nham elles, para se poderem res-
ponsabilisar pelo desempenho re-
gular das suas difficeis funções? 

Bastará o ter frequentado uma 
escola de sargentos durante 4 se-
manas, e assistir a alguns perío-
dos de instrução, para estar ha-
bilitado a responder por uma 
companhia ? 

Nós só desejaríamos ver al-
guém da commissão a comman-
dar uma companhia mobilisada, 

tendo a responder por ella, um 
primeiro sargento miliciano! 

Era a nossa maior vingança! 
Modifique-se desde já essa ab-

surda determinação, se não que-
rem a completa desorganisação 
de serviços, e convençam-nos 
com a emenda, que foi por lapso 
e não consciente essa determina-
ção, que depõe muito desfavo-
ravelmente sobre os conhecimen-
tos práticos que a commissão de-
ve ter, sobre as responsabilidades 
que existem no desempenho das 
difficeis funções de um primeiro 
sargento. 

Acabe-se com a exepção feita 
á arma de infantaria e batalhões 
de sapadores-mineiros, e dê-se a 
cada companhia um primeiro sar-
gento, precisamente como se pra-
ticou com as outras armas e ser-
viços ; e d'esta forma terão ensejo 
de satisfazer ás justas reclama-
ções dos sargentos que vêem 
quasi por completo cortada a sua 
carreira, apezar das muitas pro-
messas que lhes fizeram. 

Lembrem-se que esses humil-
des mas dedicados servidores da 
patria, também teem direito a 
reclamar o que tão justamente 
lhes pertence, e a esperar que se 
m o d i f i q u e m as determinações 
que vimos apreciando, e que tan-
to os prejudica no seu futuro. 

(Continua.) 

Autoridade moral 
Supunhamos, por ipotese infun-

damentada, que a Republica não 
corresponde ao que nós, nos tem-
pos da oposição, idealisamos. 

Suponhamos, ainda por ipotese, 
que eia não tem sido, nem é, nem 
dá mostras de o ser para o futuro 
um regimen liberal; que ela é opres 
sora, violenta, perseguidora, intole-
rante; que ela tem, emfim, todos os 
defeitos que foram a causa fatal da 
morte da monarquia; isto é claro 
sempre dentro da nossa inadmissí-
vel ipotese. 

Se assim fosse, nós os repubiica 
nos. tínhamos o direito indeclinável 
de exigir formalmente, categórica 
mente, por todos dos meios, os seus 
orientadores, a entrada na ordem, o 
cumprimento do programa. 

Nós tínhamos o pleno direito de 
apontar altivamente aos dirigentes o 
caminho a seguir; e se, por infelici-
dade, as nossas exígencias justas 

fossem menospresadas por esses di-
rigentes; no caso de os nossos di-
reitos serem espesinhados por eles, 
não podíamos prescindir de, por 
qualquer forma, mesmo por um áto 
de força, substitui-los. 

Iludidos na nossa boa fé, engana-
dos vilmente, nós t ínhamos toda a 
razão em invocar os nossos poderes, 
em reivindicar, por todos os meios, 
o prometido. 

E fal-o-hiamos, sem duvida algu-
ma se o regimen não correspondes-
se, assim como, felizmente, corres-
ponde, ás nossas aspirações da opo-
sição. 

Mas com os monárquicos sucede-
rá a mesma coisa ? T e c m eles o di-
reito de censurar e de reivindicar ? 

Sim, eles, que viveram no charco, 
na podridão, na ignorancia; que lai -
varam as mãos de sangue dos que 
pediam liberdade, pão e justiça; que 
mandavam assassinar, pelas balas 
homicidas dos seus negros defenso-
res, os famintos e os oprimidos; que 
c a l a r a m c o t ^ a m o ç t e r a p i d a ^ o g r i t o 
angustioso dos esfaimados; - eles, 
os assassinos e ladrões, os traidores 
que não hesitavam ante a venda da 
autonomia da sua patria, teem o di-
reito de censurar e de reivindicar? 

Onde a autoridade moral deles 
para tal fazerem? 

Pois, ainda que pareça incrível, 
eles censuram, eles pretendem rei-
vindicar, arrogam se autoridade para 
mandar pela voz dos seus pasquins, 
e chegam ao extremo de p e d i r . . . 
mora l i dade ! . . . 

C a n a l h a s ! . . . 

ACÁCIO SERRA 

IMPRESSÕES 
Ao lêr o novo regulamento de 

fortificação da infanteria, fiquei sur-
prezo com o que dispõe o § i.° do 
art. 74, determinando que o oficial 
comandante do pelotão de sapado-
res deve possuir o curso da arma. 
Todavia, supuz que ele me apre 
sentaria qualquer cousa de inédito, 
quaesquer assuntos tam transcen-
dentes, para cuja compreensão nam 
chegassem os conhecimentos que eu 
e demais camaradas possuímos, bem 
como aqueles que já alcançaram o 
posto de oficial. 

A minha surpreza, porém, aumen-
tava. á medida que percorria as 
paginas do referido regulamento, 
vendo que todas as questões de que 
ele trata cabem, e muito bem, den-
tro dos conhecimentos que possue 
qualquer sargento habilitado com o 
curso da escola central. 

Em que situação sam colocados 
os nossos ex camaradas , oficiaes prá-
ticos, ante-os seus camaradas teori» 
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cos? Numa situação depr imente , 
visto que sempre, e em tudo, os 
poderes públicos os considera como 
incompetentes para a resolução de 
assuntos da arte da guerra , que os 
seus galões os obriga a nam desço 
nhecerem. 

E ' a pratica que determina esta 
seleção? N ã o ! E m Africa e demais 
par tes do mundo onde t remula a 
bandeira da Republ ica Por tugueza , 
os nossos camaradas que ali vam 
arriscar a vida, perder a saúde e 
muitos lançar as esposas e filhos na 
miseri.i, nam montam postos mili-
tares? nam fazem o traçado da sua 
fortificação? nam procedem á sua 
construção coadjuvados sempre por 
homens que, de soldados, só têem 
o nome, como ha tempos sucedeu 
com o nosso saudoso, valente e 
ilustrado ex camarada , alferes de 
infanteria Antonio Broy ? Nam têem 
saído da classe dos sargentos ofi 
ciaes como os srs. capitão Melo e 
Ataide, tenentes Piedade Guerre i ro , 
Conceição Rego, Joaquim Antonio 
Costa , alferes Joaquim Antonio Pe-
reira, Dias Cabeças , Almeida Ca-
baço e tantos outros cuja enumera-
ção seria fastidiosa e desnecessá-
ria? T e m e todos sabem que muitos 
dos nossos ex camaradas sam como 
que a pedra angular de muitos cor-
pos. 

Se alguém com bases positivas, 
com provas, nos demons t ra r que 
ao oficial oriundo da classe dos sar-
gentos falta instrução para o desem-
penho dos seus deveres profissio-
naes, curvar nos-hemos e agradece 
remos a lição: até que apareça esse 
alguém conservaremos a nossa mo-
desta mas inabalavel opinião, por-
que os anos que temos dado ao ofi-
cio e muitas horas que temos rou-
bado ao descanso a isso nos autori 
sam. 

E m Portugal um curso superior 
é tudo, o saber e o estudo é n a d a : 
oficiaes para avaliação das proprie-
dades, devem ter o curso da a r m a ; 
para comandantes dos pelotões de 
telegrafistas e sapadores , com o 
curso da a r m a ; e temos visto tanto 
na nossa longa vida de sargento, 
que já vimos, no esboço de um ter-
reno, as aguas correr pelas encostas 
conexas ac ima! 

Estabeleceu-se uma diferença, que 
tantos dissabores tem dado àqueles 
que consideram a classe de sargen-
tos constituída desde sargento aju-
dante a 2.° sargento, dando ao i .° 
sargento um armamento e equipa-
mento diferente ao dos 2.0S sargen-
tos, t razendo esta medida, que nada 
justifica, como consequência, a per-
da do futuro a muitos camaradas , 
alguns dos quaes, no tempo da ne-
fasta monarquia, tanto sof reram pela 
Republ ica . 

Pois entre a corporação dos ofi 
ciaes essas seleções cavam, se é 
possível, um abismo mais profundo, 
continuando a imperar o espirito 
das castas, a constituil-a em escoes, 
que nam existem, a nam ser nos 
regulamentos e em espíritos emba-
ciados por veleidades de superiori 
dades de nasc imento ; de cartas de 
exame, ganhas, muitas vezes, como 
todos sabemos, á custa de maços 
de cartas de empenhos . 

Elvas, 6 5.° 912. 

Manuel Antonio Vieira, 

1." s a r g e n t o d o g r u p o de m e t r a l h a d o r a s 4. 

Encont ram se nesta cidade, a mon 
tarem a linha telefónica militar do 
quartel general ao hospital militar, 
o 2.0 sargento d 'engenheria sr . Al 
varo Ferreira Lopes e mais pessoal 
seu subordinado. 

L I T E R A T U R A 

DBSCRBITÇA 
- 3 S C -

A A L G U É M 

Emquanto o teu olhar ameno e sorridente, 
Procura com meiguice o meu incerto olhar, 
A visão do Passado acode á minha mente, 
E vem meu coração ingénuo lacerar. 

E cu penso, então, — vê tu! que toda luz fulgente 
Que em languida caricia eu sinto dimanar 
Dos teus olhos é falsa, e tem o fim sómente, 
Simulando afeição, minh'alma torturar! 

E vou, a pouco e pouco, os olhos desviando 
Desse rosto em que cu leio atroz melancolia, 
Alguma ignota dôr que vives ocultando. . . 

Eu não te amo, não! mas esta simpatia 
Que o teu rosto me inspira é tão real que eu ando, 
Se não te posso ver, sem luz, sem alegria! 

* 
* * 

Ás vezes divagando em noites divinais, 
Em que o luar envolve-em seu argenteo manto 
A terra bela e calma, e os rútilos fanais 
Das estrelas nos dão o mais fulgente encanto, 

Eu penso sempre em ti! Em roseos espirais 
Evola-se o meu sonho; e as bagas do meu pranto, 
Desfeitas ilusões dum porvir de ideais 
Que o Destino calcou, deslisam entretanto. . . 

Eu não te posso amar! pois creio com razão 
Que, se algum dia amaste, o teu amor d'então 
A outra o entregaste em protestos sem fim. 

Mas creio, tu és bom, simpático, amoravel, 
Porque é que o teu olhar tão limpido e inefável 
— Que louca aberração! — ha de zombar de mim?! 

Tavira, 31-111-912. 
LAURINDA S E R Y T R A M . 

* 
* * 

Por ter saído errado o 5.° verso da poesia que publicámos no 
ultimo numero, novamente o publicamos hoje: 

Fazei que o seu escudo altivo, imorredoiro, 
Proteja o pobre, o fraco, o paria, o desgraçado; 
E que o seu nome augusto, envolto em nimbo d'oiro 
Na Historia das nações refulja eternisado! 

A' nossa iilustre colaboradora pedimos desculpa por esta falta 
involuntária. 

Not ic ias m i l i t a r e s 

Pela junta hospitalar de inspeção 
da 5.a divisão do exercito foram jul-
g a d o s : pronto para todo o serviço, 
o tenente de infantaria na inativi-
dade, sr. Alber to dos Santos Perei-
ra Monte i ro ; e, incapaz de serviço 
temporar iamente o alferes de infan-
taria 23, sr. Miguel Vaz Bacelar . 

Arbi t rou as seguintes l icenças: 
infantaria 24, capitão José Freire 
Mergulhão, 40 d ia s ; cavalaria 8, 
tenente Antonio S imões de Lima 
Tr iguei ros . 5o dias e 3o ao sargento 
a judante , Adelino de Melo e S o u s a ; 

infantaria 35, i .° sargento Antonio 
Paes Simões, 40 dias, e 5o ao 2.0 

sargento Gil Ramos Pere i ra . 
— Esteve nesta cidade, inspecio-

nando as linhas telofonicas milita 
res, o tenente de engenheria, chefe 
da 3.* secção dos telegrafas milita-
res, sr. Lucinio Catarino Lima. 

— Foi publicada a ordem do exer-
cito n.° 4 ( r . a serie), inserindo en-* 
tre out ras disposições, os regula-
mentos das inspeções e brigadas 
dos caminhos de ferro, subordina-
das ao quar te l -mestre general . „ 

— Pela junta hospitalar de inspe-
ção reunida no hospital militar de 

Lisboa, foram arbitrados 20 dias de 
licença ao capitão de infanteria 35 
sr. Cae tano do Carvalhal Correia' 
Marques . 

— Marchou para Espinho em ser-
viço da sua especialidade, o coronel 
de artilharia, inspetor do material 
de guerra da 5.a divisão, sr. Décio 
da Rocha Dantas . 

— Apresentou-se em infantaria 23, 
o major sr. José Ferreira de Barros! 

— Fixou residencia nesta cidade 
o alferes reformado, do secretariado 
militar, sr. Tarquin io Augusto Me-
nezes de Betencourt . 

A nossa cobrança 

Tornando-se necessário que todos 
aquelles que se interessam pelo pro-
gresso do nosso jornal, tenham ver-
dadeiro conhecimento do resultado 
da nossa cobrança, abrimos hoje esta 
secção para por ella poderem ava-
liar o quanto nos é desgostoso um 
tal procedimento. 

Em occasião oppor tuna publica-
remos t ambém uma lista, por loca-
lidades, dos nomes correspondentes 
aos cavalheiros que deixaram de 
pagar a sua assignatura. 

Loca l i dades A r e c e b e r 

Leiria 
Lagos 
Guarda 
Por to 
T h o m a r 
Braga 
Lisboa 
Penafiel 
Chaves 
Vizeu 
Tavira 
Évora 
Fa ro 
Castel lo Branco 
Mogadouro 
Almeida 
Bragança 

S o m m a . . . 

8#>55o 
4 ^ 9 1 0 
7® 170 

27355870 
230700 
83&600 

I 7 » 5 3 5 
2 $ 6 9 0 
3®73O 
7®>58O 
5 ^ 0 4 0 
3#>5IO 

23&IOO 

I 3T>2 OO 

I $ 5 o o 
I $ 2 0 0 

536270 
11 I®>I55 

R e c e b i d o 

4 ^ 7 0 0 
3 $ 6 o o 

600 
7®>I5O 

23*400 
900 

430800 
2©O3O 
2 ©400 
2 ©400 

3 3 0 0 0 0 

13&800 
1 $ 2 0 0 

900 
600 

236190 
4030670 

( Continua.) 

Reorganisação do exercito 
colonial 

Jerusalem, Jerusalem, convertére 
ad dominum tum I! 

Assim clamava o propheta á cor-
rupta Je rusa lem, emquanto que ao 
longe, tendo já t ranspos to o Helos-
ponto e entrechocando-se numa con-
fusão indiscriptivel, devido tanto ao 
numero como ao grande impedi-
mento, o exercito de T i to avançava 
sobe os muros da corrupta cidade 
de Israel. 

E já o ariete abria brechas nos 
muros da vetusta cidade que em 
breve seria mais um rubi engastado 
na coroa dos Cezares e ainda a mes-
ma voz lugubre e prophetica clama-
va:—«Jerusalem, Je rusa lem, conver-
tete ao teu senhor!!» 

Assim também ó lusa gente, eu 
ouço nossa voz, que continuada-
mente c lama: 

«Alerta portuguezes, porque são 
avidas e aduncas as gar ras que se 
distendem sobre as vossas exube-
rantes e ricas colonias!!» 

E ao ouvir esta voz, eu tremo, 
t remo, e não sem razão, como tre-
mer iam todos aquelles que amam 
verdadeiramente a nossa querida 
patr ia, e que, como eu, vejam e 
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conheçam o desdem a que são vo-
tados os nossos interesses coloniaes, 
como tratando-se de terra safara 
qualquer esforço fosse debnlde. 

Se para o engrandecimento duma 
colonia concorrem consideravelmen 
te o commercio e a industria, se é 
certo que setn estes dois factores 
importantes uma colonia jámais po 
derá prosperar, não é menos certo 
também que um exercito bem orga 
nisado, bem disciplinado e conse-
quentemente suficientemente remu-
nerado, se torna indispensável como 
garantia territorial, e elemento pri-
mordial no desenvolvimento d'essa 
colonia. 

Entre nós é manifesto e assaz con-
denável o desprezo a que tem sido 
votado o nosso exercito colonial; 
chega a ser irrisorio, e se me per-
mittir, direi mesmo digno de toda a 
censura que até ao presente e de-
pois de ter sido nomeada mais de 
uma comissão para esse fim não ti-
nha sido posta em execucão a pro-
jetada reorganisação do exercito co 
lonial, ou pelo menos presente ás 
constituintes qualquer projecto so-
bre o assunto. 

Todos nós sabemos, e ignorai o 
seria perfeito desprendimento dos 
interesses nacionaes, que as nossas 
finanças são pouco prosperas, porém 
ha despezas que se impõem, embo-
ra para isso tenhamos de recorrer a 
sacrifícios desde que da sua consu-
mação dependa um átomo sequer 
d 'engrandecimento nacional. 

A actual organisação que data de 
14 de novembro de 1901, é como 
que um «refugium pecatorum» dos 
officiaes do exercito da metropole, 
que, ou para se não deixarem pre-
terir, ou para se guindarem com 
mais brevidade aos postos immedia-
tos ou ainda pela grande vantagem 
de respirar ares co lon iaes . . . para 
cá veem usufruir as garantias que a 
mesma organisação exclusivamente 
lhes prodigalisa com manifesto de-
trimento dos officiaes dos quatros 
do ultramar e quiçá com grave pre-
juízo da disciplina. 

Não se comprehende, é mesmo 
anti humanitario senão anti-discipli-
nar, que um official do exercito da 
metropole, de patente egual a um 
official dos quadros do ultramar e 
prestando o mesmo serviço, receba 
um soldo exhorbitante, emquanto 
que o seu camarada vegetando na 
mediocridade, dá mi! voltas ao bes 
tunto estudando a maneira de fazer 
crescer os magros cobres por forma 
a não prejudicar a própria dignidade. 

Se a divisa da nossa Republica é 
a Egualdade e Fraternidade, aca 
bem-se com estas anomalias em ho-
menagem á Justiça, e isto para que 
se não diga que nos afastamos de 
aquelle principio, tratando uns como 
filhos dilectos e outros como estra 
nhos. 

E1 da historia que a patria paga 
sempre com ingratidão aquelles que 
por ella mais se sacrificam, e por 
isso lá diz a sabedoria das nações: 
« Q u e m mais trabalha menos me-
rece», e ha mais de dois mil annos 
um velho romano que mais d'uma 
vez se guindara ao Capitolio ao ser 
votado ao ostracismo e condemnado 
ao exilio, esclamava n'um gesto so-
berbo, para aquelles que tempos 
antes lhe escoltavam o carro de 
triumpho e lhe aureolavam a fronte 
de louros: Ingrata patria non pos 
sidebes ossa mea. 

Não resta duvida que é enormís-
simo sacrifício uma permanencia 
aturada em climas inhospitos onde 
muitas vezes faltam as comodidades 
mais rudimentares e onde a saúde 
em pouco tempo é aniquilada, sem 
que ao merjos uma tenue esperança 

j venha dissipar a espessa nuvem que 
1 ante nossos olhos se veio conden 

sando impelida pelo esquecimento 
a que somos votados. 

Remodelaram-se alguns serviços, 
augmentado e beneficiado quadros, 
só o espirito colonial entregue ao 
olvido, continua afundado no cahos, 
para que o atirou o decreto teixei-
rista. 

Como isto é desolador e de mol-
de a desanimar ainda aquelles me-
nos possillanimes!! 

Se algumas vezes nos foi indis-
pensável um espirito colonial offe-
recendo todas as garantias como 
sustentáculo dos territorios que lhe 
estão confiadas, é esta uma d'elas. 

A Europa agita se em medonhas 
convulsões; d 'esses arrancos ferinos 
e concuspicentes, servirão, — conse-
quência lógica — de bode expiatório, 
os fracos. 

São ávidos os olhares que de lon-
ge, no remanso dos gabinetes, nos 
lançam os árbitros da força, e quiçá 
dos destinos dos fracos e que de 
narinas dilatadas aspiram, com mal 
disfarçado despeito, os aromas abau-
nilhados das nossas exhuberantes 
plantações, ao mesmo tempo que, 
empunhando a carta avaliam a im-
portância estrategica e commercial 
dos nossos portos. 

E tudo isto emquanto que a inér-
cia podendo mais que nós, nos abri-
ga a um lethargo sem fim, deixando 
Cevier,»à vol doiseau, aquillo que 
devia tomar toda a nossa sollicitude. 

E ' por isso que, mau grado meu, 
e como funesto augurio, eu ouço a 
voz lugubre e prophetica que clama: 
»A'lerta portuguezes, porque são 
ávidas e aduncas as garras que se 
distendem sob as vossas exuberan 
tes e ricas colonias.» 

Mossamedes, 2 o d e M a r ç o d e 1912. 

Arnaldo Gomes Duarte, 

i .° s a rgen to d ' in fantar ia . 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de av isado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.® 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno, que ser-
Ihe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia de cinco trimestres 
dos srs. Jordão Cansado Conde, 
2.0 sargento cadete da guarda repu-
blicana. 

A correspondente a um anno dos 
srs. Antonio Pereira Leite, 2.0 sar-
gento da guarda fiscal, e padre Fran 
cisco Tavares , vigário do Barreiro 
de Tondela . 

A de tres trimestres, dos srs. Ar-
thur da Silva e Costa, Antonio ber-
reira Tavares , i.®* sargentos da 
guarda fiscal; David Fernandes Mo-
reira, i.° sargento de caçadores 
n.° 2. 

A de um semestre dos srs. Ma-
nuel Francisco Vidal, Joaquim dos 
Santos Ferra jota, 2.08 sargentos, 
Joaquim Abrantes , Joaquim Viegas 
Baptista, i.08 sargentos, todos de 
infanteria n.° 4; José Rodrigues Gas-
par, tenente d'infanteria 14; t.° sar-
gento Pires, de artilheria a cavalo; 
Albano da Cruz, a." sargento de 
caçadores 3 ; Amândio da Luz Ra-

| malho de Barros, 2.® sargento d'in 
fanteria n.° 8; Gaspar A u g u s t o Por-
fírio, 2.® sargento re formado; Ma 
nuel Antonio da Cruz Vaz, 2" sar-
gento do deposito disciplinar; José 
Maria Varella, 1." sargento d'infan 
teiia n.® 33; João Bandarra, 2.0 sar-
gento da guarda fiscal; José dos 
Santos Candeias, i.° sargento d'in-
fanteria 21 ; José Correia, 2.° sar-

I gento e sala dos sargentos d'infan 
teria j6. 

E a de um trimestre de Manuel 
Coelho Pereira, 1.® sargento d'arti-
Iheria; Fernandes & C.a e Verol & 
C a , Lisboa; Antonio da Silva, An 
tonio Ferreira da Silva, 2 sargen-
tos, José Rodrigues Matta, i.° sar-
gento, todos da guarda republicana 
de Lisboa; Casimiro Ramires, Joa-
quim Franco, José Soares d'Almei-
da, 2.0 í sargentos e sala dos sargen-
os de engenharia; José Emygdio 
Adanta de Figueiredo Mendonça, 
alferes de artilharia 1. 

Manuel Joaquim Magro, 1.° sar-
gento d'infantaria 2; Manuel Pinto 
da Fonseca, i.° sargento d'infanta-
ria 1; José d'OIiveira Bello, i.° sar-
gento d'infantaria 5; José Carlos de 
Castor, 2.0 sargento da companhia 
de equipagens; Antonio Vieira, i.° 
sargento de cavalaria; José Carlos 
Saraiva, sub-chefe de musica refor-
mado; João Herminio Barbosa, i.° 
sargento d'infanteria 8; Francisco 
Rodrigues de Nascimento e Silva, 
2.0 sargento d'infantaria 2; Hipolito 
Antonio Ferreira, i.° sargento d'in-
fantaria 9. 

José Antonio Simões Neves, 2.0 

sargento d'infanteria n.° 4; Antonio 
Couto e Vasconcelos, 1.® sargento, 
e Silvestre José Barreiros, alferes, 
ambos d'infanteria n.° 20; Manuel 
Mendes da Rocha, Maximino Mar-
ques, 2.0 ' sargentos, e José Luiz, 
i.° sargento de artilheria n.° 2; An-
tonio Joaquim Gabrito, i.° sargento 
d'infanteria n.° 17; Joaquim Pires 
Baptista, 2.0 sargento da adminis 
tração militar, Domingos dos Reis 
Severo, 2.® sargento, Manuel Anto-
nio Vieira e Manuel Antonio Lucio, 
i.08 sargentos de metralhadoras n.® 
4 ; Adriano Gabriel d'A_guiar Dias, 
capitão, Fernando Emygdio da Con-
ceição Rego, tenente, João Miguel 
da Motta, 2.0 sargento, todos do 
deposito disciplinar; Augusto Emi-
liano Gonçalves Bravo, 2.0 sargento 
d'artilheria. 

I Porém, algumas coisas se nos 
teem tornado exiguiveis, como a dis-

- I pensa do recolher, mas isto graças 
ao critério de s. ex.a o governador 
geral ou quem o substitue. E ' por-
que, com certeza notam nisto uma 
excepção á regra e por isso para 
não se tornar vexatorio, nos vão 
contentando assim! Por isso nota-
mos que s. ex.4 tem caracterisado 
os nossos serviços como deve, pelo 
que lhe apresentamos as mais gra-
tas recordações. 

Leva-nos a crêr que s. ex.a esteja 
convicto de que a maior parte das 
garantias estejam sendo considera-
das extensivas ás colonias, mas não. 
São publicadas no B. M., mas <ó 
as tornam exiquiveis quando supe-
riormente digam que se devem pôr 
tal ou taes disposições em vigor. 

Cada um interpreta as coisas á 
medida dos seus desejos e oprimem 
quanto podem esta desprotegida 
classe, que muitas vezes julga que 
tem garantias pelos diplomas supe-
riores, quando recebem a disseção, 
dos immediatos, que não é facul-
tada. 

E' t r i s t e . . . mas é um f a c t o ! . . . 
Por aqui, em certas partes, pare-

ce não ter chegado a noticia da pro-
clamação da Republica, de facto pa-
rece incrível mas é crivei ! 

Não admira. 
Consideram nos absolutos e inde-

pendentes em administração e disci-
plina, pelo que matam, esfolam, 
etc .! . . . e, ai d u m fulano, que aibra 
o bico para desabafar! . . . 

Teem-se dado casos dignos de 
menção, mas que nós nos abstemos 
de dizer. . . 

Lubango, 3i de março de 1912. 

Um interessado pela classe 

PELA HUILLA 

Infelicidade dos sargentos 
pelo Ultramar 

E' esta classe que vem perante o 
nosso defensor, apelar de sua ex.a 

o Ministro das Colonias para as §uas 
justas reclamações. 

Sua ex.a deve bem notar o que 
se tem feito e com jus á classe dos 
sargentos.Metropolitanos. Metropo-
litanos somos também nós sargen-
tos no Ultramar, para idênticas ga-
rantias se nos as quizessem confiar, 
mas não vêmos n a d a ! . . . Infeliz-
mente. 

Para a Metrópole tudo tem sido 
publicado na O . E. . e só tem sido 
transcripto para o Ultramar no B. 
M., quando vêem que de todo não 
pôde deixar de ser. 

Pois temos visto que desde que 
foi implantada a nossa santa Repu 
blica, nada tem emanado do minis-
tério, salvo algumas coisas que pou-
co aproveitamos, como o bilhete de 
identidade. 

Batalhão Nacional Republicano 
de Coimbra 

Sendo necessário prover os pos-
tos de chefes de secção, convidam-
se os alistados a inscreverem se para 
as lições preparatórias do concurso 
que se realisará em dia pre-anun-
ciado. 

# 

O s alistados que não tiveram ain-
da instrução na carreira de tiro, 
devem apresentar se na secretaria 
deste Batalhão, todos os dias úteis, 
das 20 ás 22 horas, a fim de pres-
tarem as informações necessarias 
para esse fim, até ao dia 16 do cor-
rente. 

Ninguém será dispensado da mes-
ma instrução. 

O pres iden te , 

Augusto Casimiro. 

«Jornal de Abrantes» 
Entrou no decimo terceiro anno 

da sua publicação este nosso colle-
ga, pelo que o felicitamos. 

E x c u r s ã o ao Por to 

Deve realisar se no dia 16 do pro-
ximo mez de junho uma excursão 
desta cidade ao Porto , em comboio 
especial, sendo o preço dos bilhetes 
em 3.® classe, 1:100 réis e em 2.1 

t:65o. 
O s bilhetes provisorios ja se en-

contram á venda nos Grandes Ar-
mazéns Chiado, Tabacaria Andra 
de, rua Ferreira Borges, Elegancia 
de Coimbra, rua Candido dos Reis 
e em casa do promotor da excursão, 
rua da Matematica, 38. 



A VOZ DO SAUjGENTO 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Situado na rua n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 

Di recção e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

gosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos , todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — 1 3 : 5 0 0 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Geia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

IN- O T A S 

i.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, peio preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e t ra tamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4-° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e t ratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes , conforme a roupa de 
goma que usar . 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O C T O À O I D E D I E T T S 
Ensina se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i u n u u i n n n i i u i i n i i i i i i i i 
o 0 0 o o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o o ^ T o ( 7 ~ õ ^ o ~ õ 

JORNAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

C O I M B B A. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns , circulares, prospectos, 

Erogrammas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
elecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-

veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e Impressão dc jornaes. 
Bilhetes de visita - • — Participações de casamento 

/ P R E Ç O S C O M M O D O S \ 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

T t T t t T T T T T t t T T T t t T t t T T t T T T T T t T t t t 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu 
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tu guêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Portuguesa. 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

Co réis. 
Bases da Ortografia Por tu guêsa, 

100 réis. 

B O I T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal ; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
díss imos. 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões; leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes. agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Kesumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e d o u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1(600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2." C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p ro fe s so r d i p l o m a d o cfê i n s t r u ç ã o p r i m á r i » 

e sóc io h o n o r á r i o ' 
de E l F o m e n t o d e L a s A r t e s d e Madr id 

Déoima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
d e 9 de d e z e m b r o de i g i o 

P R E Ç O 

Brochado. . 
Cartonado 

1 6 0 r é i s 
210 > 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
L i v r e i r o - e d i t o r 

u5 — Rua Ferreira Borges — 

C O I M B R A 
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A Voz do Sargento 
D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO DIRECTOR E EDITOR 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

s 

Compos to e impresso na 

Typograph ia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M A N A L 

R E D A C Ç Ã O E A D M 1 N I S T R A Ç A O 

R U A IDA. S O P H I A , 1 6 3 

C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei» 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 6 0 0 « 

N u m e r o avu l so , 3o ré is 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

A I N U M O DO EXERCITO 
oc 

Continuando a analysar o qua-
dro permanente estabelecido para 
um regimento de infantaria, re-
conhece-se a insuficiência de gra-
duados, que tem sido posta bem 
em evidencia desde que está em 
vigor a nova organisação do exer-
cito. 

Dispunha antigamente um re-
gimento de infantaria a 9 com-
panhias, de 27 2.°' sargentos, e 
actualmente dispõe-se apenas de 
14 2.08 sargentos para um regi-
mento de 12 companhias. 

D e v e m o s n o t a r a i n d a , q u e n o 
s e r v i ç o p r i v a t i v o d o r e g i m e n t o , 
n ã o ex is te e s se r e d u z i d o n u m e r o , 
v i s t o q u e u m a p a r t e d ' e s s e s g r a -
d u a d o s s ã o d i s t r a h i d o s p a r a s e r -
v i ç o s e s t r a n h o s á u n i d a d e . 

E' frequente ver-se esse nume-
ro reduzido a 5 ou 6 2.0S sargen-
tos, que tantos sãò os que ordi-
nariamente os regimentos dis-
põem para ministrar a instrução 
de recruta. 

Ninguém ignora que dos 14 
2." sargentos se tiram os ama-
nuenses dos quartéis generaes, e 
inspeções; os que estão em dili-
gencias em variadíssimos servi-
ços, como nos hospitaes, carrei-
ras tiro, fiscalisação das obras 
militares etc. 

Ha álem d'isso os impedi-
mentos nos serviços dos corpos 
que ainda vem reduzir muito o 
pessoal necessário para ministrar 
a instrução de recruta. 

O quadro permanente attribue 
a cada companhia um 2.0 sar-
gento que deve auxiliar o i.° sar-
gento nas variadíssimas funções 
que tem de desempenhar. 

Pois bem; é raríssima a com-
panhia que dispõe d'esse auxiliar, 
e por isso os serviços decorrem 
tumultuariamente, com sacrifício 
do pouco pessoal disponível, e 
grande prejuízo para e instrução, 
educação e disciplina das praças, 
e para os serviços de escriptura-
ção e administração das compa-
nhias. 

Eis as razões que nos levaram 
a propor 18 2." sargentos para o 
quadro permanente de u m regi-

mento de infantaria, dada a hy-
pothese de haver um i.° sargento 
em cada companhia. 

Dos 18 2.08 sargentos perten-
ceriam 6 ao estado menor do re-
gimento e os 12 restantes ás com-
panhias. 

E' necessário acrescentar que 
julgamos sufíiciente 18 2.0S sar-
gentos para o serviço regimental, 
d'esde que se estabeleça expres-
samente que este numero não 
pode ser distrahido do serviço do 
regimento. 

E quando se fôr buscar aos 
regimentos os 2.08 sargentos para 
se anicharem em variadíssimas 
commissões de serviço, como se-
jam nos quartéis generaes, hos-
pitaes etc, é necessário que esse 
pessoal seja considerado supra-
numerário nos regimentos. 

Emquanto ao numero de i.08 

cabos que o quadro permanente 
attribue aos regimentos de infan-
taria, dispensa commentarios. 

O antigo quadro dispunha de 
54 i.°* cabos, o actual apenas 
dispõe de 15 ! 

Que confronto! 
Note-se agora que o numero 

de recrutas a encorporar augmen-
tou, que a instrução é muito mais 
intensa e que esse irrisorio nu-
meto não dá margem a que nal-
guns corpos, se disponha sequer 
de um i.° cabo para ministrar a 
instrucção de recruta! 

Que miséria e que imprevi-
dência! 

Consultem os commandantes 
das unidades de infantaria e pre-
guntem-lhes, se julgam sufíicien-
te o numero de quinze 1.08 cabos 
para desempenharem o serviço 
regimental! 

Propozemos o numero de 3o 
cabos para o quadro perma-

nente, pertencendo 6 ao estado 
menor do regimento e os restan-
tes ás companhias, numero este 
que julgamos indispensável para 
se desempenhar com regularida-
de o serviço regimental. 

Somente quem não está fazen-
do serviço nos regimentos, é que 

poderá achar exagerado o nume-
ro que propômos. 

Propuzemos para o quadro 
permanente 180 soldados, nume-
ro este inferior ao determinado 
por s. ex. o Ministro da Guerra, 
para fazer parte este anno do 
quadro permanente. 

Emquanto aos co rne t e i ro s , 
bastará dizer que ha corpos que 
já não dispõem senão de dois! 

Também dispensa commenta-
rios! 

As affirmações que aqui temos 
feito, vão sendo confirmadas pe-
los factos! 

Quando se pensará em reme-
diar os males que o exercito vem 
soflfrendo ? 

(Continua.) 

A Portugueza tocada 
em. terras de Hespanha 

Nas festas ultimamente reali-
sadas em Badajoz, cidade hespa-
nhola, para cujo brilho muito 
contribuíram os nossos compa-
triotas que ali concorreram de 
muitas terras do nosso paiz, es-
pecialmente de Lisboa, ouviu-se 
pela primeira vez, os sons me-
rencórios e altivos, que tam bem 
caracterisam o nosso caracter 
poético, sonhador e guerreiro, 
do hino da nossa Republica. 

Era costume, ao começar a 
corrida de touros, as bandas de 
musica tocarem o hino dos Bra-
ganças e o hino hespanhol; mas, 
depois que a Republica foi im-
plantada, nam tocaram a Portu-
gueza. 

Um nosso compatriota, po-
rém, levou para a praça de tou-
ros a nossa Bandeira, e, atan-
do-A a uma bengala, levantou-se 
e começou agitando-A. Foi como 
se uma possante mola tivesse 
galvanisado todos os portugue-
zes, que enchiam mais de meia 
praça. 

Todos se levantaram e desco-
briram, dando vivas á Repu-
blica Portugueza e á Hespanha 
liberal, vivas a que, valha a ver-
dade, se associaram os nossos 
visinhos, pedindo portuguezes e 
hespanhoes que se tocasse a Por-
tugueza. 

Então a auctoridade ordenou 
á banda que a tocasse; e, fazen-
do-se um silencio completo, ou-
viu-se em extasi o nosso Hino, 
perfilando a força armada as 
suas armas, fazendo os militares 
a continência e descobrindo-se 
os civis. 

Foi um momento soleníssimo 
que jámais será olvidado por 
aqueles que a ele assistiram, por-
que até as damas hespanholas, 
com a gentileza que as adorna e 
lhes é tão peculiar e que tanto 
as distingue, a ele se associaram 
agitando os seus finos lenços e 
dando palmas. 

Vem a proposito perguntar se 
a hospitalidade de que gosa essa 
horda de bandidos, de que é 
chefe Paiva Couceiro, tem sido 
dispensada pela H e s p a n h a ? ! 
Não! Essa hospitalidade é a hos-
pitalidade fradesca e; je^uitica, 
dada "por criminosos a outros 
criminosos. 

Não é a Hespanha de Leroux, 
de Ferrer, de Pablo Iglesias e de 
tantos espiritos liberaes, que den-
tro das suas fronteiras trabalham 
pela emancipação do Povo hes-
panhol, a que tem protegido os 
salteadores de Couceiro, mas sim 
a Hespanha de Maura, de La-
cierva e seus confrades. 

Elvas, 1 4 - 5 - 9 1 2 . 

Manuel Antonio Vieira, 

i .° s a r g e n t o d o g r u p o d e m e t r a l h a d o r a s 4. 

N. R. — No ultimo artigo d 'es te 
nosso amigo sahiu Antonio Broy em 
vez de Antonio Braz, por isso ahi 
fica a emenda , pois que era a este 
sr. alferes que ella se referia. 

Ao sr. Ministro da Justiça 

Não é desconhecido de s. ex.* a 
perseguição que por toda a par te é 
feita aos padres pensionistas, mas 
o que , na tura lmente , ainda não che-
gou ao seu conhecimento é o que se 
passa no concelho de Tonde l la . 

Numa freguezia d 'es te concelho 
ha um padre que cometeu o horrí-
vel crime de acceitar a pensão do 
es tado; pois é tal o odio que lhe 
votam, que quasi nos obriga a crer 
que em breve se possa dar um aten-
tado contra aquelle cidadão. 

Q u a e s os criminosos ? Pergunta-
rão . . . 

O s próprios collegas que cons 
t an temente o comprometem intri-
gando-o. 



2 A VQZ DO SARjGrENTO 

E para provar o que deixamos 
dito basta transcrever alguns trechos 
de uma carta que temos presente: 

«Não sabe uma coisa? 
E m breve vou ser victima das tor 

turas da Inquisição, como já o sou 
do odio figadal dos seus carrascos. 

Estes que são em grande numero, 
esperam raivosos a degolação da vi 
ctima, e creio que o conseguirão, 
não obstante saberem que o meu 
carater e dignidade sacerdotal nem 
sequer ficam embaciados, por maio-
res que sejam as selvagerias que 
contra mim exerçam. Espero até, 
que das inquisitoriaes provas, por 
que terei de passar, hão de sahir 
mais purificadas as minhas qualida-
des de padre catolico e de cidadão 
portuguez. 

Veremos. 
Queria ir a Coimbra, mas estou 

á espera que serene a tormenta. 
Com o mar assim tempestuoso é 

um perigo fazer viagem. 
E elle serenará ? 
A meu ver, emquanto os nossos 

republicanos portugueses não mos 
trarem mais energia a tempestade 
couceirista ha de procurar sempre 
submergir nos. 

As escandalosas contemplações 
d'aquelles, isto é, da Republica, 
teem dado vida á corja.» 

Ainda é tempo sr. ministro, de 
mostrar a esses bandidos que a Re-
publica apesar de benevola, não con 
sentirá que desqualificados exerçam 
pressão sobre qualquer victima. 

O concelho de Tondella precisa 
ser vasculhado, a começar pelas 
abas do Caramulo. 

Abaixo o jesuit ismo! 

(A nossa cobrança 

(CONTINUAÇÃO) 

Localidades A receber Recebido 

D o a n t e c e d e n t e . • 11 iaoi55 4036670 
Mirandella 6 0 0 — 

Villa Rea l . 3 0 0 3 0 0 
Lamego 436700 ia>8oo 
Villa V i ç o s a . . . 5® 400 I 362 OO 
Figueira da Foz 3363g5 9 0 0 
Barcellos 3oo — 

Santarém 2 363 10 3 00 
Espinho 9 0 0 — 

Elvas 636200 236700 
Vieira do Minho 6 0 0 6 0 0 
Mafra 536100 3 00 
S. a Comba-Dão 9 0 0 
Villa do Conde. Coo 6 0 0 
Guimarães . . . . 236l8o 6 0 0 
Valença 136800 6 0 0 
A. Valle de Vez 9 0 0 9 0 0 
Estremoz 6 0 0 6 0 0 
Penamacor . . . . 3oo 3oo 
Vianna Castello 236l3o — 

Cintra 9 0 0 — 

Vendas Novas . 136200 136200 
Ponta Delgada. 9 0 0 -

F ^ E s p . ^ á Cinta 36o 36o 
V.» N.* Fozcôa qoo — 

Villa Flôr 136420 
Caxias 870 — c 
Abrantes I 26200 I 362 OO 
Louzã 6 0 0 6 0 0 
Aveiro 43)6000 3.í>6oo 

S o m m a . . . 1623*92 0 593633o 

( Çontinua) 

L I T E R A T U R A 

6£ 

SEM T I . . . , 
-x -

Sem a luz dos teus olhos estrelantes, 
Vivia em densa treva assustadora; 
E sem a tua face encantadora 
Não tinha d'alegria uns instantes. 

Sem tua bôca que beijava dantes 
Numa calma d'amor abrazadora; 
E sem tua meiga vóz, consoladora, 
Não podia v iver . . . morria antes. 

Ou se teu almo afecto me faltar 
Após um louco amor que ouvi jurar 
De tua bôca, amor grande e profundo, 

Que poderei mais da vida querer? 
Que mais posso esperar? só de morrer: 
Porque sem t i . . . — não gosaria o mundo!. . 

Coimbra, 26 4 912. 
J O S É DE F I G U E I R E D O J Ú N I O R . 

S U L D A N G O L A 

H Z T J I U i L ^ 

Chegou á Villa Sá da Bandeira 
(Lubango) em 2 2 de março findo, a 
3.a companhia disciplinar d'Angola 
commandada pelo capitão sr. Arro-
bas da Silva, cuja, dividida em trez 
pelotões. Consta que é destinada á 
vigilancia do Rio Cunéne e occupa-
ção alem d e s t e rio. Foi transferida 
a sua sé de para a Huilla, sendo orde 
nada provisoriamente no Lubango, 
afira de receber instrucção minu-
ciosa, e até que não siga ao seu des-
tino. 

Para evitar desacatos, foi dada 
ordem para que dois pelotões pas-
sem para a povoação da Huilla, sob 
o commando do único subalterno que 
a acompanhou de Loatrda, ficando o 
terceiro pelotão no Lubango, bem 
como o capitão sr. Arrobas e nosso 
presado amigo i.° sargento sr. Ger-
vazio. 

E' sem duvida util no distrito esta 
mpanhia para a occupação do 
lanhama, mas muito util será se 
n e m as providencias, insistente 

imentos que julgam e sao justos, 
les como, completar os eífectivos 
as unidades, etc., do contrario, of-
rendo-se-lhes oposições nada po 
em conseguir. 
Assim succedeu ao Ex.m° Gover-

jdor Felner, que apoz planeár al-

Este Governador trabalhou, cons-

O actual G o v e r n a d o r interino 
Ex.m0 sr. Moura Braz, é assaz cola-

fora, que não serves ? 

Assim ninguém se entende ! . . . 
E ' de crer, que se as províncias 
>loniaes estão atrazados, é por es-
i e idênticos desleixos e irregula-
lades commettidas por falta de 

m t t h o d o , 

Hoje um, amanhã outro a adminis 
trar o que hão-de fazer? Tra ta r dos 
interesses pessoaes e deixarem á 
mercê do domínio os interesses col-
lectivos. Não deve assim ser. Esta 
mos em princípios de vida nova e 
para uma boa disciplina quer bom 
d i sc ip l inado!? . . . E' dever de todos 
tributarmos pela Republica, mas de-
ver d'ella tributar pelos interesses 
do paiz. 

Assim como ha feito relativamen-
te á parte que diz respeito ás Colo-
nias, não é nada satisfatório ou pelo 
menos os que por cá andam notam 
esta anormalidade. 

Um Governador do distrito deve 
só chamar se Governador pratica-
mente, no fim, de pelo menos, um 
anno, e até então só se pode chamar 
inominé. 

Portanto nunca temos Governa-
dores, porque apoz um anno, ora 
são chamados e depois exenerados, 
ora são exonerados por caprichos e 
padrinhagens! 

Assim ninguém se e n t e n d e . . . ou 
estão patentes a zelar conscenciosa-
mente os direitos do paiz, ou os ze 
Iam anthomaticamente, como tem 
succedido. 

Por muita pratica que haja n 'um 
certo ramo de serviço, quando se 
muda d e s t e para outro, entra obs 
curamente sem princípios elucidati-
vos; assim succede pois a este as-
sumpto. 

Esperamos pois, que sejam atten-
didas tão justas medidas Coloniaes, 
que urgem repáros. 

Lubango, 5 de fevereiro de 1 9 1 2 . 

M. P. R. 

Yisita 
Tivemos ocasião de abraçar, no 

dia 1 8 , o nosso amigo e assignante 
Domingos da Silva, íllustre cidãdão 
residente na estação de Pampilhosa. 

Que as suas visitas se multipli-
quem, é o nosso desejo. 

Houve pouca concorrência ao Bus 
saco por occasião da Ascensão. 

E' que o tempo não está para 
festas, 

SAUDOSO PREITO 

O anno de 1 9 1 2 que tão triste-
mente ficará lembrado de todos os 
coloniaes pela grande insalubridade 
com que se fizeram acompanhar os 
seus primeiros mezes, victimando 
dezenas de pessoas que pela sua já 
longa permanencia sob a acção ne-
fasta dos climas tropicaes, se julga-
vam ao abrigo das intemperies cli-
matoricas, será sem duvida, para 
nós sargentos, um anno nefasto e 
que jámais deixaremos de recordar 
sem nos alancear a saudade pun-
gente, a eterna recordação por dois 
dos nossos mais estimados camara-
das que com pequeno intervalo, a 
Pare a inseparavel roubou um ao 
convívio dos camaradas e amigos e 
outro não s ó ' a o convívio dos mes-
mos como ainda ás caricias d u m a 
esposa idolatrada e dois filhinhos 
queridos. Referimo-nos aos 1.01 sar-
gentos José Luiz Gomes e Ismael 
Correia dos Santos. 

Almas puras, corações lídimos, 
eram dois dos principaes ornamen-
tos da classe dos sargentos que 
servem nas nossas colonias, e bem 
merecem pelas bellas qualidades 
com que em vida se impozeram á 
nossa admiração, que ora os empa-
relhemos neste posthmo mas sin-
cero preito, que a nossa qualidade 
de amigo sincero e admirador das 
suas inestimáveis qualidades nos su-
geriu, ainda que tudo o que possa-
mos dizer com a pobreza litteraria 
que nos é peculiar, fique aquém do 
que poderiam dizer outros mais cui-
dados na forma, e a quem supera-
bundasse o talento; mas nunca mais 
sinceramente. 

A natureza que nos creou, essa 
mesma se compraz em nos fazer 
soffrer e em nos roubar á vida quan-
do na aurora d'essa mesma vida, 
tudo nos sorri. 

Se um d:a alimentamos fagueira 
esperança, architectando mil phan-
tasticos castellos, ámanhã vemol-os 
derruir, e nessa queda impetuosa 
de edifício sem alicerces solidos, 
vão-se-nos bocados d'alma e a von-
tade por mais tenaz, curva-se sub-
missa a esse destino que irrefuta-
velmente nos tem de conduzir de 
olhos vendados, pelo caminho de 
antemão traçado. 

Se outras vezes no romanso de 
nossos lares, embalados pela angé-
lica candura de uma esposa idola-
trada e fascinados na contemplação 
de um ou mais anjos que são o san-
gue do nosso sangue, a carne da 
nossa carne, vêmos pairar sob as 
suas cabecinhas d'aves impolutas, a 
felicidade futura não tardará, mau 
grado nosso, que essa imaginaria 
felicidade se converta na mais cru-
ciante realidade, deixando-nos Vêr 
o reverso da medalha, medonha-
mente diverso, onde apenas se ob-
servam choros, lamentos, miséria, 
paixões, o eterno estructor, e no 
meio d'este conjuncto sinistro, o 
anjo do mal d'azas vampíricas e riso 
d'um arrepiante idiotismo, afloran-
do lhe aos lábios descarnados, indi-
camos de braços abertos o seu re-
plente séquito, lembrando nos a fra-
gilidade humana, traduzidas nestas 
palavras bíblicas: «Lembra te ó ho-
mem, que és pó, e em pó te hasde 
tornar.» 

Cheios de vida, e esperançados 
no futuro, acalentando mil diversos 
sonhos, sem talvez com o pensa-
mento em seus velhos, e a estas ho-
ras, desolados paes, ou numa devo. 
tada noiva, antro rodeado d'afectos, 
proporcionados pelos entes mais 
queridos, corria lhes rapida e leda 
a vjda, mal pensando cjqç tão ç f d e 
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deixariam de pertencer ao numero 
d'aquelles que ainda hoje arrastam 
o pesado grilhão de uma vida cheia 
d'illusões e que ora lamentam o seu 
pensamento, avaliando bem e com 
sincera magua quão grande foi a 
perda soffrida pela nossa classe que 
se vangloriava de possuir em seu 
grémio tão valiosos ornamentos. 

Amigos e admiradores dos extin 
ctos não podíamos deixar de lhe 
prestar este derradeiro e sentido 
preito, certos como estamos, de que 
todos aquelles que tiveram a felici-
dade de os conhecer, sentirão como 
nós, um verdadeiro frémito de sau 
dade e de dôr por tão desditosos 
amigos. 

Descançae, pois, em paz, em 
quanto que nós, lamentando o vosso 
passamento e sentindo bem o vácuo 
deixado pelas vossas distinctas e 
saudosas figuras, continuamos a do-
lorosa peregrinação atravez do loda-
çal d'este imenso pélago de dôr e 
desditas. 

Loanda, 22 de abril de 1912. 

Arnaldo Gomes Duarte, 

i.° s a r g e n t o de i n f a n t a r i a . 

Bandeira de Infantaria n.° 23 

A subscripção aberta entre os 
officiaes, sargentos e mais praças de 
infantaria n.° 23, para a compra de 
uma bandeira para o seu regimento, 
ascende já a quantia de 3oo®>ooo 
réis. 

Lavra grande entusiasmo entre 
todas as classes d'este brioso regi-
mento; projectando-se grandes fes-
tejos na occasião da sua recepção. 

A Vo\ do Sargento desde já se 
associa de alma e coração a este 
acto que tanto tem de civismo co-
mo de patriótico! 

A s. ex.a o sr. tenente coronel Jo-
sé da Silva Bandeira, illustre com-
mandante d'infantaria n.° s3, as 
nossas felicitações por ver coroada 
do melhor êxito a sua iniciativa. 

Noticias m i l i t a r e s 

A junta divisionária que funciona 
nesta cidade de 12 a t5 do corren-
te, é composta dos seguintes srs. 
oficiaes: Coronel d'infanteria 28 An-
tonio Celestino Alves, majores mé-
dicos Julio Ernesto de Lima Duque 
e Thomaz Aquinio Pinheiro Falcão. 

— Foi autorisada a banda de mu-
sica d'infanteria 23 a tomar parte 
na festa das creanças e das flores, 
que no proximo domingo deve sair 
da Avenida Emidio Navarro. 

— Foi colocado em infanteria 23, 
como oficial de administração mili 
tar, o sr. tenente José Maria Ba-
tista. 

— Foi nomeado ajudante do 2.0 

batalhão d'infanteria 35, o alferes 
sr. Eduardo dos Santos Guerra . 

—Foram colocados em infanteria 
n.° 35, os alferes srs. Anibal de 
Barros e Celestino Rodrigues da 
Costa. 

— Foram nomeados chefe e sub 
chefe do D. R. 35, com séde em 
Santa Comba-Dão, respetivamente, 
os srs. major Afonso Novaes da 
Rosa e capitão Antonio Lopes T h o 
maz, ambos do quadro de reserva. 

— Regressaram de Lisboa, dos 
concursos para major, os capitães 
srs. José Canho Correia da Cruz, 
João de Moraes Zamitt e José Au-
gusto Ferreira Lopes. 

— Marchou para o Por to , a fim 
de depôr no i.° distrito criminal, o 
tenente d'infanteria 24 de licença na 
Universidade, sr. Joaquim Maria de 
O l i v e i r a S i m õ e s . 

— Veiu a esta cidade, acompa-
nhando recrutas para a junta divi-
sionária, o tenente d'infanteria 24 
sr. Antonio Lopes Matheus. 

— Requereu 3o dias de' licença 
disciplinar o i.° sargento de artilhe-
ria 2, sr. José Curado. 

— Foram concedidos dez dias de 
licença nos termos do regulamento 
dos quartéis generaes, ao major sr. 
Afonso Novaes da Rosa e alferes 
sr. Rodrigues da Costa. 

— Requereu para ser presente á 
junta d'inspeção o capelão de arti-
Iheria 2, sr. Antonio Joaquim Ca-
ro êj o. 

— Pediu para servir no Ultramar 
no posto imediato, o 2.0 sargento 
de artilheria 2, sr. Antonio Pedro. 

—Foi classificado para empregos 
públicos de 2.a categoria, o i.° sar-
gento d'infanteria 28, sr. Antonio 
Maria. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o i.° sargento d'infanteria 35, 
sr. Augusto Nunes Thiago. 

— Pela secretaria da guerra foi fei-
to convite aos sargentos classificados 
para empregos públicos de 3.a cate-
goria que desejem, desde já, ser no-
meados amanuenses do liceu cen-
tral de Bragança e Castelo Branco. 

— Foi feito convite aos 2.°* sar-
gentos d'infanteria, que desejem ir 
servir na índia no mesmo posto. 

—Pediu para ser presente á junta 
hospitalar d'inspeção, o tenente de 
cavalaria 8, sr. João Antunes da 
Silva Braga. 

— Está em Penela, no goso de 
licença ilimitada, o tenente-medico 
sr. Antonio Luiz de Oliveira Pessa. 

— Esteve nesta cidade, em ser-
viço da sua especialidade, o capitão 
veterinário de cavalaria 8, sr. Anto-
nio Joaquim de Carvalho. 

— Está nesta cidade, no goso de 
licença, o major promotor dos con-
selhos de guerra de Vizeu, sr. Paulo 
do Quenta l . 

Coimbra-Centro 
Das coletividades recreativas de 

Coimbra que nos últimos tempos se 
teem desenvolvido extraordinaria-
mente, eliminando a pouco e pouco 
a taberna, onde o operário d'outr'ora 
arruinava o salario e a saúde e con-
duzia á negra miséria os seus, o 
Coimbra Centro está no numero 
d aquelas que se nos tornaram ex 
t remamente afeiçoadas. 

Meio modestíssimo, — o que não 
exclue uma requintada delicadeza 
com que sempre são tratados os re 
presentantes da imprensa — onde 
predomina em grande maioria o ele-
mento trabalhador e onde se desta-
cam algumas das figuras primaciaes 
das artes conimbricenses, nós sen-
timo-nos sempre bem ali, pela gen 
tileza cativante com que sempre so-
mos tratados, chegando mesmo a 
julgarmo nos em familia. 

E, assim, quando no Coimbra-
Centro se anuncia uma festa, logo 
o maior regosijo se apodera de nós, 
e chegamos ao extremo de desejar-
mos que o tempo que decorre des-
de o anuncio da festa até á sua rea-
lisação se passe rápido como o pen-
samento. 

Por isso nós, agora que se anun-
cia um baile na simpatica coletivi-
dade, estamos desejosos de nos lá 
encontrarmos, tanto mais que a co-
missão promotora, composta de 14 
gentis damas, auxiliadas por 5 rapa-
zes ativos e inteligentes, incançaveis 
em tudo quanto diga respeito ao 
progresso moral e material do Coim-
bra-Centro, promete-nos, para o dia 
25 do corrente, uma festa brilhante 
c perdurável. 

Declinamos agora os nomes das 
damas que constituem a comissão 
promotora e dos inteligentes rapa-
zes que as auxiliam nos seus traba-
lhos : 

D. Isabel Machado, 
D. Ema da Conceição Loureiro, 
D. Julia Leandro, 
D. Maria Augusta Pinto, 
D. Isabel da Conceição Pinto, 
D. Maria da Conceição Pinto, 
D. Maria d'Ascenção Marques, 
D. Maria José da Conceição, 
D. Maria da Natividade de Sousa, 
D. Belmira do Carmo Rasteiro, 
D. Isabel dos Santos, 
D. Rosa Pinto Angelo, 
D. Maria do Patrocínio Simões, 
D. Maria Rodrigues Madeira, 

Co m issão a uxilia r: 

Eduardo A. Romeu de Sousa, 
Francisco Mendes Alcantara, 
Fernando Adelino Serra, 
Manuel Maria Lopes, 
Abel das Neves Eliseu. 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de avisado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.® 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno^queser -
Ihe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

Recebemos e muito agradecemos, 
a importancia de 5 trimestres, do 
sr. Fernando Pereira Viegas, pro 
fessor official do Barreiro de Ton-
della. 

A importancia de um anno dos 
srs. José Antonio da Silva, 2.0 sar-
gento d'artilharia; Antonio Pedro 
de Carvalho, i.° sargento d'infanta-
ria 24; José Pires da Cruz, musico 
de 1.* classe d'infantaria 23. 

A de trez trimestres dos srs. João 
Ruivo da Silva, t.° sargento d'arti-
Iharia 8; Arthur Candeias, carpin 
teiro d'infantaria 24; Leonardo Cam 
pos d'Almeida, 2.0 sargento d'infan-
taria 24. 

A de um semestre dos srs. Ber-
nardino Correia, i.° sargento d'in-
fantaria 18; Manuel Barbosa, 2.0 

sargento reformado; Manuel Vaz, 
2.0 sargento da guarda fiscal; dr. 
José Maria Nunes Leitão e Serafim 
Domingos, Porto; Antonio d'01ivei 
ra Carvalho Jalles, 2.0 sargento da 
guarda republicana; Leonardo Au 
gusto Pires, 1 / sargento de cavalla-
ria; José Maria Marques, 2.0 sargen-
to de engenharia; José da Cruz Bar-
roso, 2.0 sargento da guarda fiscal; 
José Joaquim Affonso, Francisco 
Bastos de Mattos, i.0> sargentos, e 
Manuel Miranda Brenco, sargento 
ajudante, todos de infantaria n.° 10; 
Rafael Gamas, t.* sargento d'infan-
taria 7; Dimas de Jesus da Silva, 
1.8 sargento d'infantaria 17. 

Manoel Gabriel, i.° sargento de 
infantaria i5; dr. João dos Santos 
Apostolo, advogado na Louzã; An-
tonio da Maia, 2.0 sargento reforma 
do; João Agostinho de Deus, musi-
co de t . a classe d'infantaria n.° 35; 
Simão José Carneiro e José dos 
Santos, 2.°' sargentos da guarda 
fiscal. 

A de um trimestre dos srs. José 
Diniz da Cruz Esteves, t . 4 sargento 
d' infantaria A n t o n i o L o p e s d 'Aze< 

| vedo, i.* sargento do Presidio Mili 
tar; Antonio Rodrigues da Silva 

1 Braga, t .8 sargento e Antonio Gt-
mes Santiago, sargento a judante , 
ambos de infantaria 3 i ; José Tei-
xeira Jacinto e Manoel Gonçalves 
da C. Pacheco, 1 ." sargentos d'in-
fantaria 18; Joaquim José Marques , 
sargento ajudante em Mafra; José 
Duarte de Figueiredo, Villa Dupar-
chy, Luso; Manuel Ferreira dos 
Santos Júnior, seleiro da guarda re-
publicana; José Serra da Silva, t.* 
sargento d'infantaria n.° 17; José do 
Nascimento Ferreira, carpinteiro de 
infantaria 3o; Isidoro Maltez, 2.* 
sargento de artilharia; Annibal de 
Lemos G u a r d a d o , solicitador em 
Pombal; Joaquim Ferreiea Mata-
fome, sargento ajudante d'artilharia 
8; Anselmo da Mota Lobo e Alber-
to Joaquim Correia, i . " sargentos 
d'artilharia 4; José Augusto Cardo-
so, i.° sargento d'infantaria i3; An-
tonio Soares, i.® sargento, Luiz Ro 
drigues Jacob, 2.® sargento, José 
Jorge Tortuliano, musico de 2.a 

classe e Eduardo Augusto de Souza, 
musico de 3.* classe, todos d'infan 
taria 23; Luiz L. dos Santos Vaqui-
nhas, 1.® sargento de artilharia 1, e 
Honorato Borges Monteiro, i.° sar-
gento d'infantaria 27. 

GRANDE EXCURSÃO 
DE 

COIMBRA AO PORTO 
Em comboio especia l 

No dia 16 de Junho de 4 9 1 t 

SM s o m SA MESMA CIBAJS 

PREÇOS DE I D A E V O L T A 

3.a c lasse I $ I 0 0 r é i s 
2 . 3 » I $ G 5 0 > 

Locaes para venda de bilhetes: 

Grandes Armazéns do Chiado, rua 
de Ferreira Borges. 

Tabacaria e Papelaria Andrade, rua 
de Ferreira Borges.' 

Sapataria Teixeira, rua Larga. 
Promotor da excursão, rua da Ma-

tematica, 38. 

Reina grande entusiasmo nos ha-
bitantes de Coimbra por terem oca-
sião de visitarem a capital do Norte 
pela módica quantia de l $ I O O r s . 

Queiram, pois, fazer desde já a 
aquisição dos seus bilhetes proviso-
rios, cuja venda termina impreteri-
velmente na dia 8 de Junho. 

As pessoas de fóra de Coimbra 
podem requisitar os seus bilhetes 
ao promotor da excursão e poderão 
entrar em qualquer estação do per-
curso (Coimbra Porto), declarando-o 
no acto da requisição do bilhete. 

Ao PORTO, pois, por l | l O O ré i s ! 

T Y P O G R A P H I A * 
DO 

JOEHAL SE COIMBRA 
R u a d o P a t e o d a I n q u i s i ç l o 

Execução rapida de todos os tra-

balhos typographico». Bilhetes de 

visita, memurapduhs, circulares, efe. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Slttoado na rna n.° 6 do aprazível, saudarei e hygienico bairro 

DO 
1 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muilo ar e muita luz, 
a I» minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

•3» 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

Direcção e administração a cargo de 

gosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: - 1 3 : 5 0 0 MEKSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobreir.eza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

i.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.* — A alimentação especial e t ra tamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O Z D 3 3 I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n." 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i i i i i i i i i a i i i i i i i i i i i i n i i i i i n 
a o o u u u u o ^ u o o o o o ò o u u u o u u u o l T õ 

IA li JORNAL DE COIMBRA 
R. DO PATEO DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e Impressão dc jornaes. 
Bilhetes de visita - • — Participações de casamento 

^ P R E Ç O S C O M M O D O S N ^ 
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DROGARIA VILLAÇA 
COIMBRA 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. mm AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu 
guêsa, 5oo réis. 

Código do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Portuguesa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

Go réis. 
Bases da Ortografia Portu guêsa, 

100 réis. 

B O N B T S 

ARTIGOS MILITARES 

B. SANTOS CALLEYA 

Bua dc Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas ; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
díss imos . 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Bua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Bibeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de quatro mil endereços 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e do u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, 1*600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 - C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Ariinética, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Bicardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da a.* C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o de L a s A r t e s d e Madr id 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
de 9 de d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 

Brochado. , 
Cartonado 

160 réis 
210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

115 —Rua Ferreira Borges — 123 

c o i M p r * ^ 
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D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

ANT< íNIO R O D R I G U E S 

9 
C o m p o s t o e i m p r e s s o n a 

T y p o g r a p h i a d o Jornal de Coimbra 

P U B L Z S A C A O SEM£XT£L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A I D A S O P H I A , 1 6 3 

ASSOMAS. C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo reis 
Ul t r amar , - s e m e s t r e - 6oo « 

N u m e r o avulso , 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

A n n u n c i a m - s e t o d a s as o b r a s o f f e r e c i d a s i r e d a c ç ã o 

-OC-

Não podemos deixar de fazer 
algumas referencias ao quadro 
permanente de um grupo de me-
tralhadoras. 

Se o quadro permanente de 
um regimento de infantaria é de-
ficiente, decerto não o é menos o 
quadro das metralhadoras. 

Todo o material automatico 
exige um pessoal technico espe-
cial. O recrutamento para estas 
unidades, nos paizes que cuidam 
com particular interesse das ins-
tituições militares, está cercado 
de taes exigencias que garantem 
uma selecção cuidada do pessoal. 
A nossa lei de recrutamento não 
estabelece as condições a que de-
vem satisfazer os mancebos que 
se alistam nas metralhadoras. 

Porque se não destinam a es-
tas tropas, em especial os man-
cebos com a profissão de mecha-
nico ou serralheiro, como se pra-
tica n'alguns paizes? 

A instrução e preparação do 
pessoal é também muito deficien-
te e não garante a permanencia 
n'essas tropas de pessoal escolhi-
do e competente. 

Se durante as i5 semanas de 
instrução se revelam alguns sol-
dados com aptidão especial para 
apontadores, o sorteio exclue or-
d i n a r i a m e n t e os mais hábeis, 
para conservar no quadro per-
manente os que possuem menos 
aptidões. O pessoal graduado en-
contra-se quasi sempre espalhado 
em varias commissões de serviço, 
o que agrava mais a dificiencia 
do quadro permanente. 

O quadro permanente atribue 
a cada bateria apenas um subal-
terno, o que é um grave erro, 
pois não se improvisam em caso 
de necessidade, officiaes compe-
tentes para dirigir uma secção de 
metralhadoras, que muitas vezes 
em campanha terá que intervir 
isolada do grupo. Atribue tam-
bém a cada bateria apenas i 2.° 
sargento e i i.° cabo, o que é 
simplesmente irrisorio! 

A bateria tem quatro metra-
lhadoras, e por isso era natural 
que houvesse um graduado por 

cada metralhadora que seria o 
chefe da metralhadora. Ha ape-; 
nas 4 apontadores e 4 soldados 
conductores por cada bateria. De 
forma que a bateria não pode or-
dinariamente dispôr das suas 4 
metralhadoras; porque ordina-
riamente lhes falta qualquer dos 
conductores ou apontadores, por 
variadíssimos motivos. Nem se-
quer uma reserva ! 

Pouco conhecimento temos do 
serviço das metralhadoras, mas 
depois do que ouvimos aos com-
petentes, entendemos que se de-
ve modificar o quadro perma-
nente, propondo nós a seguinte 
composição de uma bateria: 

B A T E R I A . 

Capitão 1. 
Subalternos 2, (um por secção). 
Primeiro sargento, 1. 
Segundos sargentos, 2, (um 

por metralhadora). 
Primeiros cabos 2, (um por 

metralhadora). 
Apontadores de 1 .* classe 4. 
Apontadores de 2.* classe 4. 
Corneteiros 1. 
Soldados serventes 10. 
Soldados conductores 10. 
Muares 10. 

Fazemos a distinção nos apon-
tadores, para lhes ser concedida 
uma gratificação especial segun-
do a classe, que não só lhes ser-
ve de estimulo, mas ainda porque 
procura conservar no effetivo as 
praças que tenham r e v e l a d o 
maior aptidão. 

Os apontadores de 2." classe 
substituem os de 1.1 em caso de 
necessidade, ordinariamente de-
sempenham o serviço de serven-
tes, cons t i t u i ndo propriamente 
uma reserva dos apontadores. 

Indicamos 10 serventes e 10 
conductores e não parece que 
se possa dispôr de uma pequena 
reserva. 

Terminamos hoje as nossas 
considerações sobre a organisa-
ção do exercito. Fomos talvez 
fastidiosos na enumeraçãp de de-

talhes que julgamos precisar de 
modificação. 

Varias vezes affirmámos que 
julgavamos bôas as bases geraes 
da nova organisação, apenas en-
contramos defeitos nos detalhes. 

A commissão deve transigir, 
visto que não se pretende des-
truir o seu trabalho, mas sim 
aperfeiçoal-o. 

Com as nossas considerações 
apenas pretendemos contribuir 
com o nosso modesto estudo para 
se melhorar a o r g a n i s a ç ã o do 
exercito, que pela sua importân-
cia, interessa não só a classe mi-
litar, mas a toda a nação. 

Um só dos nossos alvitres que 
seja aproveitado, r e c o m p e n s a 
suficientemente o nosso modes-
te esforço. 

Pretendíamos despertar inte-
resse na classe militar, pela nossa 
actual organisação," chamando os 
estudiosos e competentes, a faze-
rem a apreciação d'esse trabalho, 
apontando-lhes os d e f e i t o s ou 
propondo-lhes modificações, o 
que infelizmente não consegui-
mos! 

Aqui deixamos consignado os 
nossos sinceros agradecimentos 
aos que nos animaram n'estas 
considerações, os que perderam 
algum tempo em nos escutar e á 
Vo\ do Sargento pelo acolhimen-
to que nos deu. 

Lm official de infantaria. 

I M P R E S S Õ E S 

/ P r e v . e a . £ s t á a t e r m i n a r o p r i m e i r o 

p e r í o d o l è g ú l a t i v o s o b o r e g i m e n 

r e p u b l i c a n o , e , f o r ç o s o é c o n f e s s a l - o , 

s e n a m t e m c o r r e s p o n d i d o p l e n a -

m e n t e a o q u j a q u e l e s q u e s e a c h a m 

a f a s t a d o s d a p p u g n a s p a r t i d a r i a s e s -

p e r a v a m , t e / n d i v i d i d o o s a r r a i a e s 

p o l í t i c o s , e k t r e m a d o p r o g r a m a s , 

d a n d o - n o s à c o n h e c e r o s p r i n c í p i o s 

p o r q u e s e r e g e m o s d i f e r e n t e s a g r u -

p a m e n t o s , d e m a n e i r a q u e , a o r e a -

l i s a r e m sp n o v a s e l e i ç õ e s , c a d a q u a l 

p o s s a e n v e r e d a r p e l o c a m i n h o c u j o 

fim v á d a r a o n d e s e a c h a m o s s e u s 

i d e a e s : i s t o é , q u e c a d a v o t o l a n -

ç a d o n a u r n a , c o n s c i e n c i o s a m e n t e , 

v á d í j r o p o d e r a o g r u p o d e h o m e n s 

j u l g a d o s m a i s c o m p e t e n t e s p a r a 

e x e r c e l - o . , ;. 

M a s n a m é e s t e o fim q u e m e 

p r o p u z t r a t a r . 

* t 
E' sabido que muitos camaradas 

nossos foram castigados por terem 

s o l i c i t a d o q u e l h e s f o s s e d i s t r i b u í d o 

a r m a m e n t o e e q u i p a m e n t o i d ê n t i c o 

a o d o s i . °* s a r g e n t o s e q u e , a p e s a r 

d o e x . m o s e n a d o r M e d e i r o s t e r f a l a d o 

n o s e n a d o , c r e i o q u e p o r d u a s v e -

z e s , p e d i n d o a n i s t i a p a r a e l e s , n a d a 

t e m c o n s e g u i d o , c o n t i n u a n d o r a p a -

z e s c h e i o s d e a s p i r a ç õ e s , e s m a g a -

d o s a o p e s o d e c a s t i g o s q u e o s i n a -

b i l i t a p o r c o m p l e t o . 

N a m s a b e m o s b e m c o m o o s f a -

c t o s s e p a s s a r a m ; e s t a m o s , p o r é m , 

p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s q u e a s i n s -

t i t u i ç õ e s r e p u b l i c a n a s n a d a s o f r e -

r a m c o m o s e u p r o t e s t o , s e s e p o d e 

d a r e s t e n o m e á r e u n i ã o e f e t u a d a 

n a J u n q u e i r a e á e x p o s i ç ã o f e i t a p e -

l o s c a m a r a d a s d o 1 6 . 

O q u e é e v i d e n t e é q u e e l e s s e 

d e r a m d e n t r o d e u m p e r í o d o d e 

t e m p o , a q u e p o d e m o s c h a m a r r e -

v o l u c i o n á r i o e q u e n e l e s t o m a r a m 

p a r t e r a p a z e s c h e i o s d e v i d a , a q u e m 

a R e p u b l i c a a l g o d e v i a e q u e p o r 

E l a e r a m c o l o c a d o s n u m p l a n o i n -

f e r i o r . 

O q u e s a b e m o s é q u e d e s o r d e -

n a d o e p e r i g o s o f o i o m o v i m e n t o 

g r é v i s t a d e J a n e i r o e q u e o p a r l a -

m e n t o , p o r p r o p o s t a d e u m d e p u -

t a d o o p e r á r i o , a n i s t i o u o s o p e r á r i o s 

n e l e e n v o l v i d o s ; d e s o r d e n a d o e p e -

r i g o s o f o i o m o v i m e n t o d o A r s e n a l 

e a n i s t i a d o s f o r a m a q u e l e s q u e o 

o r i g i n a r a m . 

E s t a s a n i s t i a s s ó n o s m e r e c e m 

a p l a u s o s , p o r q u e o d e s c u l p a r e e s -

q u e c e r o f e n s a s é p r o p r i o d e e s p í r i -

t o s c u l t o s , d e c o n s c i ê n c i a s b e m f o r -

m a d a s , d e b o n s r e p u b l i c a n o s . 

P a r a q u e a s o l i d a r i e d a d e e a f r a -

t e r n i d a d e s e j a m c u m p r i d a s p e l a c l a s -

s e d o s s a r g e n t o s , l e m b r a v a e u , p e -

q u e n o á t o m o , e l e m e n t o a n o n i m o , 

d a g r a n d e c o r p o r a ç ã o d e s a r g e n t o s 

d o e x e r c i t o p o r t u g u e z , q u e u m a c o -

m i s s ã o f o r m a d a e m L i s b o a , c o m 

a u c t o r i s a ç ã o d o e x . r a 0 m i n i s t r o d a 

g u e r r a , s o l i c i t a s s e d o s m e m b r o s d o 

p a r l a m e n t o p a r a q u e e s t e , n o u l t i m o 

d i a e m q u e f u n c i o n a s s e , v o t a s s e a 

a n i s t i a a o s s a r g e n t o s c a s t i g a d o s p e l a 

v e l h a q u e s t ã o d a t e s p i d a , » e s c r e -

vendo , a s s im , n o Diário das Cama-
ras, u m a d a s s u a s p a g i n a s m a i s 

b e l a s . 

A s s i m o s n o s s o s l e g i s l a d o r e s f a -

r ã o j u s t i ç a á c l a s s e q u e m a i s c o n -

t r i b u i u p a r a a i m p l a n t a ç ã o d a R e -

p u b l i c a , f e c h a n d o c o m u m a c t o m e -

r i t o r i o , e q u e t a n t o o s n o b i l i t a r á , a 

p r e s e n t e l e g i s l a t u r a . 

O x a l á o m e u a l v i t r e n ã o v á e s -

b a r r a r d ' e n c o n t r o á i n é r c i a q u e , 

u l t i m a m e n t e , v e m c a r a t e r i s a n d o a 

n o s s a c l a s s e . 

A o n o s s o j o r n a l A Vo\ do Sar-

gento, s e g u n d o a m i n h a m o d e s t a 

o p i n i ã o , c o m p e t e a d v o g a l - o , v i s t o a 

a n i s t i a e s t a r n o a n i m o d e t o d a a 

c l a s s e . 

Elvas, 20 5.® 912. 

Manuel Antonio Vieira, 

i ." s a r g e n t o d o g r u p o de m e t r a l h a d o r a s 4 , 
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N. R- — A Fof Í/O Sargento per 
fitha d'alma e coração a justíssima 
ideia do nosso camarada, amigo e 
colaborador Manuel Antonio Vieira. 

Já enviámos ao nosso prezado 
companheiro de trabalho. Bento da 
Silva Fernandes, copia d'este artigo 
e com ella o pedido para que como 
representante d e s t e jornal em Lis-
boa, orgão da nossa classe, organi-
sasse uma commissão a fim de o 
mais breve possível tratar, — com 
amor, com interesse inexcedivel e 
com altivez—de pedir ao parlamen 
to a amnistia para os nossos cama 
radas, que na justa aspiração de 
um direito, ganho com muito traba-
lho e sacrificio, — pois justo é con-
fessar que ninguém no exercito tra-
balhou mais pela democracia, como 
os sargentos,—queriam com justiça, 
por todos reconhecida, que o seu 
armamento e equipamento indivi-
dual fosse egual ao dos i.°* sargen-
tos, pois que a sua missão é idên-
tica á d'estes, e desde que ha exer-
cito esta classe marchava unida pe-
los mais estreitos laços de boa ami-
zade e franca camaradagem. 

A diferença de regalias na corpo-
ração de sargentos, parece proposi-
tadamente ter sido feita para abalar 
e combalir! 

Todos conhecemos Bento da Sil-
va Fernandes como cidadão, como 
sargento e como camarada, sabe 
mos perfeitissimamente qufi o seu 
caracter altivo, sem humilhação, sa-
berá pedir aos Representantes do 
Povo, anulem o severo castigo que 
veiu inutilisar o futuro militar d'um 
punhado dos nossos camaradas, que 
cheios de vida, de brio e de digni-
dade, tiveram um grito de indigna-
ção, mas não de revolta, ao verem 
que lhes não era dado aquilo que 
centenares de vezes lhe haviam in 
dicado como recompensas mereci-
das pelos sacrifícios, perseguições e 
humilhações de toda a especie que 
pela Democracia, seu ideal de sem-
pre, sofreram no tempo da nefasta 
monarchia. 

O presente numero d'A Vo% do 
Sargento vae ser enviado a todos 
os deputados e senadores da Repu-
blica Portugueza. 

A'vante pois! 
Empreguemos todos os esforços 

para que os membros do parla-
mento escrevam no Diário das Ca 
maras, numa das suas paginas mais 
belas: Amnistia dos defensores da 
Patria e da Republica. 

E assim os nossos legisladores 
fecharão com chave d o i r o a pre-
sente legislatura, amnistiando os sar-
gentos ! 

sação do vácuo, como que uma as-
fixia provocada por enorme montão 
de papelada sem nexo, sem selecção 

Ora isto é logico, é natural. 
O que não é logico nem natural 
que antigos monárquicos, bajula 

Se lemos jornaes políticos, depa- dores de reis e conselheiros, apare 

Monarquia c Republica 

Quasi dois anos vão passando so-
bre a data tão repetida da Revolução 
e vae sendo tempo de se refletir so-
bre o passado e tomar orientações 
futuras. 

Infelizmente, parece, que o entu-
siasmo da vitoria tem adormecido na 
fugaz popularidade, aquelas energias 
que provocaram, impeliram e diri 
giram o povo para as barricadas da 
rua. 

Serenamente, sem paixões, per 
guntamo nos muitas vezes se isto vae 
bem, se a Republica caminha na 
senda do progresso. 

E ' dificil encontrar se uma res 
posta. 

No campo administrativo nada, 
até hoje, no-la indica. 

Se procurando utilidades, nos ab-
sorvemos na leitura dos trabalho par-
lamentares, experimentamos a sen 

ram-se-nos ataques pessoaes, ques-
tiumculas de campanario, duelos de 
lama. E o prato obrigatorio de todos 
os dias é sempre uma mayonnaise 
de monarquices putrefactas. 

T a m b é m já é tempo de que isto 
acabe. 

Chamou-se á monarquia o regime 
da delapidação, do latrocínio, do 
escandalo, da violência... Mas já lá 
vão dois anos que a monarquia aca- j 
bou! 

Dirigiram se-lhe ataques os mais 
insultuosos, campanhas as mais vio-
lentas, combates os mais agressi-
v o s . . . Mas a monarquia caiu su-
miu se, desapareceu, deixando atraz 
de si somente um bando de miséria, 
abrigado na fronteira e que mal al-
gum pode causar ! 

Ora o morto não se ataca nem se 
discute. 

Faz-se quando muito o seu elogio 
fúnebre, lendo-se o cadastro dos seus 
crimes. 

Mas isso também já se fêz e todo 
aquele que tem o egoismo do en-
grandecimento do seu torrão, mais 
alguma coisa deve fazer do que es-
carrar nos mortos e de que vociferas 
contra o corpo pestilento de quem 
já lá v a e . . . 

«Ainda ha monárquicos», poderão 
dizer nos. 

Certamente que ainda os ha de 
haver. 

Seria mesmo uma afronta ao povo 
portuguez a simples suposição de 
que todos os homens (que havia 
muitos) que constituíam os diversos 
partidos monárquicos, fossem para 
sitas do tesouro. Não! Entre todos 
devem destinguir-se muitos sinceros, 
talvez fanaticos da realesa, mas que 
nunca pensaram no Paço com inte-
resses de barriga. 

A Republica venceu ; e os monar 
quicos sinceros, vendo perdida a 
causa, recolheram á intimidade do 
lar não fazendo o sacrificio das suas 
ideias ao edeal que surgiu. 

E isto seHa crime? N ã o ! 
Crime é rasgar a gravata azul e 

branca que tantas vezes acompa-
nhou pedidos, para continuar de ja-
lec a verde e encarnada, curvados no 
eterno pedinchar dos parasitas, nas 
alcatifas dos primeiros homens da 
Republica ! 

Crime é renegar um regimen do 
qual se receberam posições, preben 
das e mercês, para continuar no ou 
tro a vida do parasita. 

Crime, ingratidão, é esquecer fa 
vores ou t ro ra recebidos e vir hoje, 
na imprensa e na praça public3, : 
vetivar aqueles que se ç J^a ry rn : 

E a que monárquicas ' se dirigem 
ataques ? 

Aos conspiradores da fronteira, 
ou aos desiludidos de Portugal ? 

Se é àqueles o combste é ridículo, 
se é a estes é infame injuriar, espe* 
sinhar todo aquele cujo'*,rime único 
consiste em ter sido um oia devota 

çam hoje em publico, ao iado dos 
mais retintos republicanos dizendo 
mal da monarquia. 

Isto não é ter cara ter , não é ter 
dignidade, é baixeza ! 

Amanhã se o absolutismo viesse, 
seriam os que primeiro ofereceriam 
os seus serviços a um D. Luiz ou a 
um D. Miguel. 

A esses juntam-se ainda outros 
soi disant monárquicos leaes que 
forjam boatos, fantasiam escânda-
los projetam incursões e apregoam 
escapulários. 

Estes exercem simplesmente uma 
profissão. 

Alimentam nos os simples que os 
acreditam, os ingénuos que os dis 
cutem. 

Abandone-os a imprensa, volte-
lhes o povo as costas e eles morrerão 
por si, porque a sua monarquia, o 
seu ideal são unicamente as aguas 
turvas. 

Não se discutam mais estes as-
suntos tão gastos e encare-se a rea-
lidade da vida. 

Estude-se na marcha dos negocios 
públicos as reformas legislativas (por 
exemplo) e chegar-se-ha á conclu 
são de que uma forte rajada de in-
competência e s t á desprestigiando 
diariamente a base fundamental de 
todas as republicas—como é o par 
lamento ! 

Veja-se g. inconsciência com que 
se forjam leis de tanta gravidade 
como o codigo administrativo, revi-
são de matriz predial e- outras que 
vão sobresaltar o povo ignorante e 
faze lo ciliar receoso para o regi 
me. 

Digam como o oprimido trabalha-
dor e pequeno proprietário receberá 
essas faustosas comissões que dis-
t ra inJo o do seu trabalho estolido, 
—vão lançar lhe na alma a descon-
fiança de extorsões maiores, visto 
nada compreender da poesia des-
ageitada com que se fazem refor-
mas ! 

Devem estas questões merecer 
cuidada atenção de toda a imprensa, 
visto que o parlamento começou a 
mexer em assuntos de que só deve 
ria tratar depois do povo sentir o 
beneficio das novas instituições. 

E esses ataques tão velhos, tão 
gastos, tão repetidos e tão banaes 
devem sepultar-se na própria lama 
da monarquia que morreu. 

Montemor o Velho, maio de 1912. 

Carlos Victor 

Pugnando pelo civismo 
e regeneração 

Os horrores da taberna 

do da realeza que já lá vae ! 
Não se cave ainda mais profundo 

a divisão da família portugueza. A 
patria não é só de republicanos, é 
dos portuguezes quaesq j e r ^ue se 
jam os ideaes de cada um. 

O monárquico, que não conspi 
rando, tem as mesmas ideia; dos 
tempos idos, não e mau por tug jez 
nem criminoso. 

Não abdica das suas opiniõfcs, 
não é ingrato ao seu ideal, mantém 
a sua palavra, a mesma crença no 
intimo do seu sentir e eis tudo! 

Não darei nenhuma nova se dis-
ser que hoje em dia a sociedade hu-
mana encontra-se rodeada por uma 
serie progressiva de vicios, que sob 
a sua prodigiosa acção fazem com 
qíie os membros desta sociedade se 
deixem perverter pelos seus dano-
sos efeitos. 

E' completamente desnecessário 
enumerar as causas particulares de 
cada um destes vicios; basta sim-
plesmente, para apresentar argu 
mentos, que me refira àquele cujos 
microbios se alojam, com o máximo 
descaramento, nas prejudiciaes e 
homicidas tabernas. 

T a b e r n a ? ! . . . E ' repugnante pro-
nunciar esta palavra, atendendo ao 

conjunto de corruções que ela tra-
duz ; todos nós sabemos bem o abo-
minável mister que ele desempenha 
na vida do homem. 

A taberna não é senão uma arca 
feiticeira que encerra unicamente os 
germens mais horrendos e temero-
sos da natureza humana. 

Aqui vende se exclusivamente o 
veneno corrutor do fisico-inteletual 
do h o m e m ! . . . 

D'aqui surgem o tédio ao lar e a 
desarmonia da f a m i l i a ! . . . 

Aqui só existe a causa promo-
tora da perversão e infelicidade da 
natureza humana !. . . 

E, finalmente, o que sobre tudo 
é mais doloroso, é ser a perversa 
taberna a causadora das funestas 
eventualidades da Pa t r i a ; é, por as-
sim dizer, a perdição dum povo, 
porque onde predomina a taberna, 
está em decadencia a instrução. 

E não obstante isto, aqueles ho-
micidas microbias ,—ou melhor di-
rei, — os horrendos dragões que 
encerra aquela arca feiticeira, são 
bem vistos por muita gente ; conse-
guem gfangear muitos amigos. 

Estes, dominados pelos quiméri-
cos prazeres destes dragões, dei-
xam se inficionar duma maneira tão 
estupenda e ignorante que, sem du-
vida, são dignos do mais complas-
cente dó\... 

E' doloroso ! . . . 
Ponhamos os olhos no artista, por 

exemplo: 
E' pungente vê lo erguer se do 

aprazível repouso do seu leito ao 
despontar o dia no esplendor da 
aurora, para tão penosamente gran-
gear a pecunia destinada a obter o 
pão e o vestuário dos seus filhos, 
— já não digo para instruil-os,— 
e vê lo reduzido pelos implacaveis 
prazeres da taberna, deixando-se 
conduzir pela vereda que lhe dá in-
gresso; e portanto, ei-lo, lá vai de-
positar na sedutora arca o dinheiro 
com que havia de beneficiar, garan-
tir o sustento da sua familia. 

A troco deste dinheiro, que repre-
senta uma parte da sua alma, que 
é o único e sacrificai produto do seu 
suor, ingere uma remessa da malina 
poção com que ilude o espirito, sem 
todavia avaliar bem as graves con-
sequências que dah i podem sobre-
vir, sem comtudo ter presente a 
futura e pungente decadencia do 
seu lar, e, finalmente, sem saber o 
numero de perigos que atrae sobre 
os seus filhos, os quaes sem duvida 
hão de ser raquíticos e, por conse-
quência, incapazes para a defeza 
da Patria. 

Posto isto, podemos dizer afoita-
mente, que o amador dos prazeres 
da taberna, é, sem duvida, um dos 
maiores inimigos da Pa t r ia ; e sendo 
a taberna a sua única tentadora, é 
esta que deve ser perseguida com 
todos os rigores da lei. 

Amadeu. 

Já se encontra novamente entre 
nós o nosso amigo e assignante José 
de Campos, 2.0 sargento d'infantaria, 
addido ao Deposito de praças do 
Ultramar . 

Esteve ha dias em Coimbra o nos-
so amigo e assignante sr. José Bar-
bosa de Campos, escripturario de 
notário em Soure. 

Estranhamos bastante não termos 
recebido a sua visita que para nós 
é sempre agradavel. 

T e m sido bastante concorrida a 
romaria do Espirito Santo, que se 
realisa em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 
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Debate-se a existencia em convulsões 
Neste pélago vil do mar da Dor! 
Naufragam, como os sonhos deste amor, 
As minhas virginais aspirações. 

Brotara no meu peito uma flor 
Ao influxo ideal das emoções, 
—Essa flor que perfuma os corações, 
Prodígio de beleza, viço e côr!— 

Cresceu, tornou-se bela! Mas um dia, 
Ao látego feroz da ventania, 
Tombou emurchecida, i n a n i m a d a . . . 

E chora o coração amargamente 
Essa flor peregrina, aurifulgente, 
Que a vida lhe deixou dilacerada! 

Tavira 1912. 
L A U R I N D A S E R Y T R A M . 

$ nossa cobrança 

(CONTINUAÇÃO) 

L o c a l i d a d e s A r e c e b e r R e c e b i d o 

D o a n t e c e d e n t e - • 1 6 2 3 1 9 2 0 593633o 

Trafar ia HP67D 136675 
Amarante 6 0 0 6 0 0 

Tor res Novas. . 6 0 0 — 

Bragança 1 3 6 4 0 0 — 

Vizeu 6 0 0 — 

Covilhã 2 3 6 6 2 0 6 0 0 

Tancos 13642 5 — 

Lisboa 336ooo — 

Beja 436g3o 93o 
Guimarães . . . . 136200 136200 
V.» N . » de Gaia 4 3 6 9 1 0 1 3 6 8 0 0 

Évora 136.200 — 

Braga 3»6oo — 

Penafiel 7 8 0 — 

M a n g u a l d e . . . . 9 0 0 9 0 0 

S o m m a . . . 192® 36o 6736035 

( Continua.) 

Not ic ias m i l i t a r e s 

Pela junta hospitalar d'inspeção, 
reunida no hospital militar d'esta 
cidade, foram arbitradas as seguin-
tes l icenças: Infanteria 35, alferes 
Eduardo Augusto dos Santos Guerra 
e Francisco de Oliveira Lourenço, 
respetivãmente, 40 e 3o dias; infan-
teria 28, 2.0 sargento José de Paiva 
e Silva, 40 dias ; cavalaria 8, tenente 
João Antunes da Silva Braga, 5o 
dias; grupo de metralhadoras 5, 2.0 

sargento José das Neves, 40 dias. 
— Foi colocado na inspeção dos 

serviços administrativos da 5.a divi-
são, o capitão de administração mi-
litar sr. Antonio Rosa . 

—Foi colocado na Escola de tiro 
d'infanteria, como adjunto, o tenente 
d'infanteria 23 sr. José Maria de 
Sousa Nápoles. 

— Foi transferido para infanteria 
28 o alferes d'infanteria n.° 23, sr. 
Eurico da Silva Baltasar Brites. 

— Foi transferido para infanteria 
35 o tenente d'infanteria 22, sr. Ma-
nuel Duarte Lopes Subtil . 

— Foi colocado no grupo de me-
tralhadoras n." 5 o tenente d'infan-
teria 35, sr. Antonio Madeira Mon-
tez Júnior. 

— Marchou para a Figueira da 
Foz em serviço da sua especialida-
de, o capitão d'engenharia sr. José 
Marques Pereira Barata, adjunto da 
inspeção de fortificações da 5." di-
visão. 

— Foram concedidos dez dias de 
licença nos termos do regulamento 
dos quartéis generaes e comandos 
militares, ao tenente sr. José Maria 
de Sousa Nápoles e alferes sr. Eu 
rico da Silva Baltasar Brites. 

—Recolheu á sede do regimento. 
Figueira da Foz, o coronel d'infan 
teria n.° 28, sr. Antonio Celestino 
Alves, que estava nesta cidade pre-
sidindo á junta divisionária. 

— Está nesta cidade, por motivo 
de inspeção ao 2.0 grupo de compa-
nhias de saúde, o coronel medico 
sr. Abel da Silva. 

— Foi feito convite a sargentos, 
enfermeiros, cabos e soldados refor-
mados, que tenham rebustez e pro-
vando boas qualidades moraes, para 
servirem no Refugio da Tutoria da 
In fanda . 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença, nos termos do regulamento 
dos quartéis generaes, ao tenente 
sr. Manuel Duarte Lopes Subtil, 
colocado pela ultima O. E. em in-
fanteria 35. 

— Marchou para o Porto, por ter 
terminado a inspeção no 2.0 Grupo 
de Companhias de Saúde, o coronel-
mediCo dr. Abel da Silva. 

— Seguiu para a Figueira da Foz 
em serviço da sua especialidade, o 
coronel de artilharia, inspetor do 
material de guerra da 5.* divisão, 
sr. Décio da Rocha Dantas. 

— Requereu 3o dias de licença, 
nos termos do regulamento disci 
plinar, o major medieo, dr. Tomaz 
Aquino Pinheiro Falcão. 

— Foi deferido o requerimento do 
T.° sargento de artilharia 2, José 
Curado, que pedia passagem á ba-
teria de artilharia de guarnição. 

—Pediu 100 dias de licença regis 
tada, o tenente de infanteria 3o, no 
goso de to dias ds licença nesta 

cidade, sr. Alberto dos Santos Pe-
reira Monteiro. 

— Nenhum dos sargentos dos cor-
pos desta divisão, classificados para 
empregos públicos de 3.a categoria, 
se ofereceram para os logares de 
amanuenses doe liceus de Bragança 
e Castelo Branco. 

— Desistiu de ir servir nas colo-
nias, o alferes de infanteria 28, sr. 
Fausto de Matos. 

— Está desempenhando, proviso-
riamente, as funções de ajudante do 
regimento de infanteria de reserva 
28, o alferes de infanteria 28, sr. 
José Arêde Santa. 

Saudosa recordação 
Causou me profunda magoa a no-

ticia do falecimento dos nossos ca-
maradas t.OÍ sargentos de infanta-
ria, José Luiz Gomes e Ismael Cor-
reia dos Santos. 

Esta magua jámais de mim se 
apagará não só porque eram dois 
excellentes rapazes e bellos cama-
radas, mas também porque gosa-
vam d'uma inexcedivel simpatia no 
elemento civil por onde transitaram. 

Serviram os dois na província de 
Angola e foram sempre estimadís-
simos pelos seus superiores, eguaes 
e subordinadoo. 

Muito bem o posso afirmar pois 
conheci-os na referida província, no 
Deposito de praças do Ultramar, e 
o 2.0 no regimento d'infantaria 20 
onde pertencemos os dois como sar-
gentos. 

Tanto um como outro eram riso-
nhos e afaveis, recebendo todos os 
camaradas com uma inegualavel hos-
pitalidade quando por elles passa-
vam com destino a qualquer posto 
ou unidade militar. 

O Ismael foi meu companheiro de 
viagem de Lisboa até Loanda, e 
encontrei me com elle, por vezes, 
na Chibia, tratando me exatissima-
mente como a um irmão muito ami-
go. 

Deixa gratas recordações a todos 
os sargentos que aqui o conheceram. 

Nunca me esquecerá o dia em 
que os sargentos do 20 o acompa-
nharam até Vizella quando, comigo, 
se dirigia ao Deposito de praças do 
Ultramar! 

Foi em 4 de março de 1907. 
Nunca esquecerei a gratiJão de 

aquelles nossos camaradas. 
O Saudoso preito do meu amigo 

i.° sargento Arnaldo Gomes Duarte 
muito bem relata as qualidades dos 
saudosos extintos. 

O i.° sargento Duarte é digno da 
estima de todos, que já de ha muito 
vem gosando, e eu associo-me á sua 
imensa dôr. 

Disciplinador e trabalhador in-
cançavel, como o foram os seus 
dois saudosos collegas, ainda ha 
bem pouco tempo esteve bastante 
doente pelo que teve de seguir de 
um clima deveras doentio para o 
planalto de Mossamedès, aonde me 
lhorou consideravelmente, o que me 
causa radiante satisfação e faço vo-
tos para que de futuro gose uma 
óptima saúde. 

Como elle ha mais, por exemplo 
os t 08 sargentos Manoel Valente e 
José Marques d'Almeida. 

Com tão nefastos acontecimentos 
perdeu a patria dois prestimosos fi 
lhos e a classe dos sargenros dois 
camaradas sinceros. 

Guimarães, 23-5-1912. 

João Ribeiro Guimarães 

2.0 s a r g e n t o d ' in fan ta r i a 

LEI OA SEPARAÇÃO 

Do nosso collega Independente, 
de Loanda, de 22 de abril u l t imo: 

«Passou no sábado 20, o primeiro 
anniversario da promulgação em 
Portugal da Lei da Separação do 
Estado da Egreja — a lei suprema 
e maxima da Republica Por tugueza . 

O facto, cremos, não passou des-
apercebido n'esta cidade a alguns 
dos admiradores do estadista íIlus-
tre que a referendou, tendo lhe sido 
enviado, por tal motivo, um tele-
gramma de felicitações. 

Ha tempos já que tínhamos reser-
vado para o nosso numero de hoje 
um artigo pedindo a aplicação d'esta 
lei ás colonias. 

Informações seguríssimas, porém, 
que um amigo dedicado nos enviou 
pelo rápido de Portugal, dizem nos 
ter sido já redigidos os respectivos 
decretos mandando-a aplicar ao Ul-
tramar. 

Retiramos, por isso, o nosso ar-
tigo para dar logar antes a esta boa 
noticia, — que aos nossos leitores 
transmitimos com verdadeira satis-
fação. 

Em breve, pois, a Lei da Sepa-
ração vigorará em Angola !i 

E nós a julgarmos que todo o 
portuguez estava já emanc ipado! . . . 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de av isado e não 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.° 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno, que ser-
lhe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia da sua assignatura 
por um anno dos srs. José d Almei 
da Valle Júnior, alferes d'infanteria 
34; Antonio Amadeu Alves, 2.0 sar-
gento d'infantaria, Loanda; Joaquim 
Silva, i.° sargento d'infantaria 20 e 
Manoel Lourenço d'Oliveira, 2.0 sar 
gento d'infantaria. 

Por trez trimestres dos srs. João 
Antunes Videira, sargento ajudante 
d'infantaria; Antonio Luiz da Fon-
seca. 2.0 sargento reformado. 

Por um semestre dos srs. Anto-
nio Augusto de Carvalho e Vascon-
cellos; Duarte Caetano, espingar-
deiro de cavallaria 7; Ignacio Palma 
da Silva, i.* sargento d'infantaria 
n.° 2 2 . 

Por um trimestre, dos srs. Ma-
noel Maria da Costa, 2.0 sargento 
da guarda fiscal; Joaquim Cabrita, 
2.0 sargento de artilharia; Manoel 
Martins Candido, sub chefe de mu-
sica e Lourenço d 'Almeida, espin-
gardeiro, ambos d'infantaria 23. 

O FRANCEZ 
Inglez, a l lemão e i ta l iano, s em m e s -

t re . D e s c o b e r t a inaprec iáve l p a r a o 
e s tudo d a s l ínguas . Novas edições 
m e l h o r a d a s . Cada l ingua, 2 Í 5 0 0 ré is ; 
cada fase . ( em Lisboa) 100 ré i s . O 
MESTRE POPULAK, d e G o n ç a l v e s P e -
r e i r a (pae) , r u a de S. Paulo 12, 4.° e 
Fe r r eg i a l de Baixo . 31, 2." — Lisboa. 
Cu idado com a s fals i f icações. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na ma n.° 6 do aprazível, saudayel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muilo ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

iosé d'(Albuquerque 
Oficial do exerci/o 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — I 3 . S 0 0 ÍIIENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

n x f o t a s 

— A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3." — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O 3D3±! 3 D I E T J S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

i i i i i 4 i 1 i i i 4 1 j i i j 4 4 4 4 4 
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JORNAL DE COIMBRA 
F5. DO P A T E O DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão dc jornaes. 
Bilhetes de visita Participações de casamento 

P R E Ç O S C O M M O D O S n ^ 

t t t T t t t t T t T T t t t T T T T ? T t T T T T t ? T Tf f > 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R Ã 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. m m A M O 
EM EDICÓES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Portu 
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Por tuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Rases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis. 

B O N E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados — Preços limita-
d íss imos . 

B O N E T S 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
C'Tte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 
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C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Livro de grande utilidade, com 
relaçao de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o mi l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes. agricultores 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e do u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, ÍJ600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Li vraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 - COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sislema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2 . ' C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o ' 
de E l F o m e n t o de L a s A r t e s de Madr id 

Décima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a lmen te p o r d e c r e t o 
d e 9 de d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 

Brochado. . 
Cartonado 

160 r é i s 
210 > 

A* venda na livraria F. FEANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

n5 — Rua Ferreira Borges — iz3 

C O I M B R A 
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A Voz do Sargento 
D E F E N S O R DOS INTERESSES DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

P R O P R I E T Á R I O D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T < ' T V I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E M A N A L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R I J A D A S O P H I A , 1 6 8 

C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei* 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 • 

N u m e r o avu l so , 3o réi» 

ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç S o 

VIVA A REPUBLICA! 

O parlamento marcou, no dia 
3o do mez passado, uma das suas 
mais rebrilhantes victorias. Tra-
tou-se de dar força ao governo 
para pôr côbro á triste situação 
de vilipêndios que os inimigos da 
Republica, como sempre vivendo 
da torpeza, em seu seio impudi-
camente exibiam. 

E d'ali, do parlamento, saiu o 
governo fortalecido e estimulado, 
pela opinião legitimamente repu-
blicana, para encetar a ardua ta-
refa que se impôz. 

De nada valeram as catilinarias 
sem senso e injustas dos divor-
ciados do regimen que, á viva 
força, querem que o ministério 
caia, porque o ministério tem sa-
bido manter a neutralidade im-
prescindível n'um g o v e r n o de 
concentração, não se prestando 
a fazer jogo de partidos, nem a 
transigir com baixos despeitos e 
ridículas ambições. 

Não estiveram os membros do 
gabinete Augusto de Vasconce-
los tão atacados de suscetibili-
dade que o sôpro tenue desses 
divorciados os podessem atirar 
para fora das cadeiras do poder, 
que tão honrosamente teem ocu-
pado. — Bem hajam! 

Agora, com o apoio da grande 
maioria parlamentar, deve o go-
verno encetar a guerra sem tré-
guas, sem humilhações, sem tran-
sigências, aos inimigos da Repu-
blica, quer dizer, aos inimigos 
da Patria. 

Reclamam-se meios energicos, 
eficazes, para a completa debela-
ção do cancro reacionario, que, 
bebendo alento nas criminosas 
campanhas de certos republica-
nos, ia alastrando assustadora-
mente. 

E' tempo de levar aos bons 
republicanos a fé que lhe ia a 
faltar, pôr côbro ao desalento 
que nos invadia. 

A nossa força é poderosa; o 
nosso amôr ao regimen é o mes-
mo de sempre,—sempre grande. 

Peçam a nossa vida por ele, 
e nós dal-a-hemos, em holocaus-

to fervoroso, para o seu engran-
decimento! 

Cumpra o governo a tarefa 
que se impoz, que nós cá esta-
mos, ao lado dele, para o secun-
dar e para o louvar. 

Viva a Republica! 
ACÁCIO SERRA. 

Nem só do pão vive o homem 

E' do conhecimento geral que, 
quem falia semeia e quem ouve re-
colhe. 

Aos sentimentos sem motivo e 
á s . . . imagens inaceitáveis, ninguém 
lhes dá attenção, por mais que se 
cancem os escriptores fervilhas, que 
pretendem fazer verdadeiros succes-
sos sejam de que maneira for, sem 
reparar como e nem em que logar. 

Disse uma escriptora portugueza 
e é uma verdade: «Ser bem educa-
do é ter em si essa porção de senso 
moral que faz com que rapidamente 
em qualquer caso da vida, uma pes-
soa saiba bem pesar os seus actos e 
seguir a linha perfeita, sem quebra 
do seu brio, nem offensa do alheio. 

O individuo qualquer que seja a 
sua posição tem de contar com os 
outros e pensar que um qualquer 
acto por mais insignificante que lhe 
pareça, pode ser e é muitas vezes, 
um incommodo para o seu seme-
lhante e de que esses actos se vão 
refletir em toda uma sociedade, fa-
zer julgar mal uma familia, uma 
terra, um p a i z . . . » 

A victoria verdadeira em se con-
seguir obter o que nos parece termos 
direito, está em se saber refletir e 
termos justiça. 

Ha quem entenda que, fazer-se 
uso d'uma desorientada e inadmis-
sível ac t iv idade . . . nervosa, sem na-
da se respeitar, dando a verificar 
uma constante incoherencia, desdi-
zendo-se em tudo quanto é possível, 
por todas as formas e feitios, é esta 
a melhor maneira de se obter o que 
se pensa ter direito. 

Falia se em direito e direitos ata 
cando tudo e todos, dando margem 
a juizos poucos lisongeiros; enche-se 
a bocca com o direito e não se re-
para ao menos que, do direito tam-
bém faz parte a coação e que todo 
o direito tem restricções. 

E' isto evidentíssimo, porque, ain-
da para mais, se passa a luz clara 
do dia, pelo que se conclue que effe-
ctivamente nem só de pão vive o 
homem mas ha-os, nem todos, valha 
a verdade, que ainda se encontram 
no estado de só lhe darem pão, mas 
muito pão, o que eles provam por 
demasiados exemplos que se torna 
dispensável encara-los. 

Não é, por forma alguma, seja 
em que principio fôr, á classe de 

sargentos, agradavel o facto mesmo 
isolado que seja, d'aquelles que sáem 
fora do verdadeiro caminho; mas 
como este caso não se passa com 
ella, pode se ir resignando emquanto 
isto assim durar; e, aos que aceitam 
observações, também não é demais 
repetir lhes que o é especialmente 
preciso, é que não dêem a perceber 
erradamente aos que soffrem com 
satisfação de allochromasia, coisas 
que, sejam como for, a classe repele 
por dignidade e patriotismo. 

Natal 

poesia ao alcance de todos 

. . . E s c u t a a he res ia ao p e c c s d o r 

Havia nos tempos bíblicos, 
numa povoaçãosita de Jerusa-
iem, um pobre pastor que tinha 
certa propenção para a sciencia. 
Um dia, depois de ter passado 
inúmeras privações, coberto de 
andrajos e cheio de parasitas, 
tentou produzir uma coisa notá-
vel, que havia de mudar o sis-
tema rígido da época, mas ó mi-
zeria humana: O feito chegara 
aos ouvidos do Rei, símbolo sa-
grado e inviolável, e com um 
gesto autocrato, os olhos injeta-
dos de sangue, mandou que o 
pastor fosse q u e i m a d o vivo! 
Cumpriu-se a sentença. A época 
era enexoravel. Quem tentasse 
profundar o segredo orgânico da 
natureza havia de espiar a culpa 
da sua ousadia. Como os tem-
pos mudam!! Como o progresso 
corie vertiginosamente! 

Nas colunas d'um jornal indí-
gena vem publicado um soneto 
Dôr d'Alma, que é um mimo de 
poesia! Não se sabe que mais 
admirar ali; se a forma da ex-
pressão, ou encanto da lingua-
gem. 

Aos ouvidos sôa como uma 
melodia sublime da harpa aeolea 
de Santa Cecí l ia! . . . Metrifica-
dor distintíssimo, Asno-deu apre-
senta-se de lagrima ao canto do 
olho, camandulas na mão implo-
rando o perdão do altíssimo. . . 
Apolo, ó musas, abri o colo ala-
bastrino e dai entrada ao génio 
luminoso que da terra resur-
g iu . . . 

«Cale - se t u d o q u a n t o a an t iga m u s a c a n t a 
Q u e o u t r o v a l o r mais a l to se levanta .» 

Ainda creança, Asno-deu os-
tentava já na fronte altiva a co-
rôa de louros da poesia. O seu 
corpo bojudo como um tonel de 
cem almudes, rescendia ao mais 
suave dos perfumes, esploindo 
dos poros cabeludos, canecos de 
poesia divina! . . . 

Quando da sua assenção ao 
Pindo, tombem um discreto re-
citou para dentro: 

«Ao p a r n a s o q u e r sub i r 
U m n o v o rival d e C a m õ e s 
Das s u a s l o u c a s p r e t e n ç õ e s 
A s m u s a s se p õ e m a r i r . 
A p o l o s em se af l igir 
D esta a r t e fa la ao c a s m u r r o : 
— P o d e e n t r a r q u e n ã o o e m p u r r o 
N e m m e v e m c a u s a r a b a l o , 
Já cá s u s t e n t a v a u m b u r r o 
S u s t e n t a r e i mais u m cava lo .» 

Asno-deu, ínclito Asno-deu; 
és a alegria das gentes. Se não 
fosses tu, com as tuas prodigio-
sas calinadas, o que havia de ser 
de nós, tristes exilados, numa 
terra em que não ha mais que— 
o mau gosto e a semsaboria. 
Que a tua faina chegue aos con-
fins siderios do infinito, apregoa-
da pelas cem trombetas da glo-
ria! Asno-deu, ó sábio da poe-
sia, ó sabão do parnaso! 

Lourenço Marques, 3 de Fe-
vereiro de 1912. 

P A D A T O N H O . 

CARTAS D ALÉM MAU 

Como deve ser ministrada a instrneção 
ás praças Inferiores do nosso exercito? 

Do exposto nos artigos anteriores, 
vimos como deve ser ministrada a 
instrucção, vamos vêr agora qual 
deverá esta sêr. 

Bem pouca cousa é preciso na 
verdade, bastava alguns decretos de-
terminando que em todas as unida-
des fossem creados alguns cursos 
que todos os sargentos e cabos ha-
bilitados com o curso de habilita-
ções de sargentos, fossem obrigados 
a f requentar , podendo estes cursos 
serem regidos por officiaes que ensi-
nariam as matérias a que mais se 
tivessem applicado, devendo mesmo 
o official sahir em passeio de estudo 
com os seus alumnos, sempre que 
tal fosse preciso, pois melhor juizo 
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se faz duma cousa vista do que re 
fletida, como por exemplo succede 
com a topographia, botanica, etc. 

Da maneira que este caminha para 
um melhor aperfeiçoamento, é es-
cusado enaltecer; das vezes que so-
mos obrigados a defrontar-nos com 
pessoas que jámais vimos e que pelo 
seu valor nos emudessem, não tem 
conto; ora é para obviar a estes in-
convenientes que dia a dia mais se 
torna preciso desenvolver a nossa 
cultura intellectual, e para isto só 
creando curso*, como acima expo-
nho, que nos habilitava não só a 
desempenhar os nossos deveres com 
proficiência, mas ainda a encontrar-
mos com relativa facilidade qual-
quer meio de vida no civil, sempre 
que a elle fossemos parar, já por 
nossa expontanea vontade, já ar-
remessados pelos regulamentos. 

Como ,tem occasião de apreciar 
os que me lêem, nós com um curso 
em que aprendessemos de tudo um 
pouco, e com uma sala de leitura 
no quartel, aonde houvessem livros 
de reconhecida utilidade, com cer-
teza preferiríamos as mais das ve 
zes embeber-nos na leitura ou dis 
cuttir qualquer matéria, a ir-mos 
para os passeios, casa de toleradas 
e viciarmo-nos emfim. 

Tudo isto quanto ao que nos diz 
respeito, agora quanto a soldados 
e cabos, fallaremos. 

COIMBRA CENTRO 

BAILE DAS FLORES 

Se ha coisas que bem saibam 
grangear a simpatia sincera e inte 
gral dos espíritos que compreendem 
a regra do bem viver; emfim, se ha 
factos pelos quais nós possamos di-
zer que o homem, de dia para dia, 
trata de estreitar as relações entre 
o seu semelhante e aumentar entre 
si a amisade intima e benigna, uma 
ha que merece toda a consideração 
e est ima; uma ha que é digna do 
maior louvor e que merece ser aca-
tada por todo aquele que quiser fa 
zer parte do povo português ins-
truído, grande; finalmente ha uma 
coisa que bem prova o progresso 
feito num povo que deseja instruir se 
e viver emancipadamente, mas ao 
mesmo tempo duma maneira ami-
gável para com os seus concidadãos 
e patriotas. E ' o Grémio. 

E' do grémio que partem as bôas 
iniciativas, incluindo o gosto pela 
instrucção e a harmonia entre as 
famílias; é daqui que se tira as pro-
vas concludentes se um povo é ins-
truído ou se deixa de ser, porque 
é o grémio um dos indícios que me-
lhor demonstram o progresso ins-
trutivo do povo duma cidade pois-
que, quanto mais fôr o numero das 
suas agremiações, tanto maior ins-
truído e democrático é o espirito 
do seu povo. 

Como prova genuína do que deixo 
dito, louvo aqui o famoso Baile das 
Flores, promovido em 25 do mês 
findo numa agremiação desta cida-
de, o Coimbra Centro, onde se via 
representada a harmoniosa e sincera 
amisade entre as famílias presentes; 
onde se destacava a louvável anima 
ção reinante em todos os espíritos, 
desde a creatura mais joven ao in 
dividuo mais ancião; onde se dis-
tinguia o procedimento correto e es-
cropuloso de cada um dos associa-
dos que punham bem em relevo a 
sua gentileza democratica; e final 
mente foi no Baile das Flores do 
Coimbra Centro, que poude apre-

ciar se a delicada ornamentação de 
uma sala destinada a tal fim. 

Saudamos por isso as ilustres da-
mas que tomaram parte na comis-
são, louvando o esmerado êxito da 
sua obra e votamos pelo desejado 
progresso da sua colectividade. 

Cartas dum jornadeador 
Minho, 19 7 910. 

— Se alguém por desfastio lêr o 
que aqui vai, fique sabendo que 
«quando saí de minha casa, depois 
do último beijo em minha mâi, dois 
pensamentos viviam na minha alma: 
um', o desejo de me curar (se é que 
cura ha pára mim), e de juntar ao 
tratamento o maior número de diver-
timentos honestos sim, mas que os 
outros vissem e me notassem ; outro, 
o temôr da apathia mórbida que do-
minava os meus sentidos, e me fa-
ria estranho entre tantos parvenus 
sabe-se lá de onde. 

Mas, é bem certo o ditado do nosso 
povo: o homem põi e a occasião dis 
pÔi; assim, trazido até aqui e alo 
jado neste número 4 7 , longe dos 
homens e vizinho de alguns ninhos 
de andorinhas eu me dispuz a não 
cumprir o absoluto do promettido; 
e entre o tempo que se entende do 
almoço á cura, oito longas horas pas 
sadas entre estas quatro parêdes do 
meu novo quarto, eu, long-e do hu 
morismo barato dos homens e da 
louçaínha mal alinhavada das mulhe 
res, vou rabiscando ora alegre, ora 
numa saúdade triste, mas sempre 
sincero, tudo o que fere dirétamente 
a minha retina, ou vem quebrar-se 
num murmúrio brando nos meus 
ouvidos» —. 

# 

Eis-me nóvamente em S. Vicente, 
por mal dos meus peccados que sam 
os dos outros homens, mas da mi 
nha doênça ; esta doença maldita que 
já me não deixa vêr o sol da minha 
terra doirado e puro como eu o seu 
tia á três annos. 

Agora até me parece que êste luar 
de julho que espêlha o horizonte é 
menos crystallino que os meus olhos 
antigamente o viam; e a terra aben-
çoada onde eu tantas vêzes poisei o 
meu olhar cançado a perscrutar o 
infinito do espaço, parece-me mais 
fria nesta noite cálida, o arvorêdo 
mais escuro, a água menos cantante 
pélas pedras do leito, e a música do 
piano que se ouve lá em báixo mais 
semsaborona e . . . fétida. 

Deus ! Como a gente despe a alma 
e se vê tão nu nas illusõis que já lá 
vam! 

Como nós, homens de agora, não 
cuidamos que das nossas mãos ao 
cultivar as rosas se espadana o san 
gue da nossa vida nos espinhos de 
malfadada fôrça. 

Estrada fora, caminho da Torre eis 
que me vou absorto e . . . triste. Ami-
nha.absorção? motiva a o desgosto 
da minha soledade; e a minha tris 
têza vive em um mixto de saudade 
á minha noiva e uma abençoada 
lembrança de minha mãi. 

Retrocedo. Na torre da igreja ba-
tem compassadas as onze horas ; e 
o luar por sobre a ramaria das par 
ras vêrdes-escuras, deixa coar no pó 
da estrada aqui e além manchas ca-
prichosas, ora uma estrêlla, depois 
um crescente, ora um quadrado, lo 
go uma phantástica flôr. Parece que 
os meus pés vam pisando um mosái-
co árabe onde um ingenhôso artista 
pôs a nobre ardência da sua alma 
sonhadôra. 

De repente sacode me do meu re-
colhimento uma voz áspera a ferir a 
serenidade da noite ; e, olhando além, 
distingo dois vultos que, talvêz numa 
inquiétação mortal, esperam o meu 
afastamento. Mas, eu caminho de-
vagar, e a distância é ainda longa. 
Mais próximo já eu noto um homem 
e uma elegante mulher, dessas pára 
quem o vestuário é tudo, e . . . o es 
piri to quási nada. 

Vou passando, e nada desejo sa 
bêr ; mas êlle, como um petardo 
cheio estoira-me aos ouvidos numa 
voz rouca de syphilítico: 

—Olha filha. Ha muito soldado 
raso, que sobe de-pressa a coronel. 

Ella numa angústia de mêdo, bal 
bucia que eu mal adivinho : 

—Percêbo, percebo. Mas cala te, 
filho. 

Vou me afastando; e a solidão da 
estrada vai se quebrando a pouco e 
pouco no ruído da eterna valsa que 
se arrasta a dentro da hospedaria 

Vou deitar m e ; . . . e quási a ador-
mecêr eu vou repetindo as palavras 
que o acaso me deu á pouco: cala 
t e . . . cala te. Pobre peccadôra ! 

E serás tu por certo peccadôra!? 

( Continua.) 
N O N NEMO. 

Noticias m i l i t a r e s 

Requereu para ser presente á 
junta hospitalar d'inspeção o major 
d'infanteria 24, sr. Agostinho da 
Silva Ferreira. 

— Foi mandado apresentar em 
Penafiel ao sr. general Elvas Cor-
deiro, para efeito de serviço de jus-
tiça, o 2.0 sargento d'infanteria 28 
sr. Francisco Joaquim Gomes Mo 
reira. 

— Apresentou-se no D. R. 35, 
assumindo as funções de sub chefe, 
o capitão do quadro de reserva sr. 
Antonio Lopes Thomaz. 

— Regressou de Santa Comba-
Dão, onde estava fazendo serviço 
no D. R. 35, o tenente do R. I. R. 
35, sr. Joaquim Emiliano da Costa. 

—Regressaram de Soure, Figuei 
ra da Foz e Aveiro, de desempe-
nharem serviço das suas especiali-
dades, respetivamente, o coronel de 
artilheria sr. Décio da Rocha Dan-
tas e capitão d'engenheria sr. José 
Marques Pereira Barata. 

— Está nesta cidade, no goso de 
cinco dias de licença, o guarda ma 
rinha sr. Henrique Bebiano Baeta 
Neves. 

Pelo ministério da guerra, foi feito 
convite aos sargentos classificados 
para empregos públicos dé 2.* cate-
goria para serem providos, desde já, 
no logar de amanuense do governo 
civil de Coimbra. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o sargento-ajudante d'infante-
ria 23, sr. José de Figueiredo Te-
mido. 

— Pediram 3o dias de licença dis 
ciplinar, os seguintes oficiaes: capi 
tão de administração militar, José 
Rodrigues Branco Júnior e tenente 
medico Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

— Requereu licença ilimitada, o 
tenente d'infantaria 3o, sr. Alberto 
dos Santos Pereira Monteiro. 

— Requereu para ser presente á 
junta hospital d'inspeção o capelão 
d'artilharia 2, sr. Antonio Joaquim 
Camêjo. 

— Pediu para usar a medalha de 
socorros a naufagros, o capitão de 
cavalaria 8, sr. Carlos de Cadóro. 

— Foram distribuídas ás unidades 
da divisão, cartilhas instrutivas de 

higiene, que serão fornecidas ás pra-
ças que saibam ler. 

— Pela secretaria da guerra, foi 
permitido conceder licenças aos srs. 
oficiaes que não façam falta ao ser-
viço, e não pertençam ao quadro 
dos instrutores. 

— Regressaram da Figueira da 
Foz, onde foram assistir aos exercí-
cios de bateria, na Serra da Boa 
Viagem, o sr. general Diogo Pereira 
Forjaz de Sampaio c ajudantes de 
campo, srs. tenentes Francisco de 
Miranda Martins de Carvalho e Luiz 
Guilherme Nunes de Carvalho. 

A Folha de Tondella 
Já ha bastante tempo que 

recebemos este nosso collega, 
não 

ape-
sar de A Fój do Sargento não ter 
deixado de 
gularidade. 

a visitar com toda a re-

Motivos de muito s e r -
viço nos inh ibem de pu-
bl icar o no*so ba lancete , 
o que f a r e m o s no p r o x i -
mo numero . 

Esteve entre nós o nosso amigo 
e assignante Manuel Esteves, nego-
ciante de madeiras nas estações da 
Mealhada e Luso. 

(A nossa cobrança 

(CONTINUAÇÃO) 

Localidades 

Do antecedente- -
Tarouca 
Coimbra 
Oeiras 
Funchal 
Olhão 
Pombal 
Villar Formoso. 
Goes 
Pov.4 do Varzim 
Luzo 
Horta 
Niza 
Terras do Bouro 
Queluz 
Salvat.do Est.m<1 

Caxias 

S o m m a . . . 

A r e c e b e r R e c e b i d o 

1 9 2 ^ 3 6 0 6 7 3 6 o 3 5 

900 — 

1 8 3 6 8 5 o 1 1 3 6 8 5 o 
2 3 5 7 0 0 136800 
4®>5OO — 

600 600 
3 o o 3 o o 
900 — 

900 — 

L ® 2 0 0 U6200 
3 00 3 00 

1362 OO — 

900 — 

1362 00 _ 
600 600 
9 0 0 900 

2 3 6 3 7 0 — 

23O36Ô8O 8436085 

(Continua.) 

Guarda Republ icana 

Consta que vae ser modificada 
em parte a organisação da Guarda 
Republicana, de forma a ficar em 
Coimbra a séde de um batalhão. 

Parece que o decreto que a modi-
fica será publicado logo que haja 
alojamento que sirva para o quartel. 

Bai le 

Correu animadíssimo o balie rea-
lisado no domingo no Club Recrea-
tivo Conimbricense. 

O baile dos casados não se reali-
sa por emquanto, por estar auzente 
o presidente da commissão. 

Foi rendido o pessoal graduado 
do destacamento de cavallaria 8, 
aquartelado nesta cidade. 



A V p Z D O S A R G E N T O o 
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L I T E R A T U R A 

OS SONETOS DA YIDA 

O Mistério da Vida. 
—Em cada mente 

Um prisioneiro sófre e, em vão procura 
Desvendá-lo, dizê-lo finalmente, 
Numa indízivel, trágica amargura. . . 

E a luta é vã... Sobre o deserto ardente, 
Inerte poisa a esfinge, na postura 
Do seu silencio e terno. . . E eternamente 
A mesma ancia, a mesma noite e s c u r a . . . 

Sábios, parái! — Leváis caminho errado! 
Ha muito em nossos olhos é sol-nado, 
E a Madrugada ha muito despon tou! . . . 

— Almas, vinde escutar, — almas inquiétas, 
Vinde ouvir nas palavras dos poetas 
Os segredos que a esfinge lhes c o n t o u ! . . . 

I I 

Passam as horas numa revoada 
Como pombas alvíssimas deixando 
No ceu uma brancura mais gelada, 
— Como se lirios brancos fossem v o a n d o . . . 

Passam os dias numa graça alada 
Sobre este amôr, — Amôr — , e vam passando 
E cada vez mais bela e ezaltada 
A nossa vida se nos vái mos t r ando . . . 

Passam os dias, sonha a naturêsa. . . 
E eu advínho, avisto em cada auróra 
Um sol mais alto e pleno de Beleza!. . . 

Adóro e sou feliz. 
— Que a Vida tem, 

—-P'ra se tornar mais bela a cada hora, 
De se dar toda, de se dar a a l g u é m ! . . . 

I I I 

Sôa em minh'alma ainda a melodia 
— Éco brando e longínquo — do fragôr 
De suprêmos combates, romaria 
De visões, de vitorias e valor!. . . 

Já combati ao Sol do meio-dia, 
Sol alto e pleno, sol triunfador! 
— As almas rudes, águias na ouzadía, 
— Sam almas doces, candidas no A m ô r ! . . . 

O heroismo e a morte, hombro com hombro, 
Vejo-os passar em mim, num mudo assombro, 
Olhos profundos, vastos de sonhar . . . 

— A Vida é grande e bela quando um forte 
Olha sereno, frente a frente, a Morte, 
E a vence e a dóma num supremo o l h a r . . . 

AUGUSTO CASIMIRO. 

PLACARD 
Continuam a ser nos devolvidos 

com a nota de av isado e não ' 
p a g o u , alguns recibos que envia-
mos á cobrança. 

Prevenimos por isso os nossos 
estimáveis assignantes, que todo 
aquelle que não liquidar o seu de-
bito até ao n.° 65, em que termina 
o i.° trimestre do 2.0 anno, que ser-
Ihe-ha sustada a remessa do jornal 
e publicado o respectivo nome, para 
assim podermos justificar a falta do 
não cumprimento da beneficencia. 

# 

Recebemos e muito agradecemos 
a importancia da sua assignatura 
por 5 trimestres do sr. Luiz de Lima 
Castella, i.° sargento de infante-
ria 29. 

Por um anno do sr. tenente de 
infanteria 23, Jo<.é Maria de Sousa 
Nápoles. 

Por 3 trimestres do sr. capitão 
de infanteria 35, José Augusto Fer-
reira Lopes. 

Por um semestre dos srs. Amé-
rico Jacob dos Anjos Pires e João 
José Cardoso, ambos 2.0' sargentos 
de infantaria 29; Conde do Ameal 
e Visconde do Ameal ; José Manuel 
da Silva e Pedro Villas Bòas, 2.08 

sargentos de artilheria; Antonio 
Henriques, i.° sargento de artilha-
ria ; João de Mattos Silva, Poiares. 

Por um trimestre dos srs. Julio 
Carvalho Vidal, i.° sargento da Es-
cola Central; Alberto Gonçalves de 
Souza, i.° sargento d'infantaria 21; 
João Antonio Salvador, 2.0 sarhento 
d'engenharia; José Francisco Guer-
ra, i.° sargento d'engenharia; Ar-
mindo João Pereira, t.° sargento 
de infantaria 29; Antonio Ribeiro 
das Neves Machado; Imprensa Aca-
démica; Cortinhas & Ferreira; José 
Maria Henriques Júnior; Eduardo 
Simões Faria Couto; João de Brito 
Pimenta d'Almeida, capitão da admi-
nistração militar; Ricardo Freire dos 
Reis, tenente de infantaria 23; Joa-
quim dos Santos; Eduardo da Cu 
nha Oliveira, alferes do grupo de 
metralhadoras 5; Prim Antonio de 
Figueiredo; Antonio Alves, i .*cabo 
d'infantaria 23; Antonio Caetano; 
Evaristo José Cerveira; Antonio Go-
mes Máximo e José Augusto da 
Cruz Vaz, sargentos do grupo 
de metralhadoras 5; Joaquim Maria 
Ferreira, tenente coronel d'infanta-
ria 35; Luiz Villa Verde, i.° sar-
gento d'infantaria 35; Antonio Ri-
beiro Alves, chefe de musica; José 
Joaquim Manso, t.° sargento de ar-
tilharia. 

M W M ESCOLAS 
R. V E N Â N C I O R O D R I G U E S 

C O I M B R A 

N'es ta an t iga casa d e e d u c a ç ã o e en-
s ino , r e c e b e o p r o f e s s o r da E s c o i a a n n e x a 
á N o r m a l , a l u m n o s q u e f r e q u e n t e m o L y -
c e u , E s c o l a N o r m a l o u col legios , p o r p r e -
ç o s rasoave i s . 

R e c e b e t a m b é m a l u m n a s da Esco la N o r -
m a l , p a r a o q u e ha casa s e p a r a d a e e m 
b o a s cond i ções . 

T o d o s os a l u m n o s d a r ã o r e f e r e n c i a s d o 
seu b o m c o m p o r t a m e n t o . 

Ha r i go rosa vigilancia n o e s t u d o e c o m -
p o r t a m e n t o dos a l u m n o s . 

O edif íc io, r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d o p a -
ra es te fim, p o s s u e exce l len tes c o n d i ç õ e s 
hygien icas , e es tá s i tuado no n o v o B a i r r o 
de S a n t a C r u z , quas i ao f u n d o das E s c a d a s 
d o L y c e u , e a p e q u e n a dis tancia do c o n -
c e i t u a d o Co l l eg io de S. P e d r o . 

Ha a u l a s de Instrucção primaria, e d e 
hab i l i t ação p a r a exame de admissão á E s -
cola N o r m a l . 

P r e s t a m - s e os e s c l a r e c i m e n t o s na R u a 
de V e n â n c i o R o d r i g u e s . 

João P i res da S i lva 

J0Hi\AES MUDOS 
Vendem se na redacção de A Poj 

do Sargento, rua da Sophia, n.° i63 
- C O I M B R A . 

P R E L O 
Vende-se mu prélo ma-

nual em l ion estado de con-
servação. 

Pode Imprimir um jornal 
de grande formato. 

Unem o pretender dirlja-
•e a esla redacção. 

0 FRANCEZ <T 
Inglez , a l lemão e i tal iano, s em m e s -

tre. Descober t a inaprec iáve l p a r a o 
e s t u d o das l inguas . Novas ed ições 
me lhoradas . Cada l ingua , 2 4 5 0 0 ré i s ; 
cada fase. ( em Lisboa) 100 ré i s . 0 
MESTRE POPULAR, d e G o n ç a l v e s P e -
r e i r a (pae) , r u a de S. Paulo 12, 4.° e 
Fe r reg ia l de Baixo, 3 1 , 2 . ° — Lisboa . 
Cuidado com a s fa ls i f icações. < 

TAGUS 
$ 1 8 7 7 — L I S B O A 

Fundos de Reserva 

Réis: 235:000$000 

Indemnisações pagas 

Réis: 1.241:899$274 

Séde em Lisboa — Rea do Com-
mercio, aO. 

Efectua seguros terrestres sobre 
prédios, mobílias, estabelecimen-
tos e fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra 

José Joaquim da Silva Pereira 
P r a ç a do O o m m e r c i o , 14 , 1.° 

LUZ SOLAR S SIULITE 
Â gazolina pela pressão do ar 

A mais brilhante e economica 

de todas as lujes 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s e p o r 
o r ç a m e n t o 

M M \ M DE ESCREVER 
" O L I V E R , , 

A m a i s sol ida e p e r f e i t a a t é h o j e 
c o n h e c i d a 

Preços sem competencia 

mmíi m m m 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C o n t r a f o g o , vida, r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

AGENTE EM COIMBRA 

Joaquim Antonio Pedro 
Rua Ferreira Borges, i5S, 1.° E 
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A VQZ DsQ S A R G E N T O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na raa n.° 6 do aprazível, saudaiel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num cdificio com muito ar e muita luz, 
a !i minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

Di recção e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

£osé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja 
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca 
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — «3:500 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

3 S T 0 1 L A J S 

!•* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

~ O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o nao possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.* — A alimentação especial e tratamento por doenças, são Daeas 
á parte. r ° 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

. 5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições, 

,6-° — 9 P e i ? s i o n ' s t a expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisaçao alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O L O J O Ã O XXES D E U S 
Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. - Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nenfes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FRANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Legislação da Republica Portu 
guêsa, 5oo réis, 

Codigo do Registo Civil, 200 réis 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

féis. 
Lei Eleitora.I da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Portuguêsa. 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguesa, 

00 réis. 

B O N B T S 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu 

LISBOA 
Espadas; correntes (novo modelo); 

fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
jordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díss imos. 

t í W l è i t w *1WJ è i W J è í w m 

li M JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e I m p r e s s ã o d c j o r n a e s . 

Bilhetes de visita - o - Participações de casamento 
^ P R E Ç O S C O M M O D O S 

T T T T T ? T ? T T TT T T f T T T T T T ? ? T T°T T T t t t Y ? 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Callejra 

Rua de Santo Autão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 

5 8 - R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Livro de grande utilidade, com 
relaçao de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i « 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
- profissões, leis, etc. Relação Tom-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industríaes. agricultores 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TlílXlíiRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e d o u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLDMES, 1)600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2." C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o d e i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o d e L a s A r t e s de M a d r i d 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
de 9 d e d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 

Brochado 160 r é i s 
Cartonado 210 

A' venda na liyraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

n5 — Rua Ferreira Borges — ia3 

C O I M B R A 
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PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O C Z I I A I T í L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

IEt"U"-A_ I ) A S O P H I A , 1 6 G 

XCQIPUATIIDAC C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo re is 
flOÒlbilfllUHAÒ U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o avu l so , 3o réi* 

ANNUNCIOS — Preços ctnvencitnaes 

A n n u n c i a m - s e t o d a s as o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

D E F E N S O R DOS INTERESSES DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

ONIPOTENTESÍ.. . 
Alguns dos chefes políticos, 

e x a t a m e n t e aqueles que teem 
m o s t r a d o menos energia nos 
meios de defender a Republica, 
exatamente aquêks cuja obra po-
litica resalta negativa e pernicio-
sa, com um inexp^cavel orgulho, 
esse orgulho que não deixa ver 
ao pigmeu a sua impotência em 
face do gigante, julgam-se, na sua 
vaidade, senhores únicos dos des-
tinos do regimen. 

E, assim, quem se não curvar 
servilmente á sua orientação fi-
ca tarado, por êlles, de incom-
petente. 

E, não sendo êlles, caudilhos 
heroicos e infalíveis! erguendo-
se sobre os hombros de meia 
dúzia de homens que a êlles se 
subordinaram mais que simpa-
tia pessoal de que por amor a 
princípios, julgando vêr em dois 
ou trez apoiados á sua oratoria 
desconexa, tomados d'uma ex-
traordinaria fatuidade muito pe-
culiar aos néscios e aos cretinos, 
a conquista grandiosa e perdurá-
vel do porvir, a divinisação ma-
jestosa das suas ideias, — não 
sendo êlles, ninguém, absoluta-
mente ninguém é capaz de solu-
cionar o intrincado enigma em 
que jaz enovelado o futuro da 
Patria. 

De modo que, encontrando re-
sistência valorosa da parte dos 
que, por felicidade do paiz e da 
Republica, se não adaptam á sua 
orientação — triste orientação ela 
é! — rugem e barafustam, con-
vulsionados, em terríveis conges-
tões, no desabar ruidôso dos son-
hos dourados a que os levou a 
sua desmedida ambição. 

Mas não desfalecem. Vencidos 
em planos urdidos só com o úni-
co fim de deprimir os seus anta-
gonistas, porventura mais sere-
nos, mas de espíritos mais escla-
recidos, de mais fecundas inteli-
gências, entreolham-se novamen-
te, em busca de nova intriga, que 
tarde ou cêdo é atirada também 
para a lâma de onde saiu 

E' depois d'isto, depois de com-
provada a sua má fé nos proces-
sos de combatividade, êles jul-
gam-se ainda — onipotentes! 

E d'uma admiravel persistên-
cia no erro, caindo aqui, levan-
tando-se ali, gingando sempre, 
elles vegetam na vida politica 
portugueza, pondo uma mancha 
negra na alvura imaculada do re-
gimen — os onipotentes!. . . 

ACÁCIO SERRA. 

Decadcncia de uma classe 

Querer é poder 

O bem estár de uma classe está 
na razão diréta dos exforços em-
pregados pelos membros compo-
nentes da mesma. 

Da mesma fórma se próva que 
a um iabôr constante correspon-
de uma produção de benefícios 
materiaes. . 

À classe dos sargentos não o 
tem assim compreendido. 

Assim vêmos: 
A partir de 5 d'outubro de 

1910 para cá os sargentos teem 
tido altas e baixas na cotação, 
altas e baixas estas correspon-
dentes aos periodos da sua maior 
ou menor atividade. 

Demonstremos: 
A classe estava decaida, nin-

guém d'ela fazia caso, permitin-
do-se o proprio monarca dizer 
que, quando pegava na pena para 
assinar qualquer cousa para os 
sargentos, o fazia apenas quando 
essa assinatura equivalia ao cer-
ceamento de qualquer garantia 
que elles estivessem usufruindo. 

Porque se dáva este facto? 
Pela pouca energia e por ve-

zes cobardia dos membros da 
mesma classe. 

Raiou o 5 d'outubro e as ener-
gias decaídas tiveram um período 
áureo que se traduziu em mádi-
das de carater economico, moral 
e material que bastante vieram 
beneficiar a classe que já ao tem-
po estrebuchava num dos últi-
mos arrancos da agonia. 

Esse período, porem, foi fugáz 
ou, como lhe queiram chamar,— 
foi sói de pouca dura. 

Resultado da época de traba-
lho 

Pelo lado economico alcança-
mos uma pequena melhoria de 
vencimentos que conquanto não 

seja a sumula das nossas aspira-
ções, nos trouxe um pequeno ali-
vio á depauperada bolsa. 

Pelo lado moral direi apenas 
que começaram a ser ouvidos os 
nossos queixumes, determinan-
do-se que fosse banido o castigo 
de baixa de posto e que no regu-
lamento disciplinar fosse alarga-
do o direito de reclamação, que, 
tal como estava no anterior re-
gulamento, ninguém por muita 
justiça que lhe assistisse reclama-
ria, temendo que lhe dobrassem 
o castigo imposto. 

Pelo lado material foram crea-
dos o Monte-pio e Associação de 
socorros mutuos, abonos de me-
dicamentos, permissão de trata-
mento em casa, ingresso no Ins-
tituto Torre e Espada e Pupilos 
do Exercito dos filhos e filhas dos 
sargentos. 

Isto, note-se, foi o que a.clas-
se conseguiu vêr decretado, sa-
bido é: devido á sua persistência 
no pedido. 

Mas as cousas decretadas e as 
levadas a efeito quasi se contra-
balançam, dando ainda resultado 
negajivo quanto ás segundas. 

Assim temos que couvir. 
Que o monte-pio, associação 

e etc, aspirações mínimas da clas-
se, figuram e figurarão no papel 
para eteina gloria do nosso pro-
gresso. 

Que o uso do traje civil que 
moralmente nos nobilitava; um 
equipamento e armamento mais 
consentâneo com a nossa posi-
ção; uma nova lei de reformas, 
moldada no espirito da decretada 
para os oficiaes e tantas outras 
cousas que os sargentos pediam 
e lhe haviam sido prometidas 
quando os altos magnates preci-
savam da sua cooperação para 
derrubar o regimen findo, foram 
foram qual meteoro que se volati-
sou e jamais chegará ao estado 
de concentração. 

Ainda para maior vergonha 
nossa um ministro, acolitado pe-
los seus aulicos permitiu-se divi-
dir a classe dos sargentos, dando 
a espada aos i.0 ' e relegando pa-
ra o cesto das cousas inúteis al-
guns milhares de 2." sargentos e 
o que é piramidal, em nome da 
estrategia, da tatica e da orgâ-
nica. 

Não pasmem, e acreditem que 
estão n'este mundo debaixo do 
manto diáfano da . . . fantasia. 

Vamos agora verificar quem 
são os culpados d'esta decadên-
cia. 

Os sargentos e só os sargen-
tos. 

Não acuso o detentor do poder, 
porque esse embora tenha a es-
trita obrigação de - zelar pelos 
nossos interesses, não lhe perten-
cia anticipar-se aos membros da 
classe a quem de direito diziam 
respeito os benefícios que podes-
sem ser alcançados. 

Rasão tenho, portanto, para 
afirmar que, se os sargentos se 
não tivessem entregue nos bra-
ços de Morpheu a classe poderia 
hoje contar no seu ativo não só 
a efetivação das medidas já de-
cretadas mas ainda as aspirações 
minimas da classe em geral, que 
se concretisavam no uso do traje 
civil, armamento e equipamento 
egual aos i.°* sargentos e uma 
melhoria de reformas. 

Muito e muito mais teria a di-
zer, mas por hoje basta, prome-
tendo voltar á estacáda especial-
mente em prol dos sargentos es-
palhados pelas colonias a quem a 
mãe republica adotou como fi-
lhos espúrios. 

Lisboa, 4-6 g 12. 

Manuel Lourenço d'Oliveira, 

2.0 s a r g e n t o d ' i n f a n t a r i a . 

O terço da infanteria 
A esta vetusta Praça de Guerra , 

cujas muralhas nos lembram épicos 
feitos praticados outr-ora por Portu-
guezes cujos nomes enobrecem as 
paginas da nossa historia, chegaram 
umas vagas esperanças de que o 
terço da infanteria seria posto em 
dia. 

O s dias, porém, sucedem se aos 
dias, sem que vejamos essas espe 
ranças tornadas em realidade ; e as-
sim, nós sargentos da infanteria, 
nos vamos arrastando n'esta morosa 
marcha, vendo os camaradas das 
outras armas, alguns dos quaes ain-
da eram cabos e já muitos de nós 
possuiamas o posto de i.° sargento, 
promovidos a sargentos ajudantes e 
a alferes, sem que lhes sejam exi-
gidas habilitações superiores ás nos 
sas. 

Além da morosidade que este fa-
cto acarreta á noisa promoção, tem 
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outros inconvenientes, dos quaes 
uns afectam o futuro de alguns ca-
maradas, que sam preteridos, depois 
de lhes pertencer o posto de alfe-
res e outras que afectam a discipli-
na, indo colocar á direita de indiví-
duos que já possuem o posto de 
alferes, visto terem sido promovi-
dos depois de feito o seu ano de 
aspirantes a oficial, sargentos aju-
dantes promovidos muito depois 
d'eles, ao referido posto. 

Nam é a nós, sargentos, que cum-
pre notar estas anormalidades; m a j 
visto todas as classes se acharem 
mais ou menos representadas no 
Parlamento, exceto a nossa, apesar 
de tam numerosa e de, em algumas 
localidades, estar tam agrupada, 
podendo, por este facto, ter levado 
a deputado um sargento, cuja ilus-
tração e dotes de caracter e cama-
radagem fossem penhor seguro, para 
bem nos representar , temos de vir 
ao nosso representante A Vo\ do 
Sargento demonstra las. 

O ultimo sargento ajudante que 
deve ser intercalado com o curso 
saído da Escola de Guerra em 1911, 
é o nosso camarada do R. R. n.° 2 
José Mendes Alçada. Este camara 
da está presentemente em n.° 93 
para alferes e se a promoção na m-
fantaria for regulando pela do actual 
ano, só poderá ser promovido em 
1919. 

Sucede, porém, que em 1 Q 17 é 
atingido pelo limite de idade, nam 
podendo, por consequência, alcan 
çar a sua promoção; mas, supondo 
que o limite de idade o nam hou 
vesse atingido, como é que o Minis-
tério da Guerra procederia com ele, 
que em 1916 devia ser promovido a 
tenente, visto o terço o colocar co 
mo alferes de 1912 e que só em 
1919 era promovido a este posto? 

O que sucede com o camarada 
referido ha de suceder com a maio-
ria dos i.°» sargentos, se este mal 
nam for atalhado a tempo. 

E ' um caso tam extraordinário e 
tão único, este da nossa promoção, 
que bem merece alguns momentos 
de atenção da Secretaria da Guerra; 
porque está causando prejuízos a 
centenares de homens, que sam 
Portuguezes, que sam militares e 
que sem descanço trabalham pelo 
engrandecimento da Patria, da Re 
publica e do Exercito. 

Nós bem sabemos que promoven-
do o terço que as leis do paiz nos 
dam no oficialato, o orçamento do 
Ministério da Guerra será um tanto 
sobrecarregado; mas se o momento 
é de sacrifícios, façamo los todos e 
nam só os sargentos e cabos da In 
fantaria: nam se promovam os aspi 
rantes a nam ser que tenham va-
gas, ponha-se um dique ás promo-
ções dos quadros auxiliares, visto 
conhecermos um hospital militar 
cujo chefe da secretaria é um i.° 
sargento, tesoureiro-secretario do 
conselho um alferes reformado e 
encarregado das roupas e utensílios, 
serviço que um cabo mediana-
mente instruído podia desempenhar, 
um alferes de serviço de saúde. 

Elvas, 6 de junho de 1912. 

Manuel Antonio Vieira 
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"0 Sport,, 
Recebemos o n.° i deste nosso 

colega local, quinzenário sportivo, 
literário e homuristico, que sob a di 
reção do sr. Quintãs de Lima Bra-
ga, se apresenta bem redigido. 

Agradecemos a visita e vamos 
permutar. 

L I T E R A T U R A 

OS SONETOS DA VEDA 

— Seja a Dôr venerada em cada Vida! . . . 

Em cada Vida, num supremo altar, 
Erga-se á Dôr a prece enternecida 
Da própria Vida, extática, a resár! . . . 

Seja a Dôr sempre a Bem-Aparecída!. . . 
Visão de Amôr celeste a vaguear, 
Em luz e pranto e em graça florescida, 
Como aroma de Iirios ao lua r . . . 

Que jardins de suplicio á nossa roda!. . . 
— Em cada coisa sofre a Vida toda, — 
Tanto Calvario, tanta cruz, meu Deus! . . . 

Ama-se a Vida pelo sofrimento. . . 

Que a dôr humana é o melhor sustento 
Da nossa luta p'ra alcançar os ceus. . . 

A U G U S T O C A S I M I R O 

Dificuldades para os 2.0 S sargentos 

E' de todos conhecido que no 
corrente anno lectivo, não abriram 
as aulas nos diferentes corpos, o 
que causou bastante transtorno para 
muitos 2."s sa rgentos ; não podendo 
habilitar se para o posto imediato, 
inebindo-os assim de para o futuro 
concorrerem a qualquer concurso, 
vendo por isso cortada a sua car-
reira militar. 

A Sua Ex. a o Ministro da Guerra, 
a meu vêr, cumpre determinar para 
que os 2.0 ' sargentos que actual-
mente não teem o curso de habili-
tação para o posto de sargento 
possam frequentar qualquer aula 
onde se habilitem para seguirem 
com êxito a sua carreira militar. 

Ora se um 2.0 sargento não con-
segue obter a promoção a i.° sar 
gento por não trabalhar, ninguém é 
culpado senão o proprio, mas se 
um 2.° sargento tem vontade de 
instruir-se e não o pôde fazer por 
lhe impedirem os seus desejos, e 
vendo alguns seus camaradas pro-
gredirem na sua carreira, com que 
vontade andará nas fileiras do exer-
cito, nas quaes nem lhe é permitido 
ter aspirações? e com que vontade 
e que esforços fará para bem des-
empenhar os seus deveres? 

Creio que todo este mal se reme-
deará se Sua Ex. a o Ministro da 
Guerra ordenar para que em qual-
quer ponto do paiz sejam abertas 
aulas, onde os 2.08 sargentos possam 
augmentar o seu grau de instrucção, 
porque não sendo assim, tempos 
haverá em que terão de promover 
a j . " sargentos, 2.08 sargentos que 
não tenham o respectivo curso, di-
minuindo assim a instrucção nas 
fileiras do exercito, quanto é certo 
que, com o actual recrutamento 
militar a todos os graduados, e em 
especial aos sargentos, se deve fa-
cultar e exigir meios para que pos-
sam trabalhar, porque trabalhando 
aumentarão os seus conhecimentos 
profisMonaes, conhecimentos que, 
sem duvida, transmitirão aos futu-

ros defensores da Patr ia , cuja ins-
trucção lhe seja confiada. 

Mas isto não é tudo : 
No deposito de praças do Ultra-

mar ha camaradas que regressaram 
de diversas províncias ultramarinas 
obtiveram o posto de i.° sargento, 
e ainda ali permanecem, por não 
poderem fazer o curso para o posto 
que actualmente teem como lhes é 
exigido para darem ingresso no exer 
cito metropolitano, o que com cer-
teza lhes causa bastantes prejuízos, 
como é o de não lhes ser contado 
a antiguidade do referido posto se-
não depois de aprovados no curso 
e concurso a que na metropole são 
submetidos. 

Joaquim Francisco da Silva Canhão 
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PELA INSTRUÇÃO 

A r e f o r m a do e n s i n o s e c u n d á r i o 

Ninguém duvidará, por certo, no 
eterno sumiço da antiga dominação 
politica e por consequência muito 
menos duvidará do laureado pro 
gresso da Republica Portugueza 
que, de dia para dia, de hora á hora 
e de minuto para minuto, a vemos 
consolidar as suas bases, tornando-
se por conseguinte inabalavel pe 
rante os odientos olhares de meia 
dúzia de renegados que, obstinada 
mente, ainda pretendem satisfazer 
as suas ambições e caprichos. 

Gora efeito, foram escorraçados 
d 'uma vez para sempre, para nunca 
mais assentarem os seus arraiaes 
em territorio portuguez; não resta 
du vida. Porém, não foram com eles 
muitas coisas que deviam ter ido e 
que ainda estão a dominar-nos, coi-
sas que nos entristecem os espíritos 
e até mesmo nos levam a crer na 
dominação da politica de tempos 
antigos. 

Uma delas é o poderoso miolo 
dos cofres, que ainda circula de 
bolsa em bolsa envolto na capa da 
monarquia ; uma outra,—talvez das 

mais importantes,—é a organisação 
do ensino secundário, que até agora 
não deixou de arruinar os cerebros 
da mocidade, nem acabou de ensi-
nuar dificuldades na educação dos 
espiritos. 

Com efeito, se ha coisas filhas 
do antigo regimen politico que me-
recem ser banidas quanto antes do 
código legal, o método do ensino 
secundário é o que reclama maior 
urgência, porque sabemos perfeita-
mente as graves consequências que 
um anti pedagngico método d'ensino 
pode trazer á Patr ia . 

O m é t o d o d o e n s i n o s e c u n d á r i o 

q u e d e v i a s e r u m d o s m a i s c i n g i d o s 

á s r e g r a s p e d a g ó g i c a s , é p r e c i s a -

m e n t e o q u e m e l h o r t r a d u z o d e s -

e n v o l v i m e n t o m e s q u i n h o d a d o p e l o s 

r e p r e s e n t a n t e s d a m o n a r q u i a á i n s -

t r u ç ã o . 

Por aqui se vê bem o interesse 
que os da Companhia de Jesus ti-
nh am em trazerem vedados os olhos 
do publico, assim como o quanto 
se esforçavam para manterem sem-
pre um ou dois graus acima da edu-
cação do povo, com o fim de pode-
rem conduzil-o a favor dos seus in-
teresses, sob aquela fraternidade 
ipocrita e reacionaria. 

Tal foi o lindo estado em que a 
Republica encontrou a organisação 
do curso secundár io ! . . . 

Ha de haver porém quem duvide 
da realidade do que fica dito, clas-
sificando isto como um simples ca-
pricho da minha pena ; por isso eu, 
que tenho por norma nunca encetar 
uma narrativa sem primeiro ter onde 
vá buscar os factos que a confir-
mem, trato agora unicamente de 
provar a minha opinião com factos 
concludentes: 

O c u r s o d o s l i c e u s c o m p r e e n d e 7 

a n o s e d i v i d e - s e e m 3 s e c ç õ e s . A 

p r i m e i r a s e c ç ã o a b r a n g e o s t r e s p r i -

m e i r o s a n o s , a s e g u n d a o s d o i s s e -

g u i n t e s e a t e r c e i r a o s d o i s ú l t i m o s . 

N o u l t i m o a n o d e c a d a s e c ç ã o o 

a l u n o é s u b m e t i d o a u m e x a m e d e 

a d m i s s ã o á s e c ç ã o i m e d i a t a ; i s t o é , 

t e m d e f a z e r e x a m e n o t e r c e i r o a n o , 

n o q u i n t o e n o s é t i m o . 

Se por qualquer motivo o exami-
nado tiver a infeliz sorte de ficar 
reprovado em uma cadeira, passa 
pelo encomodo de repetir o exame 
dessa cadeira na segunda época de 
exames, ou seja em outubro; mas 
se porventura o mesmo aluno fôr 
um pouco mais infeliz, isto é, se 
perder o exame em duas, fica repro-
vado com todos os ff e r r ; perdeu 
assim o dinheiro que despendeu du-
rante o ano na mesada e etc., per-
deu o seu tempo, a sua energia ; e 
o que é peor, perdeu juntamente a 
vontade de e s t u d a r ! . . . No entanto 
se quizer proseguir nos estudos, 
tem de matricular-se no mesmo ano, 
tornar a estudar as cadeiras em que 
não ficou reprovado juntamente com 
aquelas que motivaram a sua repro-
vação e repetir no fim do ano o 
exame de toda a matéria. 

D aqui surge-nos com toda a na-
turalidade a seguinte pergunta : Para 
que é que o aluno ha de repetir o 
estudo das cadeiras em que ficou 
aprovado ? 

Não se compreende a razão por-
que assim é ; vê se mesmo que é 
uma coisa que não dependeu de ra-
ciocinio ao ser legislada. Uma vez 
que ficou aprovado nessas cadeiras, 
cre o que é o bastante para serem 
colocadas de parte e darem ingresso 
a outras imediatamente superiores, 
sem a meTior perda de t e m p o ! ! . . . 

Analisemos a insensatez da aris-
tocracia e as suas obras estrema-
mente in f ruc t i f e r a s ! . . . 

A M A D E U . 
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Notic ias m i l i t a r e s 
Foi indefetido o requerimento do 

i.° sargento d'infantaria 28, sr. Fran-
cisco Ricardo Guerreiro, que pedia 
passagem a infanteria 2. 

— Foi deferido o requerimento do 
i.°-sargento d'infantaria 23, sr. An-
tonio Paes Simões, que pedia pas-
sagem a infantaria 35. 

—Marchou para Aveiro em servi-
ço da sua especialidade, o capitão 
d'engenharia, adjunto da inspeção 
das fortificações, sr. José Marques 
Pereira Barata. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar, o i.° sargento d'infantaria 24, 
sr. Fernando Teixeira de Faria. 

—Pediu para consorciar se o te 
nente de administração militar, sr. 
Victorino Maria Gonçalves Canelhas, 
adjunto d'infantaria 24. 

—Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o alferes de cavalaria 8, sr. 
Novaes e Silva. 

—Foram concedidos 3o dias de 
licença disciplinar, ao capitão de ca-
valaria 8, sr. Eduardo da Cunha 
Pinto Balsemão. 

— Pediram classificação para em-
pregos públicos os 2.03 sargentos de 
cavalaria 8, srs. Eugénio Cordeiro 
Pereira e Casimiro Artur Vieira. 

— Pediu 10 dias de licença disci-
plinar o 2.0 sargento de cavalaria 8, 
sr. Casimiro Artur Vieira. 

— Pediu 3o dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar 
o tenente d'infanteria 23, sr. Ricar-
do Freire dos Reis. 

— Requereram licença disciplinar 
por 3o dias os seguintes srs. oficiaes: 
cavalaria 8, tenente Antonio Pereira 
da Cunha e Costa e capitão Carlos 
de Cadoro; infanteria 24, alferes 
Gaspar Ignacio Ferre i ra ; infanteria 
23, tenente Herculano Jorge Fer-
reira. 

— Está nesta cidade comandando 
o destacamento de cavalaria n.° 8, 
o tenente sr. Antonio Pereira da 
Cunha e Gosta. 

— Apresentou-se neste comando, 
a fim de ser presente á junta d'ins-
peção, o major comandante do 3." 
batalhão d'infanteria 24, sr. Agosti-
nho Manuel da Silva Ferreira. 

—Marchou para Lisboa, a fim de 
fazer parte da comissão técnica da 
remonta geral do exercito, o capitão 
do serviço do estado maior, sub-
chefe da 3.a divisão, sr. Antonio de 
Figueiredo Campos. 

— Pela junta hospitalar d'inspe-
ção, reunida hontem no hospital 
militar, foram arbitradas as seguin-
tes licenças: Infanteria 24, major 
Agostinho Manuel da Silva Ferreira, 
60 dias; artilharia 2, capelão Anto-
nio Joaquim Camejo, 5o dias. 

—Regressou de Oliveira do Bair-
ro, onde foi proceder á inspeção do 
serviço de recenseamento de ani 
maes e veículos, o tenente-coronel 
de cavalaria, sr. José Candido d'An-
drade. 

Batalhão voluntário 
Sahiu no domingo, pelas 5 horas 

da manhã, para exercício no Senhor 
da Serra , d'onde regressou só á 
noite. 

«Beira Alta» 
Entrou no 12.0 anno da sua publi-

cação este nosso collega que se 
publica em Santa Comba Dão. 

Commemorando esta data, mimo-
seou-nos com um numero especial, 
que além da magnifica colaboração, 
iílustravam-no lindas gravuras, taes 
como: A ponte metalica do Cabril, 
um trecho da entrada do Viaducto, 
«tc., etc. 

Assoçiando-nos á satisfação que 
de via ter sentido todo o corpo da 
redacção, d'aqui lhe enviamos as 
nossas felicitações. 

Esteve entre nós o nosso amigo 
e assignante sr. Annibal Soares da 
Cruz, acreditado commerciante na 
freguezia de Luso. 

Agradecemos a sua visita, pois 
que sempre nos é agradavel ver 
nesta redacção as pessoas amigas. 

Balancete de i a 31 de maio de 1912 
Despeza 

Saldo negativo do antece-
dente 133790 

Composição e impressão 
dos n.0 ' 66 a 70 3o®5oo 

Expediente gasto com os 
cinco números 133700 

Cobrança postal 63970 
Selo de annuncios 35o 
Papel para cintas 600 

S o m m a . . . . 6531910 

Saldo positivo 123740 

S o m m a . . . . 783650 

Receita 
Recebido como consta do 

n.° 66 73500 
Idem do n.° 67 173400 
Idem do n.° 68 2 0 3 1 0 0 

I d e m d o n.° 6 9 1 5 3 2 0 0 
Idem do n.° 70 93600 
Annuncio de Antonio R. 

das Neves Machado . . . 800 
Idem da Imprensa Acadé-

mica 750 
Idem da drogaria Villaça. 1 3 0 0 0 
Idem da Casa Innocencia 3oo 

S o m m a . . . . 783650 

Casa do Povo Conimbricense 
Com este nome vae fundar-se em 

Coimbra uma nova sociedade, que 
tem por fim: 

Fornecer aos seus associados to-
dos os generos de consumo; 

Explorar qualquer industria ou 
comercio de reconhecida vantagem 
para a sociedade; 

Contratar com estranhos os for-
necimentos que não possa fazer por 
conta própria; 

Manter e sustentar oficinas e es-
tabelecimentos necessários ao seu 
movimento comercial e industrial; 

Adquirir o edificio ou edifícios ne-
cessários ás suas operações. 

A cooperativa fornecerá aos seus 
associados, logo que o seu estado o 
permita: 

Serviço medico-farmaceutico; 
Socorros nas doenças; 
Caixa de pensões; 
Construção de prédios; 
Serviço funerário; 
Quaesquer outros ramos de ser 

viço de interesse social. 

Entrou no goso de 3o dias de 
licença disciplinar o sr. tenente me-
dico d'infanteria n.° 23, Luiz Fla-
mínio Teixeira d 'Azevedo, nosso 
estimado assignante. 

«O POYO Beirão» 
Mais um lutador da democracia 

acaba de ver a luz da publicidade 
em Vizeu. 

E ' bi semanario e apresenta-se 
superiormente redigido. 

Ao seu director sr. msjor Fer 
nando Chaby, as nossas felicitações. UMA CIDADE MONSTRO 

É G O S 

Retifleando 
Por equivoco, saiu no artigo de 

fundo do nosso ultimo numero, que 
a sessão parlamentar em que se deu 
confiança ao ministério Augusto de 
Vasconcelos, se realisou no dia 3o 
do mez passado, quando foi no dia 
29 do mesmo mez. 

Desculpem os leitores. 

Também nós 
De A Tribuna: 

«Condenamos os ministérios ex-
tra-partidarios e extra parlamenta-
r e s . . . » 

Com a devida vénia, fazemos nos-
sas as palavras do nosso presado 
colega. 

Festa escolar 

Realisa se brevemente a festa es-
colar da freguezia de Santa Clara, 
desta cidade. 

Consta-nos que se realisará tam-
bém, em favor da mesma, um basar 
nos dias que a tradição consagra 
para os festejos do S. João. 

O sr. Camacho... 
Tão grande na vaidade como no 

jornalismo, o sr. Camacho arvora-se 
em mentor dos altos destinos da 
Patr ia; e, onde digo digo, digo não 
digo, dando hontem confiança ao 
ministério Augusto de Vasconcelos 
retirando-lha haje, conseguiu dei-
tal-o a terra. 

— O grande, o supremo men-
tor ! . . . 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a importancia correspondente a um 
anno e meio da sua assignatura, do 
sr. Domingo Francisco Xavier Vie-
gas, 2.0 sargento de infantaria, Val-
poy. 

A de cinco trimestres, dos srs. 
Manuel Guilherme, selleiro-coreeiro, 
S. Jeronymo do Real; João Mar-
que Anjos e João A. Bernardino, 
2.°* sargentos d'infantaria, Timor. 

A de um anno, dos srs. dr. Luiz 
Flamínio Teixeira de Azevedo, te 
nente-medico d'infantaria 23; Pedro 
Miguel Machado, 2.0 sargento de 
infantaria, Damão. 

A de um semestre dos srs. José 
Gonçalves Loza, r.e sargento d'in 
fantaria 10 e Manuel Martins Can-
diáo, sub chefe de musica d'infanta-
ria 23. 

E a de um trimestre dos srs. Ma-
nsel da Silva Piedade, tenente de 
infantaria 23; Antonio Nunes Quei-
roz, i.° sargento também d'infanta-
ria 23; José Joaquim Manso, i.° 
sargento d'artilharia; Jacinto Grego-
rio, cabo d'infantario s5. 

J 0 I A 1 S USADOS 
Vendem-se na redacção de A Vo; 

do Sargento, rua da Sophia, n.° i63 
- C O I M B R A . 

As recentes estatísticas da cidade 
de Nova York accusam uma popu 
lação de cinco milhões de a lmas ; 
um augmento de i.3oo:ooo habitan-
tes em dez annos, equivalente, na 
totalidade, ao numero de habitantes 
de Boston, Kansas, City e S. Fran-
cisco da Califórnia. 

O s nascimentos foram em 1910, 
i35:ooo (um nascimento por cada 
quatro minutos); os obitos, em nu-
mero de 76:742 (um em cada sete 
minutos.) 

A propriedade immovel está ava-
liada em oito biliões de pesos, e gas-
tam-se com a instrucção, annual-
mente, 3o milhões de pesos, assis-
tindo ás escolas publicas 800:000 
alumnos. 

Em 1911, estavam orçamentadas 
as seguintes verbas : i5 milhões de 
pesos para policia; 8 milhões de pe-
sos para serviços de incêndios; 10 
milhões de pesos para obras de ca-
ridade. 

UM SONHO 

Varanda ao sul inundada de luz, 
vendo se atravez da villa, os pinhaes 
e encostas escalvados que alvejam 
ao longe! 

E' noite! 
A lua magestosa e bella, rainha 

dos astros, confidente dos segredos 
de tantos amantes, campeia nas al-
turas celestiaes da abobada infinita. 

Per to, entre pinhaes, umas linhas 
esbranquiçadas mostram-nos um ce-
miterio e uma praça espaçosa onde 
a paisagem minhota se confunde com 
a simplicidade alemtejana, vê se ao 
fundo a egreja matriz, onde o povo 
levanta as preces aos santos da sua 
devoção. 

São onze horas da noite, e no ceu 
coalhado de estrellas, continua a 
refulgir a luz seductora! 

Silencio sepulchral, nudez pro-
funda e calma. 

Um anjo celestial, ingénuo e re-
passado de poesia, recostado em 
cómmoda cadeira ou pensa no seu 
amor primeiro, ou contempla a pal-
lidez da lua. 

Toda a terra parece adormecida 
a seus pés. 

Depois o anjo como que adorme-
cendo em phantasticas visões per-
gunta a si mesmo a razão do mun-
do, a causa do seu passado, e o des-
tino do seu futuro, até que ouvindo 
passos ao voltar d'uma esquina, re-
cita com voz maguada estes versos 
dc Soares de Passos : 

«Saudosa ao longe, vês 110 ceu a lua ? 
— «Oh vejo, s im, r e c o r d a ç ã o fa ta l , 
— « F o i á luz d'ella que jurei s e r t ua 
«Durante a vida e na m a n s ã o fa ta l . 

Entretanto dava meia noite. N'es-
te momento, ao som funereo das 
doze badaladas, um vulto agitando 
um lenço branco que depois servia 
de mortalha ás suas lagrimas, pro-
íhetisava o momento da despedida, 
esse momento angustioso e terrível 
se não sentimos a esperança de o 
tornar a soffrer ! 

A lua desapparecia e a escuridão 
toldava os c e u s . . . 

Benavilla. — S e t e m b r o , 1911. 

Barradas de Carvalho. 



4 A VOZ D O 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittnado na ma n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muilo ar e muita luz, 
a li minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

D i r e c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

gosé d'Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — i 3 : » 0 0 HENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A 's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

»•* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

_2-° — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4-° — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo reis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6-° — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J " O . À O ZDIE3 I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas , oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer 
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. m\a AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Legislação da Republica Portu-
guesa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Inslrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis. 

B O I T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

k t, t W : i t V u W A W t W i 11 W j i 

JORNAL DE COIMBRA 
R . D O P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O 

COIMBRA. 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapid ez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns , circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel t imbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão dc Jornaes. 
Bilhetes de visita - • - Participações de casamento 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

H. SANTOS CALLEYA 
(lua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas ; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal ; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
d íss imos . 

B O N E T S 
Modelo francez 

O s únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Bua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — L I S B O A 

ALFAIATE 
Antonio Bibeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 1 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio 
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores 
proprietários, autoridades militares' 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer , C O I M B R A . 

fíoYidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e do u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolncão o 

que depôs a monarquia 

2 GROSSOS YOLUMES, 1)800 RÉIS 

Remessas franco de porte contra 
vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 - C O I M B R A . 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Bicardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2. ' C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o de L a s A r t e s d e Madr id 

Décima sétima edição 

ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
d e 9 d e d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 

Brochado. . 
Cartonado 

160 r é i s 
210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

n5 — Rua Ferreira Borges — is3 

C O I M B R A 
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D E F E N S O R DOS I N T E R E S S E S DOS SARGENTOS E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

P R O P R I E T Á R I O DIRECTOR E E D I T O R 

A N T O N I O R O D R I G U E S 

9 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I S A C Ã O SELZíITJLL 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

IRTX.A. IDA. S O F U I A , 1 6 3 

ASSIGNATURAS C o n t i n e n t e , t r i m e s t r e - 3oo rei* 
U l t r a m a r , s e m e s t r e - 600 « 

N u m e r o avu l so , 3o réi* 

ANNUNCIOS — Preços convencionais 
® 

A n n u n c i a m - s e t o d a s as o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

DISCIPLINA MORAL 
o c -

Emquanto a civilisação uni-
versal não dispensar a existencia 
dos exercitos, o que talvez nunca 
sucederá, teem estes de ser o 
apoio fundamental de qualquer 
regimen e devem estar sempre 
preparados para a defeza das ins-
tituições que servem. 

Para um exercito ter valor e 
ser respeitado deve possuir uma 
disciplina moral austera, uma es-
crupulosa educação civica e acri-
solado patriotismo. O nosso exer-
cito carece, em grande parte des-
tes trez requisitos resentindo-se 
c o n s t a n t e m e n t e de sua falta. 
Assim temos que, passados quasi 
dois anos depois de implantada 
a Republica, se nota no exercito 
uma desorganisação que não po-
de justificar-se senão pela fra-
queza dos seus chefes e pelos 
seus exemplos anti-democraticos. 

Poucos ignoram as causas des-
te mal. D'uma soberania absolu-
ta, que tinha a classificação de 
(disciplina), cahiu-se n'uma apa-
tia por tudo que interessa a gran-
de familia militar que só merece 
chamar-se-lhe pusilanimidade. E 
hoje se vê isto: ou uma indiferen-
ça criminosa mascarada de bene-
volencia democratica ou a repres-
são déspota timbrada de consi-
derandos a bein da disciplina, 
mas no fundo só para proteger 
aquele e para inutilisar este. 

Para se conseguir a uniformi-
dade de ação na ordem que é 
indispensável haver no exercito, 
por parte de todos os graduados, 
é necessário que a par dos gran-
des exemplos tendentes a incutir 
a fé e o patriotismo em cada ci-
dadão militar, haja uma grande 
disciplina moral que terá natural-
mente a consequência de fazer 
de todos o mesmo soldado da 
Republica. Essa disciplina moral 
ha-de partir de cima; esses exem-
plos hão-de vir das classes supe-
riores. 

A mudança das instituições 
justificou, até certo ponto a de-
sordem do exercito, porque este 
havia tomado parte importante 
na revolução que depôz a monar-
quia. Agora, porém, já se não 

compreende o motivo da mais 
pequena quebra de disciplina. 

Será fácil conseguir, sem des-
potismo e sem rigores condená-
veis, uma o r i e n t a ç ã o segura 
apoiada unanimemente por todas 
as classes militares, para que a 
alta missão do exercito seja cum-
prida disciplinada e patriótica? 
Sem duvida. 

Separar a politica do exercito. 
Reabrir as escolas regimentaes. 

Difundir a educação civica por 
todas as classes por meio de con-
ferencias. Igualar as regalias, di-
reitos e deveres de todas as ar-
mas. Promulgar leis que possam 
ser cumpridas e cuidar d'ellas 
com o maior escrupulo e com a 
mais justa imparcialidade. Eis os 
pontos piincipaes a que deve 
obedecer uma orientação que se 
torna indispensável para a certe-
za de uma disciplina moral que é 
o maior orgulho dos exercitos 
bem organisados. 

A revolução agitou a discipli-
na em todas as classes militares 
e civis, mas essa agitação foi des-
graçadamente agravada e até se-
cundada por quem tinha o impre-
terível dever de restabelecer a 
ordem. Todos sabem como se 
tem desorganisado e esfacelado 
o partido republicano, represen-
tado por homens de uma cultura 
intelectual de que era licito espe-
rar mais m o d e r a ç ã o e maior 
exemplo de ordem. 

No exercito tem sucedido o 
mesmo lentamente. Primeiro vie-
ram as transferencias de oficiaes 
e sargentos que não professavam 
o ideal republicano, envolvendo 
este ato, que foi cometido impen-
sadamente, muitos oficiaes e sar-
gentos que eram indiferentes ao 
antigo regimen mas que eram, 
sem duvida, mi l i t a r e s briosos, 
cumpridores dos seus deveres e 
disciplinadores. A prova d'esta 
afirmação está em que quasi to-
dos eles voltaram a ocupar di-
gnamente os seus logares no mes-
mo regimento onde estavam e 
são hoje afinal os que dão pro-
vas do mais acendrado patriotis-
mo, occupando alguns logares de 

confiança. Foi uma reabilitação 
justa. Depois outros factos se se-
guiram que não receberam a 
aprovação do exercito, taep como 
a organisação das condições de 
admissão ao concurso para ofi-
ciaes do s e c r e t a r i a d o militar, 
dando entrada n'elle aos ama-
nuenses civis que não possuíam 
nem curso da escola central de 
sargentos, nem abilitações literá-
rias equivalentes a esse curso, 
avendo alguns que, por varias 
c i r c u m s t a n c i a s , nunca seriam 
promovidos a i0 ' sargentos e que 
mesmo por esse motivo sairam 
do exercito — isto a par de se 
exigir dos primeiros sargentos, 
para serem admitidos, o curso da 
escola central e outros requisitos. 
Este procedimento foi anti-de-
mocratico. 

Mais tarde veio a concessão 
do uso da espada aos primeiros 
sargentos dando origem a racla-
mações por parte de muitos se-
gundos sargentos, a l g u n s dos 
quaes, menos felizes na maneira 
de expôr as suas alegações foram 
castigados. Esta questão creoij 
um certo descontentamento entre 
a classe dos sargentos e só devi-
do á boa camaradagem e ás re-
lações fraternaes que de longos 
tempos une toda a classe, sem 
distinção de categorias, se deve 
o não ter havido mais irrefletidos 
protestos que iriam certamente 
crear um conflito grave em todo 
o exercito. Não se lembraram os 
legisladores de que alguns mezes 
antes primeiros e segundos sar-
gentos deram a mais concludente 
prova de confiança mutua, quan-
do juntos preparavam, na limi-
tada esfera da sua ação e da sua 
influencia o feliz advento da Re-
publica. 

A paralisação das promoções 
na arma de infantaria e a situa-
ção mesquinha e deprimente em 
que esta arma ficou em relação 
a outras para quem a Republica 
foi espantosamente generosa, foi 
causa a um grande desanimo. E 
desalentos teem vindo de muitos 
outros factos (pintados) de inten-
ções democráticas, mas semç/un-
do moral, anti-patrioticos 

Para haver uma grande disci-
plina moral tem de existir um 
grande critério e um fundo de 

bom senso em todas as leis. Le-
gislar menos, mas legislar util-
mente. Não deve qualquer minis-
tro, só pelo prazer de inutilisar o 
trabalho do seu antecessor, como 
medida po l i t i ca , revogar leis, 
coartar direitos adquiridos. O 
exercito, pela alta missão que lhe 
está confiada, deve estar absolu-
tamente separado das contendas 
politicas e quem fizera legislação 
militar deve ser imparcial, justo 
e patriota. 

Só assim se eleva o nivel mo-
ral de um exercito. 

Bento da Silva Fernandes, 

!.* S a r g e n t o d ' i n f a h t a r i a 2. 

O decoro da Republica 
Ha dias publicou o nosso co-

lega local A Tribuna, um belo 
artigo, firmado pelo brilhante jor-
nalista e excelente carater que 
se chama José Augusto de Cas-
tro, epigrafado ;— Ao que chegá-
mos ! 

O viril articulista, que é tam-
bém, repetimos, um espirito onde 
predominam os mais elevados 
sentimentos, tomando por têma 
os indecorosos espetaculos que 
os inimigos das instituições teem 
exibido em seu seio, ao passo que 
exteriorisava para o sobredito 
artigo a suprema dôr da sua 
nobre alma de republicano e de 
patriota ante tanto impudôr, com 
o fundo poder de analista e de 
escalpelisador que ele sabe trans-
mitir aos seus soberbos escritos, 
fazia resaltar nitidamente a sua 
origem. 

E nós, que não sabemos im-
primir aos nossos modestos arti-
gos o estilo ao mesmo tempo se-
vero e doloroso, de condenação 
e angustia, que José Augusto de 
Castro tão harmonicamente en-
laça nos seus escritos; nós que 
não temos inteligência suficiente 
para transmitir, na elevada ex-
pressão de José Augusto de Cas-
tro, para o papel as más impres-
sões que a politiquice de alguns 
dirigentes, eivada de egoismos e 
ambições reles, nos tem feito nas-
cer na alma, a qual politiquice 
José Augusto de Castro toma 

! como base incontestável da des-
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OS SONETOS DA VIDA 
3C 

" V 

Chegou a Primavera entre noivados!. . . 

Azas de Pólen voando, urnas abertas. . . 
E procuram-se os lábios abrazados 
Nas alamedas claras e desertas. . . 

Olhos de Amôr, sonhando, extasiados.. ; 
Beij am-se lábios. . . As visões despertas 
No olhar das virgens, ceus de Amôr beijados, 
Sorriem, brancas, virginaes, incertas. . . 

O estio vem depois. . . Beijos e flores. . . 
Foram-se os lirios, ficam os amôrcs, 
E os frutos já começam a doi rar . . . 

E' o Amôr toda a Vida no Universo! 

— Bemdito o Amôr que vái florir num berço, 
— Divina a Vida quando sábe a m a r ! . . . 

A U G U S T O C A S I M I R O . 

organisação social a que temos 
assistido,— nó> sentiino-nos, ao 
lêr esse artigo, profundamente 
penhorado c em funda desola-
ção, — penhorado para com o 
homem que, supremamente me-
lhor que nós, sabe exprimir, com 
todo o vigor da lógica e com 
toda a beleza da frase, essas im-
pressões que, sendo d'ele, são 
também nossas; em funda deso-
lação porque ha verdades que, 
sendo forçoso dizerem-se para 
que calem bem fundo nos culpa-
dos, nos são bem angustiosas; 
não porque a consciência nos 
acuse da minima parcela de cul-
pa nos desvairamentos que se 
teem visto, mas porque esses 
desvairamentos, provenientes de 
meia dúzia de homens obseca-
dos por loucas paixões, podem 
arrastar para um abismo de onde 
não mais se poderá sair, o bem-
estar coletivo d'um povo e a 
existencia d'uma nacionalidade 
de grandes. 

E eis aqui, em rapidas linhas, 
o que nos sugeriu a leitura do 
artigo—Ao que chegámos !—do 
intrépido diretor de O Combate. 

* 

Quando escrevemos este ar-
tigo, porque as nossas ocupações 
não se restringem a escrever 
para jornaes, e porque aprovei-
tamos qualquer momento que 
tenhamos livre das outras para 
o dedicarmos a esta, o quo mui-
tas vezes origina fazermos artigo 
nos dias em que sae este sema-
nario já para o numero seguinte; 
— quando escrevemos este ar-
tigo ainda não está solucionada 
crise ministerial. 

Já podia estar, já, mas — oh 
desespero!—as vis ambições dos 
onipotentes teem-se anteposto ao 
prestigio da Republica, que re-
clama a sua imediata solução. 

Cremos firmemente que os ho-
mens que dentro em pouco irão 
ocupar as cadeiras do poder sa-
berão arrostar com as responsa-
bilidades que lhes vão impen-
der. 

Inúmeras elas são, mas ha uma 
que requer menção especial, por-
que sem ela não é possível a 
Ordem, que dignifica, e o Tra-
balho, que enriquece—o decoro 
da Republica. 

Só mantendo-o desaparecerá 
da alma dos bons a cruel des-
esperança e dos lábios dos céli-
cos o sorriso do escarneo. 

* 

Mesmo ao acabar este artigo 
leio no Mundo estar quasi orga-
nisado o novo ministério. — A 
êle o nosso apelo acima e os 
nossos votos para quô êle encon-
tre em todos a leal cooperação 
que em nós encontrará, se a sua 
obra fôr de molde a merecel-a. 

AÇACIO SERRA. 

i 

a miA§M — • • — 
Após a bonança que se seguiu á 

grande e histórica convulsão politica 
que agitou o velho Portugal , var-
rendo para alem fronteiras o repre-
sentante do carcomido regimen, es-
sa vergontea invertida de Orleans e 
Braganças, acampanhado por pou-
cos dos seus aulicos, começou sur 
gindo a medo a reação; e, como 
nam, com o nosso feitio sentimental 
e ingénuo, a deixássemos medrar , 
foi tomando corpo, destendendo os 
seus entorpecidos tentaculos, cres-
cendo, medrando, lançando as suas 
raizes daninhas, que como o escal 
racho nos vêem envolvendo. 

Hoje cresce e floresce á sombra 
da Bandeira Verde e Vermelha, sím-
bolo da Patria, cuja constituição 
tem por base a Liberdade, a Justiça 
e a Equidade, tentando asfixiar nos 
com o seu abraço cinico, envene 
nar-nos com o seu osculo bilioso. 
Ent ram nos tribunaes onde a Justi-
ça deve ser invulnerável e como 
uma sentinela vigiando o crime; pe-
netram nos quartéis onde a disci-
plina deve ser o laço moral que li-
ga o comando aos subordinado; var-
re o paiz de extremo a extremo co-
mo um furacão pestilencial. 

Mal vae á Republica, mal vae á 
Patria se todos os Portuguezes que 
nos presamos deste nome, nos nam 
unirmos com um só homem, p r ó 
Pat r i a , p ró Republ ica. 

O que sucede por este Portugal 
fóra, excede tudo quando se possa 
imaginar: por toda a parte, em tudo 
surgem inimigos do regimen. Nam 
sam inimigos declarados, mas sim 
mascarados, que ferem por embus-
cada, que ferem por surpreza, que 
debaixo do seu sorriso hipócrita es-
condem o veneno, que fingindo cum-
prir os seus deveres, mordem com 
os caninos jesuíticos; mas só aqueles 
que defendem a Republica, só os 
que temem, porque bem sabem que 
an i f s se deixarão matar, do que trair 
a r a t r i a . 

Qual é o fim deste procedimento? 
E ' bem fácil a resposta : O fim é 
tornar descontentes os homens que 

dedicamente servem o regimen, su-
| pondo, tolos como sempre, que lhes 

nam conhecem a mão com que vi-
bram os golpes. 

Essa mão é a do celeberrimo 
bispo de Beja e nam menos cele-
berrimo padre Cabral é a mão do 
jesuíta sem sotaina e o punhal que 
ela brande é o punhal envenenado 
e cortante como mau pensamento 
em cerebro criminoso, é o punhal 
patricida, irmão d'essa espada, ver-
gonha das vergonhas, que além fron-
teiras empunha esse scelerado co-
nhecido por Paiva Couceiro. 

Em alguns quartéis impera e vi-
ceja o despotismo, como se vivêsse-
mos no tempo do feudalismo; a 
classe dos sargentos é calcada e 
desconsiderada, como se o sargento 
nam fosse um militar cujos direitos 
e deveres nam estivessem marcados 
em leis e regulamentos da Repu-
blica. 

Nam é necessário que ele cometa 
faltas para que o regulamento dis-
ciplinar, na parte punições, lhe seja 
aplicado por alguém cuja superiori-
dade afirmada pela energia, firmeza, 
inteireza e elevação de caracter e 
espirito de justiça aliados a uma 
educação e instrução profissional es-
pecialmente cuidada, deve marcar 
com o seu bom proceder o exemplo 
para a boa e sã disciplina. 

Nam apontamos factos, apesar de 
alguns serem do domínio publico, 
porque confiamos que justiça seja 
feita a camaradas que veem sendo 
victimas de iniquidades. 

Elvas, 14 de junho de 191.1. 

Manuel Antonio Fieira, 
s a r g e n t o d o g r u p o de m e t r a l h a d o r a s 4 . 

Li num intupido jornal da capital, 
que de longe vem publicando varias 
cartas dos infelizes 2.01 sargentos 
portuguezes, onde póem a claro o 
desdem, a requintada falsidade com 
que foram ludibriados na sua boa 
fé e melhor intenção!. . . 

Pela agradabilíssima leitura des-
ses autênticos documentos que não 

| precisam de selo nem reconheci-
! mento pata justificar quanto encer-

ram de verdadeiro, pôde qualquer 
2 0 sargento, que por acaso ande 
ainda iludido (do que duvido) tirar 
a conclusão de quanto era safardana 
a palavra de certos magnates dos 
últimos tempos de gravidez da mo-
narquia que pariu uma Republica, 
longe de satisfazer as nossas ambi-
ções de republicanos de sempre. 

Esperavam os sargentos como to-
dos aqueles que nunca tiveram a 
felicidade de vêr aquecido o seu lár 
por o sol duma Republica que esta 
se lhe apresentasse formosa e béla 
como todas elas são quando des-
cendem de bons troncos e é ampa-
rada imediatamente no vigor frágil 
da sua tenra idade por bons profes-
sores e melhores educadores. 

Mas oh! D e u s ! . . . 
Que ilusão da v i d a ! . . . 
Apresenta-se-nos mentirosa, re-

negando os seus prometimentos de 
outr'ora ; rindo de boca escancarada 
daqueles a quem tem feito as suas 
vitimas, e que algurn tempo lhes 
serviram de capacho para a elevar 
ás culminancias do azul; que tanto 
acreditaram na candura da sua 
pureza, para se lhes hoje apresen-
tar da forma que se vê, querendo 
comtudo mostrar o seu arrependi-
mento. 

Mas de quem foi a culpa? Per-
gunta ela. Foi vossa simplesmente 
vossa; diz-nos: 

Eu descendia do sangue azul; a 
minha família bem merecia figurar 
na galeria dos criminosos celebres, 
porque ela era de facto criminosa 
da peor especie. 

Jogava na banca do assassino a 
riqueza e a generosidade dos povos; 
punha nas mãos do carrasco a ca-
beça dos seus proprios irmãos com 
a mesma facilidade com que hoje 
enlameia a minha palavra de honra, 
os meus prometimentos de outr 'ora. 

A culpa foi vossa, simplesmente 
v o s s a ! . . . 

Para que me trouxeram como 
uma doidivana por essas ruas e pe-
los quartéis, em charóla, todos en-
feitados a verde e encarnado quando 
eu só adorava as cores da capa de 
C r i s t o ? ! . . . 

Para que me alargaram a barriga 
da bôca até aos pés com alarvados 
jantares e t remendas bategas de va-
riadíssimas b e b i d a s ? ! . . . 

Para que vos curváveis até ao 
chão á minha passagem atroando 
os ares com vivas d ingratidão, 
que bem dáveis a ideia de gente de-
mente e num estado de decadencia 
digno de dó ? ! . . . 

Foram estas e outras tantas que 
me tornaram vaidosa e a pôr de 
novo em pratica os velhos proces-
sos da minha mãe monarquia. 

O s que me ampararam na minha 
tenra idade comeram muita vez á 
mesa de minha mãe, e quando com 
ela se zangavam despiam a faleça 
ayil e vestiam a vermelha apenas 
por momentos. 

Conclusão lógica: — A Republica 
não tem culpa alguma, quem a tem 
e teve somos nós, porque de peque-
nino é que ata o saco. 

Nós dormimos a sono solto, jul-
gando que os tempos mudaram. 

Nada disto mudou. O s processos 
são os mesmos, porque os homens 
os mesmos são. O s sargentos é obra 
hoje sem valor para eles, e muito 
mais se convenceram eles disso 
quando viram que ao arremessarem-
Ihe o primeiro pontapé o sargento 
encolheu-se e fugiu assoprando ás 
mãos. 

Uma aluvião de collegas tem sido 
lançada na miséria acompanhados 
das suas famílias que vagueiam pe. 
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las casas dos que julgam que podem j 
acudir lhes á sua triste situação, mo-
tivada por castigos, expuhões e in ; 

deferimento de readmissões. A maior 
das vergonhas para um povo demo-
crático. 

O s jornaes do contrabando nem 
uma só dizem a nosso faVor. Em 
outro tempo até nos davam auxilio 
para as famílias. T e m p o s babosos 
foram esses ; mas hoje dão nos com 
a agua pela barba. 

Conheçamos! . . . Acredi temos! . . . 
Para eles o meu grande asco e inol-
vidável desprezo. 

Para os que se interessam por 
nós e não esquecem a nossa causa, 
a minha eterna gratidão. 

Posto A cossaca. 

Cartas dom jornadeador 
I I 

Minho, 21 7 p / o . 

Seis horas, e jantar no estômago, 
só tenho o tempo útil de accendêr 
o charuto caro. 

O meu nôvo companheiro que o 
acaso da mêsa me deu, espera-me 
impaciente á porta da hospedaria, e 
eu não devo. nem quero fazêr o seu 
desespero. Mas,... quem é êlle? con-
fesso, não sei, ou precisando melhor, 
sei apenas dêlle esta verdade : é um 
padre ! O seu coração de homem cle-
rical não me falou ainda, e cu á 
fôrça quéro auscultá-lo esta tarde. 

Physicamente é um homem vul 
gar, alquebrado em cheio por uma 
daquellas doênças que não perdoam 
á idade e á sciência. O rosto amare-
lecido, dá-me a impressão duma tris-
te folha outonal, e a voz emittida a 
custo numa rouquidão mórbida dá 
ao riclus da boca um arrepio de dó, 
e . . . deixem-me dizêr-lhes, ao em-
baciamento dos olhos uma velada 
estranha talvêz a reprimir um suspi-
ro de prazêr sobre uma mulher pin-
tada que por aqui arrasta a sêda do 
seu vestido. 

P a r t i m o s ; . . . e apresentado por 
mim próprio, ei-lo dizendo quem é : 

Ermezinde é uma povoação ao 
norte do Porto , onde os jesuítas te 
em um seminário. O padre educou-
se, e mora ali. Entregou a alma a 
Ignácio de Loyólla, e vive neste valle 
de lágrimas muito convicto de que 
abáixo de Deus, só o fundadór da 
sua ordem. Elle lá tem as suas ra 
zõis, talvêz de ordem política. Bôas 
ou más, sam dêlle, e . . . adiante. 

— Diga-me, padre, será o divórcio 
uma organisação moral ? 

Assim o interrogava eu após umas 
banalidades usuais entre dois conver-
sadores que se encontram péla pri-
meira vêz. 

Elle, parando a meio da estrada, 
e cravando os seus olhitos pardos 
incomprehensiveis ao mundo, nos 
meus risonhos a despedir a muita 
consideração da sua pessoa, diz-me 
num tom de voz a sair dum túmulo : 

— Não. Não é lei moral aquella 
que vai contra a deliberação de Deus. 

— Seja assim, lhe to rno ; mas em 
caso algum, é V. Ex . 1 capaz de ap-
plaudir o divorcio? 

— E' verdade. E m caso algum ; 
pois que o que Deus faz está na sum-
ma perfeição. 

Não compete ao homem desequi-
librar as divinas leis. 

— Isso é verdade, allego eu entre 
risonho e sempre cordial; mas era 
preciso que a lei de Deus fosse no 
coração humano a divina lei da so-
c iab i l idade . . . Por exemplo: ama-
rem se os homens uns aos outros, 

como Deus, dizem, ama o homem 
em geral. 

— E«sa lei, responde-me êlle, não 
existe em absoluto no homem ; mas 
nós os christãos, temos a prioridade 
de a applicar. 

— Nós, os christãos? mas como? 
argumento eu, já advinhando a ra-
poseira resposta. 

— De maneira simples. O homem 
não vence os seus desgostos péla 
vontade própria, mas sim com o 
auxílio de Deus. 

Era o cúmulo. Aquêlle padre zom-
bava de mim, de mais sabendo-me 
a estudar a positiva medicina. Não 
me contive, e perdida a diplomacia, 
disse-lhe a sorr ir : 

— V. Ex.1 fala, e pensa como um 
santarrão da antiguidade. 

O padre olhou-me entre o respei 
to e a i ra ; e levando a mão ao cha-
péu afastou se lesto. 

Meia noite! O luar por toda a 
terra se peneira em pó de prata. 

Esta é a hora das sortilégios, em 
que os espíritos propensos ao mal 
invocam Santanás. Para mim, debro-
çado sôbre a mêsa de pinho enver-
nizado é a hora da saudade, a hora 
prenhe de commoçõis, em que a mi-
nha alma analysa os phenómenos 
sociais da gente que viveu o dia que 
passou. 

Lcnge de todos os que eu amo, 
Deus castígame nesta hora, nascen 
do me no peito a dôr importunada da 
maldade do homem meu irmão. Até 
a má lembrança dum inimigo que a 
sociedade me deu, me faz curvar a 
frente arrependida. 

Porque? se eu não sei; mas tal-
vêz por esta lama que eu vejo subir 
dos outros, e manchar me a mim 
também. Lama ! nem isso. Da lama 
nasce o trigo loiro e abençoado, e 
da maldade dos homens só ód io ; 
fraco ódio que em nome de Deus se 
põi da boca nas açõis da vida; mal-
dito ódio que todo devia sêr a m ô r ! 

Porque , eu se i ; amar é tão singe-
lo como vivêr. 

Vive-se a sonhar num santo amôr, 
e, quando é tempo da ceifa, ó Deus, 
o homem só pretende dorminar...es-
pesinhando. 

Vou deitar-me; e quási a adorme-
cêr eu vou repetindo as palavras 
daquêlle padre : amar, amar sempre. 

Como se o amôr da bôca, não 
fôsse em cada instante o ódio do 
coração! ? 

N O N NEMO. 

Not ic ias m i l i t a r e s 

Foi nomeado comandante da bri-
gada de cavalaria, o coronel de ca-
valaria 8, sr. Antonio Augusto da 
Silva. 

— Foi nomeado comandante do 
regimento de cavalaria 8, o tenente-
coronel de cavalaria 6, sr. Custodio 
Alberto de Oliveira. 

— Foi transferido para o 5.* grupo 
de metralhadoras, com séde nesta 
cidade, o alferes d'infanteria n.° 35, 
sr. Miguel Maria Pupo Correia. 

— Foi colocado no D. R. 21, o 
major do quadro de reserva, sub-
chefe do D. R . 23, sr. João da Fon-
seca Torres . 

— Foi nomeado sub-chefe do D. 
R. 23 o major do quadro de reser-
va, sr. Francisco Amâncio de Lima 
Curado. 

— Pediu passagem á guarnição do 
Por to o sargento d'infanteria 24, 
sr. Jorge Monteiro Pinto. 

— Pediu passagem ao regimento 
de cavalaria 2 o i.° sargento de 
cavalaria 8, sr. José de Passos. 

— Pediu 3o dias de licença, nos 

termos do regulamento disciplinar, 
o 1.® sargento d'infanteria 35, sr. 
Augusto Nunes Tiago. 

— Foi nomeado para fazer parle 
da próxima junta demissionaria o 
coronel d'engenheria, inspetor das 
fortificações e obras militares, sr. 
Antonio Cerdeira d'Almeida Soeiro 
de Gamboa. 

- -Foi transferido para o 3.® grupo 
de tropas de administração, o te-
nente do 2.0 grupo, sr. Sotero Lo-
pes f e r re i r a . 

— Apresentou-se na 5." divisão o 
juiz adjunto relator do supremo tri 
bunal militar, sr. Bernardo Botelho 
da Cruz, que vem encarregado de 
fazer parte dos exames na faculdade 
de direito da Universidade. 

— Pela secretaria da guerra foram 
autorisados os oficiaes do exercito a 
tomarem parte no concurso hipico 
que se deverá realisar nesta cidade 
no proximo mez de julho, nos dias 
que oportunamente forem designa-
dos. 

— Pela secretaria da guerra foi 
indeferido o requerimento do i.° 
sargento de cavalaria 8, José de 
Passos, que pedia passagem a cava-
laria 2. 

— Pediu 100 dias de licença re 
gistada o capitão d'infanteria 35, sr. 
Alfredo Frederico d'Albuquerque 
Felner. 

— Pediu i5 dias de licença disci-
plinar o coronel d'infanteria 24, sr. 
Julio Augusto Castro Feijó. 

— Entrou no goso de 3o dias de 
licença disciplinar, o nosso camara-
da e assignante Antonio Soares, i.® 
sargento d'infantaria 23. 

Casa do POYO Conimbricense 

Foi magnificamente acolhida a 
inciativa lançada ao povo de Coim-
bra para ser fundada a cooperativa 
de consumo — Casa do Povo Co-
nimbricense. 

As propostas para socios teem 
ininterruptamente dado entrada nas 
mãos da commissão, que se sente 
satisfeita com o resultado obtido. 

Na reunião que os fundadores da 
social instituição tiveram no domin-
go, foram presentes 215 propostas, 
esperando se que na nova reunião 
que ámanhã se realisa, suba a mui-
to mais o numero de inscritos. 

Porque é um dever tornar bem 
publico os nomes dos benemeritos 
cidadãos fundadores da cooperativa, 
aqui os damos, repetindo-lhe nova-
mente o nosso sincero aplauso e 
ofertando-lhes, para o que possa 
beneficiar a ideia, as colunas do 
nosso jornal. 

São esses srs. os seguintes: 
Manuel Miranda Cardoso, Alvaro 

Julio Marques Perdigão, José Lopes 
d'Almeida, João Gomes Júnior, José 
Gomes, Benjamin da Costa Jorge, 
Eduardo de Andrade Ruas, José 
Alves dos Santos, Adolfo Pinto de 
Sousa, Joaquim Ribeiro da Silva 
Ventura, Joaquim Teixeira de Sá, 
João Bizarro, Joaquim Maria de Je-
sus e Guilhermino Dias. 

O ilustre professor sr. dr. Mar-
noco e Sousa, prometeu a estes srs. 
que em breve faria uma conferencia 
sobre cooperativismo. 

Excursionistas lisbonenses 
E' no dia 23, como se sabe, que 

chegará a Coimbra a excursão de 
touristes lisbonenses que vem visi-
tar Coimbra, Penacova e Bussaco, 
por iniciativa da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal. 

A recéção será feita no salão no-
bre dos Paços do Concelho. 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos, 

a importancia da sua assignatura 
por ir) mezes do sr. Bernardino 
José da Silva Gomes, 2.® sargento 
d infanteria, Lourenço Marques; por 
um trimestre, do sr. Carolino José, 
i.® cabo d'infanteria n.® 23. 

A cremação de cadaveres 
— — • — 

Recebemos e muito agradecemos 
a conferencia realisada na Associa-
ção do Registo Civil, pelo talentoso 
dr. Magalhães Lima, no dia 21 de 
maio ultimo. 

Era nosso desejo publicai a na in-
tegra, mas como o pouco espaço de 
que dispomos a isso nos inhiba, li-
mitar nos hemos á transcrição d 'este 
bocadinho d 'oiro: 

A cremação nos tempos modernos 
«Alguns povos modernos teem 

em tanta conta o principio da enci-
neração dos cadaveres, que a prati-
cam especialmente com os corpos 
das altas personagens, dos nobres , 
dos chefes de tribu, dos padres, dos 
filosofos, etc. 

Na índia, onde ainda ha pouco as 
mulheres eram obrigadas a acom-
panhar na fogueira os maridos fale-
cidos, o cadaver com a cabeça vol-
tada para o norte, era envolvido 
numa tela gordurosa. 

Queimavam no numa fogueira fei-
ta de madeiras aromaticas, saudado 
e alóes, lançando lhe gordura, de 
tempo a tempo, para que o fogo 
fosse mais vivo. 

Em Ceilão a cremação é reserva-
da exclusivamente para as altas di-
gnidades, clero buddico, etc., e em 
Cambodge e algumas tribus austra-
lianas enterram primeiro o cadaver 
durante alguns dias, com o fim de 
preparar as cerimonias, depois do 
que o desenterram e o queimam. 

Os australianos teem trez formas 
de destruir os cadaveres: o simples 
enterramento, a incineração e o se-
cai o ao ar livre. 

Nos tempos modernos, menos su-
jeitos que os antigos ás influencias 
dos princípios abstratos, das reli-
giões, dos hábitos, dos prejuízos, e 
mais desejosos de estudar as novas 
necessidades da vida, modificada 
por inúmeras causas que é desne-
cessário mencionar; os tempos mo-
dernos, empolgados pela poderosa 
influencia do progresso, pelo surgir 
de novas exigencias, invadido por 
novas ideias de ordem positiva e so-
cial; os tempos modernos, dizemos, 
renovam o conflito entre a inhuma-
ção e a cremação. 

Hoje os sábios examinam o pró 
e o contra dos dois sistemas, sem 
preocupações, sem prejuízos, sem 
paixões ou ideias preconcebidas. 

Guiados pelo sentimento mais ele-
vado de liberdade, encorajados pe-
las mais serias rasões scientificas, 
exforçam-se por estabelecer a cre-
mação em todas as partes do mun-
do. 

A discussão agita-se especialmen-
te sobre dois pontos principaes: — 
o lado ideal representado pelo sen-
timento, pela religião, pela moral , 
pelo culto dos mortos e o lado pra-
tico representado pela higiene, pela 
medecina legal e pela economia.» 

C o i m b r a - C e n t r o 

Correu animadíssimo o baile que 
se realisou no domingo nesta simpa-
tiça colectividade. 



A VOZ DO SAUjGENTO 

PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittnado na rua n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com mnilo ar e muita luz, 
a 5 minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

• > • 

T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 

Direcção e a d m i n i s t r a ç ã o a c a r g o de 

gosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista : — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:ooo réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
Os pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: — I 3 : o 0 0 MENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's 5 . " feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

IXTOT-A-S 

t.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.° — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. V 

4.0 — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.° — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
já pagas. 

M E T H O D O J O Ã O I D I E I D E T J S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

li DO JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

C o m p o s i ç ã o e I m p r e s s ã o d c J o r n a e s . 

Bilhetes de visita - • — Participações de casamento 
/ P R E Ç O S C O M M O D O S ^ 

? ? ? ? ? T t ? ? ? ? ? ? T t ? ? ? ? ? ? ? T T T T ? ? ? ? ? ? * l 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

Importantes leis da Republica 
Portuguesa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVRARIA F. FliANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

Legislação da Republica Porlu 
guêsa, Soo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Inslrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repn 

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

100 réis. 

B O I s T E T S 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
d íss imos . 

B O N E T S 
Modelo francez 

« 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia o que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, c o l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, nfbradas de Coimbra — m a i s 
de q u a t r o m i l e n d e r e ç o s 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anún-
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

Preço, 500 réis 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Novidade sensacional 
A aparecer brevemente 

TEIXEIRA DE SOUSA 
P r e s i d e n t e d o u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Para a historia da revolução 
que depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 1(600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
& Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

POR 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2." C i r c u n s c r i ç ã o E s c o l a r , 
p ro fe s so r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o d e L a s A r t e s d e Madr id 

Déoima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
de 9 d e d e z e m b r o de 1910 

P R E Ç O 
Brochado. . 
Cartonado 

160 r é i s 
210 » 

A' venda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

n5 — Rua Ferreira Borges — i.33 

C O I M B R A 
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A Voz do Sargento 
D E F E N S O R DOS INTERESSES DOS S A R G E N T O S E EQUIPARADOS DO E X E R C I T O E DA ARMADA 

Pela PATRIA e pela REPUBLICA 

PROPRIETÁRIO D I R E C T O R E E D I T O R . 

A I V T O I V I O R O D R I G U E S 
• 

Composto e impresso na 

Typographia do Jornal de Coimbra 

P U B L I C A Ç Ã O S E H Â R Â L 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç A O 

R U A I D A S O P H I A , 1 6 Q 

ASS1BKATURAS Cont inente , tr imestre - 3oo re i i 
Ul tramar, s e m e s t r e - 600 » 

N u m e r o avulso, S o r é i » 

ANNUNCIOS — Preços convencionais 

A n n u n c i a m - s e t o d a s a s o b r a s o f f e r e c i d a s á r e d a c ç ã o 

MARCANDO P A S S O 
Correm frémitos de censura 

por todo o paiz. A indiferença 
galgou degraus e entra no côro 
dos despeitados, potque calar 
agora é crime. As figuras princi-
paes d'esta cena revolvem-se em 
odios, preparam as lanças, des-
afiam-se de morte. Ha compar-
sas para todos. Atraz de cada 
Messias uma legião de adeptos 
detestando-se mutuamente — a 
ideia imposta á força, o pensa-
mento obrigado. Mais fogo! Gri-
tam. A revolução não acabou. 
Mais sangue! Clamam. Urge ma-
tar para salvar a Patria. 

E eu digo: mais luz, mais juí-
zo, mais patriotismo! A luz vem 
dos espíritos cultivados, dia ins-
trução, da ciência. O juizo vem 
da boa educação, que sabe refle-
xionar. Patriotismo cabe na alma 
de todo o portuguez que não re-
nega a sua Patria e tem orgulho 
de o ser. E' d'essas almas que 
ele nasce e vem provado ao mun-
do por actos de valor e mereci-
mento. s 

A violência, d e s n e c e s s á r i a , 
como sintoma de indisciplina, faz 
recuar a civilisação. Quereis mais 
fogo, mais sangue? Desejais a 
anarquia á retrogradação. 

P o n d e r e m o s . E ' necessário 
combater uma ideia nefasta? Re-
provemol-a, se não houver tem-
po de impedir que ela fermente 
nos espíritos. A reprovação é fa-
lada, é escrita, é manifestada por 
actos dignos e de sentimento, 
primeiro com moderação, depois 
com altivez, com energia. A co-
munhão de ideias, livre e volun-
tária, é tudo. A maior força, 
maior de todas que pode dar a 
violência, quer seja ou não pela 
mão armada, é esta. Só ela nos 
conduz á realisação das nossas 
aspirações, tudo mais são exces-
sos que só servirão para dividir 
ainda mais, se é possível, os por-
tuguezes. 

Ha muito tempo que marca-
mos passo neste torrão portu-
guez. Agora mesmo se nota um 
visível cansaço que nos desani-
ma. As ideas da resolução dos 
grandes problemas que tendiam, 
resolvidos que fossem, a engran-

decer o nome d'este pobre Por-
tugal e dar ao povo o que ele 
pede ha séculos, essas ideias fo-
ram convergindo para o centro 
das questões pessoaes e hoje já 
não ha assunto a resolver que 
não seja envolvido em questiún-
culas acanhadas resultando d'aí 
o marcar-se passo em tudo e por 
tudo. 

A maior esperança do povo 
estava no parlamento e este fa-
lhou. Agora tem de esperar pa-
ciente e resignado, como sem-
pre, na ancia de melhores dias e 
eleger seus novos representan-
tes, homens que não se afadi-
guem, que julguem os interesses 
da Patria superiores aos seus; 
homens de menos palavras e 
mais feitos, de maior competên-
cia e menos politiquice. 

Até esse momento, que pode 
assinalar a continuação de um 
trabalho profícuo e indubitavel-
mente necessário aos interesses 
de Portugal, que havemos de fa-
zer? Até esse dia—marcar passo. 

B . S . F E R N A N D E S . 

Inimigos da Republica 
O povo republicano, aquêle 

que pela Republica sofreu, espe-
ra do actual governo uma defesa 
inergica do regimen. 

Os inimigos teem crescido e, 
comquanto diminuto seja o seu 
numero, a sua influencia alguma 
coisa vae deixando de perigoso. 

Um decreto antigo, pôsto em 
execução pelo ilustre ministro da 
justiça do governo provisorio, 
extinguiu as Congregações Reli-
giosas em Portugal. 

Houve quem julgasse que com 
essa extinção tinha desaparecido 
por completo o piór inimigo: — 
o j e s u í t a . 

Enganaram-se. Foi-se o Gon-
zaga Cabral, mas ficou a ocupar 
o seu pôsto, na injuria e na calu-
nia, o sr. Moreira de Almeida; 
foi-se o Sebastião de Vasconcel-
los, mas ficou, por exemplo, o 
diretor de A Nação; foi-se o 
Crescêncio Marques, mas ficou o 
sr, Santos Farinha. 

Quer isto dizer, questão de 
mascara, que nem por isso deixa 
entrever menos o rosto estanha-
do do jesuita. 

Lá por usar sobrecasaca, não 
se segue que nos iludimos ácerca 
de que naqueles lombos também 
assentava bem a estamenha do 
masmarro. 

O cinismo e a hipocrisia, ca-
sando-se, são tudo. 

O seu poderio é grande. A 
perseguição aos r e p u b l i c a n o s 
continua, deslavada, impudica e 
acintosa. 

A vitima escolhida para a imo-
lação é a Republica. 

E o Povo republicano, aquele 
que pela Republica sofreu, que 
pela Republica está disposto a 
sofrer até á morte, tem visto, 
desolado, a suprema audacia do 
inimigo! 
°X í - ., ' -

Não pode ser! Isto não pode 
continuar assim! O joio que tem 
crescido entre a ceara bela tem 
de desaparecer por completo. 

Vae, com certeza, o governo 
pôr cobro a este estado de cou-
sas, assim o esperamos. 

E' necessário que a Republica, 
cônscia da sua superioridade, da 
sua força, escudada pela barreira 
indestrutível que é o Povo, saiba 
manter o seu prestigio. 

Só então se entrará na estrada 
do Progresso. 

ACÁCIO SERRA. 

Noticias m i l i t a res 
Está nesta cidade, no goso de 6 

mezes de licença graciosa, o tenente-
medico do quadro das colonias, sr. 
José Pinto Meira. 

— Vae inspecionar a instrução de 
recrutas dos regimentos d'infanteria 
24 e 28, o coronel inspetor de in-
fanteria da 5.1 divisão, sr. Antonio 
Pedro da Costa Belo e oficial ad 
junto capitão João Maria Teles de 
Sampaio Rio. 3 

— Marchou para o Porto, a fim 
de se apresentar no 3.® grupo de 
tropas de administração militar, o 
tenente sr. Sotero Lopes Ferreira. 

— Pelo ministério da guerra foi 
determinado que se podem conce-
der licenças disciplinares ás praças 
que não façam falta ao serviço e 
estejam nas condições regulamen-
tares. 

— Requereu 3o dias de licença 
disciplinar o sargento d'infante 

ria 28, sr. Manuel Joaquim Caldas . 
—Pediu para ser presente á junta 

o tenente coronel do R. I. R . 24, 
sr. Alfredo Adelino Saldanha. 

— Pediu para ser promovido ao 
posto imediato o alferes farmacêu-
tico miliciano, sr. Manuel José da 
Fonseca Faria. 

— Pediu 3o dias de licença disci-
plinar o 2.0 sargento d'infanteria i 3 t 

sr. Firmino da Silva. 
— Requereu 90 dias de licença re-

gistada o alferes d'infanteria 28, sr. 
Augusto da Conceição Gonçalves. 

— Pelo comando da 8.* divisão 
do exercito foi louvado por serviços 
prestados na defeza da fronteira, o 
tenente de cavalaria 8, presente-
mente comandante do destacamento 
nesta cidade, sr. Antonio da Cunha 
e Costa. 

—Apresentaram-se na 5.* divisão 
os seguintes srs. oficiaes do exer-
cito colonial—major quartel mestre 
José de Moura Carvalho, capitão 
Antonio Augusto Gomes, alferes 
Cesar Teixeira da Silva. 

—Foi deferido o requerimento do 
alferes de artilheria 2, sr. Acácio 
Augusto Correia Pinto, que pedia 
para ser presente á junta hospitalar 
d' inspeção. 

— Foi deferido o requerimento do 
capitão d'infanteria 24, sr. José 
Freire de Matos Mergulhão, que pe-
dia para ser presente á próxima 
junta hospitalar d'inspeção. 

— Esteve nesta cidade, a fim de 
receber fundos, o tenente da admi-
nistração militar, sr. Antonio Ja-
cinto de Loureiro, adjunto de cava-
laria 2. 

— Marchou para Penacova, com 
o pessoal da inspeção de vehieulos, 
a fim de proceder ao respetivo re-
censeamento, o tenente-coronel de 
cavalaria, sr. José Candido An-
drade. 

—Foi mandado apresentar no mi-
nistério das colonias, a fim de ser 
reintegrado no governo de Mossa-
medes, o capitão d'infanteria 35, sr. 
Caetano do Carvalhal Correia Hen-
riques. 

F iem-se neles 
Entre muitas outras gralhas, ha 

neste artigo uma, que não podemos 
deixar de retificar. 

Logo por entrada sahiu: «Li num 
intupido jornal da capital, que de 
longe vem publicando, etc», quando 
o seu autor escreveu: «Li num in-
trépido jornal da capital, etc.» 

O seu autor ,e os nossos leitores, 
que nos desculpem a distração do 
nosso typographo. 

Foram cheias de animação as dan-
ças populares que se realisaram este 
anno pelo João, especialisando-se 
as do grupo de creanças no Club 
Recreativo. 
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Quadro demonstrativo da promoção ao posto de alferes e sargento ajudante 
nas differentes armas e serviços 

Alrazo dos sargentos de infantaria em relação aos das outras armas e serviços 
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Data de posto de l . ° sargento dos que estão numero um para sargento ajudante, 
para confronto entre as differentes armas 
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Cartas dom jornadeador 
I I I 

Minho, 23-7-910. 

Eu, pára meu mal, nasci para 
sentir; e essa vida no futuro que eu 
tanto ambiciono, sêr médico, agoira-
me coisa má. 

Porque eu, quando vejo uma 
criança doentinha dum mal que a 
medicina é impotente pára curar, 
não só vejo com os olhos da minha 
face o seu padecimento, também 
êste olhar, que Deus me pôs na 
alma, me fala, vibra, e sem eu o 
desejar, soíTre numa inquietação 
mortal. 

Agora me encontro eu num da-
quêlles momentos da vida, em que 
longe do bulicio estudado vda socie-
dade, fora da convivência banal dos 
homens, e da astúcia disfarçada das 
mulheres, absorvo o meu olhar na 
contemplação desta sonorosa paisa-
gem, e recolho no meu espírito as 
impressóis que a minha rotina fixa, 
quff o meu sangue recebe do ar e 
da luz. 

Estou assim sentindo; dessa sen-
sação deliciosa péla contemplação, 
e amarga péla saudade da vetusta 
e peregrina terra onde eu nasci. 

p quarto onde me encontro, é 

sobranceiro ao valle pequeno e aga-
salhado onde assentam as thermas 
e a pouca casaria da povoação. Em 
báixo, a estrada poeirenta pratea 
péla várzea numas ondulaçõis sua-
ves a caminho de Cette. A' sua már-
gem esquêrda, o terreno alagadiço 
e negro da nata invernosa cria no 
milho e nas hortas a fecundante la 
boração da seiva nutridôra. Aqui 
vai o ribeiro descendo sempre a 
perdêr-se lá embáixo, muito longe, 
nas águas vêrdes do Tâmega, e as 
lavadeiras, crestadas as faces por 
tantos sois de julho, mostram no 
roliço da carne, corpos tentadores, 
bocas abertas que muitos beijos ham 
fechado, olhos duma negrura omni-
potente onde a água cantante e/en-
saboada parece espelhar se ao dei-
xar finda uma canção d'amôr. Res-
guardo ao sol, ei las que estám co-
bertas péla folhagem dos velhos 
carvalhos enredados de cêpas nodo-
sas; e a areia fi,na e miudinha que 
doira o leito das águas vai num ca-
pricho não sabido, ora descendo 
lesta, ora movendo se vagarosa, 
quem sabe?, cioso dalguma entre-
vista financeira e tentadora que ou-
viu lá para cima numa noite de 
luar. 

Depois acabado o valle, eis que 
começa a montanha. Ao principio 
modula se em um arrepio de mêdo, 
tentando sobrepôr-se; depois sobe 

mais rápida; c por fim lá em-cima, 
nos cumes, a ladeira faz-se íngreme, 
o piso arenoso, e as nuvens que to 
petam o alto parecem numa illusão 
de distancia, reclinar-se móllemente 
sobre a ramaria dos pinheiros raros 
que a viração do sul ondula em um 
acenar de despedida. 

E* istp o Minho. Este ninho de 
amôr, esta casa de paz que a natu-
rêzâ santifica e mostra aos nossos 
olhos, esta tonalidade de luz deli-
ciosamente estudada, êste céu tão 
azul, esta vegetação luxuriante onde 
a água espadana e brilha crystallina 
ao sol do meio dia, êste templo de 
Portugal que por sôb Deus, nos faz 
pensar no trabalho santo do homem 
a frutificar a terra, dobrado a ella, 
cavando,.... e a cantar. 

Porém o Minho não embriaga so-
mente péla deliciosa naturêza que 
o veste de formosas galas. No meu 
espírito de paz e de artista vive 
também a nobreza das tradiçõis que 
se evolam do seu solo. E' tôda a 
poêsia cavalleirêsca de purêza c 
honra que legaram até nós, os nos-
sos antepassados. Dêsde Melgaço 
ao norte, até o Pôrto ao sul, dêsde 
Vianna do Castello ao Gerêz, a terra 
de entre Doiro e Minho, mostra em 
tôda a parte a glória de monumen-
tos, a nobrêza de tradiçõis. 

E' que as pedras, amarelecidas, 
tracejadas péla gfcada agreste dos 
invernos ásperos, erguidas no cume 
dos sêrros, delineadas nos pórticos 
romanos dis frias cathedrais, falam 
da guerra: a guerra santa, que, na-
quêlles tempos, as espadas dos ca-
valleiros e os feitos fortes dos al-
deãos fizeram por sôbre o solo dum 
condado que ambicionava sêr li-
berto. 

NON NEMO, 

Sem melindre aos Interessados 
Consta nos que vão ser promovi-

dos a alferes para o quadro auxiliar 
da administração militar, todos os 
i.°* sargentos dos grupos das com-
panhias da mesma administração, 
embora, quasi todos, não tenham o 
curso da Escola Central, nem o 
tempo de serviço de escala a que 
por lei são obrigados. 

A ser certo um tal escandalo, 
desde já aqui lavramos o nosso iner-
gico protesto, porque elle represen-
ta mais uma afronta á arma de in-
fantaria, que tão esquecida, nos úl-
timos tempos, tem sido. 

A sua ex.a o Ministro da Guerra 
chamamos a sua attenção para este 
assumpto, que alcunhamos de anti-
disciplinar. 

Cabe aqui chamar também a at-
tenção de sua ex.a para o quadro 
demonstrativo do atrazo da arma 
de infantaria comparativamente com 
as outras armas, e fiados que sua 
ex.â nos fará justiça, cá ficamos no 
nosso posto de observação, aguar-
dando as consequências. 

Desas t re 
Mai? um desastre a registar cau-

sado pela tracção electrica. 
Desta vez foi a pequena Beatriz, 

filha do sr. Pedro dos Santos, dis-
tr ibuidor da Gaveta de Coimbra, 
que ficou esmagada debaixo do car-
ro n.° 5, de que era condutor Aní-
bal Travassos. 

Não seria conveniente que a Ca-
mara, para evitar taes desastres, 
mandâsse pôr salva-vidas nos carros 
electricos ? 

Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Recebemos o relatorio e contas 
da gerencia de 1 9 1 1 , desta associa-
ção de soccorros mutuos. 

Distribuiu durante o referido an-
no : 

Soccorros pecuniários na 
importancia de 643:820 

Soccorros pharmaceuticos 556:o5o 
Subsidio para banhos.... 9 : 0 0 0 
Subsidio aos socios invá-
lidos.. . 4 4 6 : 1 0 0 
Pensões pagas ás viuvas 

dos socios 339:855 
Somma 1:994:825 

Ficaram existindo em 3i de de-
zembro de 1 9 1 1 : 

Socios efetivos 265 
Socios inabilitados 10 
Pensionistas 83 

Somma " 358 

PLACARD 
Recebemos e muito agradecemos 

a quantia de 600 réis, importancia 
dum semestre, do sr. José Manuel 
dos Reis, alferes do quadro auxiliar 
da administração militar, 
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L I T E R A T U R A 

OS SONETOS DA YIDA 
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Terra ferida aos golpes de um arado, 
Terra negra e fecunda . . *. Ceu de outono. . . 
E a terra é um berço quente, aconchegado, 
P'ra dormir a semente um belo s o n o . . . 

Gesto de semear, largo e sagrado, 
Mais belo que o dum rei no altivo trono. . . 
Gesto que dá, signal da cruz traçado 
Sobre a terra de todos, sem um dono. {. 

E as sementes, como aves sobre o ninho, 
Descem num vôo, poisam.. . « — Tam quentinho, 
Que bem aqui se vai dormir, no iva i ! . . . » 

— Bemdita a Vida quando a vida encerra 
A bondade que lança o pão á terra 
P'ra que o pão a ninguém venha a f a l t a r ! . . . 

A U G U S T O C A S I M I R O . 

- x -

Errante pelo mundo qual judeu 
Em busca d'uma patria que não tem, 
Assim ando ha tanto tempo eu 
A ver se posso «perfilar» alguém. 

Já 'stive em Nazareth e no Egypto, 
Passei n'Andaluzia e na Polonia, 
Par'aíinal o rosto mais bonito 
Vir encontral-o aqui, nesta p a r v ó n i a . . . 

Tem as feições angélicas da Virgem, 
E a luz do seu olhar é tão clara, 
Que, se a gente não cahe c'uma vertigem 
E' porque o sorriso d'ela nos ampara. 

Sorrisos que são feitos d'ironia, 
Mas leve, subtilissima, discreta, 
Que a gente ao vel-os sente tal magia, 
Que até fica com cara d e . . . poeta! 

Dizer que a sua voz melodiosa 
Um auditorio deixa assás pathetico, 
E' um logar commum, cheio de prosa, 
P r a o que de si tem tanto de poético. 

Dizem que é toda modéstia e bondade, 
(O que mais realça ainda o seu perfil) 
M a s . . . dizer «toda» não será vulgaridade? 
Antes «Tud inha» . . . é muito mais gentil. 

Vieira, 11-6-1912. 
Ramalho de Barros 

Grémio dos Empregados no Comercio 
e Industria 

Passou segunda feira o 29.0 aniver-
sario desta importantíssima associa-
ção de socorros mutuos, que pela 
sua florescência e pelo seu progresso 
permanentes, marca um destacante 
lojgar no meio associativo conimbri-
cense. 

O Grémio foi fundado em 17 de 
junho de i883 pelos srs. Joaquim 

de Sousa Lemos, Pedro Ferreira 
Dias Bandeira, José Luiz da Costa, 
Albano Gomes Paes , Leandro José 
da Silva e José Vaz da Cunha, ten-
do de entrada uns quarenta associa-
dos, numero que depois se elevou 
de ano para ano e que atualmente 
está em cento e tantos. 

Parece irrisorio que um tal dimi-
nuto numero de socios seja suficien-
te a conservar e fazer progredir a 
proveitosíssima associação, mas o 

facto deve se á maioria dos mutuá-
rios que não se teem utilisado dos 
serviços da associação e antes a teem 
auxiliado e beneficiado, o que fez 
com que os fundos deixados em 
caixa pela direção de 1911 subam á 
magnifica cifra de3: io8:856 réis. 

Os fundadores são ainda quasi 
todos socios, e como se vê pessoas 
que não necessitam de o ser, mas 
que pelo amor que votam á institui-
ção se conservam ainda no numero 
dos agremiados. 

Os corpos gerentes atuaes, para 
solenisarem o passamento do ani 
versario,. promoveram uma sessão 
comemorativa, a que assistiram, ten-
do mandado iluminar a fachada do 
edifício e conservando a bandeira 
içada durante o dia. 

Coimbra-Cent ro 

Constando-nos que um cavalheiro, 
que não temos a honra de conhecer, 
se apresentou nesta sociedade fa-
zendo uso de um cartão de convite 
da Vo\ do Sargento, prevenimos 
todas as sociedades que costumam 
honrar-nos com o seu convite, que 
de futuro só é verdadeiro represen-
tante do nosso jornal o cidadão que 
se apresentar com o convite rubri-
cado pelo nosso director. 

Em plena aldeia 

A' hora a que escrevemos ator-
menta-nos os ouvidos, uma musica 
de 3 figuras, a que vulgarmente cha-
mam Zé Pereira. 

Que isto se consinta no Picoto 
dos Barbados, admite-se, mas numa 
cidade com foros de civilisada é des 
humano. 

A T E N Ç Ã O 
O professor de ensino livre e jor-

nalista Leopoldo Mera leciona Ins 
trucção primaria, sucundaria e Cur 
so commercisl. T e m longo tirocínio 
de magistério. Óptimas referencias. 
Aceita contracto ou partido em qual-
quer ponto do paiz, preferindo terra 
saudavel. 

Propostas dirigidas ao proprio, 
em Alcanena, redacção do jornal 0 
Futuro d'Alcanena. 

Horário dos Caminhos de Ferro 
Desde / de junho de igi2 

PARTIDAS OE COIMBRA 

3,25 — Correio — C a m p a n h ã , P o r t o , Be i ra 
Alta a t é á G u a r d a e r a m a l da F i g u e i r a . 

5,25 — Mixto — Miranda e L o u z ã . 
7 , 2 2 — Tramvai — Al fa re los e F igue i r a . 
8,45 — Mixto — P o r t o , P a m p i l h o s a , B e i r a 

Al ta , Vi lar F o r m o s o e H e s p a n h a . 
io,35 — Rápido — A l f a r e l o s , E n t r o n c a -

m e n t o e L i s b o a . 
11,10 — Mixto — Al fa re los , E n t r o n c a m e n -

to , L i sboa , Be i ra Baixa e F igue i ra . 
11,45 — R á p i d o — L o g a r e s de l u x o i.« e 2.* 

c lasse — P a m p i l h o s a e P o r t o . 
12 ,20— Onibus — Miranda e L o u z ã . 
14,15 — Sud-express — P a m p i l h o s a , P a r i s . 
i 5 — Tramvai — Alfare los e F igue i ra . 
16,20— Onibus — P a m p i l h o s a , r a m a l da 

F igue i ra , P o r t o . 
16,48 — Onibus — Miranda , L o u z ã . 
16 ,5o— Tramvai — Al fa re los , F igue i ra . 
1 9 , 1 0 — Sud-express — E n t r o n c a m e n t o , 

L i sboa . 
Onibus — Al fa re los , E n -

t r o n c a m e n t o , L i s b o a . 
Sud-express — E n t r o n c a -

m e n t o , L i sboa . 
Onibus — P a m p i l h o s a e 

P o r t o . 
22,10 — Rápido— P o r t o , P a m p i l h o s a . « 
23,35 — Correio — Al fa re los , E n t r o n c a -

m e n t o e L é s t e . 

Part idas de COIMBRA B 
7 ,13 — Recoveiro — P a m p i l h o s a , P o r t o . 

1 15,6 —Recoveiro — P a m p i l h o s a . 
17,59 — Recoveiro—Alfarelos, 

í 22,2 — R e c o r e i r o — A l f a r e l o s e L é s t e . 

CHEGADAS A COIMBRA 
0 4 5 — Tramvai — F igue i r a , A l f a r e l o s , 

i 4 , 1 2 — C o r r e i o — L i s b o a , E n t r o n c a m e n t o , 
Beira Baixa , L é s t e e l inha d e T o r r e i . 

8 , 2 0 — Tramvai—Alfarelos, F i g u e i r a , (só 
a 23 de c a d a mez . ) 

8 , 3 9 — Onibus—Louzã, M i r a n d a . 
9,12 — Tramvai—Figueira, A l f a r e l o s e 

O e s t e . 
10,5q — Rápido — P o r t o , P a m p i l h o s a . 
I I ,35 — Onibus — P a m p i l h o s a , P o r t o , Be i -

ra A l t a , Vizeu . 
12 ,9— Rápido — L o g a r e s d e l uxo d e i.* e 

2* c lasse — L i s b o a e E n t r o n c a m e n t o . 
1 3 , 3 — Tramvai — F i g u e i r a e A l f a r e l o s . 
14,40 — Sud-express — L o g a r e s d e l u x o 

— Li sboa e E n t r o n c a m e n t o . 
i 5 , 2 0 — Tramvai — P o r t o e P a m p i l h o s a . 
16,7 — Onibus — L o u z ã e M i r a n d a . 
16,45 — Onibus — L i s b o a , E n t r o n c a m e n t o 

e l inha d e T o r r e s . 
Onibus — P o r t o e P a m p i -

l h o s a . 

Sud-express — Pa r i» e 
P a m p i l h o s a . 

Onibus — E n t r o n c a m e n t o , 
A l f a r e lo s e F i g u e i r a . 

Rápidos — L o g a r e s d e l u -
x o d e i.» e 2.* c l a s se , 
P o r t o e P a m p i l h o s a . 

22,35 — Rápido — L i s b o a , E n t r o n c a m e n t o 
e F igue i r a . 

o,3 — Correio — P o r t o , P a m p i l h o s a e Beira 
Al ta . 

Chegadas a COIMBRA B 
6,49 — Recoveiro — B r a ç o de P r a t a , E n -

t r o n c a m e n t o , P o m b a l e A l f a r e l o s . 
«4»' 3 — Recoveiro — A l f a r e l o s . 
• 7»23 — Recoveiro — P a m p i l h o s a . 
2 '>49 — Recoveiro — P o r t o e P a m p i l h o s a 

19,45 — Mixto 

20,21 — Mixto 

ig ,3o — Mixto 

Vendem se na redacção de A Vo\ 
do Sargento, rua da Sophia, n.° t63 
- C O I M B R A . 

O FRANCEZ 
Inglez , a l lemão e i ta l iano, s e m m e s -

1 t re . Descobe r t a inaprec iáve l p a r a o 
' e s t udo das l ínguas . Novas ed ições 
1 me lho radas . Cada l ingua, 2 Í 5 0 0 ré i s ; 
i cada fase . ( em Lisboa) 100 ré i s . 0 
> M E S T R E POPULAR, d e G o n ç a l v e s P e -

r e i r a (pae) , r u a de S. Paulo 12, 4.» e 
Fe r reg ia l d e Baixo. 31, 2." — Lisboa . 
Cuidado c o m as fa ls i f icações. 

SCITI SE ENCANTO Z ~ 
Melodiosa canção para piano e 

canto, com a poesia intercalada na 
musica. Magnifico papel cartonado. 

Preço 2 0 0 r é i s 

A' venda nos armazéns de musica 
e no editor, rua de Santa Catharina, 
304, Porto. 

I N T E R N A T O ESCOLAR 
R. V E N Â N C I O R O D R I G U E S 

C O I M B R A ^ 

N'es ta an t i ga casa d e e d u c a c ã o e en -
s ino , r e c e b e o p r o f e s s o r da E s c o l a a n n e x a 
á N o r m a l , a l u m n o s q u e f r e q u e n t e m o L y -
c e u , E s c o l a N o r m a l o u co l l eg ios , p o r p r e -
ç o s rasoave i s . 

R e c e b e t a m b é m a l u m n a s da Esco la N o r -
m a l , p a r a o q u e h a casa s e p a r a d a e e m 
b o a s c o n d i ç õ e s . 

T o d o s os a l u m n o s d a r ã o r e f e r e n c i a s d o 
seu b o m c o m p o r t a m e n t o . 

Ha r igo rosa vigi lancia n o e s t u d o e c o m -
p o r t a m e n t o d o s a l u m n o s . 

O edif ício, r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d o pa -
ra es te fim, p o s s u e e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s 
hyg ien icas , e e s t á s i t u a d o n o n o v o B a i r r o 
d e S a n t a C r u z , q u a s i a o f u n d o d a s E s c a d a s 
d o L y c e u , e a p e q u e n a d is tanc ia d o c o n -
c e i t u a d o Col leg io de S . P e d r o . 

H a au l a s d e Instrucção primaria, e de 
h a b i l i t a ç ã o pa ra exame de admissão á E s -
cola N o r m a l . 

P r e s t a m - s e o s e s c l a r e c i m e n t o s n a R u i 
d e V e n â n c i o R o d r i g u e s . 

João P l rea da Si lvq 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
Sittuado na rua n.° 6 do aprazível, saudavel e hygienico bairro 

DO 

P E N E D O DA S A U D A D E 

0 melhor da cidade de Coimbra, num edifício com muito ar e muita luz, 
a a minutos do Lyceu e muito perto da Universidade 

TRATAMENTO EM FAMÍLIA 

Direcçfio e administração a cargo de 

gosé d'(Albuquerque 
Oficial do exercito 

A l o j a m e n t o : — Em magníficos quartos, todos com grandes ja-
nellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto conforme a sua ca-
pacidade e tamanho. 

Preço do alojamento por cada pensionista: — Até ao fim do anno 
lectivo, 8:000 réis, pagos no acto da admissão. 

Mobiliário — a cargo dos pensionistas. 
O s pensionistas que quizerem um quarto só para si, pagam o dobro 

do preço marcado. 

ALIMENTAÇÃO: - I3:!>00 JIENSAES 

Almoço — Sopa e i prato ou 2 pratos, chá e torradas. 

Jantar — Sopa e 2 pratos, 3 dicilitros de vinho e sobremeza. 

Ceia — Chá e torradas. 

A's í>." feiras e domingos ha doce á sobremeza. 

N O T A S 

i.* — A verba alimentação deve ser paga sem falta até a dia 2 de 
cada mez, e bem assim qualquer outra despeza. 

2.0 — O Pensionato fornece livros, pelo preço do mercado, quando 
o não possa fazer mais barato, pois não é intuito seu negociar com os 
pensionistas. 

3.e — A alimentação especial e tratamento por doenças, são pagas 
á parte. 

4.® — O Pensionato encarrega-se da lavagem e tratamento de roupa 
dos pensionistas, por 1:000 ou i:5oo réis mensaes, conforme a roupa de 
goma que usar. 

5.® — A importancia do alojamento só é restituída por falta de cum-
primento d'estas condições. 

6.® — O pensionista expulso pelo seu mau comportamento, não tem 
direito a indemnisação alguma das verbas de alojamento e alimentação 
j i pagas. 

^ E T I E I O I D O D I E 3 I D I E T T S 

Ensina-se a ler e escrever pelo referido methodo. 

Lições nos domicílios dos interessados. — Trata-se na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.° 76. — UM O F F I C I A L D O E X E R C I T O . 

H W i ) t i W à t t VW i i t'W111W 
1 * i 

o o 

n P d f i M P B U DO JORNAL DE COIMBRA 
R. DO P A T E O DA INQUISIÇÃO 

C O I M B R A . 

Nesta typographia executam-se com perfeição e 
rapidez todos os trabalhos typographicos, taes como: 
Memoriaes, memoranduns, circulares, prospectos, 
programmas, recibos, facturas, bilhetes para esta-
belecimentos, talões, mappas, papel timbrado, en-
veloppes, livros de quotas, avisos, relatorios, etc. 

Composição e impressão dc Jornaes. 
Bilhetes de visita Participações de casamento 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos 
chimicos, especialidades pharmaceu-
ticas e artigos de boracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concer-
nentes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

B O I T B T S 

ARTIGOS MILITARES 

B. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu 
LISBOA 

Espadas; correntes (novo modelo); 
fiadores (cabedal e ouro); emblemas 
bordados (os mais perfeitos); em-
blemas em metal; galões da ordem 
(o melhor que se fabrica). 

Botões dourados. — Preços limita-
díss imos. 

B O N E T S 
Modelo francez 

Os únicos perfeitos, de rigoroso 
corte, esmerada confecção e panos 
finíssimos, são os da casa 

H. Santos Calleya 

Rua de Santo Antão, 8 2 
Proximo ao Colyseu — LISBOA 

ALFAIATE 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

F o r n e c e d o r da C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s 
de F e r r o 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes e estrangeiras. 

Colletes de phantasia 0 que ha de 
maior novidade. 

Gravatas, suspensórios, co l l a r i -
nhos e outros artigos. 

Especialidade em varinos d'Aveiro 
Uniformes para militares. 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Importantes le is da Republica 
Portuguêsa 

P U B L I C A D A S P E L A 

LIVIIAItlA F. FKANÇA AMADO 
EM EDIÇÕES MUITO BEM CUIDADAS 

t f t f H m t t f T T M f T t T T f T T M T T T T T T + 

Livro de grande utilidade, com 
relação de feiras e mercados, horá-
rios, moradas de Coimbra — m a i s 
de quatro mil endereços 
— profissões, leis, etc. Relação com-
pleta de empregados públicos, co-
merciantes, industriaes, agricultores, 
proprietários, autoridades militares 
e civis, párocos, etc., de todo o dis-
trito. Galeria comercial e indus-
trial. Importante secção de anun 
cios. Mapa jeográfico do distrito. 
Resumo de todas as leis da Re-
publica 

500 réis Preço, 

Legislação da Republica Portu-
guêsa, 5oo réis. 

Codigo do Registo Civil, 200 réis. 
Lei do Recrutamento Militar, 

60 réis. 
Lei da Instrucção Primaria, 100 

réis. 
Lei Eleitoral da Republica Por 

tuguêsa, 100 réis. 
Constituição Politica da Repu-

blica Portuguêsa, 60 réis. 
Separação do Estado das Igrejas, 

60 réis. 
Bases da Ortografia Portuguêsa, 

IOO réis. 

ENSINO PRIMÁRIO 

Arimélica, Sistema métrico 
c Geometria 

P A R A A S E S C O L A S P R I M Á R I A S 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primária 

Ricardo Dinis de Carvalho 
A m a n u e n s e da S e c r e t a r i a da I n s p e c ç ã o 

da 2.a C i r c u n s c r i c S o E s c o l a r , 
p r o f e s s o r d i p l o m a d o de i n s t r u ç ã o p r i m á r i a 

e sóc io h o n o r á r i o 
de E l F o m e n t o de L a s A r t e s d e Madr id 

Décima sétima edição 
ILUSTRADA COM GRAVURAS 

e o novo sistema monetário 
em escudos e centavos 

O b r a a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p o r d e c r e t o 
d e 9 d e d e z e m b r o d e 1910 

P R E Ç O 

Brochado. . 
Cartonado 

160 réis 
210 > 

A' Tenda na livraria F. FRANÇA AMADO 
Livre i ro - e d i t o r 

u5 — Rua Ferreira Borges — is3 

C O I M B F L A 

Novidade sensacional 
TEIXEIRA DE SOUSA 

P r e s i d e n t e d o u l t i m o g o v e r n o da m o n a r q u i a 

Pedidos a Adriano Nascimento, 
rua Ferrer, COIMBRA. 

Para a historia da revolução 
p e depôs a monarquia 

2 GROSSOS VOLUMES, 11600 RÉIS 
Remessas franco de porte contra 

vale do correio. 

Livraria Editora—Moura Marques 
&Paraizos—19, Largo Miguel Bom-
barda, 25 — COIMBRA. 
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